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"ragATRO CÓMICO 

PORTUGUEZ, 

OU 

COLLECÇÃO 

DASOPERAS 

PORTUGUEZAS, 

Que fc reprcfeniáráo na Cafa do Theatro pá- 

blíco do Bairro Alto de Lisboa , 

OFFERKCIDAS 

A' MUITO NOBRE SENHORA 

PECUNIA ARGENTINA 

Por *.** 
^" iiuarta Imprefsãa. 

TOMO PRIMEIRO. 

rVida de D. Quixote de la Mancha 
Contém < Eí^opai*ía , ou Vida de Efojxi, 
O Os Encantos de Medéa. 
vAmfitrião , ou Júpiter , e Alcmena. 

LISBOA: 

Na Offic. de SimXoThabobo Ferkeira. 1787» 
Com Licença da Seal Meza Cenforia. 

Vinàe^fe na mefma Oficina. 



ÍSQ647 



Foi taxado efte Livro em papel a 
trezentos e feflenta reis. Meza 7 de 
Abril de 1788. 
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JEDICATORIA 

A' MUITO NOBRE SENHORA 

PECUNIA ARGENTINA. 
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Penas veio m -penf amento eftam^ 

farentrfe ejias Obras , quando com o 

mejmo projefto nafceo gémeo o defejo 

de dedicallas a Vojfa Senhoria , a quem 

de juro , e herdade lhe compete a glo^ 

ria de Proteãora de femelhantes acções^ 

pcis fem a j>reciofa ajfiftencia de Foff)í 

Senhoria não hd deferi ção , que nãof^ 

ja ignorância ; hafta que VoJfa Senhoria 

occufe os Tbeatros , para que efes te» 

A ii nhãê 



nhâo maior ejiimafaoy que os Ampbi* 
theatrosOlympicos y eCretenfes. Se af-^ 
fitn como P^ojfa Senhoria fabe correr^ 
foubera difcúrrer ^ penetraria na fi^ 
fiommia dos femblantes a gloria dos 
corações ; pois quando Vojfa Senhoria 
acompanhada dos jetis fequazes fe di-^ 
gna de honrar aquelle Theatro ^ logê\ 
tudo são parabéns , fiifjurros , e alvo^ 
roços ; e para que o prazer excejjivo 
não pareça immodejlia , Je vai o rifa' 
efconder nos cantinhos da bocal he con*\ 
Ja para ver o obfequiofo refpeito cont' 
que todos a recebem \ Todos Je afaftãOj\ 
todos fe encolhem , huns para fima dos\ 
outros ; e quando já não hd ajfentos y\ 
então he que Vojfa Senhoria tem o me-- \ 
Ihor lugar : tudo anda ríum corropío , \ 
o porteiro fe ataranta , o arrumador fe 1 
titubêa^ o chocolate fe derrama j o do^\ 
^e defapparece , as luzes parecem ef^\ 
trellas ^ as arquiteíturas Dóricas ^ as\ 
^pzes harmoniofas ; os injlrumentos mais [ 
fç apurão , osCantores mais fe affinãoy 

os \ 



CS Duos mais fe ajujlãõ J es lajlidorts 
não necejjitão de fahão para correr , e 
finalmente até parece , que a alma do 
arame no corpo da cortiça lhe infunde 
"verdadeiro ejpirito , e novo alento. 

Se ijlo tudo caufa Vojfa Senhoria 
fuando nos faz mercê ^ como podia eu 
deixar de offerecer-lhe ejlas Obras ? ^SV- 
ria deslujire do agradecimento hufcar 
âutra ProteSíora , quando em Voffa Se^ 
nhoria trashordão os méritos para opa^ 
trocinio. Efpero que Vojfa Senhoria def- 
terrando as melancolias do afferrolha-^ 
do ) deixando vafios os cubicularios boU 
filhos dos avarentos , e j arretas , cou^ 
tinue em fa%er-nos mercê ; pois a do- 
cilidade de fua peffoa he o attraSíivo 
de nojfos eoraçSes j e afjlm já poffo na-» 
wgar feguro nò mar da fortuna , pois 
fe Vojfa Senhoria fe declara Patrona y 
por força ha de franquear os cartuxos, 
Huma Burra guarde a illujlre pejfoa de 
Vojfa Senhoria os annos que todos feus 
triados havemos mijler. 
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AO LEITOR 

DESAPAIXONADO. 



COmtigo Fallo, Leitor defapaixonado , qu 
íe o não és , não fallo comtígo ; pois ncc 
quero adulação dos amigos, porque o são 
nem he judo que osqueonão !são , queirãò fe 
átbitros para featenciarem eftas Obras no tr] 
bunal da fua crítica. Não há melhor ouvinte 
que hum defapaixonado , fem affe^lo ao Autho 
da Obra , íem inclinação ao da Mufíca , fcn 
conhecimento do Arquitedo da pintura : aquelli 
que nem a amizade lhe franquea t entrada , nen 
a vifinhança do Theatro lhe facilita o regreflb 
aqn?lle que inftigado fó da curiofídade a expen 
fas do fcu pecalío entra com animo livre de pai 
xõcs , efte fim (não fendo eílulto por nature 
za ) he o verdadeiro ouvinte no Theatro , i 
Leitor nos papeis: com eftes he que eu fallo, 
pois fó a eftes fe dirigem eftas Obras ; porqui 
fendo a fua cenfura defpída de aíFe6los de amor 
c ódio , faberà defculpar os erros com finceri 
dade ; faberá dífcerair a diíHcuIdade da Comití 
em hum Theatro , donde os reprefentantes f( 
animáo de impulfo alheio j donde os affeétos, 
c accídcntes eftâo fepultâdos nas fombras do ina 
nifYiado , efcurecendo eftas muita parte da per 
feição que nosTheatros fe requer, por cuja cau 
fa íe faz incomparável o trabalho de compô 

pa- 



pára temAhvMcs Interlocutores , (\uc como nt^ 
nhum feja fenhor de faas acções , não as po* 
dcm execQtar com a perfeição que devia fcr.: 
por efie motivo íurprendido muicas vezes o dif» 
curfo de quem compõe eftas Obras , deixa de 
tkrever muitos lances i por íe náo poderem 
ezecurar* 

Saberá o mefmo Leitor defapaixonado nfio 
jeTprczar por menos polida a frazc , que no 
rontexro át femelhantes Obras fe requer , pois 
moiro bem conhece , que no Cómico íe precifá 
bm eftilo mediano j que como a repefema* 
^ he huma imrtaçâo dos fucceíTos , que na^ 
uralnicntc acontecem , também a fraze deve 
Icguir o mefmo preceito , fazendo diífercnça , 
pe o eftilo fublimc , e elevado , a que cha- 
nàráo os Romanos Cothutno , fo fe permitte 
ias Tragedias , em que fe trata de coufas gra- 
des , e nimiamente férias , como acções , e obras 
icrôicas de Príncipes : na Comedia porem ha 
fc fer o eftilo domeftico , fem afFcdaçáo de 
fablime , a que chamâo Socco , por fe reprefen- 
lar nella matérias de enredos femeiús , e acções 
imorofas ! eftes preceitos aponta Horácio na fua 
Knt Poética. 
Ferfíbus exponi tragicis res cómica nonyUh: 
Ináignatur item privatis , ac propefbcco 
Dignis carminibus , narrdií ccena Thyejia. . 
Singula queque locum teneant fortha decenter^ 
E como os émulos por inimigos , ps par« 
:íaes por affe(ftos , e os ignorantes por ncfcios 
lio íabem díftinguir eftas circumftancias^ e f& 
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tu Leitor douto , e defapalxonado ^ judlcioiã^ i 
mcnie reflcâindo no que leres , c ouvires re* ' 
prefentar, formarás ©conceito que merecem ef- ^ 
tta Obras , que para t6u divertimento fe ofiè* 
recém ao Publico. 

* Bem conheço que nellas acharás muítos^ 
defeitos ; porém como não pertendo utilizar-mci .< 
dos teus applaufos , nem lingularizar«me noii 
meus efcritos , te peço , que neftas Obras act-.> 
tendas fomente ao dcfejo que tenho de agraV 
dar-tc , e vejas n&o quero outro premio maif i* 
que o que te peço neftas 

i> E C I M A S, 

A Migo Leitor , prudente , 
Não critico rigorofo 
Te defejo , mas piedofo 
Os meus defeitos confente : 
Nome não bufco exçellente 
Infigne entre os Efcritores j 
Os applaufos inferiores 
Julgo a meu pleâro badantes , 
Os encómios relevantes 
São para engenhos maiores. 

Efta Cómica harmonia , 

PaíTatempo he douto , c grave ; 

Honeíla , alegre , e fuavc , . 

Divertida a melodia : 

Apollo , que illuftra o dia j ^ 

Soberano me reparte 

Idcas , facúndia , c arte , 

Leitor , para divertir-te , 

Vontade para fervir-te 

Affeâo para agradar-te« 

AD- 



ADVERTÊNCIA 

DO COLLECTOR. 

LEÍEor , foi cão grande o applaufe , e ac« 
ceitação com que forão ouvidas as Operas 
que no Thcatro público do Bairro Alro de 
I^isboa fe reprefemárào defde o anno de 17; V 
acc o de I7)8« , que não fatisfcítos muitos dos 
curíoíbs com as ouvirem quotidianamente rcpe« 
tir , paíTavão acopiallas, cottfervando ao depois 
edas cópias com huma tal avareza , que fe fa« 
zião invifíveis para iquelles que defejavão na lei- 
tura delias , huns apagar o defejo de as lèrcm , 
pelas não terem ouvido , outros renovar a re- 
creação com que no mefmo Theatro as virão 
f cprefentadas. Por fatisfazer ao defejo de huns , 
e outros , tomei a empreza de as ajuntar , e fa^ 
zellas imprimir com o titulo de Theatro Cómico 
Portugtáez , para que com facilidade , e fem o 
dífpendio que as copias manufcriras fazem , po- 
(leflem todos gozar de humas Obras tão appe- 
tecidas por Angulares. Eftou perruadido , que te 
não ha de fer defagradavel efta minha Collec- 
çâo ; porque além de te fatisfazer o defejo , fir- 
vo á Parria , publicando humas Obras , que fc- 
gundo as leis da compofíção Dramática , são 
as primeiras que deftc género fe tem efcriro no 
noflb Idioma. ^Algumas Comedias fe liSo im- 
preíTis, como és de António Preftes » Gil Vi- 
cente ^ Âotooío Ribeiro 9 Sebaftãp Pires ^ eSi« 

mão 
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mio Machado ; eompoflas em verro. Publlcoa 
5orge Ferreira em profa a Eufrofina^ a Ulyffim 
po j e a Jfálògrafia. Sahío à luz Francífco d^ 
Sá e Miranda com a intitulada : Os Efirangei^ 
TOS , e Filhalpandos , c D. Francifco Manoel 
com as duas, a que deu por titulo: O JLaly^ 
tintbo da fortuna , tòs Jegredos bent guardados^ 
fecD nos efquecermos também das duâs do nof» 
fo Luiz de Camões , que andão impreflas no fimi 
das fuás Obras ; porém todas eftas , humas pe* 
Io díverfo génio dos tempos , outras pela íua i 
tnfprme difpofição , e dilatada contextura , fer* 
vião aos curiofos mais de faftio que de recreio. 
Neftas que agora te offcrèço por beneficio da 
Imprefsáo, acharás pelo contrario daquellas híf 
ma fuave , e natural difpofição das partes , o 
carafter dos fujcitos fuftcntado fem decadência j 
t locução proprfa a cada hum dos Inierlocuto* 
res , e o Jocofeno tio temperadamente honcfr 
CO , que não offende com a graça os ouvidos ^ 
ttão vivo ^ que fcnâo encontra femelhante cm 
o noíTo Idioma , e não fci também fe diílerat 
nos das Nações cftratihas 5 o que confcílariâo , 
náo fem inveja , fe foííem ainda vivos ^ More* 
to entre os Hefpanhoes , Molicre entre os Fran* 
cczes , e NicoIáO Amcnta entre os Italianos. 

Tinha determinado continuar efteTheatro na 
forma que te prometti a primeira vez que foi 
ímprcíTo , ao que náo pude fatisfazer-tc por ha» 
ver Author vivo das Operas que te promettia , 
c efte não confcnlir que ourrem fe utilizaflfe 
do feu trabalho -, e como Heftas fe imprimii'ao 

dou9 
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Áo\x% Tomos j alrerandcy a ordem que cu tmhz 
ideado, heprecifo advertir-te, que para eucon- 
cinuar omeuThcarro , fiz nova efcolha de ou- 
tras, que ccrtamcnre goftarás de lêr. Offire co- 
te novamente cftes dous Tomos , t contém o 
primeiro a Hijtoria de D. Quixote , a Fida de 
Efofo , Os Én^mos de Medéa , e o yfm/í- 
triao. No fegiindo o Líibyrintho de Creta. , Gf4er^ 
ras do Alecrim , e Aíangerona , As Variedades 
de Proteo , e Precipicio de faetome. No ter- 
ceiro Tomo que fahirá com brevidade « te da- 
rei a lêr As Firmezas de Proteo , e accafos do 
feu amor , Os Triunfos de Cupido contra as 
vinganças de Vénus , Júpiter j e Danae^ ePer^ 
feo , e Andromeda: No quarto o Avaro , e o 
Zelofo y Memorias de Peralvilho , A Deftrui^ão 
de Tróia , e Endimiâo^ e Diana. Outras mui- 
tas confervo em meu poder , humas ainda não 
executadas , .e outras que jà o forão em Thea- 
tros panículáres , com que voluntariamente te 
poderei lifongear o godo , íem que poíTas obri* 
gar-me pela promeíTa. 
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VIDA DO GRANDE 

D. QUIXOTE 

DE LÃ MANCHA, 

E do Gordo 

SANCHO PANÇA, 

OPERA, 

QUE SE REPRESENTOU 

no Theatro do Bairro Alto de 

Lisboa , no raez de Outu- 

bro de 1733. 
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SCENAS DA I. PARTE. 

I. ^ AU de pannos de rãs , bofetes , e ca» 

detrás. 

II. A cafa de Sancho Patiia mal compofla^ 
III* S/^idores de bofqíée. ^ 

IV. Sajiidores de feíva. 

V. BÍfiidores de felva. 

VI. £ofqae , e no meio hum monte. 

VII. Sala de columnas, e depois jardim Jmebr^. 
VIU. Selva. 

IX. Selva , € o monte Parnafo. 

SCENAS DA II. PARTE. 

I. j^ Metade felva 9 e Oíátra ametade mar 9 

€ btm moinho no fim. 

II. Momes^ efelvas. 

III. Saia de colmatas , meza , e cadeiras. 

IV. Sala de azulejos. 

V. Oíátra fala , e meza mal compojla. 

VI. Cafa$. 

VII. Jardim alegra. 

VIII. £ofque. 

• APPARATO DO THEATRO, 

e fua fábrica. 

ffVnt carro com varias figuras dentro. 

Hi4ma capoeira fobre hum carro , em que 

birã bum Leão , que fabe fora a feu tempo. 
Hum carro em que vem Dulcinéa , e varias figuras. 
g)ous cavai los , bum de D. Q^xote , e outro ^ 

de Sansão Carrafco. 



JDous burros , hum para Sancho Pança , 

iro para huma Saloia. 
O Monte Parnafo com as Mufas , Apollo 

Cavallo Pégafò. Hum harc9. 
Hvim cavallo que vem pelo ár , efe lhe pÕe 
Huma nuvem. Hum porco. 

INTERLOCUTORES. 



J)Om Quixote. 

Sancho Pança. 
Al Sobrinha de B.Qui- 
xote. 
A Ama do mefmo. 
Thereza Pança , mulher 

de Sancho Pança. 
Huma filha do mefmo* 
Hum Tabellião vejiido 

como Almocreve. 
Huma Sdloia em hum 

burro. 
Siinsão Carrafco. 
Seu Criado. 
Hum Diabo que vem 

no carro. 
Outro Diabo com mui^ 

tos cafcaveis. 
Hum homem que vem 

com o Leão. 
Bekrma. 
Móniefinos. 

Hum que ejiá na cova. 
Caliope , que vení na 



Jpollo 9 e as A 
Dous homens qu 

do moinho. 
Dous homens do i 
Hum Fidalgo. 
Huma Fidalga. 
Hum- Meirinho. 
Hum Ejcrivio* 
Dous homens que 

rebecas. 
Hum homem que 

rcbecão. 
Hum Medico. 
Hum Cirurgião. 
Hum Taverneiro. 
Huma mulher moÇA 

manto. 
Huma mulher velh 

corpo , fem mah 
Hum EJcudeiro. 
ACondeffa das Ba 
Dous rebuçados. 
Dous homens pai 

audiência. 

Pi 
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PARTE I. 

• Depois rfe fe tocar a finfonU canta o 

C o ^R o* 

Todas as vozes juntas 

Sc oução refonar , 

E ao noíTo feftcjar 

Ecco refponda. 

E a láo fonoro affento 

Pafme a terra , c o vento ; 

Que he bem que a terra , c o át 

]á correrponda. 

S C E N A I. 

l)tfcobre^fe buma Sala iowpojia com bofetes ^ 
e cadeiras , e ejtarã ajfemadj D. Qaixotet , 
e junto a elle em pé a Ama , e Sobrinha , 
e bum Barbeiro jazendo- lhe a barba. 

D» Qfiix. ^ Ekhor Meflrc Barbeiro , veja 

^^VoíTa Mercê como me pcgancf- 

tas barbas , porque são as mais 

honradas que tem toda a Hefpanha; e pode 

pbar-fe , que nem quantos Gigantes teim o 

Mundo fe atreverão a olhar para ellasjnem com o 

rabo do oiho. porque fempre Ihé tivt a barba tcza« 

iarb. Ella aíEm o moílra , polsL dctáutei^ que 

he^ dobu Q fiio k navalha» 



lí Plda do Gtanãe 

J). Quix. Ora fô IVkftre , vofsfr bem fabô que 
hc obrigação dos de feQ ofBrio , em qu^trta 
fazem a barba , dizerem as i^qvidades que ha 

fda Cidade. Que fe falk dos Príncipes da 
calia , e do Governo político do Orbe i Que 
como eftive doente , e cantos tempos de ca* 
ma por caufa das minhas Cavallarias andan* 
tes, não tenho (abido nada* 

£arb* Senhor D. Quixote,, novidades não faltâo» 
Dizem que o Turco vem com huma podc- 
rofa Armada ailolando os mares , e os Prín- 
cipes todos procurão fazer-lhc guerra oíFcnfi- 
va 3 e defeníiva , para o que ja em Bifcaya 
fc prepara huma groíTa Armada. 

D. Quix. Para qne fe cansío com tantas má-* 
quinas ? Eu lhes dera hum borm arbítrio com 
que em menos de huma hora venção quantas 
Armadas , e armadilhas o Turco tiver. 

,Ssrb. Diga Voíla Mercê qual be. 

2>- Qffiix. Não quero , porque não faltarão me- 
xeriqueiros que lho vão dizer , c ganhem as 
alvíçaras do meu trabalho. 

JBarb. Diga VofTa Mercê , qoe lhe prometto á 
fé de Barbeiro , que aqui fique fepultaJo fe- 
te-^yaras debaixo do chão como pedra de faio, 

D. Quix. Debaixo deíía fé , que he mui boa , 
o direi. Mandem efles Príncipes bufcar alguns 
Cávallciros andantes, que não faltâo nanof- 
• fa Hefpanha, que fó hum delles baftarâ pa- 
ra deftruir eom fua efpada , e fua lança 
mil Armadas. 

jíma. Triftç de mim , Senhora ! Seu Tio eftí 
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' t)mtâ vez doudo i iainda crè que há no Mua« 
Ào Cavalleiros andantes ^ 

Sobr. A mim mé ttiellem fe fqr aqui não an- 
da Sancho Pança^ ^ que he o que lhe mete 
eftas loucuras na 'cabôça^ < á farte. 

jíma. Vamos ter com Sansão - Carrafco , a ver 
íe Ifae pôde tirar da cabeça ^ eftas afneiras , 

Jue he homem de'knanhá. • >• á pane. 

r. Vamos. ' Vãofe. 

Bãrh. Como he pofifvel',? Senhoi D. Quixote 
cdé la Mancha, que hom*<3aVâUcirò andante 
poda deftrtrir húm Navíò >, ^anto mais huma 
Armada? ^'í' • "' '. • '■'- * ' ^ 

2). Qhíx. Sô Meftre , trate do leu eífojo ,' e. 
das fuás navalhas , e não fe m^ta a querer 
ínvefiígar os recôndito^ nrcanos dos Cavallei« 
ros andantes. Se vofsè lera as antigas Hifto^ 
rias de Palmeirim de Oliva , Roldão , Ama- 
dís de Gaula , e outros muitos , de que o 
clarim da fama por çem bocas canta as. fuás 
nunca viftas façanhas 5 foubera então o ({ue 
vai bum Cavalleiro andante : bem fei de hum , 
que fó cora hum fufpiro he capaz de affun- 
dar I}uma Armada , e cem galeões 

Bdrb. Quem fera eíle tal ? Tomarà-o conhrcer, 

D. Qíiix» Sou eu ; eu D. Quixote de la Man- 
cha , por outro nome o Cavalleiro da rrifte 
figura. Eu tomo a dizer : eu fó com a minha, 
eípada , e a minha lança , e o meu broquel 
me atrevo a engolir o Grão Turco , como 
quem engole huma cereja de facco. 

Barb. Quaqdo cu cuidava que Vofla Mercê ef- 
Tom, I. B ta- 
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,-,IAY^ de..jto4Q':;são dcfta loucura , dínda o ve^ 
jo tão enfermo delia ! Ora, Senhor, deixe 
cíTa teima: iqu.em; Ihejncíjcq cmpabeça ^ que 

- havia no Mundo Qavalleirps.andantes ? E- quan- 

.,do iflbSiffira fora, Voria Alercê por vcniura 
linha barbas parado fer.? .. . . 

2). Qíáix^ Oh grandiffimp magano ,. por vida. de 
minha Senhora Dukinca dç! To bofo i. que 
vos farei em pó , e em cinza. AíGm perdeis 
o refpeito t num Çafvaffeiro ardente ? 
( JÍtira D. Qíêixotetcàm o Barbeiro no ebão^ 
e ftbirá Sansão CarrafítQ^/ 

Carr. Qie hc ifto. Senhor D. Quixote ,> Que 
obrigou a.fua grande modeftia a fahir ciXl 
tanta defefperaçáo ? 

D* Qfáix. Senhor Sansão Carrafca5 quem ^havía 
de fer fenáo efte Barbeirinho , que nega ha- 
ver Cavalleiros andantes no Mundo ^ e que 

. feja eu hum dcllcs ? 

Carr. Ah fô Meflre , ponha-me logo os quar« 
tos. na rua , antes que vá pela janella. 

JBdrb. Náo fei donde ha de parar D. Quixote 
com tanta loucura! .. Vai-fe^ 

Otrf. Efte míferavei eftá louco confirmado ; 
querer defperfuadillo he excitallo mais. Eu 
q<iero ir com o qu; elle dilTcr, que clle to- 
mará o defcngano á C"* cufta. a parte* 

2). Q^iix. Meu amigo , eu eftou refoluto a fa- 
hir fegunda vez ao feliz progreíTo de minhas 

• andantes cavíillarias, ainda que da paiTada vim 
muito moido , com tudo, defmaiar nos tra- 
balhos náo he para corações brioías : queira 

, ^ Peos 
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Deos que eflics Malandrincs , ou encantada- 
tes me nâo perfigio com (cus encantos, que 
invcjofos do meu valor querem eícurecer com 
inagicas apparences as minhas claras , e roei- 
nantes cavaílarias. 

Ctrr. Dêixa-me beijar-te os pcs , oh flor dos Caval- 
leíros. andantes ! Oh único Alcides de noilas 
eras ! Sahe , fahe , não fó fcgunda vez , mas 
quinhemas: e quarenta c duas , aáar :alma ao 

. efquccido cadáver' dl Cavallária andante para 
gloria ão Mundo y c timbre de tua pátria 
Mancha. - u. ... 

D. Qiiix. Dizcime pof vida vofla, gue dizem 
de mim por cila terra? ' ' • » 

Orr. Que hão de dizer ? Que VoíTa Mercèi hc 
hdm louco , mas valente , e que às vezes 
piíTa a fer temerário , emprendendo impoflí* 
veis: finalmente todos dizem , que aSeiíhotA 
I>]lcinéa dei Tobofo , minha Senhora , he 
coufa fingida , e fanraftica , e que talr mu- 
lher não há no Mundo. 

D. Qftix. Dizem bem, qncyo Mundo' não hc 
capaz de fuftcncar aquelle globo esférico da 
formofura , e aífim o ár he a p?.tria daquella 
cftrella de Vénus. 

Haverá dentro muita bulha ^ e gritos ãeSàn" 
cbo , da Ama , e da Sobrinha , e fahent. 

Ama , e Sobr. Não has de entrar , Sancho de 

Barrabás. % 

Sancb. Eu por ventura dei-lhe a vofsês palavra 
de cafamcnto , pjra me porem impedimento \ 
Sohr. Tu és o que lhe metes na cabeça eílf s caval- 
# lerias andantes. B ii Sancha 
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Sancb. Máo agouro venha peio diabo : e(ía 
boníra! Com que eu fouaccaío loucura 
ra me metec" na cabeça de meu Amo ? C 
xadô de mim -^ que eu fou o>que pago y \ 
á conca de íuas Cavallarías andantes Icvon 
• tos couces/ d . 

D. Quix. Que he ido , Sancho Pança l Sem 
haveis de vir grunhindo ? - ^ 

Sancb. Que ha de íer > A Senhora. Atna , < 
Senhora Sobrinha queDeos.gnarde , não 
queriáo deixar entrar a^fallar Jcbm VoíTa IM 
cê , Senhor meu Amo , dizendo , que cu 
a cauía de Voífe Mercê querer ir fegunda ' 

SIo Riundo a bufcar a ventura i Veja V< 
crcê que 'maior teftemunho , quando 
fou o que digo a Vofla Mcrçè^ qiie; fe- 
vemos de irá manhã ^ que Tamos hoje." 

JD. Q,m. Não faças cafo de mulheres, queb 
parece que ignoráo o genio dos-Cavalld 
anidantes. 

Sancb. Quanto a iíío tem ellas mais^ que ra2 

Carrí Amigo Sancho Pança ,• advirto-lhe , 
que efa efcufado ) que faça muito por fer 
mcm de bem ; acompanhe a fçu Amo , 
mo bom efçudeiro , que fc aflim o fiz 
levará o Ceo brincando. 

Sancb. Ah Senhor Sansio Carrafço, brinca 
o não levo eu , fabs Dcos o que me < 
ta , e me tem cuftado aturar as valentias 
meu Amo, que fempre a ellc lhe dão na 
beça , e a mim no fio do lombo j mas. 
lá o rifaó : Mf^ito alenta bima ejperai 
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Pois <)oc tenho de fcr Governador de huma 
Ilha , que diz meu Amo , que me ha de 
dar , não quero patufcadas , tecolho-me a ella 
como a« (agrado. 

2). Quix. Sancho , podes viver defcanfado , que 
afljm ajipareça eda Ilha , como logo tu has 
de fcr Governador delia. 

Smh. Ainda ó elk apparecer cflá em contingên- 
cias^ Cuidei que já Vofla Mercê atinja certa. 

D. Q:ííx* Deixa iíTo por minha conta , que oa 
ella queira , ou não queira ,. ella apparecerà^ 
e tu verás como pago os teus ferviços. 

íiífffc. Os meus fcrviços coni quacfquçr trinta 
reis fe pagão. ; até ahi poffo eu ; íc VoíTa 
Mercê me não dà para mais, então irei buf- 
car minha vida, c effes mcns ferviços fó na 
boca de Voffa Mercê não he bem que fi- 
quem ; dê-me alguma clareza , ou obrigação 
por onde o poíla obrigar quando me falte. 

D. Quix. Toma effe papel , que jà nelle tinha 
efcrito o mcfmo que te digo de boca. 

S&ná. Ah Senhor, que hc mui certo andarem 
juntos papeis com ferviços , e oxalá que 
depois de en os ter feito , não mos quebro 
alguma Preta , que por ferem vidrados são 
quebradiços, ou algum daquellejj encantado- 
res que perfcguem a Voffa Mercê j porque 
lambem as defgraças dos Amos fe pegão co- 
ovo farampo ao corpo dos cfcudeiros ; pois 
vejo que tçndo os meus ferviços ■ azas , nenfl 
por iflb voão , ficando fcmpre na fecreiatia 
cos feito$:cckm.httma. campa cm fim^L; .u 
.: . D, Qu\x. 
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J>. Quix. Sancho Pança , mãos à obra , cora- 
ção , cfpirito valcrofo , qne juro á fé de Ca- 
VÃlIeiro andante , que deftaíegunda jornada 
ha de ver o Mundo quem he Dj Quixote 
de la Mancha y que fe acé aqui foi Cavalleiró 
da trifte figura:^ daqui em dianre fprà o ale- 
grão do Univcrfo : anda , vai-te a preparar , 
que à manhã ao romper da Aurora havemos 

. de partir por eíTc Mundo. 

Sanch. Eu dera a Voíla Mercê hum confelho. 

p.Quíx. Qual hei Dize , que ás vezes hum 
louco acerca mais que hum cncendido. 

Sanch. Eu dera a VoúTa Morcè de confelho 9 
que não foffemòs ao romper da Aurora ; por- 

3ue fe a rompemos , ao omtro dia não po- 
eremos madrugar , porque a Aurora ido tem , 
que em fe rompendo íie peior que olanda 
podre , que fe não aproveita huma tira para 
numa atadura de fontes. 
2>. Qsiix. Deixa difparatcs , efa^e o que te digo, 
Sanch. Pois adeos , que eu me vou a armar Ca- 
valleiró , (quero dizer, burriqueiro ; porque 
eu monto cm burro , c não em cavailo ) e a 
defpedir.me de minha Thereza Pança j y lo 
^ dicho , dicho. Vai fe. 

Carr. Pois eu te prometto Amo , c mochilla , 
que brevemente armarei huma , que ambos 
tomeis defenganados de vofTas Cavallarias» an- 
dantes, â farte. 
Sobr. Tio da minha alma , veja o defamparo 
.«.itera qiie me deixa \ lembre-fe da minha mo- 
cidade', c qucíp 'vai o efteío xleúa cafa. 



Ama. Poi« fui Ama^ fecca .^c Voffa Mercê mui- 
tos aonos, lembnz-fe' defte capello fcm borla. 

2). Q^ix. islão cem iremediò : liei de ir,' qbe 
nto hc jufto que fique -feifi fim minha me« 
moravel hiftòtia ;''^c juntamente vou a fazer 
muíras obra^ pias , pois quantas donzellas ef- 
tuio em necèffidade de que hum Cavàlleiro 
andante lhes defenda o credito , ê- a honra l 
Quantos pupillos eftarão fem joftlça ? Quan- 
tos Cavalheiros honrados eftàrão encantãáòs 
fot falta de andantes Ca^alleiros' ? Em fim, 
não tenho mais que dizer, vou a caftigar liU 
folentes, e a endireitar tortos. ■ 
Cantão IK íí?/x. Çarr. Ama , c Sobr. a fc^ 
^uinte 

A . ft I A. 

Sohr. Ai , meu Tio , não fe aufente. 

D, Qnix. Calíaí-vos impertinente. 

Âma. Meu Senhor , ido he loucura. 

Cirr. Ide , ide D. Quixote. 

íoÍT. Mas que hei de fazer fem Tio! 

Ama. Mas que hei de fazer fcm Amof 

Cm. Deixai ir efle mamote. • 

D. Quix* Não haja mais choro , Ah tal ! 

Am, Hum Amo, que tanto amo. 

Sobr. Ai , Sobrinha fem ventura ! 

D. Quix. Ora aDeos , ó pátria amada. 

drr. D. Quixote , avante , avante. 

Sobr» Minha dor matarme trata. 

ylma. Minha pena me íufFoca. 

D. Quix. Ifto he efpada , não he roca. 

Carn Tu te vás ^ D» Quixote ^ por teu mal. 
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' vendo , e ouvindo as vifínhas do noflb lugi 
<{liando tu fahires á rua , dizerem codas p 
boca pe(}uena : tá vai , lá vai a íHha do C 
vernador Sancho Pança. 

ITber, E eu , Marido , como hei de andar ? 

Sanch. Hsís de andar ás coftas de hum mai 
]a , por nãb pores o teu pé no chão ; n 
iílo nâo hc do cafo; Vamos ao alforge c 
hei de levar para tão longa jornada : prim 
fambnte embrulha-me huma canada de vir 
-crh 4ium guardanapo , dous queijos cm hu 
borracha, huma pouca de alcomonia da fal 
niolle , hum par de alfarrobas, &c. Na ot 
perna do alforge quero que vá bem acon 
cioriada a minha roupa , a faber , camifa . 
íncia , meia filoura , huma meia fcm com 
nheira , hum lenço pardo , outro de can 
xifcado, dous pelcoções de bofetão da Indi 
ifto entendo que íobeja para tão larga jor 
dâ , fora o que levo no corpo. 

Ther. Olhe volsê , fe quizer levar duas gayc 
'de grillos , que cftâo mui bem criados , r 
fera máo , para os comer nas eftalagens. 

Filha. Também poderá Voffa Mercê levar d 
caixas de chicharos de conferva para aln 
çar , que são bons para a enxaqueca. 

Sattch. Tudo he bom -, quanto mais , melh< 
principalmente os chicharos , pois às ve 
tenho humas enxaquecas na barriga , e 1 
mas caimbras no nariz , que me matâo ; b 
fora também levar humas paneílinhas de d< 
de cocaras ; porém > mulher , como eu \ 

. P 
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para tio longe, ^ com perigo de vida, poiâ 
nmos a brigar còm todo o Mundo , bom f :« 
ú que faça meu Teftamcmo , que ao me^ 
nos, quando não tenha o fim que pertcndo, 
não fe perde o eílar feito. 
Tkr. Parece- me muito bem :'- agora vejo que 

cm todo fois prudente. 
Sâncb. Vós ainaa nãofabeis que marido tendes. 
Tber. Diíío me queixo eu , e ainda mal que 
ranto o experimento , pois amifería com que 
me tratais , me faz ver as eiOirelIas ao m^io 
dia y e, fendo cafada comvoíco á quarenta e 
deus annos , féis mezes , três (emanas , doze 
horas , oito minutos , e vinte inftances , nun- 
ca em voflo poder me vi com a barriga cheia. 
Sancb. Quando eu for Governador , tomareis 
a voíTa barrigada. Hide chamar o Tabellião. 
Theu Aqui não hà Tabelliáo , fomente qucià 
ferve de Tabelliáo he o Álniocreve António 
Fagundes. 
Sancb. Venha quem for , que o Teftamento hc 

pequeno, e qualquer Tabelliáo bafta. 
Ther. Mas elle aqui vem, Deos o trouxe a bom 
tempo. 
Sabe o Tabelliáo vejiido de Arrieiro. 
TabeL -Guarde L)eos a^ Vc(Ta Mercê , Senhor 

Sancho Pança : como eftà Voíla Mercê i 
Sancb. Para fervir a Vofía Mercê; 
Tabel. Para fervir a NoíTo Senhor , que lhe da- 
rá bom pago : que quer VoíTa Mercê ? 
SoJtch. Sente-fe Voflía Mercê muico a ícu gòfto 
na ponta deiíe efpetO. 
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Tdbel. Eu aqui me acconunódo ^ eftou bem i 

aos pés de VoíTa Mercê he o. meu lugar. 
Sancb. Saberá Voffa Mercê, que eu quero fa- 
ç 'Zcr o meu Teftamemo por efcrico, que me 
dizem , que o nuTicuchupativo não he tão 

- bom: fabe Voíla Mercê fazer Teftámentos! 
T^abel. Suppofto que eu nunca fizefle Teftamen- 
.' to, com tudQ , já fiz hum efcríto Jecafamen^ 
t; to a huma negra ; e quem faz buma coufa « 

também faz ouira* 

Sdnch. Iffo baíia , e fobeja. Ora. íente-fe , ahi 
tem papel fellado , que jà me íervio cm va- 
rias neceílldadcs : he bom papel -, tudo o que 
fe cfcreve de huma banda , íe pôde lêr da 

. .;ofitra com muita facilidade. Ura ponha hu- 
.ma perna fobre a oucra y efcreva.à fua von* 

"TabeL De qualquer 'forte eftou bem , para fcr- 
•^ vir a Vorfa Mercê. 

Sancb. Para fervir a Deos. Olhe , meu ami^o , 
• não faça ceremonias , defaperte-fe , tire fóía 

os calções , ponha-fe em fralda de camifa , 
;. efteja a ícu gofto , e cm quanto efcreve , fc 

quizer tanger bandurra , ahi a tenho muito 

boa, que me veio de Berbéria; 
Tâhel. Vamos ao Tcftamento , que tenho que 

ir dar de beber ás minhas beOas. 
Sancb, Ora vá lá fazendo a cabeça do Tefta- 

- memo , que iíTo periencc aos Tabelliâes. 
Tabel. Eftá feita. 

Sancb. Vejamos. Homem, efta cabeça nãopref- 
ia f vofsè não lhe põe cabellçira i Vi y Senhor , 



:j 
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ponha-lha cm todo o cafo , qoe eílô Tcfta- 
"incnro ha de apparecer cm publico , c não 
hcbem que và huma cabeça fem compoftura. 
TM. Ahi lhe ponho a cabellcira : que mais i 
Ssnáf. Efpere , cfpere , já lhe pôz a cabellcira i 
Tibel. Jâ, fim Senhor. ; 

Smcb, Valha^me-Deos: nSafei fe lhe puzcra- 
mos aiues huma. carapuça preta , que he cor 
de quem inoxrc4*Veja fe lhe pode tirar avca- 
bcllcira por, vida fua. 
7tbeU Eq i, borro i c lhe ponho a carapuça. 
Smb. Homem , vofsè não pódc tirar huma ca- 
bellcira a huma pefloa da cabeça ,. fem a Eor* 
rar í Ora vá como for ^ cu ca ^ab depois lhe 
farei i(ío: .digo primeiramente. ... , ^ ^' 
7iíe/. Mente. .»». . r :.í 

Sáncb. Mente cíle , grandefiimo magaao ; a idim 

me defmente na minha cara l ' i 

7ãbel. Efte .mente he cá do Teftamento , que 

não ofFcnde a ninguém. 
Sanch. líTo he outra coufa. Declaro por deíbâr- 
90 de minha confciencia ^ que me chamo 
Sancho Pança , natural do bom . génio v db:Ia« 
ro mais , que fui cafado dcfanove vezes ^l io- 
das contra minha vontade : Item , que dfcfta 
ultima mulher tenho. ... 
Tber. Criada de Vofla Msrcèw 
'Tabel. Callai-vos lá tolla , não. embaraceis .o pa- 
vio da hiftoria. Tenho trcs filhos, cujos. no- 
mes me não lembrão por ora : Item , ique 
fou ícnhor , e poíluidor de muitos bens mo- 
vitos , e de raiz , e outros fem raiz ; os tno« 

vi- 
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vitos vem a fer, duas baílouras do Algarvi 
dous esfolinhâdores da chaminé , c huma r 
tuia já furada. Irem, trinta e três cadeiras 
. que já darão com ocouro áfòla. Item , iBã 
! hum bofete de pâo , que veio de bordo , tr 
paincis já em muito bom 'ofo , a fabe^, hu 

- do Mundo às'avc(ra5 , outro de hum Navic 

- que pintou o meu pequeno , e outro que 

. ie não íabe què pintura tem ; porem fupp 

nho que feria bóa. Item , :lium efpelho < 

. defpir fem aço , hum Mafamedc da índia co 

-..fea tapete .de Arrayolos , cuberto por fim 
Iicm , huma. excellente manta de retalhos , qi 
inc veio «do Japão, e outra que me ha de v 
do Jaquejo.. Icem , huma formofa tèa de ar 
nhãs , duas colheres de tartaruga baftarda , hu 

'"'bifpotc, e o mais trem da cofinha. Ora v 
mos agora aos bens de raiz. Declaro, que t 

^ nho humas cafas na minha veília. Item, hu 

farrciral de uvas de cão no meu telhad- 
tem, dom vafos, hum de enfaião, e ouci 
• que teve arruda, que ainda fe conhece pc 
' cheiro. Item , mais huma arvore de geraçã< 
•' Paflemos agora ao meu gado. Em primcii 

- lugar tenho hum burro , ' que lhe chamâo 
ruço por alcunha j tenho mais duas cadell 
paridas. Declaro , auc me não devem nada , 
que cu devo os caoellos da cabeça. Deixo 
minha mulher tudo quanto puder furtar i 
inventario. Deixo à minha filha Sanchica 
meu bom coração , e aos meus dous fi!h 
lhes não deixo nada ^ porque íc o quizercrr 

qu( 
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que o furtem .como cu fiz. Infliiuo por meu 
uníverfal herdeiro forçado a hum Mouro da 
galé ^ a quem peço, , que (aça pela minha 
alma o mefmo que eu fizera peia fua. Tal 
parte ,, em lugar do cii de Judas , tantos do 
mez paflTado , &:c. 
Téel. Ora. affine-fe VoíTa Mercê aqui atrá^. 
Smb. Atráíi.íó me aífiriarei^ fe for penna a tua 
língua: dou por aíHnado^ que eu cm tal não 
aflíno. 
TM. He precifo, que fem ido não vai nada 
o Teftamento. .-. i» . . 

ímcb., E.^uc rem ninguém que elle valha , oa 
não valha ? Olhem que eftá galante ! De quem 
hc o Teftamento ? Não he meu ? Pois poíTo 
fazer delle o que quiser. Mulher , gtiardai 
b:m cfte, papel , vêíle que não o pe»\cai$., que 
pôde fervir para mechas. Ora aDcos, mu- 
lher;, dai^me hum abraço. 
7iír. Ai , marido , Icmbraivos da voíTa cafa ; 
não andeis de noite,. -não ine deis mais penas. 
Sincb. O"* filha , não tenho que cncommendar- 
te á tua honra , que be o melhor carnaf ;q 
que tens. Se alguém, quando eftivcres na ja- 
t\eUa,te fi^er huro bicho , correfponde-Ihe 
com outro , que a cortezia nunca fc perde. 
Ooves , nunca dês o fim a tudo o que te 
pedirem ; poríjue defta forte feras bcifi re- 
putada. 
Tber. Pois já que te aufcntâs , ó meu amado San- 
cho , dcfpeçamo-nos cantando. 
?ancb^ Ora vá^ que eu começo» 

Can- 
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Cantão Sancho , e a mulher a fegmnte ' 

A R 1 A A D V o* 1 ; ' 

■Sancb, A Deos , Therdza amada/ • * = 
Ther. Náo poíTo dar hum paílo. 
Sanch. ADeos , que náo he nada/ 
Ther. Oh irifte dcfgraçada! »♦ , 

S^nch. Dà cá, dá cá num abraço» ' ^ • * 
Ther. Ai, que eu quero defmaiar! 
3Tbipr.''Mas ai de mim , que vejo»- ■ 
Sancb, Amado Caranguejo. /^'V 

Thér. ' ■* Tea vil rigor náo chora ? '■ 
Sanch.^ Chora cu , bcUa Aurora , 

Que eu nunca em defpedidas ^iz chora 

• ■ . , ■ . ■':;•'■''.'■.■ 

S C E N A III. i -'V: 
■Mutação de bofque. Apparece D. Quixote a i 
- vallo com lan^a , e Sancho em hum burros 

D. Quix. A Inda nâo creio , amigo <San'c 
jnL Pança , que me vejo mocltâ 
em roctnante , para profeguir minhas ave 
toras. 

Sanch. Digo- lhe a VoíTa Mcrcè , Senhor m 
Amo , que tenho o rabo nefta albarda , 
me ^parece que o tenho na palha da eftrel 

• ria. Oxalá que tenhamos melhor ventura q 
da vez paíTada ! 

J). Quix. Para que tenhamos bom fucceíTo nc 
emprcza , e pof cumprir com as leis da ( 
valiariâ andante , e com os diftames do m 
amor, quero , Sancho , que vás ap Caftell 
tm que viv^ aqucUa Tem igual Uulcinéa • 
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Tobofo , minha maíco Senhora , c oue íht 
digas da minha parte , que jà me acno em 
campo razo , para batalhar com quantos gí- 
gfimes cem o Mundo por feu rcfpeito , e que 
ludo fervirá de derpojo para coUocar no Tem- 
fio de fua formofora. 

Smcb. Senhor , que Dulcinéa he cfta ? Aonde mo* 
ra^ Que tal mulher entendo não há no Mundo. 
Logpcomo querVoda Mercê que eu a bufque, 
fe etla náo he.coufa viva ? 

D.Qmíx. Vai , náo repliques , fcnãocom eíta 
Jança te abrirei efía barriga í vai , que eu te 
efpero aqui debaixo defte tronco. ^ 

Sânw* Ora ocafo cfta galante, por vidaminlia! 
Donde hei de achar a cal Dulcinéa doç demó- 
nios? A' força quer D. Quixote , que haja tal 
mulher no Mundoé Mas de quem me queixo ^ 
fc.cu tenho a culpa de me meter com hum 
louco de pedras ? Porém lá vem huma Sa« 
bya ; bom remédio , vou-lhe dizer que efta 
be Dulcinéa ^ pois á elle tudo fe lhe mete hã 
cabeçaé Ah Senhor rneu Amo ? Venha cá de- 
preda : eisaqui a Senhora Dulcinéa , que ven> 
ver a Voífa Mercê. 

2). Qwjc. Sancho , eortio pódé fer efta Dulci- 
néa, quando ella he huma Senhora táo galhar- 
da! Como pôde vir em hum burro ^ quando 
a carroça de Apollo ainda he pequena carrua- 

Í;«n para fua foberanía ? Náo vês huma Sa- 
oya feia , c trapalhona ? 
Sina. Senhor , Voita Mercê nâo fe lembra^ 
que osencanudores mudáo asfórma$ das peN 
2ow. /, C (ou » 
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íoas , fó para qac VoflTa Mercê náo logre 
forruna de vor a Senhora Dulcinét ^ 

JD. Qfl/x. Dizes bem , Sancho amigo 9 -oh m 
hajais malditos encantadores , poh mudais 
forma de Dulcinéa fílis, e galharda ^ em h 
ma Saloya choquenta I 

Saloya. Senhores , Voílas Mercês que me qu 

• rcm ? Largue- me o freio da burra , deim 
me ir vender as minhas ccbollâs. '■ ; 

J). Qí^ix. Efpera , ó luz de meus olhos , rcc 
be, antes que te -àufenres , cfte fino aman 
no regaço de teus agrados , pois fó a ti 

, dedico os fiiores trios de meus trabalhos ; aq 
hte tens , ó bella Ninfa , pofto a teus f 
idoUrrá da tua belleza. 

Sancb'. Oh Prínceza da forrhofura ! Oh Duque 
do melindre! Oh Archiduquezà 'dòafdettgus 

- ' Náo- defprezes hum andante Cavalleiro , q 
a carqueja do feu atpor arde na chamltié d 
teus olhos a repetidos aíTòprbs da fua mág( 
Ponha VoíTa Mercê os olhos naqaelle peit 
e o verá cheio dé cábellos , mtís claros • 
agoa , e outros rrtais ruivos c*á canefla. 
SMqy^' Eftcs homens eftáo doudos , vão-fe c 
diabos ; vofsês vem zombar de mim ? A 
lá , ró. . P^AÍ- 

jD. Qjm. O*^ animada exhalaçáo ,' nSo te dcs 
ças em fcin:il;mtés repúdios i tanto eftcs 1 
cantadores me pcrfe^ucm , que^ até faz 
coni que caias ', porém , ó vil' canalha ^ 

« virá tempo em que cu me vingue de vós. 
Sãiiçbi Digo que voíf* Mercê witti muito b 
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gofto cm amar a Senhora Dulcinéa. NSo vi 
coufa mais pcr^rína ! Deixou-me atoclo , 
vendo aqudle bri<r1 

D. Q/iífx. Oh afortunado Sancho , que fofte tio 
kliz , que chegaftc a ver fem encantos , c 
transformações aquella deidade humana ! Di- 
Dizc-me , he formofa ? 

Smth, De formofa paíla ella. Se VoíTa Mercê 
vira aquelles olhos , qut parecíâo olhos de 
couve marciana ! O nariz , iflb era cahir hum 
homem de cu fobre elle; tinha humas mão9 
de rabo ; o corpo parecia corpo de dcliélò , 
pelo que , matava a todos , os cabelíof não 
vi eu , iô o que eu vi forão dous piolhos 
de rabo, que IheTahião pelos buracos dacoí« 
fe : o que mais me regalava era ver humas 
loíquinhas doces , que fazia junto ao pefco- 

So : em iSm , Senhor , os pés crão dóus pés 
e cantiga. Eu confefTo , que fe não fora câ- 
fado , que a tal Senhora Dulcinéa não me 
efcapava. 
D. Quix. O' Sancho , efpera, não vês que lá 
vem hum Caftello movediço com murta gen- 
te dentro ? Grande dia' fe nos tfpera ! Deos 
feja coTTinofco. "^ 
Satirá bum carro tiraió de hUfna tnulla , fihre 
a qual virá hum Diabo ; dentro do carto 
virá a Morte , Cupido , hum Anjo , 
tmn Emperador , e outra figura 
muito bem vejiida: 
SMch. Ai 5 mifcravel Sancho , aonde eftás mc^ 
tiàò !'Mclhot me fora eftat na minhsí Aldêa, 
C ii c^ 
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qué não vir agora ver eíles gigantes et^oUai 
. 2). Quix, De que temes , cobarde \ Olha , nã 
vês cftcs gigantes vivos i Pois logo os ver; 
mortos: O' vós^qaem quer que fcjais , d 
2ei-me quem fois, e aonde ides ? 
.J)ÍAbo. Senhor , nós fomos huns pobres rcpri 
fentanccs de Comedias , que himos já veft 
idos para fazer hum Auto Sacramental aqui 
huma quinta : eu faço papel de Diabo , eíl 
de Anjo , cfte de Morre , efte de Emper; 
dor , e os mais fazem vários papeis. 
DêQsáix. Ora fcmpre as coufas fe devem pt 
meito efpecular ames que fe facão ; fe ní 
vos declarais , hoje aqui todos iicarieis me 
tos , cuidando que ercis gigantes , ou encai 
tadores. 
• Saneia Boas novas te dè Peos , que ,eu j|á < 
tava fem pinga de fangue no corpo. 
Sabe h/ám Cruz-aiabo com cafcaveis , e efpant 
fe o cavallo de D* Qjiixote ^ e cabe ejie no 
chão 9 c o Cruz-diâbo monta no burro 
de Sancho. 
Sancb. Jefus , Nome de ]efus ! Lá vai m< 
. ^rno ao chão ! Afi Senhor , não caia y eff 
re , que eu já lhe vou acodir. 
\ J). Qsfix. Ai de mim} Acode-mc Sancho « q 
quebrei o eipinhaço, - 
Sancb. Ai, Senhor , que o Cruzdiabo lá i 
leva o meu ruço ! O' ruço dos meus olha 
ó prenda de miahas nádegas , ó centro 
«, minhas bebas , que fera. de mim fem os €( 
fpnoros zurros 1 Senhor , para aqui são 
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lagrimas: ah Senhor, que o Diabo levoo o 

meu bnrro. 
D. Qtíix. Qac Diabo í 
SmA. O Diabo das bexigas , Jcfus Sagrado ! 

Ah fô Piabo j largue o meu burro por vida 

de Fembrás. 
2). Q^ix. Por vida àt Dulcinéa , que os do 

carro me háo de pagar : efperai , turba ale« 

gre , e folgazona , que eu vos enfinarei o co* 

mo feiratáo os burros dos efcudeiro» dos Ca- 

valMros andantes. 

Sabe o Burro. 
Sineb» Senhor , não pelejemos , que o burro 

ji ahi eftà, efcufemos tantas morres. 
D. QífiXm Bem eílà : a prudência ás vezes he 

melhor que o valor ; ide-vos cm paz. 
Smh. Ouvis lá ? Bom padrinho tiveftcs no 

meu burro, que fenão appareçe , cudo vai 

á efpada. 

S C E N A IV, 

Hhu^õo de feha , e a hum lado eftdrâ bum 

Câvalleiro. reclinado , e hum Moço v e fd* 

bird D. Quixote , e Sancho Pan^a^ 

D. í^ix. C Ancho , ara efte cavallo a e(Te 

O troneo ^ que já o Sol fe efcondeo 

no Veftuarío de Thecis^ depois de fazer .{iri- 

meiro - Galan rdos . Aftros na Comedia do dia. 

Sdncb. Boa metáfora», mas eu tenho a barriga 
va(ia, enão cllou.rpara ouvir conceitos.^, otno 

. VcíUMacèi ^ckihpír , allí e'ílão dous .ko- 
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: homens reclinados fobrc a relva; e dons cfl< 
vallos atados naqueUe falgueiro 3 que íazai 
quatro. 

J>« Qjêix. Alsum Cavalleiro andante .deve fer j 
que anda bufcando^aventuras. 

Cama o Cavalleiro o feguimc . 

. M. I N tr fi. T ,^ ••■ 

V Sem ter melhora 

Meu peito ardente , 
. . A chamma lente. 

Do Deos Rapaz. * v 

Que amor parece , , 
i^ Ninguém duvidai .. v u \ 

Porque a ferida 
Bem clara, cfti. 

Sufpende a flecha f 
Deos fementido, 
-.,/ Ouve o gemido, ,.;.t; 

Que o pranto faz, ■ ; > ,. 

'Sancb. EUe canta com bom eftilo 9 é á moda. 
J). Qrm. Segundo a letra , e o affeflo , moftra 
; «ftar namorado, Valha^te Deos, ámOt ,^^^ 
até nos peitos de bronze introduzes^<x>raç9q 
de cèfa ! Senhor Cavalleiro , como a focicda. 
de nos homens he fignifícativo do racional , 
por ItTb não eftranbe.VoíTa Mercê '<x<m.eç 
atrevimento ^< em interromper as fonoras claufu- 
las tla;fcu íenrimento 5 porém como/ a&. pe- 
nas communlcadas sãd menos fenfivcis:'-^ di- 
. Ba-meVoíTa-Mcrcè o^qije fcnte , que fe 'o-.aí 
^ nvio^ ()t Aias má^asr coníiftic na ponta. kleflss 
• lançai^ leofe defl:^ efpada*^ lenhai- fOEic^xjco. 
»9ac- o hei de fazer. Carr.] 



Ckrr. Honrado Cavalleko '^hujfi p.âítce que ten<- 
des gcncrofp animp ,:-^e ^m vos «gradeço 
tíTa ojSerra '; mas íabércif g^. que a mim por 
ora me não. offcndcm .inii^igps , fenão huma 
iDÍmiga ,« cujo rigor ine um mono » e pie 
faz andar renovando aC^vs^JAria andante, ;fõ 

Kr ver fe poflo applacar o íeu dcfdém , of- 
:ecendo'lhe a cabeça de hun) gigante. 

D. Quix. Com que , Vofla Mercê bc Cavallei- 
10 andante ^ Ora ajunte-fe comigo , e falle» 
mo% na niaceria , qu6. como Proíeflbr delia 
eftímo muito eílas práticas*. 

Oiâd. Em quani^ noiíos Amos lá pratícáo fo* 
brè os (eus amores, evalentíaS;, vamos c^n- 
do á taramela , e fazendo pela vida. 

SéUtcb. jMeo amigo,, agora fico mdís confokdo 
nos meus infortúnios g. pgi^*. mal de mujtos 
confolo bc: atéqui cuidava que^fó eu eradef* 
graçado em fer efcudèica de .Cavallaria an- 
dante , mas já vejo jflue Vo^a Mercê nafceo 
debaixo da minha q^el]^.> 

Qiad. Confio fe chama efle feu Amo? 

.Sanfb. D. Quixote de la: Mancha^ , para fervir 

. a VoíTa Mercê , que;nunca tal homem naf- 
cèia no Mundo ; pois, por ellc tenho padeci- 
do .0 que Dcos íàh^ : .baila deixar a minha 
cafa C091 tudo quanto xinha -nclla, 

lOidd. Tendes filhop l,/ 

f Sancha Boa .efla -ella ! ...Com que , deftcs annos 
aind^ não havia de te)* filHos ^ Tenho huma 

. jraparig^^ meu ,a9)igp 3' que dá com acàbeça 

. no icão, da c^f;^ ^^ c he mui valente , < de* 
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fembaraçada. Qiiándo cx>me náo nfa de etrc^ 
monías y defpeja huma caía com a maioc 
limpeza do Mundo ; e fobre tudo tem o mio 
cheiro da boca , que he mal de que fogem 
todos. Quero-lhe* , como aos meus olhos , 
que fora da fua yifta os vejo cheios de U« 
Çrimas. 

Çrtad. E os^ meus eftão mui cheios de fomno: 
durmamos ? ' 

Sancb. Durmamos 

Carr. Como lhe vou contando a Vofla Mercê 9 a 
Senhora a quem amo he himia Calcidéa de 
Vandaiia , nome fuppoflb com que a appellt 
do nas minhas Obras poéticas : efta cm fim 
inc diíle , que fe a" quifeffc receber por efpo- 
fa , folie pdo Mundo , e fizeflc confeffar , qoe 
cILi era a mais bella , e formofa Dama qoe 
havia no Orbe ; tenho feito confeíTallo a muU 
tos , e ultimamente ;ao erande D. Quixote de 
Ia Mancha ,0 qual difl^ , que minha Senhç- 
ra Calcidéa de Van:JíiHa era mais formofa qoô 
a fiia Dulcinéa dei Tobofo ; com que , ven» 
cendo eu a D. Quixote , que vencco a todòt 
os Cavalleiro; dó Mundo , venho a vencer 1 
todos , vencendo a quem a elles os vencoo. 

jD. Qm. Sivn duvida i Senhor Cavalleiro , en- 
tendo que eftais eno;anado , por fer impoffi- 
ycl que vençais a jiun) D. Quixote ; e baÀa 
que cu vos diga , que nenhum Cavalleiro do 
Mundo o pôde vencer ; e' por vo? náo def- 
mentir , digo qu? algum encantador inimigo 
de fua gloria tomaria st fuá forma ^ para ouqi 
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icaiiJe viNicido , não fe coroalTc a Fama dõ 
fea valar com ccemo diadema ; e tanto aíEm , 
^ náo hà dous dias que cftès mefmos en« 
cantadores, nransformárão a Senhora Dutcinca 
ití Tdbofo , fendo a mais gentil deidade ^ 
qae calçou Cothamo cm huma Saloya cuja » 
hedionda , c terrível , com que. , Senhor , en« 
tendei que náo venccftes a D. Quixote ver*' 
dadeiro. 
Orn Táo verdadeiro , e tão o meímo , qu6 
mais não podia fer. 

Z>. Qjlix. Digo que tal não hà; pois D. Quixo- 
te he cfte que vedes prefcntc j vede como o 
podíeis vencer. Levanta-fCp 

Can. Pois verdadeiro , ou fingido y fempie o 
venci ,.tcnbo dito. 

D. Qmix. Pois Cavalleiro., bom remédio ; em 
ampo rázo , e em íingular dçfaíio veremp$ 
qual he mais valente» 

Carn, E o que ficar vencido ficará ao arbitrip 
do vencedor. 

J). Qítix. Náo dovido. Sancho , Sancho , acor- 
da , que )à a Aurora rafgando o manro da 
noite j vefte o Pólo ds rubicundos adornos : 
Sancho , a(2orda. 

Sând}* Senhor , Senhor , en vos arrenego cana» 
iha : não deixareis dormir a hum pobre ef- 
cudeiro andante? 

P. Q<l/x. Sancho, amigo , acorda , que jà o 
Sol te dá de rofto com as fuás lu7.cs. 

Çancb. E que tenho eu com ido ? Senhor- , Vof- 
/a Mercê cuida que. ai.urribem íau doudos 

CO- 
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• conto Voffa Mercê, para náo dormíir:? Am- 
r ^as tinha pegado no lomno coot a$.pontJntiai 

dos dedos, quando logo mo fez largar: <|ac 
' qaer <]ue diga ^ Valha-o mil diabos. 
D. QieiXi Vai feilar o rocinante , qué CoM 
^ que brigar- efta manhã com aqueUje GavalJei* 
' ror do bofque : anda Sancho , vai deprdir» 
Sàncb. Eftou dormindo., que he. o mefmo qm 

eftar ninando. Ora falve Dcos a Voí&f Mcr. 

cê :• ah Senhor , eu. devo de ter muiu cólCQ 

na barriga. .1 

2). Q»fx. Porque , Sancho í v "• z:^ 

Sj^rich. Porqàc me íafcie a boca a ferro velho. 
D^Quix. He porque logo havemos de briffiu 
"- comede CavalleirodQ bofque, quoo.dc^ 

fiei ; elle deve de fer pefloa panicular^^ poc 
■-' que traz mafcarilha. . - * '^ 

'Sãnch. Ora Senhor, cuide Voíla Mercê n'0ucn 

coufa , brigar logo de manha he afneira. 
SDl 'í^wxv Fàze ■ o que- te digo , c náo me. . rfl 

pliques. 

^ré^z Sancho Cavdllo. .1 

-P. Qífix. Cavallciró , quem quer que fois ^ jl 

• eftámo* em campo razo j vereis fe fou cu i 
mefmo D. Quixote a quem venceftes. 

Carr. Quçni vos venceo transformado, meUiQ 

vos vencerá verdadeiro. 
Sand). Senhor D. Quixote , pôr vida da Se 

• nhora Dqlcinéa lhe «peço , que me ajude^j 
. fubir.' naquelle' zambujeiro , que quero "ve 

■ "'Couros de palanque. :, 

*Z>. ílm^ Avançai , bom .Caiallciro. . . ., 
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Ifivejltm os Cavalletros , e cabe Ctimjco. 

D. Qjéi%* iSancIío ^ acode , que vencemos. 

Sind). AgoiSL fim. Corre4he Voíla Mercê logo 
a cabeça 5 pelo que fotefi picedere. 

D. Qtítx. Tira- lhe a nuícara: 

Sâncb, Ah Senhor , que elle boÚe j fuba-me ou- 
tra vez ao zambujeiro. 

Cân. Ai de mim I Vence/le , D. Quixote : ne- 
g^r não DoíTo , que íois o mais valente Ca« 
valleifo do Univerfo. 

J). Qffix. Haveis de . confeíTar , que minha Se- 
tàoTz Dulcinéa dei Tobofo he mais formofa 
qoe a vofla Calcidéa de Vandalia , rirando 
para ido a maícara. Mas que vejo ! Não fois 
vós Sansão Carrafco i 

Tira fe lhe 4, tnafiara, 

Sdncb. He boa hiftoria ! Veja Voíía Mercê fe 

.. nio falia 9 como o leva o diabo, de meio a 
meio. 

Cffr> Eu fou. voflo amigo Sansão Carrafco , 
qoe quiz vir. disfarçado a ver fe vos vencia , 
par^ que aíEm cornaíTeis par^ cafa fem e(Ta 
loucura; mas já vejo que fois verdadeiro Caval- 
eiro andante- i c negallo nãb podo. 

J)- Quix. Ide em paz , e dizei a cííe Barbeiro 
inaedulo , que vos cheguei a vencer , para 
que fique defcnganado , que fou Cavalleiro 
andante. 

SãHcb* Ide em paz , e dizei a cdcBarbeirinho, 
que qucnx, vence a hqm Carrafco he o mcímo 

. que vencer a Morte. 

;. '■* ^""' ■ SCE- 
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SC E N A V; 

'Mf*tA(^o de felva^ e fahirí bíim homem tm 

buni carro , e dentro hum Leão em 

buma capoeira. 

Hom. /^ Rande trabalho me cem dado icon 
VjFduçáo deftc Leão pela firaçoíidad 

dos caminhos ; e queira Dcos que feja bet 

pago do meu trabalho. 

Sabem D. Qféixote , e íancbo. 
D. Qtêix. Sancho Pança , não vês aquelle vul 

to ? Pois não he menos que hurna rara avec 

tura que nos cfpcra. 
Sanch. Senhor , não ande cuidando niílo , poi 

que tudo quanrovir lhe ha de parecer avet 

tura ; pois da imaginarão nafiem as caufas. 
D. Quix. O* Sancho , tu fabe» Filofofia ? Qu« 

te enfinou iffo ? 
Sanch. Eu mefmo: Vofía Mercê cuida que € 

fou algum leigatrãp ? Sabe Voffa Mcrcè q« 

mais ? que dentro daqueUa gayola vem hqi 

formo fo Leio. * 
Z). Quix. Hum L«âo ! Oh homem do Leão 

Dz parte de Deos te requeiro que foltes cfl 

Leào que quero brigar com elle , para 'o qi 

já o efpero á boca da capoeira. 
Apea fe D. Quixote. 
Sanch. A Deos , pobre Sancho Pança l Et 
' aviados eftamos : qtier agora cambem br4g 

com Leões ! â part 

fíom. Senhor paflageiro , requeiro a Voffa Mc 

d 
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cè que eficLeão he Africano , feroz, e ter« 
livcl y t que vai de prercnie a hum Fidalga 
que o manda o Grão Turco. 

D. Quix. Que tenho eu com o Grío Turco, 
nem com o Fidalgo i De duas hutna , ou ta 
hãs de foltar o Leão , ou te hei do maçar ; 
|tf>rque me diz o coração ^ que neÚe vem 
transformado algum gigante. 

£and). O' homem , tem mão , não foices eíTe 
Leão que he mui Faraó. 

Hom. Pois Voíla Mercê quer que o folte ? Ve- 
ja lá o que diz , ao depois não fe queixe; 

D. Qfix* Solta- o , não ouves ? 

Sancb. Tem mão , homem , não o folte s : ah 
Setihor Leão não me faça mal , lernbrerfe 
que já comemos , t bebemos ambos muitas 
vezes. Voffa Mercê não he o Leão do Car- 
mo l Defgraçado Sancho Pança ! Quanto me* 
Ihor me fora eftar antes enterrado em hum 
carneiro , que na baniga de hum Leão ! Ah 
íô Leão , Vofla Mercê vem encanado , eu 
não fui o que o ^efafieí ; alli eÀá fncu Amo 
aue o chama , vá para lá , e já .que cu hei 
de morrer , quero morrer cantando , como 
fez D. Cyfne das Alagoas , e talvez que dic 
Leio feja amigo de Arías. 

Cama Sancho a feguintc 

A K 1 A. 

Ai , que eftou tremendo ! 
Ai , que jáme agarra ! 
Oh como eftende a garra ! 
Ai, ai ! Xomara*me eíconder. 

'Vai^ 



4^ Fida do Oranãe 

' Vai-te, moTiftro horrendo. 
Tem d© dó pobre Sancho , 
Recolhe o duro ganchd , ' ' 
Que já me faz Tremer. 
^ceonimettc o Leão a D. Quixote j e ejle o m 
JP. Q^ix. Bruto Rei das montanhas , por 
foges de hum Cavallciro andante ? Vem 
accommctier-me , c verás o mèo valor. - 
S4ncl)* O' cáo Leáo , a elle , efperc , qoê 

vou :. viflor D. Quixote. 
D. Quix. Daqui em diante não quero que 
chamem o Cavalleiro da trifte figura , fc 
o .Cavalleiro dos Leões , em memoria' d 
caio. . - • • ■ ;^ 

/fom. Não vi mais valente homem no Síwic 
Vou pafmado. ! 

S C E N A VI. 

Jlíutàião de bofíjue y e no meio haverá l 
monte , e bum boment ^ e pelo monte défce 
rá D. Quixote y e Sancho Pan^a. 

Sancb. \JÍ Ui fragofa , e efcorregíicífa he i 

iV X icrrá ! Mu/ ró tropeça o^eu hpr 

D. Quix. O' viííáo, dízer-mc, qutf /azéisix 

c que monre he efte ? '. - - "*■•■■*- 

Fillão. Eftc monte , Senhor , he aonde < 

aquella célebre cova encantada , que chan 

a cova de Montefinos. 
J), Qftix. Oh quem tivefá hum ihcfouro • 

dera emalviçaras! Vffs aqui , Sancht), qu 

jdo dizem , Vem 'as formâa; fem (tt tfpt 
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I dai ; ha quantos annos qne eu artdâvavbuf- 
cando cova donde t&i encantado aquéile cc- 
-' lebre OAvalleíro andante* chamado Montefinos ? 
Pots -b occaíião fe nos meteo nas mios, não 
tenho mais remédio que defcer por ella. a. de* 
/encantai: cfte bom Cavalleíco. 

Smd). Tire VcífTa Mercê dahi o fentidOj fo ^f- 
tft tne faltava para foifrer ! Que tenho eu 
com Montéfinos , nem eUccòmigo? Y4 V«tf* 
fa Mercê c^os diabos ^fequizer ^ que .eu. não 
quero encenat-me em vida. Ainda me lcip%a 

" õ Leão. Á parte, 

'D. Qjiíx. Anda , iSancho , que fc agora não 
achamos a Ilha para feres Governador, n;pnca 
a acharemos; vem que feras bem prcmiaij[o, 
pois aqui nefta cova hà muito ouro , e iua 

. são minas encantadas; ' 
Sátub. Humt vez que são minas eu vou y cue 
mais vai huma hora sicp ^ que toda a yida 
pobre. ■' % 

D. Quix. Amigo , ficai guardando eííes aní^ 
mães , e vede fe tendes ahi algumas cordas 
com que nos-atcís pelas cinturas para que não 
caiamos , e demos lá no. profundo. 
Flllão. Aqui eflâo , pois eu fou o guarda defta 
cova ., e já eftou aparelhado para cíle mi- 
nífterio. 

D. Qifix. Pois ata-nos bem ; quando diííer , 
larga mais a corda , vai largando. 

Sancb. Tatno que tiveres deitado quatro palmos 
puxa lo^ para fora. 

J). Quíx. Sancho , fa2e hum ASo de Contri* 
çipf c fecha Qs olhos» S(iX[%b. 



48 Flda:ia GrMde : 

' San A. OtaL graças a Deos que vou a enfeti 
em vida ; bem fíz eu em fazor q, meu T 
tamenco. Ai , Senhor , que áhri ydm hut 
legião de gigantes ! Miíericordia mc.ii^.O«ó 
Xó diabo. A que d'ElRei ^ que eftou com 
gralhas na alma. 

D. Qí^ix* De que te aíTuftas ? Sio huns pada 
nhos que vem a applaudir a no(}a entrada. 

Sancha- São paflarinhos ! Oh quem me dei» i 
aqui a minha efpingarda. 

D. Qaix. Amada Dutcinéa , t ti me <encor 
mendo nefte perigofo trance, ajudai-me aí 
var com pacietvcia eftes rigores^ Sancho ^ < 
morrer, ou viver. 

' fianch* £Óa razão me encova. 

'■••■. 

S C E N A VIL 

^Muta^Jo de colurMà , Que depois fe muÍ4f 

etn jardim de figuras trijies , e fahirâ Moit' 

tejmos cogi barbas grandes ^ fotana, € 

gorra , e virão defcendo D. Qíêixo* 

te j e Sancho* 

Sancb. A H Senhcf , He hum regalo voa 
x\. hum homem como fe fora pardal 

D. QuiXé Graças a Deos qge chegámos ! Vê 
Sancho , que admirável palácio ? Vès efta 
columnas E)o ricas , e Coriíuhias ? Õlba eâc 
jaípcs: Que te. parece ? 

Sanch. Parece-me que tudo iílo he pintado ei 
taboa de pinho , mas aitida aílim eu quizei 
antes andar voando que me regala» 

m 
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ítro^Uffem^tOj eefcurcce tudo , çuvín*. 
iff^/Qf ãi$ l lamèíJtQS j raios , e trovões^, 
Èf[ guç 4iz y 9ÍTa Mcrcc aj;ora defti^ 
nnasj, e dçAes jaQ>€s' Corinthios ? Se* 
, NÓs.cílamos no tnfcrno a bom livrar, 
ibeUosjfc mearije^iãòV.Ais Senhor, hÍo 
uc iucr frio me vai dando i £u memí- 
or mim. 

íx. Agora verá^ , ò nobre erctidetrò Saíi« 
Pança;, as prerogativas de hum CiváU 
andante : dize-me , oúyifte contar alrum 
a teu^ avós façanha cpmo efta i V\^c 
a dia cm letra redon^k 9 ou grifa direr 
algum Cavalleíro o mais intrépido fizefTe 

> (áo fobreaatucalmfntâ heróica , como 
; còm os teus. olhos cftâs vendo ? ' Vifte 

> valerofo Campiáó me arrojei a eíb eova í 
IiTo mefmo faz qualquer defunto, ' 

c; Viíle como depois de encovado pe- 
í,a^ duus entranhas df(ra.pjeii\ha^ âbrin-' 
aminho com a efpada na mão , derru- 

> montes , ou para melhor dizer , gigán^ 
inontoados , ate quigí chegámos a eíle 
no 2 

Mou Amo he hutri abyfmo. â parte. 
díga-me , Senhor , aonde eftatnos nós í 
(. Eftamos no Inferna* 
Em Purgatório cila quem lida com vof- 
erce ; he boa graça ? Com que parece- 
i. Vofla . Mercê , que ifto he Infíçrno i 

o certo he , que eftà pòuCo víílo etn 
rias de Inferno. 

/. O SátiííbM 



JDV íisfix. De que w cfpamas^, iinihiàl ? ' 

SanchJ Porque fou ;aniiAiil ^ potlíTã me cfpt 

*ió. Ora venha cí r quem fc riSo há dt i 

pamar de ouvir dfóísri Vòfla' Mercê 'i que c 

\Ú no Inferno affirti á chucha caHSÍa , e K 

tàmbem^ fem tnc doer pé, néni' mão , ff 

"ifàsa Deos?" " '*-" ■'^- ' ■^'* • '-' 

jR.. Q/ií/>. Sancho , eu , não tenho ctírpà , gue í 
sjas Bum fimples èfcuSeito , fcm noticias --j-he 
fij^ratura ; le tq téras" a \nrgilia' nô ítx 
Rvço dás Éneyda^ i lá 'Verias , que caihbei 
Éofas fõi ao" Iníerno ,• e li vio. a Teu p 
.^bchifes , c tf Rálnhá Dido. '-'■'■ 

Smchí Efla Rainha DédÒ. era mâchò j ou femeí 

Z). .Q:^/X. Não fc /íibe descerco; o qoc fc d 
he > .que era nriulhcr varonil. - 

Smch,y\{ÍQ ÍÍTõ era rhaçha-femea r cofn, qi 

..Senjbòr, huma ^cz-que Eneas foi ao TnM 

no„ và VoflaMercé lambem^; mas niõ ton 

ta ^ qiicpnçâs tlveflc efcudeiro i';como Vol 

. Mercê tem. í/ . ■■ 

JD. Qfilx. Orá Sancho amigo ,« tem valor, qi 
agora quero tratar' do deícncanto do Senh 
-Monicíinos , <we.para cíTcfim fui aquitrasiid 
; CanU Z>. Çlifixou a JeguiHtt 

O' Magia barjijyarii Que 9 braço rigi 

De fúria indómita , '' Com foria riípida 
Humíiba' limidá -'^ Vcnc^ colérico 

O fero encanto A ira ingente ' 

th teu furor. De teu rigor. 

Tof 



2>é Qffkài^ie U Mancha. si 

7\írwn a ba\^er . terremoto.' • 

Sinei.iAi Senhf^ l Que diabo de Ilha » ou dè 
cova he efta ? Eu hella nâo quero cntecrar- 
me: vamos Senhor. 

D. i^iXé SomhtiB yisa encantadores malevo* 
ios ^i.fl»:jpeisaF*d«;ivp(fos encantos hei de vet 
iMoaceunos. Q^ Aloilteíinos ? Mon^efínosí 
• í. . Sahc Montejinos. 

Maat. Sqas 'mil -vezes bem vindo ,.ó fempre 
valerofo D. Quixote de Ia Manchx , flor , 
nata , e trícuma dos Cavalleiros andantes ; fô 
ni ttvefte valor ^ para me defencantares , re« 
íoTciranclo .a* amiga andante Cavallaría : chc 
ga a meus braços« , 

D. Qhíx. Vaioroíb Montefirtos ^ nâo tens quô 
me agradecer efta acção ; pois o, qqe faço 
fOr 11,. faria por outro qualquer. 9 qup alEni 
mo infinááo as leis da Cavallaria. ... 

^(W^- Chega a meus braços , tu celebre cfcu- 
deiro Sancho Pâuça ; poÍ3 também paxticipas 
hum efgaiho defte laurel. . . : ^ 

tmbi.^ Sou criado de Voí&Mercè.:.4u jâ cílou 
dcfmamado V graças a Ocos j eu* (i4p. quero , 
que Voí&^Mcrcè me ddfnxanfííf ^ aífim lou 
eu afno , que .me chegue: áquellas barbas I 
Pcçi dê baeta animada ^ ci efcova . vivente 
me parece.o.taf Monicfinos. á pàrte^ 

Aíom^']í cfut aqui vieftes , illgftre D. Qui.ífo* 

' te jíadercncantár.me , pcço-vosj que defen* . 
canteis umbom -a Senhora Belerma ,• -cjue foi 
Dami do valente Cavalleiro Ourorantc >qttc 

por Câu£i deite' vi v^ .aqui encarnada. 



p. Qliix. Por mulher ,: t^ot ítrXhtML de hui 
tio vílcnte Cavalteirtf , ' mé cixca:- âeítactota 
lá; aonde eftd > ? !>íi*^ ";' r.vr •. 

'JMont. Agora, o vereis, >>•!. .^ :•;? 

MitdiO'fe 05 baftidores ^ e appárcee: B/im\jiírdi 
cêm figuras de pedrd ,• e fiibisÃ Béerma^ 

Belerm. Proftrada avoííos pés^ valeroib-EXiQu 
xote y vos rendo as graças de táo generol 

' capricho : ercucai cotn melhor acccniò oink 

agradecimento. '"; » o?.-;.- 

Canta Belerma o feguinti 

Selerfná mífera ■ Agora em cânticos 

^ufpira , e feme Louvar procuja . 

A morte dutâ - O braço ingente ' . 

De feu Valente, De bum glonofo, 

Gaíhaido' amor^ . ■ - Feliz 5ditoíb,libettjwkj 
D. íjj^/x. . Formofa Belerma , enxugai efleaaljí 

faVes ; não tomeis o oíHcio da. Aurora *, («i 
' do vos hum SoK- / j ;• 

Sanch. Ah Senhora BeMrmina y dç^mc.Voí 
^ Mercê eíTes aljôfares , *para levar à minha I!b 
- jTeza. Pança ; não os deite fórai .■■■--. ■• v. 
TotUM' a cantar Beletma* ' :,■ 

- . M'" l K U £ T E.-- i,/.? . 

Qjixote indyio y ' : . Porque ft eralre 

íjm cujo peito ! Já com eftcito , 

Cupido i c Marte Em males tantas . 

í^iizem perfeito Enxugue. a prantc 

tiaçoí de amor, /. Que '«amor! CAufou 
' Teu braço bellico ,, . •• , > .'. .«' 

J). Qífixr Que te parçtíe > SanchO^^Oque.f^ c 
'YÍi^ay^^ nefta cova ^ *. SÀncb 



D, Sinxote ãi lá MAnchãl s.% 

Sãficb. Senhor ,( palavras ^ y plumas rí vUtiíQ 
las lltvã* Vamo-tios;^, ijuc não íei q <}ue me 

, «devínha o coração. : 

Jiâ ultima clãufula mudorfe a apparencid y t 
ha urremotQ , e levão pelos ares a í>. Qtft' 
,r; iote:^ € Sancho. . 

2). Quix. Belcrnia , Motuefino^ , vede que os 
encantadores me levão, pára vos não defeti- 
taiHir s 'l^ni vifte^ a punha vonc$de, 

Sândf^ Ai quc:.rícaicoúfa'l Agora fim , voemos 
Seabot are cahjr 4e kti^z bala. .. 
.: - '■ Appareçe Or numti em Jtntk. 

D*QiH7t^:Qh msil hajas, in^me homejTi,,^ que 
nos cir^ift^ da m^ior .-(uavidade; , e confonan* 
cía , que fe pode imaginai: ! Por tua cylpa 
não derencancei a Montcfinos ', c Beíerm^. 

Sancb» Por tua çulpâ , bêbado-, não defencantei 
tt' minas , e a Ilha encantada : ai que eftou 
ffluí . canfado de yofir ! Diga-me ,, .Senhor , 
loadc cflá a mina ,' que ^achamos^ ^ ., Xudo , fo« 
Ao, v<Ki^s , por iíTo agora tudo são penas ! ^Dí-^ 
pi-m^ Voíu Mercê,, qiie ipç ^let^.c^ u^ou- 
ira cova! Para aaui..^ 

2).-Q«/jc. Sancho',; ben) vifte , que ija.ruinha 
pane fiz o que devida ^ pois deftemid.O9e.va- 
íorofo , cheguei 4 penetrar as eiltranhajs iJeíTe 
abyfmo; com que,, feoeiU occafião não con« 
^cg9i^ o que ^feiiav^ ,, x^n- outra o^coníegui- 
aei , 8 tu alqmçaráf^ c<U tãp ^eíejadf^^j, c àl* 
-tallha^ . , .. .;, ',.. . . ,.,: .: 

Sançk fkv^its creio, q\|e nuhça a zlq^^ç.zt^u 



n 



f4 Viid iò Grinãe r\ 

SMheh. Porque como fou- curto dos nâs .; * nSo 
'póJcrti atcançâlla pcU/'skarA dos . gràoSi. . 

J). Qfiix. Ora anda comigo y não te a^afies, 
^ue fém dúvida f^rás bem premiados >>: 

S GE K: A VIIL 

■ . ;■ ■.■..'■*7* ' *r 

, Mma^i^ Jelva. ... . f 

jD. Qui%^ TT A di«", íjuè tragoi-tfepcnfawen- 

V jn tó liiíma coufa,':qae me fem 

caufado erahde- cuidador dar-fe-h* cafo-V''quô 

os meus inimigos élfiíésntadores tragio transfor* 

tnada a belleza da Senliohi'Dulcinál'Ím a 

* figura dè Sancho Pança! E os motivos ; que 
"^ cenho ipitt iffò , he ver a |)aciencía , com 

quê efte cfcudéiro me atura as minhas Wnper* 

riÃencias fem falario algum ; e ver , que {a 

•^ hiais^fo? poffivel ver eu a Dulcinca no-feu 

* errígfeíl , c nativo rerplandõr. Tudo pâdefer 
que (t]k •; 'pois fc léh» no* antigps livroí da 
CavàTlana andante Outras transformações de 

* -Nywfts ; ainda eitirmaís ruins fieuraS^> qual 
a dé gancho Pança , e porque cfte pehfaaicn- * 
W'ri5^ hc fora de conta , bôm' íerá^veri- 
^ gíiaific) *; que a diligencia he mãi' da bòâ- ^cn« 
■ ttinu '■•-'•; - • ".■■••'•■ . • ■ • . .-: ■■ 
■••.'. . ir. :■:■'. ■■ g^ Sditcho. '-" • ' 

Sâkcb. ííc*nh<ír , o "tociname eftí cf|f>erando que 
" VoíTa Mercê ocavãlguè''j e ten» dãdò tae» re- 
linchos , pullos , e vcntofidades , que -fuppo* 
nhos ttos progrioftíca' alguma boa Võntura;" 

JD. ÇilÁx. E íe bçm reparo ^Qã''W'^Ç&l8 



D. OfAMe^eJa Mkncbá. 97 

«\fafichtdii , ' OQ Sancho èndolcinado ! Ora pois 9 
)á qoe ^iietf <(a£ «o íeja^ Dnlcinéa , chegue- 

:.ic para cá,: que lhe quero diar dous couces. 

2li2fitx. Tu me queres dar couces ? Agora ve« 
p' qée nâo ésÒulcinéa, pois Dulcinéa tão 
fofiDofa;, etão' dífcrets»'^ nunca podia fer bef- 
a, nem ainda transformada , para dar o que 
me offeréces com a tua groíTería. 
'•'^' Demro inftrmnentos. 

D. Qgrix. Não ouves ^ Sancho , huma foave har- 
moiiía ?- 

Smcb^ He verdade ! E^re Vofla Mercê » que 
la vem voando o que quer que he. 

Ikfie M Mufa Caliofe enirbíimd nuvem ^ e D. 
Quixote , e Sancho (e lhe pom de jotlbos* 

D. Quix. Soberana Nympha. 

Ssnd).' Nympha Soberana. 

D. Quix. IríS' defie Hbrifome» 

Sancb. Arco da velha defte Horifonte. 

J), QhÍx. Que rafgando diafatios vapores. 

Sãncb. .Que rafgando nuvetu de papellão. 

D. Qtííx. Te oftencas Deidade^ 

SAHebjt Tt oftenias já de idade* 

D. Qjéix. Que queres de hum Qivalleíro andante } 
' Sãncb. Que queres de hum efcudeiro - tolhido 
de pés , c mãos ? • 

Caliop. Valente D. Quixote de la Mancha ,. Ca* 
valleiro. dos Leões , eu Jou a Mufa Calippe 9 
a primeira 9 e principal das nove , que aflif- 
lem no Monte Patnafo..,- aqui venho a teus 
pés enviada por meu. Arnoso, Senhor Apollo , 
P qual coma fabç que tens* profeíTado a ef* 

• /• ttci^ 



5» nda iaúránie'^ /v 

, ■'■ treia Religião ãt Cavallarift âodátitft i HrlM 
àe obrigação o desfazer aggravos , focdvrei 

. jfâíâos ,' e reftaurar honras . perdidas., .por i ef« 
fa caúfa te manda pedic encanxidameniflii 
qoeíras ir ao Parnafo , aonde íe tíltc adu^ 

V. cercado de huns Poetas maledicps. 9 ^oe o 

...querem defpojar do Throno ; .. e jwitamemd 
para reformares a Poeíta , que £e acha qaaC 
arruinada ,. para o que eu da minha pane, 
como tão ímcreflada nefle defenàpenha' » té 
fuppiico com o fuave dâ minhas vozes, pois 
he cerco , que a Mufica tem virtude paia. tf* 
trahir os corações mais duros. . 

Sancb. Aqui nos encaixa huma Ária í queíqtt 
»£Oupa. .. 

Canta Caliope a fegainU 

Ária. 
Se hum gigante infíciònado 
^orte infame defmaiado 
-Entre as mãos de teu valor: 

Quem havacà, que te refito. 
Quando o teu braço conquifta 
A hum gigante disfarçado 
Entre as -garras de hum Leão ? 
D. Quix. A difticuldadc eftà no modo GMO 
que hei de ir ao Parnafo; pois fci , que c 
meu Tocrhance não tem azas , . como o Pégafo. 
Sanch. E o meu burro fó tenã -azas nos pés 
■'•para fugir. • -^ ■ ^■ 

• CW/op. Òínocte. com .que haveis de ir ao Par 
' nafo , hevdcfta loftc* • . . 

-ij \ ' Vqío 



\o nê-mimn Caliope^ J). Quixote i.t Sath 

dfOíp:C' âppdrece o Parnafo , e camd o. 

átoi . . . C o R Oi» 

" vAttençãOs fiten^ipt, .. 

r C)pe ncCtc de Arcádia famofo jardim. 
Se. oftema galhardo o^ Deifico Apollo 
Em muficas gratas, em metros Cubds» 
^ •' AttençáOv íiiencio ^ 
As fontes não rião » .. 

. As aves não cantem ; : .. 
Porque não perturbem do verde bicomeo 
O cântico grave de Mnfas gentis. 

S C E N A IX. ,. 

^ãiSo defelva , e o Monu Parnsfo , ePotíds* 

)í. p Sperai , baftardos filhos de Àpollo , 
•C^qúe cedo Tira quem me. vingue da 
'oíTas injúrias. . , 

!• Já não te reconhecemos , ó Apollo , P^' 
>cos da Pocíia ; pois qualquer de nós hc 
kum Apollo , e cada idéa noíTa buma Mufa. 
)/• Affim vos atreveis a profanar o decoro ^ 
ue fe deve aos meus ApoUineos raios } 
Sabe D. Qfiixote , S^nho , e Cdliope. 
1. Toca a invcftir ao Parnafo.. 
)!• Em boa hora venhas y valente D* Qdixo- 
:, que fó a tua efpada me póde.fegurar o 
rhrono, e o laurel: vem. ^. vem a vingat-me 
ieftes Poerafínhos , quâ fèm m^is armas ^ 
aeafua prefumpção, querem,- não fó cpm- 
ecir com ,o meu ple^íro «mas ainda, kicentão 

def. 



' ''ide((k>jar-fne do I^arnafo ( ft oomo.'ai'amasí«; 
c as^ Ittras' são tão ficiâ companheira '^ que* 
ro-me valer das tuas armas , para a leíbara^ 
çào .de. minha fcienciá^^' e como efla;\violen« 
cia f qae fe me faz , não defmerece os em- 
pregos da tua Cavallaria , peço«cè , <)Qe me 
focconras. ■ ' • ; 

D. Q^íx. Senhor ApoUo , eu tomo-fíobre mim 
o feu defaggr&vo f e ]í defde. a^ra .'fe pôde 
aflencar bem neíTe Thtono , que <telie ninguém 

^ "^ õ ha de ^(rrancar. 

Ssnch. Senhor mea Amo, eu cuido ^jque ef- 
tou fonhando. Que Veda Mcrcè enire no 
Parnafo , não hè muito , . porque hc louco ; 
«prcm eu j. que fendo hum ignoran^t ^^ . caq^« 
ptm cá euèja , he o que* mais me admira; 
e daqui venho agora a concluir, que nia há 
collo , quer náo entre hoje :no Pamafo. 

D. Qféix. Díga-me , Senhor ÂpoUo ; e como 

' fe chamlo. os Poetas , que tanto operfegueoií 

'JpoLEfíà he a defgca^ , D. Quixote » que 
os Poetas , que me perfcguem , não são de 
nome ; e com tudo cada hum cuida que.Jie 
mais do que ^u ihefmo* 

D. Qifix. Dizci-rhe , Poetas de agqa doce ; di- 
zci'-me , raás que ^rafnais no charco da 0|« 

" baiina ; dizei-me Cyfnes contraditos » que 
TOS banhais nos lodos da Hippocrene >. com 
que motivo quereis competir com o De<}ft da 
Poefia?. . •. 

Poet. Porque effe Apollo , como não infpira , 
não merece o n^me de ApoUo» e allim.^ue* 
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Seniior , nãa./e-imu ,^ brigar com os 
cas 9%qiic. :4Ío peiqi^s ^t^ Slfi^^s ; veja 
lã Mercê que eUes. trazem lium exercito 
itt «lil Romances , quacro roil^Sopç^s , 
mstÒccinias , pítenta IV^rífpçt f^ <^u(ii 
ladcio dd. Sátyris volantes em fi|y}i)^..^ 
nUft^ vfEJa bemrem que fc mctc.i;^^ ,;j ' = 
pix. . Nada me f^flbmbra ; , po i^e Jtvi^^fq 
I efiacfpada hei de vencer aqHaiitpAfjçiilr* 
Jiá- no .Moúdol: . Sçrra-: Hçípig^/, ^^.tijl^ 
Hoif^e morrão; traidores» ^ . ., ...... i,.^^ " 

r> r .gritos tnm.0^ Qjfixou^ SaAcBoly e 

A..tUe8, meu Jéf^^mpic ^ V^lh^^^' 

faefâoffo* '• '■ ulv.>;: -^ í-LV À%'l 

: A?qtic : d^ElKjei.M que çftpu P^í^ç^^de 
e ^a pane cpAirJ^iun Sjoneip enj^^^^s ! 

.Avança^ «que a>m eflfagence fou^ugépie* 
riXi Ui glorioío ApQJito,» podes, j^ntjifr a 

Cantem as MufaSj .Éptcrpe, eTerpíi^^o- 
) meu triunfo» .. ,, .;, ... ..7 •.; ,^ 

' 'De^QpixQt^; pj^bra^o fbm . ,\ '"' ^ 
. Sei oim^á ^é-iMiju concentro ^\ ..." 
TjfPois q»e. (;4tW* p viencimcntp.^ , ' \/l 
-:Dc(Jiw forjas, de í^bua». waidor.*'' * ' 
• .. itjSc aumojp/fípí «ripwí^r « v -V; 
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A quem morte ilsiva á tsioio^ 5. - ' 
Viva, viva cm doces cantos-^ ■ 
Pois cjue veniíe «ó vil Piíoh;-": . 
' Canta T-efípjièhore a fegnimc. ■-. 

Pois vence Apoilo E aíBm ^«s âore« 1 

O monftro ahivo , ' Lhe dem gríiutiai 1 
Repita Eólo ' Dç varias côrcs;» i-. 

]:i íucceffivò, • Já cdnfagradas ' > 

Què brilha vivo ' ^A ícu vai<5r. ^v* .v 

Seu refplendor: ■ ^ :':- i ., 

jlpol. Vívíè mil antio»9 O.' Quixote y «« coflv 
fei que não míiicás por premio, por èfià £aa 
fa te não premeio ; mas na mefma «cção. '<pi 
obrafte tens o maior premio , como tambcn 
áigradéçó a ajudájdfe reu criado Satichõ. FanÇa 
Sancb. Valeo de muito a minha. 'ajuda- Aa:itt» 
' guarda ; aílím ^m premio' de meu8 feiyiçtt 
-fcifo a Vclía Pafernidade ^ Senhor Apoilo. 
que me conceda hum lugar" , o primbi^ qii 
vagar no Pamafó • , pata hum fitho ^mcti'^ 
hc mui inclinadio a Poefià i de foacy an 
tem roído quantas unhas há em minha «aia 
que todos as lirfhámos grandes/' .^ \ ^ 
jipoL Pois que offício quereis? ■ ■■^'"- ■ iv 
Sanch. Cafcavel do Pàmafõ. - ^ ' *^; 

yípçl. Eu volo dòu por très vidas. 
Sanch. Em três vidas-*,' ^Séhhor ? Ora nãb há pra» 
que não chegue ! - E-'páéa*melhor agradecimento 
cemapplaufo dcfta vitírria , jàquc fou Poeta 
pois eftou no Pattiáfo ,'qaero catltar o triunfo ; te 
quem as Senhoratí Mtrfay , e o Pcgafo Éaça o con 
^•jttffo. Can^ 
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' Canta Sancho a feguinte 

A K l A 

Se hoje: a^meu canur E logo acolá' 

Hum zurro ha de fer, Ck cará cá; 

Quero oiomeçár : . Porque canto fó 

An y fln j' àn , an 9 an« Có coro có r 

E fe dois Poetas Mas melhor ferá^ 

Gallò podo fcr', - Tomara dizer, v 

Cantarei. >q«fhi> ^ O i7ue camei já :. 

Qui quiri (|ut, < ^ ^ An , an y an , an. 

Gtnía o-^rOj e dã fim a primeira paruí 



^ji>o<>oo<><>c><><x><><>c<xx><>^^ 
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PÀRI"È II. 

.S Ç Èíí A 1. -í 

Mutação , ametadt deifilva , -e oi^fr^ metade 
de mar^ e junto â praia hum barco , ebuma 
azenha , eno dito barco fe embnrcarâ lyiQMk' 
xotey-e^Smuho"^ ^"^-ficark^ atados o cavaUo , 
€ o^4mro j^ynpu tempo fahiráõ da azenba 
dous homens com'fâos'*na$ mâos^ •> a 

D.Quix/'^ A^ dftamos' ém terra de Ara^o ; 

'-' l('cfte hcxjfiimofo Rio Ebit>: õa 

..'!:•/•; verdáilc , Sancho , qiie cfte P;rtz 

he mui deleitavel ^ e ameno : que te pareça 

Sancho ? Nãb rerpòndesf Eftás mudoi. 

Sançh. Díg» que iii^^úero f«íponder palavra , 
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e tenho dito ;. ineta*fe là coin ft.íul vida,c 

dcixe-me. \ 

D. Quix. Sem duvida tOks arrependido de foe 

fcrvircs í : ,.•...■.' : ■ • > 

Sancb. Como quéf eílou ^ Mais meval&ra* amí^ 

fer Sombreiro , que be o ptÍQr <ii^cio jqRl 
t hâ no Mundo, do que fervir a^VoiTaM^fcè* 
i). Quix. Pois táo mal te tem id<»*:)PQfQÍgD ^ 1 
^anch. Mio henada, vir eu daqgtí!Uaii^UfrKi.4â 

Parnafo moidò, e remoido á conta. d9.Võl| 

Mercê , e não achar ^fta maldiu li^tt e 

íó achar hum tormoío arrocho que me arrofli- 

bafle as alcatras ?r .^ - ^.- ..i, 

D. Qífix. Tu tens a çuipa; quem te. manda fi^ 

res fraco ? Ora icm paciência , foftre , qoc a 

Ilha algum dia apparçcerá: j mã|*3 e^ra , nio 

vès nas margens do Rio hum barco acado 

fcm velas , nem r^ mos ? : • * 
Sanch. E por final que he Cafiílheiro- 
í), Qttix. Sabes aonde eftamgs^ . . C . v 
Sãncbi Sei muito bem» -. v.. 

2>. Qfiix. Aonde ? : . -. , ■ . 

Sanch. Eftamos no Thecitro do Baitfro^AIto. 
J)i Qjéix. Pois fabe que ^Ãamos , mctUos o^ 

maior empreza do: Mu^Mpu x.:i:c. . uv 
Sanch* Bem aviados eftamos : nao digo cu qof 

VoflTa Mcrcè he doud(^^cDnfitma?|o ? ,; ^ ■ 
J). Qyix. Sancho, aqpelle: bar<:oj qjie vis atadc 

áquellft álamo nio éílà ^)i fem^igrande my 
. ftcrio." . , . -c *>.. 

Sahch. He porque VoíTaiMcrcê de tudo ^m^ 

fierjio 9 e íabida a jccnta tiío be nada^ ' t^^ 

D. 
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Di Q^ix. Alguma peflba eftà em grande parigo 
de honra , ou vida ; pois co&imio muitas 
vezes os Aftros arrebatarem os Cavalleiros 
aqdances- dentro em alguma tiuvem^ oupôr- 
Ihe hum barco à vifta Para que fe embar-* 
quem 9 e indo pelo rio abaixo por íi mefmo 
o barco , lá vai dar aonde há o perigo * com 
que ) Sancho ^ ata os cavallos a eííe tronco , 
e metamo-nos no barco , e vamos a acudic 
a efla grande neceíEdade. 

Sdncb. peixc-rac Vofla Mercê fazer primeiro 
as minhas , que he razão que^ acuda primei- 
IO ás minhas neceffidades do que ás alheias. 

J). Qiíix. Vamos , Sancho y, que aqui a dilação 
he perigofa. 

Sánth. Deixe-me VoíTa Mercê primeiro ourlnac 

para irmos na maré do mijo. 
D. ^ix. Deixa , Sancho , as chançonetás , ata 

òs cavallos , c embarquemo-nos. 
Sancb» Senhor , ccnfidere Vofla Mefcê o que 
faz , olhe que andar pelo mar náo 1 6 o mef- 
mo que andar pela terra ; tome exemplo na 
difcretiílima Rapofa que nunca fe quiz em- 
barcar, -donde ficou impreíFo na memoria dos 
homens o ditado : Por onde anda a Rapofa ; 
com aue , Senhor , monccmos , c fujamos 
defte Darco à vela , e a remoé 

D. Quix. Olha , Sancho , as Ilhas nâo fe achá^ 
-por terra, fenáo no mar , c talvez que para - 
teu bem eíleja aqui eííe barco como quem 
diz : Embarca-te ^ Sanchp , que has de achae 
Jium4 Ilha, 

- Tom. L E ; Xi«^*« 
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Sancb. Com que os barcos' também fallão ^ 

D» Quix. líío he figura que ru não alcanças; 
feguc-me , que eu me embkrco jà. 

Sanch. Senhor , cu jà citou refoluto a morrer 
afogado j vamos com Deos , rpas parece mui 
grande cyrannia deixar o meu burro , fid 
companheiro de tantos annos , a ciuem devd 
mais do que a meu pai , e a minna mái. 

D. Qjêix. Bem podes eftar feguro , que a roef- 
ma peíloa que pôz aqui cfte barco terá cui- 
dado de nos guardar os animaes , que affim 
o contâo, as Hiftorias imprcffas. 

Sanch. Huma vez que eftà em letra redonda f 
fem dúvida que fe ha de cumprir à rifc^r 
Deos feja comigo. 

'jlta Sancho o cavallo i e o huno , cmbarcS^ 
fe , e logo irâ o barco pelo Rio abaixo áXi 
chegar â azenha , e zurra o burro. 

Sanch. Ah burrp/dó meu coração ! Bem te cu* 
tendo o que queres dizer neíTe zurro , rntf 
não te polTo fcr bom ; tem paciência , qo« 
bem fei que cm deixar-tc dei c^os burroí 
na agoa. 

D. Qjiix. Vê, Sancho , a fercnidadc com qae 
anda efte barco I 

Sanch. Senhor , eu já eftou enjoado , apare Ia 
que quero vomitar. yhmiuu 

D. Q;iix, Quando nada , Sancho , eftamos jutt- 
to à linha , e temos andado quatrocentas Ic* 
goas Turqucfcas , que fazem das noíTas no 
vecentas e meia. 

Sanch. Como pode fer ido, fç náo temos an 

• da* 
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da3o duas braças , e tanto , que ainda allt 
fe cftá vendo o meu burro , e o leu roei* 
nanic ?. 

2). Q^ix. CaIIa-t6 ^ que tu não entendes da 
Naurica y fc tu fouberas o quâ são coluros , 
tropos j linhas , zodíacos , e baleftilhas , tu 
viras claramente o quanto temos andado. 

Sanch. Ora com termos andado tanto ainda não 
encontrámos nenhuma Ilha para cu governar í 

D. Qiéíx. Calla^te , que até o íim ninguém fe 
pôde chamar defgraçado* 

Saneb. Sim , Senhor , feia regra geral , que 
diz c|ua fempre atrás hà Torvas. 

D. Q»ix. Lá íe defcobre , Sancho , Kum Caf* 
telio encantado ; alli fem dúvida eflá a afflU 
gtda peíToa que bufcamos : que felicidade ! 

Ssncbé He verdade , mas eu cuido que he a 
Ilhaj vamos a ella. 

Qexão ao pé da azenha , e abrindo-fe a porta 
fabiráõ nuns homens com varas na mão em- 
purrando o barco. 

Hom. Vofs&s vem dondos , homens do diabo ? 
Aonde querem meter efle barco ? Náo vem 
que ifto he huma azenha donde a agoa corre 
láo furiofa , que defpenhará , e defpedaçarà 
efle barco nas pedras da mó ? Arreda para lá, 

D. Quix. Olha os gigantes encantadores ; ó ca- 
nalha , largai a quem tendes prezo nefla tor- 
re , fenâo com cfta efpada reduzirei a cinza 
a todos. 
Sanch. Senhor , que nos perdemos fem reme- 
' àio ^ o bgrco cem a corrença da agoa vai 
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. levado para dentro das pedras. Ai ! Ai ^ qu^ 
fe vira í 

Com muita gritaria de todos fe vira o barco , 
e D. Qtúxote , e Sancho vem nadando até 
chegar â praia donde efião os cavallos , e o 
barco dará na praia , e nella fica virado. 

Sancb. Ai , que me afogo , Senhor l Briguemos 
agora com as ondas. 

X). Quix. De boa efcapámos , Sancho , beijar . 
quero a icrra , que me livrou da morte. 

Sanch. Senhor, beije-me aqui que tudo he tc^ 
ra: ai, ainda não creio 1 Diga-me por vida - 
fua : ainda eílamos no rio , ou jà eftamos tm ^ 
terra firme? 

D. QJ4ÍX. Graças a Dulcinéa , que eflamos B» . 
vres do pcrigOé Oh malévolos encantadores, 
que me pcríeguís por mar , e terra , fó ppc ' 
náo livrar aos mjferaveis affliélos ! ■: 

Sanch. O que eu fenda náo era o morrer , era '-■ 
morrer afogado em agoa , podendo monrcc . 
afogado em vinho j e lu , burro dos meos 
olhos, dá-me mil abraços, edous beijos 9 qo* f 
já cuidava que te náo via mais em minha viiu ., 
Sabem dom homens com páos nh mãos. ■: 

Hom. Quem fez aquillo no meu barco ? 5 

Sanch. Ninguém fez aquillo por vida minha ^ j 
e cheire-o Voffa Mercê , e verá. ;^ 

Hom. Háo de pa^ar-me ' o meu barco , fenSd 
com efte varapáo lho tirarei do corpo , toa- . 
g^nos vadios. 

D. Q:iix. O' canalha rude , ó vil profapia Òt 
Acííeronte ^ aífim íe falia com os Cavalleiíoi 
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Smé. At , ^ue eftoa varado ! Confifsão ; qut 
me alombáráo. 

S C E N A 11. 

limarão ie montaria de caça com caçadores; 
bum Fidalgo , e buma Fidalga , ebr. 

lidalgo. O Em dúvida , Senhora , que eflimt« 
O rei que nefte dia codos os brutos 

I fc proftrcm rendidos, para que tenhais o di- 
vertimento que pertendeis. 

fidalga. Bem conheço , Senhor , que o voíTo 
intento não he outro mais que o bufcares oc« 
cafiões-com que me divirta da cruel mçlan^. 
coUa que me perfcgue, 

fíialgo. Sc bem que efcufadas eráo as armas , 
pois á vifta dcfla bellcza quem 'não cahità 
morto ? E a terem os brutos noticia da volta 
vinda a cfte moAte , elles mefmos bufcarião 
o encontro para terem a fortuna de ferem 
dcfpojos do voflb braço. 

Fidalga. Senhor , deixemos por ora lifonjas i 
pois bem reconheço o que tenho em mim , 
e o que me fazeis he nafcido mais do vofTo 
capricho que do meu merecimento ; mas fe 
me não engano lá vejo vir« dous Cavalleiros. 

fidalgo. -Muito cftimo , pois clíes nos ajuda- 
ráõ a paflar a tarde na caça para que os con« 
vidaremos. 
Sabem D. Qtsixote , e Sancho a cavallo. 

Sdnch. Ora graças a Deos , que eftamos entro 
dnímaes ; d%a Voffa M^rcê agora quç ifta 
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também he encanto , e que aquella moeeto^ 
na que alli efiá , e mais aqueÚe rafíáo ^ que 
são gigantes. 

2>. Q^iix. Sancho , cu não fon tão tollo como 
me &zes, bem fei o que he caçada 5- coque 
são gigantes \ aquella deve fcr alguma gran« 
de Senhora que anda caçando \ he forçofo 
que a vamos comprimentar : pega no eftribo 
qud eu me apeio. 

Sancb. Và defcendo , que eu lhe vou pegar tu 
efpóra. 

'jío apear-fe D. Quixote , cabe do cavullo , e 
Sancho também ao apear fe fica debaixo do 
burro , e acode o Fidalgo , e a Fidalga. 

JD, Qfiix. Sancho de todos os diabos, efaideiro 
infernal , acode*me y que fiquei dcfcompofio« 

Sancb. Pois eu fiquei compofto , que fiquei ca* 
berto com a albarda do burro» 

Fidalgo. Senhores , tenhão máo , levantem-Te* 

fidalga. Honrado Cavalleiro , daime cá a mio s 
levantai-vos. 

2>. J^/Xf Diana deftes borques, por caçadora , 
à por Planeta , fe a medicina da queda havia 
de fer tão foberana , não me arrependo de 
haver cabido , e mais quando o cahir aog 
pés devoíTa grandeza, he levantar-me aoao« 
: da maior felicidade» 
tga. Sois difcreto. 

Sancb. Só eu cahi no que era caça \ digo, 
Senhora , que o cahir aos pés de voíTa magní* 
fica , e excellencíal Altura , foi porque cahi 
^o meu burro com a preíTa (jç ir pegar no tt* 
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. ttibo a meu Amo ; mas vejo agora que íe 
hum burro me derruba , humia jumenta me 
levanta. 

Fidalgo. Como vos chamais , honrado Cavai- 
Iciro ? 

D. Qmíx. d. Quixote de la Mancha. 

Fidalgo. Que dizeis í Nâo fábcis o quanto efti- 
mo ver-vos ; pois ha muito tempo que a fa- 
ma do volto nome tem grangeado a attenção 
de toda Hefpanha. 

Fidalga. Marido, efte he o célebre D, Quixo- 
te ? Temos muito que rir 3 e nós o faremos 
mais doudo. Vós náo fois por outro nome o 
Cavalleiro da trifle figura } 

D. Q»ix. Algum dia tive eíle appellido , mas 
agora depois que matei hum Leão me chamo 
o Cavalleiro dos Leões. 

Fidalga. E vós nâo fois Sancho Pança ? 

Sancb. Por meus negros peccados : Oxalá qud 
nunca o fora. 

fidalga. Sancho, náo vos aga(leis,que daqui 
em diante achareis em mim o amor de mài , 
e vos quero para meu perrexil. 

Sancb. Para perrexil! Ifío não ; feVofla Altura 
me quer para alcaparra , com muito boa vontade* 

Haverá mnita gritaria , e fahira bum porco que 
dá com Sancho no chão , e D, Quixote o mata. 

D. Quix. Efpera , cerdofo bruio , que le farei 
humilhar aos pés defta deidade. 

Sancb. O' minha Senhora , diga áquclle javali 

2UC efteja quieto, eque nâo entenda comigo* 
^i 3 Jêfus l C Cabe. ) Ah Senhora ? Ah Se- 

nhgc 
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nhor D. Quixote ! Ai , qãé Aa dcC^ 
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3>. Qpix- Senhora, jàmorreo o bruto; íitito nSa 
fer hum gigante para o pôr aos pés de Voflk 
Grandeza, ^^ 

JFidãlga. Sancho , Sancho , bem podes tomar cm 
ti que o javali jà eflá morto* 

Sancb. Humavez que eftá morto mand&o ffA» 
far que o comerei a bocados. 

JFidalga. Sancho, n^ cuidei que éreis cSofricOf' r 

Sancp» Senhora , ifto não he fraqueza hemcdo* "' 
Tomslra que Voffa Altura n^e tirara o que- 
branto , que não podo acabar comigo fer Va- - 
lente huma vez fequer , digo que o tenho | ' 
porque me vejo quebrantado. 

Fidalgo. Senhor D. Quixote , Voffa Mercê ha 
de fe fervír de vir para meu Palácio defcan- 
çar hum par de dias. 

35. Q^ix. Mercês de Senhores não fe rejeitão » 
hirei para criado deffa nobre cafa. 

Fidalga. Sancho , vós haveis de fazer hoje pa- 
nítencia comnofco. 

Sancb. Iffo não ; penitencia faça-a quem ouifer^ 
que en ainda me não acho com a idade pre- 
çif^ Vamos comer alguma coufo^ 
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S C E N A III.^ 

Mutação de SaUj onde ejlará bumâ meza ^ 
com cadeiras. 

fidalgo^ QEnhorD.Quixotò, fentc-fe n^ ca* 
O beceira da mezá. 

D. Qilix. Iflb ftáo ; Voffa Grandeza ha de af- 
fcmar-fc ^oe cm tudo tem o primeiro lugar. 

Fidalgo. Voffa Mercê he <}ue tem o primeiro 
íuçar ncíèa cafa , fente-fc. 

Saticb. A^ccrca diffo contarei hama hiftoria que 
fuccedeo Bio hà vinte annos. Convidou hutn 
Fidalgo do meu lugar, mui rico , e princi- 
pil , porque defçendia do Neptuno do Ro- 
cio , que cafou com D. Rig43eira das Fontai- 
nhas , que foi filha de D. Chafariz de Ar- 
royos , homem fobretrancâo , e fecco , o qual 
fe afogou cm pouca agoa , por caufa 4^ hum 
ftrto que lhe fizerão , de que fe originou 
aquella célebre pendência das enxurradas , na 
qual fe achou prefente o Senhor D. Quixote 

3UÔ veio ferido em huma unha j não he ver- 
ade , Senhor ? 
D. Quix. Acaba jà com efla hiftoria antes que 

te faça callar. 
Fidalga. Deixe Voffa Mercê fallar a Sancho 
que gófto muito de ouvillo , que he mui 
difcreto. 
Jancb. Difcret<fs annos viva Voffa Ahura : co- 
mo vou contando , vai fenão quando. . , • . 
Aonde hia cu , que jà me cfquccc í 

Fidalga. 
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Fidalga. Na pendcncía das enxurradas. 

Sanch. Ah , fim , Icmbrc-me Dcos cm bem ; 
efte Fidalgo que ca conheço como as minhas 
mãos 9 porque da fua á minh« cafa não fe 
metia mais que huma eftrebaria , convidou » 
como vou dizendo , eíle Fidalgo a hum La* 
vrador pobre , porém honrado , porque nun* 

• ca pario. 

D. Q^ix. Acaba já com eíTa hiftoría* 

Sanch. }á vou acabando : chegando o tal Lap 
vrador a caía do Fidalgo convidador que 
Deos tenha a Aia alma na Gloria , que jà 

' morreò , e por final dizem que tivera a mor« 
te de hum Anjo 3 mas eu me achei prefen* 
te , que tinha ido não fei doiide. 

D. Quíx. Por minha vida que acabes ^ fenão te 
moerei os oflbs. 

Sanch. Foi o caio ^ que eílando os dous para 
fentar-fe á meza , o. Lavrador porfiava com 
o Fidalgo , que tomaíTc a cabeceira da meza, 
o Fidalgo porfiava tâlbbem que a tomafle o 
Lavrador , tem daqokf tem daili , até que en- 
fadado o Fidalgo aiqno Lavrador : aíTentaí- 
vos , villão>ruim , smI^ vos digo ; porque 
onde quer que eu me aítentar , eflfa he a ca* 
bcceira da meza. Entrei por huma porta , fa- 
hl por outra , manda ElRei que me contem outra* 

D. Q^iix. Tu mo pagarás , Sancho , por eftas , 
bem re entendi a hiftoria. 

Sancb. Mate-mc Deos com quem me entende. 
Senhor, faço fabcr a Voffa Altura que o Se- 
nhor D. Quixote meu Amo ^ me tem pro^ 
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metido huma Ilha para eu fer Governador 
delia , e até aqui vivo em cfperanças ; mande 
VoíTa Altura que ma faça boa , fenão não o 

3nero mais fervir. 
àlgã. Eu vos promettp dar huma Ilha ; por 
tão pouco não vos vades do ferviço de vof- 
fo Amo. 
Smcb. Senhorim , fe tal Ilha alcanço não fe me 
. dá de quantos Reinos tem o Mundo* 
^ Fidalga. Fazei hum memorial , cnelle vos def* 

padnareí. 
^ A Quix. Que importa que Veda Grandeza fa« 
p a Sancho a mercê da Ilha para governai* 
la, fe elle nega haver amor^ 
Sdttd). E que tem cá o amor com a Ilha ? 
Z). Qí^íx* Homem, fe não tiveres amor como 

has de governar bem áos moradores delia i 
Sancb. Venha a Ilha , que cu terei amor aos 
meus fubditos , e lhe farei muito bem a ca- 
ridade* 
D. Quix. Iflb fím ; mas tu negas que ha Dul« 

cinéa , e aflim negas que ha amor. 
Sancb. Eu não nego que há Deidades a quem 
fe deve render tributo no templo da formo- 
fura , mas que haja Dulcinéas ex parte obje' 
ãi concedo , Â parte rei nego ; e mais de 
que , para moftrar o que he amor , melhor 
me explicarei cantando. 

Cama Sancho a feguinte 

Ária* 
Virão já vofsês hum gato , 
Que miando pela cafa , 

Tuw 
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Tado afranha, tudo arraza;^ 
& caçando o pobre rato , 
Efte gincha , que o não rtpé i 
Dalli diz-lbe a moça ^ape j 
£ o gato refponde miãií , 
E a Senhora grita xó\ 

DeíTa forte , amor tyranno 
Faz das unhas duras flechas. 
Que atrepando da alma ás bréchat i 

Corações, froflurast bofes, t 

Come , engole , e faz em põ. ^ 

Haverá dentro terremoto j efãbtrd bum Diâ' } 
bo a cavallo em bum burro. ^ 

. Diabo. Qual de vós he D. Quixote de Ia Mafiduí .' 
D. Quix. Sou eu , que me quereis i ^ 

Diabo. Qual he Sancho Pança í 
Sartch. Não fou eu ; que me quereis } 
Diabo. Diga íob pena de morte. 
iSaneh. He efte criadinho de VoíTa Mercê. 
Diabo. Pois efperai aqui ambos , que vem Mer« | 
lím tirar dp defencanto a Senhora Duicioé» J 
dei Tobofo. Valfu j 

Sanch. Eu nâo vi Diabo mais cortte ! EfteEíia- .; 
bo devia fer bem criado , c filho de bons 
país , porque trata a Duleinéa por Senhora*. 
D. Quix. Oh quem fe vira jà na tua vifla, 

amada Duleinéa! 
Fidalga. A lograçáo vai fahindo boaj mui to- 
lo bc o tal D. Quixote , e o criado ! á parte* 
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iàxri b»m carro donde vira Merlim com bar^ 
bas , e Dulcinéa , e outras figuras , trazendo 
velas acêzas nas mãos. 

J). Quíx. O' Sancho , cal eftou de contente , # 
alegre , que tenho eftc dia pelo mais feliz de 
quantos tem havido. 

Smch. Senhor meu Amo , Voffa Mercê náo vè 
lá em (ima do cocuruto do carro huma cou- 
ia como efpantalho de figueira í 

'D. Quix. Sim, que fera aquillo? 

Sancb. Que fera ? He a Senhora Dulcinéa dei 
Toboío ; náo diga nada a ninguém. 

2). Quix. Al , Sandio amigo , h'c poilivel que 
os meus olhos tiverâo tal fortuna , que che- 
garão a ver aquella belliffima, formofillima , 
altiilima , e fapientiflimai Dulcinéa dei Tobo- 
fo, inveja de Vénus , e^ ardor de Cupido ? 

SanA. Tomara ter dous ovos para frigir em 
meu Amo , que íe eftà derretando como 
manteiga* 

JMc. D. Quixote , Athlante do valor , colu- 
mna. do templo de Marte , non plus ultra das 
valentias , braço direito de Aquiles , coração 
de Pirrho , tu , que fabes entrefachar as deli- 
cias de Vénus com os rigores de Marre , - he 
chegada a occaíião de me dcfencantares , c li- 
vrares do poder deftcs magos encantadores , 
que por tua caufa , e por emulação do teu 
valor me tem encantado. 

SMch. He láftima ! Senhor , acudamos , que a 
pobre Senhora eftâ pofta na efpinha. Coita- 
dinha] Coitadinha! 

Dliíç. 
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Dulc. Eftâs mudo ? Náo me refponcles , D# 
Quixote ? Ora já que o teu amor te não mo- 
ve , movão-te as minhas lagrimas mifiuracl» 
com o terno de minhat' vozes. 

Canta Dulcinéa a Jtgmntt 1 

Ária. j 

Que imporra , que a huma fera -; 

( Ai , infeliz ! ) Tu venças , í 

Se as iras immenfas 

De hum monftro cruel, irado, -; 

Náo podes fuperar ? , : 

Porque o valor galhardo, ,í 

Que adorna tanta esfera 
He injuria ao teu fer , i 

Sc a mim , que fou mulher , ^ 

Náo fabes libertar. ' 

J), Q/iix, Senhora , atéqui eftive arrebatado ítii , 
fera de tua formofnra , por cuja caufa náo tè 
refpòndi ; ná.o quero dizer por palavras o . 
meu oíFerecimento , e fó por obras quero ■" 
íignificar o quanto devo fazer por ti , que & ^ 
o efpirito que me animas no corpo de minha ; 
alma: dize o que queres que eu faça para li* i 
vrar te deíTe encantamento? 
Sanch. São máos perdidas ; agora fim , que fe 
Vo(Ta Mercê brigar com trezentos gigantes f 
digo que fará muito bem , porque a occaíiio 
veio a pedir de boca , e a Senhora Dolcinéa 
he comezinha. 
3)hIc. n. Quixote , ji me vai entrando o acci- 
dehtc encantado , que me impede o fallar ; 
pois fó cenho licença para iíTo hom quarto de 
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hora, e aflim o Senhor Merlim te dirá quent 
ha de fcr o inftrumento do meu defencanto ^ 
o como , e o quando. 

X>. Quix. Oh que dor ! Agora lhe deu o en- 
cantado accidente na boca para não fallar. 

Séoicb. Se foi na boca o accidente , feria de 
goira coral , porque ella a tem bem vermelha. 

jlíer/. D. Quixote valente , efla que vês hc á 
tua amada Dulcínéa. , que por teu refpeito a 
quero defencanrar ; mas ha de fer levando 
Sancho Pança trezentos açoutes bem puxados. 

Sdncb. Díga*me , Senhor Merlim , que tem o 
meu cúcom o defencanto da Senhora Dulcinca í 

Mv^. Aífim o difpõe os Aílros , e os fados o 
determináo. , 

Smch. Pois entenda que ficará encantada para 
fécula feculorum , que livre eílá que eu me 
açoute por ninguém. 

Z). Qulx. Sancho , coração de pedra , alma de 
cântaro 5 entranhas de pedernal , não te mo- 
vem aquellas lagrimas ? Leva os açoutes por 
tua vida, tem ladíma daquellaílor, que ape« 
nas nafceo no jardim da belleza logo encon- 
trou defmaios nos encantos. 

Sánch. A'qucd'EIRei , digo que me não quero 
açoutar j açoute-fe Voffa Mercê já que hc 
penitente de amor. 

Z). Qlíix. Meu Sancho, meq fiel amíj^o, dei- 
xa-te açoutar ; ido que vem a fcr ? Não ne- 
gues huma coqfa que eílá na tua mão. 

fancb. Na minha mão nego ^ no meu cú mais 
dcpreflâ* 

Fidalga. 
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Fidalga. Quem não hc para aturar treze 
açoutes , menos aturará o pezo do gov 
de huma Ilha ; ide , que foís para poi 
villáo-ruim : que fazeis tos em íazcr o 
vos pede huma Pama afflida ? 

Sanch. Senhora , não tem rcmdio í Se nafci 
ra fer dcfgraçado venhão eíTes açoutas 
diabos : ai , defgraçada Ilha , que tanto 
cufta ! Ah Senhor Diabo , haja-fe com < 
paixão comigo , que eu lhe promcrto fe 
cfcâpo defta hum cu de forvas com me 
ras de paparraz. Al ! hum , dous « vinte 
cú da minha alma ! Leva Sancho os aço, 

D. Qfiix. Calla«te ,. Sancho , caUa«te^ que ji 
vai ; és fiel companheiro, 

Sançh. Sou hum cardo pata ellc , valha-o 
fel que diga. Olhe , Senhora Dulcinéa , 
taes tenho as bebas para mor deVo(IaM< 

Merl. Jà Dulcinéa eílá dcfcncantkda, graçí 
Sancho Pança. 

Fidalgo. Para bem vos fefa , Senjior D. ( 
note , o defencanto da Senhora Dulcinéa 

D, Quix. Será para que Vtííla Grandeza tenha i 
hnma criada para o fervir. 

Fidalga. Ora Sancho Pança , na verdade 
fizéftcs huma acção amais louvável qu 
pôde coníiderar , digna de fe cftampar 
cortiça com letras de alvaiádc : lojo lo 
voá mando fer Governador deíTa Ilha ; 
que efpero de vós me façais bons fervi| 
pois fois homem de efperanças. 

Sanch. Serviços de cfperanças são verdes x ttití 
guca Ilha ícrá naii Caldas» . 
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D. Qmx. Sancho y vè que vás a governar ; olha 
que deves ter diante dos olhos a Juíliça. 

Sancb. Sim Senhor , eu logo a mando pintar , 
c a porei diante dos olhos. 

2). Quix. Não te corrompas com dadivas. 

Sa^ich. Eu me falgarei para me não corromper. 

D. Qhíx. Sancho , em duas palavras : Amar a 
Deos , e ao teu próximo como a ti meímo» 

Sançh. Amen. 

S C E N A IV. 

Matacão de Sala de azulejos. Sabem variéf 
danças , bum Meirinho , hum Efcrivão , e dl" 
zem:^ Viva o noflb Governador Sancho Pança* 

Sanch. p M fim , nSo há coufa nefta vida 
aí que fenâo vença com trabalho. He 

B)ífivel que me veja eu feito Governador! 
e verdade parece-me que eftou fonhando. 
Ora o certo he que não ha coufa como fer 
cfcudeiro de hum Cavalleiro andante ! Ah fô 
Meirinho , endireite elTa vara, c não ma tro- 
ça ã jnftiça j faiba Deos , c todo o Mundo 
que me quero pôr redo com a fua efpada. 
Jlíeir. Ora já que Voffa Mcrcè fallou em ef- 

f>ada , e Juftiça , diga-me , porque pintarão a 
uftiça com os olhos tapados , efpada namáo , 
e balança na outra , pois ando com eila dá* 
vida , e ninguém ma pode diíToIver ^ c fó 
Voíla Mercê ma ha dVxplicar como fabio^ 
cm indo? 
fianch. Que mç faça bom proveito j dai-me aí^ 
. Tom. /• Jg ^0^ 

i 
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tenção , Meirinho. Sabei primeiramente c| 
ifto de Juftiça he coufa pintada , e que. 
mulher não ha no Mundo , nem tem cam 
nem ianque , como v. gr. a Senhora E)ulcit 
dei Tobofo , nem mais , nem menos ; | 
rém como era ncceíTario haver efta figura 
Mundo para meter medo agente grande, i 
mo o papão ás crianças , pintarão huma n 
Iher veílída à trágica, porque coda a Jufti 
acaba em tragedia , lapáráo-lhe os olho 

Eorcjue dizem que era vefga , e que me 
um olho por outro \ t como a ]uftiça ha* 
de fahír direita, para não fe lhe enxergar efta fa 
. lhe cobrirão depreffa os olhos. A efpada 
mão íignifíca que todo ha de levar aefpad 

2ue he o mefmo que a torto , e a direito, ' 
)ourores que fallão nefta matéria nao dec 
rão fe era efpada colobrina , loba , ou de 
liga ; mas eu de mim para mim entendo (j 
defta efpada a folha era de papel , os tcrj 
de Infantaria , os copos de vidro , a m2 
de craveiro , e o punho fecco ; na outra ir 
tinha huma balança de dous fundos de a 
lancia como a dos rapazes ; não tem fi< 
nem fiador , mas com tudo dà boa conta 
fl, porque efta moça fe não tem quem a 
fencaminhe he mui fizuda. Algum dia po 
eu lêr de ponto nefta matéria , porque 
poíTo dizer que criei a )uftiça a meus ] 
tos ; mas as Cavallarias do Senhor D. Quis 
fizeráo-me com que techaffe os livros , c 
> fembainhafle as tolhas» 

M 
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M€Ír. Jà entendo o enigmíi ^ poflb agora inan« 

dar vir os feitos pata a Audiência ^ 
Sancb. Oh magano ! Feitos na Aud íencia ! Aqui 

hc Secreta ? Como fe chama efta Ilha ? 
Efir. A Ilha dos Lagartos. 
Sancb. Pois quando a crirmatem mudem-Ihe o 
nome , e chame-fe a Ilha dos Panças em 
memoria da minha barriga. Pergunto mais: 
^ quanto eftá a canada de vinho ^ 
Meir. A íeis vinieis* 

Sàticb. Logo 9 logo com pena de morte fe po« 
' nha a dez reis ; não quero que por falta de 
vinho deixe de haver bêbados na minha Ilha; 
mandai vir as partes para a Audiência. 
Sdhe hum homem. 
Bom. Senhor Governador > 
Siitcb, Que quereis ao Senhor Governador ? 
Hom. Senhor Governador peço Juftiça. 
Sincb. Pois dâ que quereis que vos faça Juíliça i 
Hom. Quero Juftiça. 

Sinch. He boa teima I Homem do diabo , que 
Juftiça quereis ? Não fabeis que ha muitas 
caftas de Juftiça? Porque ha JuAiça direita ha 
Juftiça torta , ha Juftiça vefga , ha Juftiça ce- 
ga , e finalmente ha juftiça com velídas ^ e 
cataratas nos olhos ^ 
Hom. Senhor , feia qual for ^ éu quero Juftiçâ i 

Senhor Governador. 
Sanch. Huma vez que quereis Juftiça : O' 'lá i 

ide-mc juftiçar effe homem em trcs páos. 
ffom. Tenha mão , Senhor Governador , quft 
'ca nio pejo Juftiça contra mim# 
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Sanch. Pois contra quem pedis Juftiça ? 

Hom, Peço Juftiça contra a mefraa Juftíçál. 

Sanch. Pois que vos fez a Juftiça l ' 

Hom. Nâo me fez Juftiça. 

Sanch, Atéqui ao que parece , o voílo requeri- 
mento he de Juftiça 3 ora andai , dizei de voíT» 
Juftiça cm três dias. 

Jíonu líTo he muito fummario. 

E/cr. Senhor , não faberemos o que pede efte 
homem ? 

Sanch. Homem , que he o que pedis í 

Hom. Peço recebimento , c cumprimento de 
Juftiça. 

Sanch. E de que comprimento quereis a Juftiça ? 

Hom. Seja do comprimento que for ^ que eu 
com tudo me contento. 

Sanch. O' Meirinho , ide à gaveta da minha 
papeleira de chorão da índia , e entre varias 
bugiarias que là tenho tirai huma Juftiça pin- 
tada que lá eftá , e dai-a a efte homem , e 
que fe vá embora. 

Hom. Senhor , cu não quero Juftiça pintada. 

Sanch. Pois beberrâo , não íabcis que não ha 
nefta Ilha outra Juftiça fcnâo pintada ? O' 
Meirinho , lançai-mc efte bêbado pela porta 
fora 5 que nenhuma juftiça tem no que pede. 

Hom. Vio-fe maior injuftiça! Fahft. 

Sahe o Me^irinho trazendo prezo bítm homem. 

JHeir. Senhor , efte Taverneiro foi agora apa- 
nhado nefte inftante deitando agoa em huma 
pipa de vinho ; que fe lhe ha de fazer ? 

Sançb. Agoa cm vinho ! Ha maior infolencia l 
• CR 
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0^ Kotnem do diabo , e não te cahio hum 
nio nefíi mio ? Logo feja enforcado fem 
appdiaçáo , nem aggravo , tenho dito. 

7iv. Senhor , cfte Meirinho mente. 

Sindi. IfTo he outra coufa ; huma vez que o 
Meirinho mente , ide- vos embora 5 mas ouvis í 
Mandaí-me hum almude deííe vinho , que 
quero ver fe temagoa. 

íkv. Viva Voíla Mercê muitos annos. Fai-fr. 
Sahe buma Mulher. 

Mulb. Senhor Governador, venho queixar-mç 
a Voffa Mercê de huma infolencía. 

itolf&..Como pede, ide-vos embora. 

MM. Se Vorft Mercê ainda me não ouvio 
como iá me defpacha ? 

Sanch. Pois eu não poíío deferir fem ouvir-vos ? 

HmW. Senhor , foi o cafo : Eu fou huma mo- . 
ça donzella , e folteira , fui peccadora , caht 
na tentação do diabo ; hum magano . ... já 
Voffa Mercê me entende , e agora diz que 
não quer cafar comigo. 

Sancb. Pois não cafcis vós com ellc , que efle 
he o maior defpique que ha nefta vida. 

Aíulb. Senhor , eu quero cafar , mas elíe não 
apparece , fupponho que fugío. 

Sancb. O' là , meião eíla Mulher na cadêa com 
huma corrente ao pefcoço , c grilhões aos 
pés 5 bem carregada de ferros are apparecer 
o homem com quem ella quer cafar. 

MM. Senhor , iílo he contra a Juíiiça , veja 
Voffa Mercê que eu fou huma mulher que 
nunca fui preza» 
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Sítnch. Tenho feito de conta ; que mais Í 

Hom. Que indo eu andando , andando » Aft* 
dando, 

Sanch. Ainda naoacabaftes de andát? Arre lácoflf 
tal andar ! Sois mui bom para andarilho* 

í/òm. Indo pois andando. 

Sdtlcb. AmUi , homem , iílo já eftâ dito , nSõ 
me ip.çais criar apoftemas , que os inftanies 
que tardo cm dar execução à jufiiça , são ctcr* 
nídades de penas que me encaixais nasilhargaSi^ 

Hom. Quando cu , eis que hia andando nian* 
fo , e pacifico fcm fazer mal a ninguém, cf» 
tava hum burro arado a huma porta , quiZ 
paílar , pedi-lhc licença , nio me refpondeo ; 
tornei- Ihô a pedir com palavras corteziri , c 
levantando os pés do cháo pefpegou-mc co» 
duas pelotas de ferro bem na boca do efior 
mago , de forte que me fez deitar a bóíU pe« 
la boca. Efte he , Senhor , o cafo ; (upplicO 
a Voíla Merca que não fique fem cafiigo 
efte infulto. 

Sancb. Não ficará por certo, e juro àfé de ef« 
cudeiro andante , e pelas ramelas de minha 

' muito defprezada Mulher a Senhora D, The* 
reza Pança , que ha de ver o Mundo o exemr 
piar caftigo de tanta culpa, 

Hom, Ai , Senhor Governador , aqui , aqui bem 
na boca do cftoma^o he todo o meu mal. 

Ãdnch. Vede lá não feja iíTo fome ? A graça he 
que fe ailim como o eftomago tem boca 9 
tivera dentes , que o tal burro lhe deitava os 
dentes fora. Dizci-me ^ hpmem : cíTe jumenr 

ta 
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to ^t vós dea os couces de que tftAianbdf 
ícráí 

fíom. Eu não tenho aqui com quem o comparar; 

tSantb. Olhai betn para mim ; fcrà da minha 

. eflatura? 

fíam. He o que pode fer« 

Smicb. Bem eftá j pois vá o Meirinho comvof- 
CO , e cheguem-ie ao burro de maníinho , , e 
digão-lhe : prezo da parte do Senhor Govçr- 
^ fiador; e bem atarracado o tragão aqui pe- 
lance mim. 

Kkhfs o Meirinho , e o Homem , e trazem 
o burro. 

Aíeir. Eis-aqui o delinquente prezo , que mo 
cuftou bem a agarrallo. 

JSfom. Senhor Governador , eftô hè o agreffor ^ 
c cftc be o que me ferio , ponha-lhe a lei 
ás coftas. 

Sdncb. Vejâo Voffas Mercês quem anda per- 
turbando a Republica ! Dize , burro de Sata- 
nás : que mal te fez efte homem para o 
maltratares defta forte > O diabo do burro náo 
rcfponde , certos são os touros ! Elle que fe 
calla commetteo o delido ^ affim como nps 
aqui eftamos. Como te chamas , burro ? De 
auem és ? Donde moras ? Quem he teu pai ? 
Que dizes i A nada o burro fe move ; deve 
fer burro velho , pois fe cerra á banda , e 
não quer fallar. O- Meirinho , vós conheceis 
acafo efie burro , qne fois mais veterano 
nefte Paiz? 

Meir. Com que Vofla Mercê . fe eftá fazendo 

de 
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de novas ? Voíla Mercê não conhece tfac tf- 
te he o féu burro , ou o ruço por alcanha! 
Ifto he mal permictido , que talvez o bcinõ 
jfiado em VoíTa Mercê ande fazendo cfles m- 
fultos. Agora veremos a fua Juftiça. âfXrte: 

Sanch. Ha maior defgraça ! Ai , burro da mi* 
nha alma , quem te didera a d que eu havia 
de fer o meímo que te fencenciafle i Por iffo 
ao entrar me deitou huns olhos como quem 
me dizia que me houveiíc com elle com com* i 
paixão. Não tem remédio , hei de fentendar- .^ 
te -y o que poderei fazer he não dar ezecaçio \ 
à fentença. O' là , ninguém ouça iflo. ap» . j 

Honu Senhor, defpachc-meVoffa Mercê , qoaii» -| 
do não farei hum defatino. \ 

Sanoh. Para que íaiba o Mundo a minha m«. -J 
teireza , e incorrupcibilidade , oução todos 9 

J|ue ainda com fer o burro meu lhe dou a 
èntença íeguinte. 

Fai diãando Sancho a fentença. 
Vifto eftc burro , accufação do Aúthor , proj 
vas dadas por huma , e outra parte , morna* 
fe 3 que hindo o Author roçando-fe pelo pé 
delle Réo burro , qne por nome não perca , 
alçando o pc efquerdo defpôdio hum coueò, 
que pregando na barriga delle Author , falvO 
taJ lugar , o cftendeo como hum cação ; 6 
porque confta da fé do Meirinho que prefen? 
te eftá , e não me deixará mentir , que 6 
dito Réo burro trazia efcondido no pé numa 
ferradura de ferro, ecomo femelhantes armas 
fejão prohibidas ^ e defezas ^ por ferem armas 

cur- 
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cattàft ) mando que elle dito Réo burro fejX 
âcsferrado , e và pâíTear fem albarda pela 
feiradas bcflas , expofto à vergonha dos mais 
burros feus camaradas 5 para que íe lhe faça 
a iace vermelha , por me conftar que he bur- 
ro jde vergonha. Item , que náo poda fer pai 
de burrinhos , nem que fe deite a lançamen- 

■ to. Iicm 9 que feja lançado à margem na Co- 
tovia 9 onde não comerá fenão relva , ou caf- 
^Its de melão ^ e melancia , como burro de 
JAgoadeiro , e pagará as cuftas , e todas as 
jpemas , edamnos em que o condemno 3 Scc* 
ilha dos Panças alagartados , &c. 

Todos. Viva o noílo Governador Sancho Pan- 
ça 5 viva para exemplo dos Mixiiftros 3 e hon- 
ra das Uhas. 

Sancb. Bem folgo que vejais a minha inteireza, 
pois com fer o burro meu , e têndo-lhe tan- 
to amor , náo foi efte baftante para deixar 
de fazer Jufliça, Agora quero cfcrever huma 
carta a minha Mulher, O' Efcriváo , efcreveí 
lá ; ponde em fima a Cruz dos quatro cami-? 
nhos , e huma alampada accêza. 

Bfcr. Çenhor , para que he a alampada ? 

«fiofdb. Sois afno ? Donde viftes vós Cruz fcm 
alampada i 

ífcr. Eftà pofta. 

Carta que vai diãando ao Efcrivão. 

Sancb, Minha Thcreza , jà fabcreis que vos di« 
ria o diabo que eftou fôiro Governador em 
corpo , c alma ; mas com me ver levantado 
ido chão hum covado não befazão que o meu 

amoc 
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amor conjugal vos falte cora o debico de Oin* 
- nhãs letras, ( trcs pontos, cqaatro vítignlai) 
porque vós bem íabeís que quando no tabo- 
leiro do gofto efcolho o trigo do voflò cari- 
nho , lanço fora a efvilhaca da ingratidão $ poit 
joeirando as finezas fica crivado o peito da . 
correfpondencía ; porém indo meu amor à ata- 
' fona dos extremos , alli fe desfazem em pá 
as caricias do coração; e furrando-me o aca^ 
foneiro da diftancia as maquias da voíTa vifta » 
peneirão os meus olhos lagrimas , e com ek 
las amafíando a farinha da magoa no algoidac 
da faudade , levâo em crcfcimento o fuTpíso, 
até qiie tendendo-fe na taboa dos rigores vai 
para o forno das penas , e alii fe coze com 
o fogo do defejo ; e dando ao moço a me- 
rendeira do pezar , guardo o pão azedo dft 
vofla lembrança no armário de minhas me- 
morias. ( ponto de interrogação, ) Em fim , 
Mulher , tenho determinado que andeis em 
coche vós , e minha filha , a quem peço fe 
lembre que tem hum pai Governador. Ahl 
vos mando éffss caramujos , e eíTe iacco de 
arèa , que he o que ha nefta Ilha ; graças a 
Deos , que ainda nos da mais do que mere- 
cemos. Ó burro fica bom , e fe recommenda 
com muitas lembranças , e diz , que hajaít 
cfta por voíla , que não vos efcreve por tcc 
liuns cravos cm huma mão , que lhes fez 
hum ferrndvor em humas bulhas que tiverão» 
VêJ* fc. prcfto para alguma coufa , que vo-la 
hei de fazer. Ilha dos Lagartos. Voílo Ma- 



2X Qúbcote de la Mancha. ç\ 

tiâo , ít quizeres. Sancho Pança , Governa- 
clor. 

Efta Carta fera logo entregue. 

Mtir. Sim Senhor. Ora bafta jã de defpacho ; 
não queremos que Voíla Mercê fe esfalfe j 
nem tudo (e ha de levar ao cabo ; venha 
Vofla Mercft jantar , que o Confclho dcfta 

' Ilha tem preparado hum magnífico banqueta 
para Vofla IJercè nas caías da Camera. 
' SMcb. Meirinho , jantar de Camera fera de con- 
ia que jà foi jantada ^ e aflim vede là o qud 

. díizds. 

^ríf. Se Voíla Mercê o não quer na Camera 
fera aqui mefmo , e vamos ^ que depois ba;^ 
vemos hir rondar a Ilha. 

SâHcb. Vamos nós reconhecer os pratos , e Jai- 
me de jantar , feja aonde for ^ porque o ven- 
tre non patitfér moras* 

Miir. Vamos. Fão-fe. 

S C E N A V. 
MutáÇh de Sala. EJiará huma meza mal or» 
denada com huma garrafa em [mia ; ejlarão 
bum Medico , e bum Cirurgião , dous Re- 
becas , e hum Rebecão , e fahem Sancho , 
Meirinho , e p Efcrivão. 

Sâncb. 1^ Uem te diílera a' li , pobre Sancho 

V|/ Pança , que da ruftica choupana de 

tua Aldga havias de chegar a tanta honra! 

Sem dúvida , que o appararo defta meza hc 

digco dc jamar nella hun^ abfoluto Príncipe ; 
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Se iflo he no preparatório , qu6 fera na a 
dea ! Aí , esfaimado Sancho Pança , dcfla i 
tirarás o ventre de miferia ; quem me dera 
nefta oçcafiâo fete bocas ^ dez gorgoibillo 
quatro ordens de dentes , e oito bandolli 
para devorar, e engolir tanta comezatia! 

Meir. Senhor Governador , íente-fe Voffa Mcr. 

Sanch. O' meu rico Meirinho do meu coraçi 
dizei-me quem são eftes dous bigorrilhas \ 

Meir. Efte he o Medico , t efte hc o Cin 
gião , que ambos coftumão aíiiftir nos ba 

3uctes que fe dão aos Governadores por gra 
eza, e eftadp, 
Sanch. Eu lhe perdoara o eftado , com tâti 

que a grandeza fó fora no comer. E qac 

são eftes decabelleira loura muito balliçofo 
^Meir. Eftes são os que tangem vários infti 

mentos em quanto fecome para excitar a a 

petirc. 
Saneh. Eu efcufo acepipes para comer , pois 

tenho para féis bois. 
Tocào os injirumentos muito defafinados. 
Meir. Que tal iahí>em? 
Sanch. Eíla tocata hc de rigor , parece feita p 

folfa. 
Med. Senhor Governador , ora por vida fi 

que nos faça a honra de comer; faça-nos e 

te goíio por quem he. 
Sanch. Não he neccffario tanto rogo ; efte M 

dico tem feição. dpatt 

Med. Primeiramente, Senhor Governador , l 

de Voflk Mercê comer cpm pardflpooía. 
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'Saneb. Parcímonia he coufa de comer ? 

Mtd. Parcímonia he comer com temperança. 

Sancb. Iflb de temperos pertence ao coíinheiro* 

Med. Temperança por outro nome he o mcf- 

. mo que comer pouco, ecom regra ; poiscon* 
forme a melhor opinião dos modernos , o 
TODÍto comer eftraga a natureza. 

Sâttcb, Ainda efta hc peior ! Ora digo*vos que 
fols hum afno. O comer muito he proveitofo 
para a barriga , porque fe enche ; pois con- 
forme a melhor Filofcâa non datur vacmm 
in rerum nattéra , e aflim hei de comer. 

Úrarg. Senhor Governador , com licença de 
Voffa Mercê , antes que coma he precifo fa- 
zer hama diligencia domeuofHcio da Cirurgia. 

Sancb* Entendo que efte banquete tem algum 
apoilema que o Cirurgião quer também me- 
ter a tenta ; vamos là , que he iflb ? 

Úrurg. Quero endireitar-lhe opefcoço , tenha-o 
feropre direito , não o troça quando comer , 
porque facilmente p6de quebrar alguma veia. 
^tfncib. Não me deixareis comer como eu qui- 
zer ? Que tendes que eu coma torto , -ou di- 
reito? Vós cuidais que eíla he a primeira vez 
que eu como na minha vida ? 
Med. Senhor, huma coufa he comer como ef- 
cudeiro , e outra «orno Governador ; e como 
tal Queremos qne Vofla Mercê coma como 
manda a ane Medica , e Cirúrgica ; pois a 
confervação da fua vida nos importa em mui- 
to , como único refugio em que fe eftriba a 
nqãa efperatiça* , 

iíinçb. 
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Sanch. Seja o que vós quifereis , d dcíxai-Bicl 
comer; venha a fopa. 

Med. líTo he lopa? Nada , fora ! Náo comi 
VoíTá Mercê fopa , que he muico nutritiva , 
geradora , damnofa , fanguínaria , e lhe pôde 
refultar hum eftupor. 

Sanch. Com que a fopa faz eftupor ? Vós ht 3 
que fois o eftupor da fopa. Hei de comclla « '1 
mas que me dem duzentos eftupores. 1 

Med. Requeiro a Vofta Mercê da parre da faiH ; 
de , que não coma fopa , que nefta Ilha a fo- ' 
pa prova muico mal. 

Sanch. líTo he porque vofsès não íàbein piow 
bem a fopa. 

Med. Ora Senhor Governador , deixo Volll 
Mercê iíTo 5 pois não falta comer em qudVoC- 
fa Mercê fe poíTa fartar ; coma eíle prato de 
aílado, 

Cirurg. Não , com licença de Voffa Mercê,, 
Senhor Doutor , cambem agora não he licito 
que o Senhor Governador coma alTado , que 
lhe pode ferir a garganta , pelo torrado do 
forno 5 e pela acnmonia do molho. 

Med. Pois não coma adado fe a Cirurgia affiitt 
o manda, 

Sanch. Com que vofsê , Senhor Doutor , he 
Juiz da eonfciencía da minha barriga > Efiá. 
galante hiftoría dizer lá o bigodes do Cirur- 
gião , que o aíTado faz mal á garganta ! 

Meir. Senhor Governador , o que M Senhores 
dizem tudo he para feu bepi^ e elles que o 
dizem bem o entende^ 
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^4fieb« Meirinho j eu fempreouvi dizer que quem 
te dá o ofío não ce deíeja ver morto , e ef- 
tesFyjjcos n&o íó me não dão a carne ^ mas 
cambem me não dio o oíTo , e fenão dizei- 
me, para que me convidarão eftes Senhores 

. fc me não deixão c^mcr í 

Mid. Eda he boa ! Nòs lhe prohibímos o que 
he nocivo \ ahi não falcão manjares para Vof- 
fa Mercê comer^ 

Sancb. Ora eftá bem ^ vamos comendo eíias 
perdizes. 

Mtd. Tá tá ; perdizes por nenhuâi cafo ^ são 
perniciofas á vida do homem^ 

SâXíeb. A^qoe d'£lRci, Senhores: há quem tal 
diga da perdiz , que fe come com a mão no 
nariz 9 por fer tão excellente , que he nece& 
farío apercar-fe o nariz para que não entre 
por elle ? 

Med* Senhor Governador , dè-me attenção. A 
perdiz , como diz Averróes , he muito indU 
gefta : Omnis famratio mala ^ perdix amm 
fejjima. 

Sancb. Ora Senhores , deixem-me já por carída^ 
de comer ãquelle prato de vaca y para con* 
folação defia pobre pança ; pois fempre ouvi 
dizer a meu Amo , que vacare culpa , má\ 
gnam êft folatiiim4 

Med. Olhe Voffa Mercê, Senhor (joverhadory 
não duvidamos que a vaca he gcnerofo ali- 

. memo , porém como VoíTa Mercê ainda náor 
comeo çouf^ alguma , não he licito que coma- 
▼aca efiando cm jejtw) , porque a vaca he 
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alimento mni forte j e como o cílomago t&á 
fraco , peleja o forte com o fraco ^ ene for« 
çofo que fique o fraco vencido , e» do veih 
cimenro pôde refultar a. -norte mui facilmente* 

Sancb. Vido ifío também cíloo ínhabilitado pa- 
ra comer vaca ? 

M^d, Por ora fim. 

Sancb. Que por ora , fccu por inflames me eíloii 

deímaiandocom fraqueza i Deixero-me comer 

■ aqualle prato que alli eflá , que morro com fome. 

Aíed. Senhor ) cflà louco ? Quer comer patos} 
Não vè que he de eflanho , t que lhe p&le 
fazer huma grande obflrucção na barriga i - 

Cirurg. Ui , Senhor , eílanho não he bom pm 
o cflomago , nem derretido quanto mais crv» 

Sanch. Ora iflo he ja pouca vergonha ; hei de 
comer o que cu quizer , pois fou Governador 
em chefe com mero mixto império nefta Uha^ 
e fcus arredores. 

Med. Senhor , tenha mio. 

Sánch. Sim, tenho mão para vos dar muita bo- 
fetada a vós , Medico de ourinas , e a v6s | 
Cirurgião de trampa. 

Mfir. Senhor y não coma , que lhe pôde fazec 
mal , que o dizem os Senhores. 

SAnch. Se o comer faz mal , também o não co- 
mer o faz , e fe hei de morrer de nSo co- 
mer, quero morrer comendo : Morra Marcha » 
morra fana, 

Hãverâ grande bulha fobre o comer , ou ttíi8 comer* 

Jlded. Âcudão todos , que o Senhor Governador 
fe «[uer matar por íuas mãos. 
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f Ribecds. Senhor, paguc-nos Vofla Mercê j qu« 
í aqaí eftivemos para tanger rebecas. 
< Ssn^. líío era pagar es açoutes ao verdugo. 

TodoSé A'que d^ElRei fobre o Governador , qua 
nos não quer pajar^ 

Cirurg. A'que d'EIRei fobre o Governador , que 
Te quer matar pelas fuás mãos. 

4f4ftcib. A^que d^ElRe*! , que me querem matar 
á fome* 

Meir. Vamos rondar a ílha $ qtíe he jà noite. 

Sáticb. Nio quero rondar , letre o diabo a Ilha 9 
há aqui perto alguma taverna ) 

£/cr. Ora vamos , que ao depois íem qúe o 
Medico, Heiti o Cirurgião faíbão, lhe dare- 
mos bem que comer^ 

Ssncb* Vede lá o que dizeis. - 

f jcr. Tenho dito , e íie-fe em fhith. 

Sancb. Ora vamos rondar ; mas efpe^ai , é fe 
acharmos alguns Marujos que nos quebrem 
os narizes, que conta havemos dar de nósí 

Aíeir. Por iílo meímo, para os prender. 

Sancb. ííTo he o mcfmo que quebrar hum olho 
a mim para tirar doús a tneú contrario^ hão 
Senhor , deixe Voffa Mercê paiúfcar a qiiem 
patufca > já que o náo podem fâzer de dia- 
deixemo-los patufcar de noite que he fua, c' 
ninçuem íha pôde tirar por força. 

Meir. Vamos , Senhor , fcnão darcitoos còní 
Voda^íercê fora daqui. 

Sâncb. vamos , mas olhe que llie digo , que 
ttt vot^ como quem vai para a forca. 

40^64^7 
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S C E N A VL 

M^ta^ão decafas. EJlarão algfms rebocados i 

e fe canta o oitavado , e fahem Sancho , 

e os Meirinhos rondando» 

Sanch. A Gora me lembra o meu tempo f 

Jl\ quando eu namorava a minha Tbe* 

reza, iíTo erão canas! DcUhe hunia vez hom 

defcante que fazia baílhar as tripecínhas 2 o 

demo da rapariga era efquíva como nio fei 

' que ; huma vez pedí-lhe que me deia^aíJc bew 
jar-lhc a mão , e virou-me o rabo com can« 
ra galantaria , e gentileza, que lho beijei cui- 
dando que era a mão ; cantava*Ihe o mea oi- 
tavado do Inferno , que era como eftar hom 
homem com as vozes do meu canto a dat 
c^o corpo â fola. 

M^ir. Vamos prender cíTcs maganos. 

Sanch. Deixai-os , Meirinho. 

Mcir. Senhor , ifto he hum dcfaforo , andaf 
definquiecando as moças honradas que cftáo 
em cafa de fetís pais. 

Sanch, Dizeis bem : O' lá , ó Senhores efqulna- 
dos , vofsès bem podem namorar fem deíiti* 
quietar as raparigas. 

Efcr. Voísès náo tem refpeito á Juftiça í Vío- 
fe logo embora. 

Sanch. kT filhos , não deis efcandalo á vífinhan- 
ça , nem deis motivo a diflurbios com voflot 
divertimentos , quando não farei Juftiçaé 

Hom. Vamos dar outro defcante pela parte dd 
quintal. MWm 
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Metr» AUi eftà hum vulto riacjueUa cfquína ; 

reconheça Voffa Mercê quem he. 
Sancb. C^mo o hei de reconhecer , fc ellc t&& 

embuçado i 
Meir. Por ido mefmo. 

Sandf. 4h Sctihor , defembuce-fe lá, olhe que 
o quero reconhecer ; aí , que jâ o reconheci !' 
Meir. Quem hc> 

Sancb. m hum homem que eílá embuçado'.' ' 
Meir. Pergante-Ihe quem hê , da parte do Se- 
nhor Governador. 
Sahcb.' Quem fae^ da parte do Senhor Govcr; 

nador > 
fím. Qnc lhe importa? '"^' 

Santb. Não dííTe eu que fe hâviâ de agaftar l 
Vofsês não querem tomar o meu confelho., 
Jlífir. Tornc-lhe a perguniar. 
Smà). Quem bc , da parte d'ElRei í 
Hm. He a perra que o pario, 
Sincb* Aí , que he minha Mãi ! Mas ella jà 
morreo ; íerà a Aia ;alma que me vem ver* 
Diga por vida fua , cjucm he í • ' 

ÍJom, Sou fua avó torta. 
S^d). Mente , magano, que minha avó não 
era tona , nem na; minha geração houvcfriO' 
tortos ; torto fera vofsê. 
Mtir. Venha prezo da parte d'ElRcí. 
Hom. Digo que não quero ir prezo. 
Í4ncfc. Vofsè não quer ir prezo í Olhe bem O 

que diz. ^ 

Hom. Não quero, tenho. dito. 
Sand). Pois và-fe embora. 
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lUtir. Que quer dizer não quero ir prezo í Vt^ 

nha lo^o. 
Sanch. Meirinho , vós foít terrível ; fe o ho« 

mem não quer fer prezo , para que o have- 
. mos levar contra iua vontade \ Não v^cf 

que pòJe dar huma força de nós. 
M^ir. Ora iíTo hç já pouc^ vergonha ! Eh de 

vir defta fortôt 
Hom* Venha para çá, que eu o enfiarei* 
Puxio peias ef padas j f foge Sancho. 
Sancb. Pés para qqe te quero! lÁ vai òMeiri* 

nho c^os diabos ; de boa efcapei eu ! Fol^fi. 
\Meir. Ah Senhor Governador \ 
Sanch* Não dcixaráõ a efte pobre Governador 

lograr o feu governo defcançado n4 cama com 
' ás. pernas para o àr, 
Meir. Senhor Governador J 
Sanch. Mudos fejais vós todos os dias da voflk 

vida; arre là com ofalvagínha! Bate que pa« 

.rcce que piza efparto, . 
JÈ/rr. VoíTa Mcrcè não ouve , Senhor Governador ' 
Sanch. líío he tolliçe , pois fe cu ouvira não 

houvera refponder J 
Jlíeir. Ora ouça , que eftou batendo. 
Saricb, Com amotinada do bater não ouço nada*' 
Aíeir. Pois já não bato , ouça Voíla Mercê. 
Sancb, Huma vez qqe não bateis entendo que 

não quereis entrar. 
Efcr. VoíTa Mercê parece que não ouvft ? 
Sanch. Não poderei fer fijrdo fe quizer ? Olhem 

que cftá boa. * 

^eir. Senhor, que eftá a Ilh^i cercada de inimi- 
gos j acuda VoíTa Mettè. Sanca. 
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Sancb» A Deos*, minhas encomineodas ; là vai o 

pobre Sancho Pança defta bolada. 
Efir. Senhor , venha defender a Praça ^ faiai* 

nos a governar como bom Capitão. 
Sâlfcb. Abndai cantar a Ladainha de todos os 

Santos ) e vereis como fe vão. 
Mein Ora ifto he já pouca vergonha » lá vai a 

porta dentro. 

Sabe Sancho. 
Saieb. EQ)erem, aue eujávou para fora. VoF- 

sès eílão aqui ha muicó tempo i 
J^úr. Ha mais de duas horas. 
Sênáirn Porque nãofallavão? Euadevinhoí Pois 

que temos \ , 
Bfir. Eftaroos perdidos. . 
Sâncb. Alguém nos achará. 
' ilfeír. Inimigos na Ilha; acudamos adefendella. 
Sancb. Pois façamo-nos feus amigos , e dízbU 

lhe que entrem. 
Bfcr. Pele jcmos ,, Senhor. 
Sdncb. Iflfo he mais ; eu fou cà efpadachim? 

Não bafta que elles briguem ? 
Jlíein Senhor , que jà elles ahi vem , vamos 

fahir-lhe ao encontro. 
Smb. Tomara-me não encontrar com fcmelhan- 

le gente ; vão vofsês brigar fe q^uzerem , que 

eu fico governando a Ilha. 
Efcr. Senhor, que vem paíTando tudo a cute- 
lo , defcndamo-nos. 
Sanch, lílo he outra coufa.. O' lá , todos os 

noíTos Soldados fe ponhão em ala com as 

mãos atadas para trás ^ para que logo fejão 

de* 
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' degollâdos, equatido os inimigos vierem nfiw 

guem lhes faça mal; deíxemlhc tomar a Ilha ^ 

que mais vai tomada que perdida. 
'Mitr. Vamos, Senhor. 

Sabem alguns homens* 
Todos, Morra Sancho Pança. Vitoria. 
Saneb. Morra muito embora , com tanto quft 

me não matem. 
Todos. Eftc he o Governador , venha prezo. 

Cabe Sancbo no chão. 
^aneb. Eu quero morrer antes que me matem. 
Todos. Elle eftá morto , enterre-mo-lo. 
Sancb. Peior eftà efta ; quem lhe dífle X elles 

que eu queria que me ctitcrraffcm í 
T^doS' LeveinoJo a enterrar. 
S^ncb. Náo , cu não fou mono de çerenao^ 

nias , eu hirei mefmo por meu pé. 
Todos. Pcgaera nclle. 

S G E N A Vn. 

ifeí;í.rjíd de jardim aonde ejiarão o Fidalgo 9 
a Fidalga , e D. Qiitxote. 

I). Qliix. Q Enhora Exccllcniiflimá , Fidalguif- 
W-7 fimo Senhor, náo fei aonde per* 
tendem clij^^gar voíTas grandezas com tantas li- 
beralidâdft , quantas são as com que tratao a 
hum Cavailciro andante 1 Aigum dia faberci 
pagar tantos benefícios , pois também os Se- 
nhores náo fc livráo de eftarem encantados. 

f^idalga. Senhor D. Quixote j ainda tazemns 
pouco , fc2»undo o que merece hum Cavalleíro 
mnàãnxt como Vofla Merc^, Fi^ 
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'tíddlgOn Se a mÍDha cafa nSo eftivera xío 6nW 
penhada , VolTa Mercê vira o nodo primor. 
Sabe Sancho. 

Sane. O diabo leve a liba , t mais quem me 
mandoa para ella. 

Fidalga. Que hc iffo , Sancho Pança ? Qud 
conca me dais da minha Ilha? 

Sancb. Aonde eílà a galancaiia de me mandar 
VotTa Reverencia a fcr Governador de huma 
Uba atreiu a inimigos ? Eiles lá (icão a paz , 
ea íâlvo , eeu vim fti<;tndo a unha de burrp. 

jUãlgõ. Pois não a foubefte defender. 

AMcfr. C)efendí<í*a até a ultima gocta de fangue » 
e até me fiz ^morto a ver Te elles fiigião , 
mas os malditos não tem medo de defuntos. 

D. Qi^. Vai-tc , cobarde gallinhola ; iflo he o 
que aprendefte do meu valor ha tantos annos 
na cfcóia da minha milicia ? Náo te hei de 
ver mais acara. Que fe ha de dizer de mim 
fc tu dás mà fama do meu valor ? 

Fidalga. Senhor , os accidenres da fortuna não 
são desluftres do valor y ifto podia acontecer 
ao mais valente. 

Sancb. lílo eftava eu para o dizer agora , c ti- 
rou-mc d;^ bocfi o que eu jà tinha entre os 
d(?mes. 

Sabe bum jEfcudeiro. 

Efctid. Senhor D. Quixote de ia Mancha , a Se- 
nhora Condcíla TnfaJdc pede licença para fal- 
lar a Voffa Jíercè. 

I^' Q/^ix. Dizei-lhe que cmre , com licença dos 
penhores. 

Cond^ 
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Cond. Senhor , aos pés de Vofla Mercê bdfeá 
remédio huma deígraçada Condefla »./£ qcttl 
vive encantada ha vinte «nnos com tal ezcra- 

' vagancía dos encantadores y oiie tendo e« o 
melhor ciráo me íizerão creicer na cxaulu 
maiores barbas que nunca fe virão em homem 
álgum j e ailim fó o voflò valor me pôde 
defencantar, 

SânAn E&z he mulher de bigode. 

D. Q»ix. Senhora , menos rogo , que cfle bafta» 

. va para vos defencantar. • 

Cond. Pois eu chamo hum cavallo no qual &• 

. bireis à rcgiáo ctherea a defencantar^me , C 
voflb criado Sancho Pança ha de ir nas ancas. 

Sétnd}. Senhora Condefla Trifraldas , eu fempre 
ouvi dizer que o dar vinha nas ancas do pro* 
meter ; eu já eAou defenganado do que dão 
deíi eftesdeiencamosi com que , fem que me 
paguem não vou , mais que mt frijão. 

Cond* Dou-ce huma jóia , que vai mil moedas » 
que também eílá encantada. 

Sdncb. Pois cu vou defencan^ar a jóia , e meu 
Amo a volTa barbaridade. 

Canta a Condejfa Tríjalde a feguinte 

A K 1 A. 

As nuvens com ventos Também Sancho Pança 

Soberbos , violentos , Chegue a momallo ^ 

Me iragão voando Porque defta forte 

Hum bello cavallo , Se veja a mudança 

E nelle montado Do rofto , que hc mone > 

Dom Quixote vá* Se Laibas íc dá. 

Nas 
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JV4S u\x\mA% cUufíêlarda Ari a dtfce p tá^^: 

válloy i montão B, Qjáixote^ e San- 

cbò Pança. 

Sancb. Nio lhe aperte muito o freio , que he 
doce da boca. 

D. Quix. ]á paflamos t regi&o aeria. 

Sanch. Aerio eftá Voffa Mercê. Efte cavallo an* 
da , que parece que voa. Para a carga ! Efte 
cavallo como vai pelo it tem muita vento^ 
ndade» 

2>. QfiiXé Eíb he aregiio do fogo^ jà efiamos 
perto. 
Cabe o cavallo tom J), Quixote^ e Sancbo. 

Sancb. Efta he a região da terra ; ai , que que« 
brei as.coftellas! Ai , Senhora Condcíla » ou 
Senhora alcoU , aoude cftão as moedas ? 

X^nd. Senhor D. Quixote, já eftou dcfcncanta* 
da 3 vivais muitos annos \ Sancho Pança , as 
moedas hão de vir para o tempo delias ; a Dcos. 

Sancb. Hà maior iníolencia \ Tu es afno , Síin- 
cho?. Pois leva , leva. Senhor , cu me rcfol-. 
vo a ir para a minha Aldèa fan^rar-me , c 
purgar»me j pois tenho levado tantas quedas 
de defgraça , fem que pudeffc ter queda cora 
a fortuna. 

2). Qhíx. Senhores , Voffas Grandezas me hão 
de dar licença , que não he razão eílcja aqui 
tanto tempo fem írdefencanrar oucraspeíToas , 
vifto ter já defcncanrado efta CondcíTâ. 

fidalga. Não poíTo eftorvar a Voffa Mercê efte 
louvável exercício das fuás Cavallarias. 

Fidalgo, Viva mil annos o Senhor D. Quixote poe 
tantos defencaátos. D.Quix^ 
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D. Qutx. Senhofcs , ifto cm mim fcmprô foi 

obrigação, Sancho , -vai fellar oç cavallos. 
^ancb. Vamo-nos já dcfta cafa encantada. 

S C E N A VIIL 

Miua^ão de bofque. Sabem SansSo Carraf- 

CO ^ D. Quixote , e Sanéo , os doiás 

primeiros a cavallo» 

Oerr. \ Gora veremos fe dcftc fegundo dc- 
xjLfafio tenho a fortuna da minha par- 
te , e d^rei quanto poffuo ' fe chegar a ven- 
cer agora a cftc D. Quixote , para ver fe lhe 
poflo tirar da cabeça a efte louco a loucurt 
<)ue tem emprendido. Eu te promctto que tu 
fiques defcnganado , e por eftes par dé annos 
não montaras acavallo. Oh fe quizera avcn- 

' lura que agora o encontralTc ! Mas fe me náo 
engana a vifta , là vejo vir hum Cavallciro ; 
cllc he fem dúvida , apreíTar-me quero. ( Sa^ 
he D. Quixote. ) Se fois Cavallelro andante 
brigai comigo. 

X>. Quix. Como , fe o fou ? Não fó çomvofco 
brigarei , mas com mil de vô?. 

Sancb. Máo , ifto he cafo penfado ^ e rixa velha, 

Carr. Invefti , Cavallciro. 

D. Quix Invifto. Cabe D. Quixote. 

Sancb. Oh defgraçado , aqui vierâo ter fim as 
tuas Cavallarias andantes ! Ah Senhor , não 
o mate por vida fua , deixc-o para tronco 
dos Cavalleiros andantes. 

D. Qfiix. Eftou vencido; nem fcmpre afortuna 
ine havia de fer favouveL Corr^ 
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Cffr. Pois eílaís vencido , mando-vos que náo 
tomeis armas por efpaço de dez annos ^ c 
vos recolhais a voíla cafa. 

Sane. Oh nunca ca mão doa ! Bem hajas. 

D. Qaix. Coma bom Cavalleiro devo obedecer ; 
dizei*me quem fois t 

Ctn. Eu fou Sansão Carrafco a quem venceftes 
jà huma vez ; agora quizeráo os Aftros que 
ca vos vcnceíTe , para que vos recolhais em 
paz para a vofla caía , que aíGm mo pedio 
voflâ Sobrinha, v ' 

Sáacb^ Ora , Senhores , acabou^fc a valentia de 
D. Qoixore , graças a Dtos ! Tirei bom frn* 
âo delle; bem me diíTe a minha iilha aodef- 
pedíp-me. Com que agora dando fim a cfta 
verdadeira Hiftoria hirel cantando. 
Táo alegres que viemos , 
£ táo triiles que romàmos : 

Canta o Coro como no principio. 
FIM. 
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OPERA, 
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no Theatro <Jo Bairro Alto de 

Lisboa no mez de Abril 

de 1734- i 

A R Q U ME N T O. • 

TrySopo Filofofo^ fendo cativo^ ou efcrm 
ri de Zefio , foi vendido a Xanto , Filofojo 
-*— ' Jthenienje , o qnxl ejiimoté muito a Ejo* ' 
po por fer j^raciofo ^ efabio. Efie Jervindo ãfeií j 
Senhor XantQ em a Cidade de Athenas , v«0 - 
fobre a mefma Cidade ElRei Crejfo de Liàiâ 
com htim !^r ande exercito. Foi infmuado peloOrâ' 
culo de Júpiter , que Efopo como fabio foffe o 
Direãor da dejenfa dos Athenienfes ^ e com 
fetis ardis os livro^í , dando o Povo^a Efopà á 
Uberdade em beneficio da Pátria. Caft Perian- 
dro ww FiUna , Jilba de Xanto, ElKei Creffo 

pre- 
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ffmetâ ós grandes merecimentos de Efopo , fa" 
iendo-o 'Governador' da Cidade \ e levanta o 
terço. Ornais Je veri em o contexto daHiJloria., 

INTERLOCUTORES. 



ZenOj 

Periandro , 

Ennio 9 
Temiflocles » 
Fúena^ 
Euri fedes , 
[Geringonça^ 

Soldados , e Coro. 



Sei de Lídia. 

Filo fojo , Senhor de Efopo. 

Filyojo. 

Difcipulo de Xanto , atAan* 

te de Filena. 
Difcipulo de Xanto. 
Senador. 
Filha de, Xanto. 
Mulher de Xanto. 
Criada de Euripedes. 
Filofofo. 



SCENAS DA I. PARTE, 

]^ Uta^ão de Praça com cajas , e buma 

Jeira com gente. 
Mutação de Camera. 
Mutação de Sala. 
Mutação de Comera. 
Mutação de Mar. 
Prrfji." Mutação de noite. 
Mmção de Exercito. 
Mmção de Tetnplo. 



III. 

IV. 
V. 
VI. 
VIL 
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SCENAS DA IL PARtE- 



L J^Utacão de Selva. 

IT. Mutação de ArraiaU 

III. Mutação de Selva. 

IV. Mutação de Cantera. 

V. Mutação de Arraial. 

VI. Mutação de Patea ef 

VII. Aíutação de Camera. 
VIU. Mfitação de Arraial. 

IX. Mutação de jardim. 

X. Mutação de Sala. 
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PARTE II. 

S G E lí A 1. 

Depois de cantar o Coro dt?Jcobrefe a Prdç/t 
com jonte ^ e hav^rã como hurnn feira com 
grande concurfo de homens , e mulheres , e hi- 
rio fahindo Zeno com os dofís Efcravos ^ 
Efopo mais atrás, 

Zm. "i^T OxAVEt dia de fcirâ pára hum ho- 
I ^y Riem ganhar com eftcs três efcra» 
-^ ^ vosfcquerduzíntos porccmo, qoc 
c\ão he ufara ! Oh queira Júpiter que não cho-^ 
va ! Náo fne dirás , Efof^o , já que és ráo 
prezado de refpondão , porque quafi fempre 
em todas as feiras chove > 

i/op. Iffb tem pouco, que f jber ^ porque como 
quafí fempre as feiras fe fazem nos Rodos, 
por forçà fe hão de molhai: , ou rociaras feiras* 

Zm. Que depofíraffe a Providencia cm vafo láo 
toíco^ huma alma táopei feita como a defte 
Efopa! 

1. Efcr. Pará que nos' trará noílo Patrão hoje 
á feira-^-Iflo he novidade* 

2. EÇcr. E o que mais me faz defconfiar he o 
veilk-nos conri roupas novas , e trazer-noâ 
mui Francas* Que dizes , Efopo , qu6 íerà ifto \ 

I £/bp. De lorte^ meus amigos à> que fejgundo i 
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Hom. He huma folha velha. 

jB/ôp. Folhinha velha, íflb he do atino paflado^i 
náo me ferve para efte \ quero huma' folhi- 
nha para efteanno que vem , com* humectipfd 
de eftocadas, 

Hom. Não me emende? Digo que cem aqui hu- 
ma efpada velha. ■ 

Efop. Peior ^ eu náo quero fenão humá efpada 
nova , e vem cà o Senhor á feira com huma 
• 'cfpada velha ! 

Hom. Vá-fô dahi , que náo entende de efpa- 
das , ahi tem rocas , vá comprailas. 

Efop. O homem náo tem íizo. â parte* Pois 
fia vofsê de mim , que náo entendo de cí- 
padas? Pois faiba que meu pai foi hum ferro 
velho , e quando me gerou na bainha de mi-^ 
nha mái nafci eu tão cfpadaúdo , que cuidoa 
a Comadre que era eu hum peixe efpada , e 
por final , que com poucos dias de nafcido 
me punháo á cabeceira huma efpada nua por 
amor das bruxas* 

Hom. PaíTa fora , carcunda s onde levas a me- 
renda âs cofias? 

Efopl A das CO (las he minha , e a que eflá 
mais abaixo he para vof:^* 

Outn Fora Poeia. 

Efop. Olha tu 3 náo te faça huma finalefa na ca- 
ra , e hum Poema de pés quebrados. 

Zen. Valha-te o diaíbo, maldito , não te calla-> 
rãs , que es aqui a fabula do povo ? 

Efop. Pois fe cu fou a fabula do povo também 
.4} povg he a fabula de Efopo. 



tHê Viâd ie Efopo: '117 

^úXb. Aqui tem boas couves , menino ií merquei 

comigo. 
'£fip» Dcvtns ) que â menini das couves nãor 

bc máo repolho para a panella do amor. 
'JUatlb. Olhai quem falia em amor! Tira-ce lá^; 
efpantalho 9 não me enguices a venda. 

Efop. Eu nunca vi Vénus com venda. Vem vof- 
M8 , cfta couveira me ha de encerrar no ce« 
miterio dos feus olhos ^ que são dous valen* 
tes carneiros. 

4. £fir. Dize4he deílas. 

ifop. Xicon , que ahi vem noíTo Patrão díreitct 

. como hum tufo ; efperem , efperem , que cU 

le lá vai pata a feira das beftas. Ah Senhor , 

aonde vai i Também VoíTa Mercê fe quec 

vender 2 

Zen. Que dizes , bruto ? 

jE/õp. Qie ? Ane para cá , nâo fe troque Voflk 
Mercê , ao depois não o poderemos conhe- 
cer, e quando não ponha hum final na ore* 
lha, e vá*fe. 

Zen. Como te cenho por bobo , tens licença pa* 
ra tudo. 

Sabem Xanto\ Periandro , e Ennio com vef- 
tidos talares* 

Xãnt. Nefta mefma variedade confufa fc alimen- 
ta a jpotencía vífívâ. 

Vttmd. Senhor Meftre Xanto , fobre iílo da 
potencia vifiva tinha eu hum argumento y e 
multo forte. 

JKiwf, Periandro , fique-vos de advertência , que 
nem todo o lugar he para todas as coufas ; 

t\2L^ 
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nas praças vetide-fe , e qas AuUs argiiffiâti- 

ta-fe, 
JSnnio. Diz bem o noíFo Mcftre; v6s, Pcrian- 

dro , fois tcrrivcL 
Periand. E vós , Ennio , também me quereis 

rcprehender ? He o que me falta ! 
Zen. Senhor Filofofo , Voíla Mercê por ventu- 
/ ra quererá comptar algum deftes cfcravos i 
Xant. Eu fó venho comprar hum jumento para 

a nora da minha quinta. 
Efop. Eu nunca vi Filofofo com quinta, á p. 
Xant. Porem fe com tudo mo accommodar no 

preço , não fe me dá de comprar bum efaavo» 
^Anda tu cá j que fabes fazer í 

1. Efcr. Tudo. 
Xant. E tu? 

2. £Jcr. Eu tudo fei fazer. 
JPeriand. Quem tudo fabe , nada fabe. 
Xant. E tu , monftro , que fabes fazer ? 
'Efop. Nada , graças a Deos. 

Xant. Homem , ( fe hc que o és )' hc poffivcl 
que não faibas fazer coufa alguma l 

Efop. Senhor , não fe admire Voffa Mercê , que 
como eftcs meus companheiros^ tomarão por lua 
conta o fazer tudo , não ficou para mim nada. 

Periand. Que diz Voffa Mercê da rcpofta , Se- 
nhor Xanto ? 

Xant. Eftá com fubtíleza : Ou dize-me ; como 
te chamão ? 

Efop. A mim chamâo-me como me querem cha- 
mar ; não ha meia hora que huns me cha- 
marão Poeta y c outros carcunda. 

Xant. 
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Tint. Fergonto o teu nome. 

Bfop. Eo , Senhor , com perdão de VofTa Mer« 

cè chftmo-me Efopo. 
Xm. Donde nafcefte ? 
£fop. Do ventre de minha mii. 
Im. Não me entendes? Emquelngar nafcefte í 
Efip. Também não me diííe minha mãi fe me 

parío em lugar alto , ou baixo j mas cuido 

que foi ahi a algures ao pé de alguma coufa* 
Puiátiá» Ennio, o efcravo tem atacado aoFilo« 

fofo noflb Meftre. 
XátU. Ou és mui fímples , ou mui velhaco; 

pei^ncote, de donde és natural > 
Ejop. A^que d'ElRei , Senhor , eu fou legitU 

mo, não fou natural. 
Xant. Valha-te Deos ; aonde hc a tua pátria ? 
Efop, Iflo he outra coufa ; fou de donde me 

vai bera 9 que ahi he a minha terra. 
Xdnt» Na verdade , que me tem admirado as 

fepoftas defte efcravo ! Hei de comprallo por 

todo o dinheiro , ainda que minha mulher fe 

enfade. Quanto quer por Efopo? 
Zeir. Pois não quer eftcs dous que são perfei* 

cos , e fó lhe agradou efte bruto ? Mas como 
- Vofla Mercê vinha comprar hum jumento ^ 

levando a Efopo tudo vem a ícr o mefmo. 
Xant, Eu , Senhor , não compro as pcrfeiçócf 

do corpo , mas fim a? da alma. 
Zen. Huma vez que \'^oíTa Merco aífim o quer , 
todas as vezes que me der dez moedas leve-o. 
Xittu Aqui as irm. 
£fop._ Que diabo eílarão fallando huns cpm ^ 



outros; apontando fará mkn > Eu cftòu vèir-^ 
dido aqui. á parte. 

Xant. Efopo , anda oomjgo , que te comprei. 

Zen. Eíofo, vai com o Senhor Xanco, que a 
elle te vendi. 

Efop. Não diíTe eu que eftava vendido i Vamos , 
Senhor Xanco Filofofo j mas faiba que ambos 
vamos vendidos. 

Xant. De que forte ? 

£fop. Eu , porque VòíTa Mercê me comprou ^ 
e VoíTa Mercê porque náo fabe o que leva 
em mim, . 

X<ní- O que eu levo em ti bem o fei. 

Ennio. Vamos, vamos para caía, que he tarde» 

JSfoP. A Deos , a Deos , meus amados compa- 
nheiros , defpeçamo-nos depreíTa antes qiie a$ 
lagrimas tenhão noticia da noíía defpedida, 
que fe elias ofabem logo virão aos cardumes. 
. A Deos ; olhai , fe vofsês fugirem tAo feja 
para Braga , que he mà terra para cativos» 

jímb. Efcr. A Deos , amigo- 

Zen. EÍopo , não te defpcdes de mim? 

£fop. Como Vo(Ta Mercê me dcfpedio de fi pa- 

. ra fempre , não queira outra vez defpedir^-fe. 
Vamos , Senhores, 



SCE. 



bsí f^id de Bfopo; ta 

S C E N A ÍL 

'Ãú/t4^ i€ Cdmera. Sabem Filena , e Ge- 
ringonça. 

Ftlctt. "JO Allaftc â Pcriandro ? 

Qr. r Por mais que andei daqui para alR 

não o pode ver. 
Hlen. Valha-te o demo , maldita , que não tens 

peflimo para nada ; como bei de paíTar da- 

3UÍ Iré á noite íem faber de ti , meu Perian- 
ro ? Ta , mofina , tens a culpa de minbas 
anciãs. 

Grr. Se são da madre , cafe-fe , e deí?ce-mq já 
com taes amores ; porque Vofla Mercê me 
tem aqui para terceira da fua correfpondcncia. 

íílen. Perdoa-me , Geringonça ^ que o amor me 
rem quaíi louca, Ob quem me dera fabcr cT- 
arever , para todos os dias ter. novas tuas , 
mea querido Periandro ! • 

Sabe Euripedes. 

íurip. Como be iflb de meu querido Pcriandro í 

Cer. Temos o caldo entornado. 

Rlen. Mofina de mim , que minba mâi me ou- 
viol 

iurip. Com que voílè já tem queridos ? Eíli 
muito bem , teu pai o íaberá , defavergonbada. 

íílen. Eu não fei o que VoíLi Mcrcè diz. 

JBwríp. Não fabes o que eu dii;o ? Pois eu fei 
o que ru fazes ; por iíTo vós , minha filha , 
andais fempre comando es buracos * ás rotu- 
las ^ porque todo o fogo tendes no peito : Ah 
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velhaca , fonça , folapada ! Com que o Senhoc 

Pcriandro h'e o voUo amante ? Pçr iflo elle 

tomou por Meftre a teu pai , pára cef -pé^de 

vir aqui todos os dias. « 
Filen. Olhe , minha mãi • • • • porque eu • • • • é 

quando « < • • fím • • • • 
'JEnríp: Que diabo dizes J Que falias , que nem 

atas , nem defatas i Refta-me agora , que te 

queiras dcfculpar;' 
tilen. Pois eu que fiz? Olhe que eftà^boa! 
Ger. Eu vou-me çurrando , que efta trovoada 
• ha de parar em agoa. y^i-fi. 

íimp. Ifto me faz defefperar *, tu podes negac 

o que eu vejo , e o que agora te ouvi i 
Cantão £táripedes , e Filena a fegmnte 

A R I A A o U 0« 

Eurip. ItAgrata filha ! 
Filen. Brava máifinha ! 
Eurip. Sempre doudinha 
• Te hei de encontrar ! 

Filetl. Sempre doudinha 

Me na de chamar? 
Eurip. Tu com amores! 
Filen. Eu ! Não ha taK 
Eurip. Para que negas ? 
Filen. Eu ! Não ha tal. 
Eíérip. Eu bem ouvia , 

Que lhe dizias , 

Que lhe querias , 

E que morrias ; 

Tuio íei jh, 
Fikn. Bafta inãifinha 

Dô 
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De confumir-me. 
Ai 9 ouça cá. 
Emip. Ai , guarda lá. 
Amb. Não quer ouvir-me > 
jFílen. Ai, ouça cá. 
Ewrip. Aí, guarda lá. 
Sâhan Xânto , Periandro , e Efopo , ^//f Jí- 
f/íri como efcondido. 
XãM. Efopo , efpera acjuí detrás delia cortina. 
^op. He mui boa fala vaga ! 
JKurf. Amada Euripedcs , cardei muito ? 
Emip. Iffo hc do coftume antigo; donde vem 

a efias horas , tamanhão ? 
Bfop. Ella hc defta cafta ? Boas novas para o 
pai da criança. á parte. 

Imu Ora não te agaftes , que fe tardei , arre- 
cadei. 
E»rip. Que arrecadei ? Que he .o que me tra- 
zes da feira? 
Hlen. He para mim, paiíinho ? 
£iíríp. Sim , tudo ha de feriara ella, não ha 

de fcr fenão para mim. 
Xânt, Pois faibamos , para quem ha de fer ? 
Amh. Para mim. 
Xáíit. Pois lá fe avenhão com elle , ahi o tem, 

Sahe Efopo. 
í»rip. Que horrível fanrafma ! 
íílew. Que enorme efpedaculo ! Fujamos , mi- 

^ mái. 
Euúf. Ai , Senhores , que eftou para me def- 
"»aiar ; ai , que elle fc vem chegando ! A'que 
■ à'flM\ 



'*» Efopaiiâ'; 

Èfop. Ora eu t)ão cuidava que êta tio feio ) 
que metia medo ! ^ 

Sabe Geringonça* 

Cer. Que gritos sáo eftes , Senhora ? Mas ai }* 
coitada de mim , que demónio tão feio ! 

Periand. Boa a veio Vofla Mercê fazer , cllA 
llie dará o recado. 

Eurip. Deite-me cíTe monturo pela porta fora ^. 
não p quero em cafa , nem hum inftanre. 

Xant. Maldito de todos os diabos , agora eftás 
mudo i Dize-lhe alguma coufa com que fc 
defenfade , e fe alegre. 

JEjop. Supponha Vofla Mercê que fe me fecouí' 
a proza , e que eftou na hora do buxtà» 

JCant. Dize-lhe alguma coufa fequer» 

JEfop. }à que me puxa pela língua deixê-á aga* 
ra comigo. Parece mu'ro mal ^ Senhora Eurí-» 
pedes , cjuc VoíTa Mcrcè fe agafte cora o Se-* 
nhor feu marido , por lhe comprar hum ef- 
cravo feio ; pois que queria í Queria hum 
fervo gentil-hotnem para ficar cativa dellc ? 
Queria hum rapagão roliço , alvo , e. louro , 
olhos ^azues com corpo á Ingleza , e pernas 
á Franceza , para que lo^o meu Senhor com 
tal fervo ficaíTe veado ? Óra cuide em íi, e 
faiba cftimar-me y que eu lho faberei merecer. 

Eurip. Ai , fó iflo me fizera agora rir ; és en- 

, graçado , jà te vou perdendo o medo. 

Xíwí. Tu não fabcs as prendas de Efopo ; eu 
te prometo que goftes dclle. 

E*irip. Vem cá Efopo , chega-tc para mim^ 

EJop. Agora também não quero , que. tenho^ 

me- 



Oh Fiãa ãe Efopo. • lí? 

'^ toledo de Voíla McFcê, A'que d^EIReí , que 
tarafcâ ! Quem me acode , que me d(;fmaio ? 

TEurip. Ora anda cá )• façamos as pazes , olha 
bem para mim \ es mui feio ! 

Efop. \m he mercê que VoíTa Mercê me faz» 

JFilen* A cara parece hum mono. 

jB/bpfc Ora náo me liíongce. 

Ger. Ai, Senhora , cà lhe vi huma corcova atras. 

jí/bp. ValhxVie o demb a língua , que me def- 
cobrifte huma falta , que ninguém a havia ver 
fe tu o náo differas. 

JEurip. Ainda mais eíTa temos , hc corcovado ! 

Jf/òp. Bem podem momar em mim , que ainda 
que fou corcovado náo faço corcovas. 

Xant. Deixem ao pobfe Efopo , que affim co- 
mo he tem muito preftimo. 

£urip. Que habilidades tens , Efopo í Sabes cah* 
rar?. 

JE/ôp. Qual he o cativo que não fabc cantar 
aí fon dei remo , y de la cadena ? 

JEurip: Sabes tanger ? 

£fop. Sti' Tânger bois muita bem. 

JEurip^ Sabes íêr ? 

£J[op, Nào SctJiora , efcrcvcr {Jm. 

JFilen, Meu pai , eu qutro que Efopo feia mou 
Meftrç, e que me cnfinc a lêr , c a efcrcvcr. 

Xantn Sim , Efopo , to has de enfinar a efta ra- 
pariga a lèr, e a efcrever , ahi ta entrego. 

JE/op. Teftemunhas mr fejáo todos , que ò Se- 
. nhor Xanto me entrega a fua filha , ao depois 
. náo fe queixe , e ella não tem máos bigo« 
• dcsl á parte. 

Pmand. 
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Periand. Ora Efopo , conta-nos algum^ cÒQ&ib 
tua vida , c]ue ha de fer célebre. . - _ 

Efop. penhor, a minha vi^a he mais larga qnO' 
comprida. 

Eurip. Dize , Efopo , dizc alguma coufa. 

Efop. Ora vá de hiíloria, gerou-mc meu píi». 
e foi couía para ver, €|ue lanto que meu pá. 
me gerou , lo^o minha mãí fefentio prenhet' 
e ílcou tão foberba , que tudo lhe enjoava» 
engordou tanto , que em nove mezes fc fez 
como huma bola ;. cm fim , fe não pare afr 
rebenta ; deráo-lhe as dores , e ao primeiro 
puxo fahio eílc criado de VoiTa Mercê, e k)- • 
go fui tâocorcez, que cahi proftrado aos f& 
de minha mãí ^ pois íò a efta devia pag^r u 
parias , porqce não falta quem diga que W* , 
nha mãi me pario de htim fó parto , podeiH.' 
dome parir dedous, que eu tinha corpo p* . 
ra tudo j e he de advertir , que naquellc cem-, '\ 
po as mulheres eráo as^ que pariáo , c náo ! 
como agora , que pare quem quer :.notou-fe | 
no meu nafcimento, que eu nafcêra nu » e -j 
em pclle , c como nafcia para fer- efcravo » '• 
logo fe me vio o ferrado. Tanto que cu oaf- ' 
ci , como minha mãi era muito amante doí 
filhos, logo me mandou engeitar ; em fira> 
fui crcfcendo aos palmos , e apenas tinha fete 
annos logo comecei a fallar tão pcrfeitamfts* 
te , qjue não fe me entendia palavra ; toda ft> 
minha vida foi fempre prodigiofa , de forte 9 
que já anda em livros por todo o Mundo 9 
e agora me dizem , que fc cftá reprefeiitancio 
no Bairro Alto. Pmándm. 
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Periand. Nota^vcl he a tua vida ! ; 

JTam. Eíopo,' aqai ce entrego efta caía, ete 
faço meu mordomo. 

JSurip. Vamos, Filena, 

J^iUn. Pcriandro , logo fallaremos , não te au- 
, feiítcs. Vão fe^ 

J^eriand. Aqui ficarei cfperando por efTc Sol , 
que me anima. Ai, amor, quando has defa« 
vorecct a hum amante dâs tuas aras , que nos^ 
fufpir^s que exhala acccnde as chammas nos 
íacrificios que vota i 

Sahe Fílena. 

jHlett. Periandxo, fcguramente podemos fallar, 
pois todos lá ^cão dentro rindo-fe com Eío- 
po , que fcm dúvida amor o trouxe aqui pa- 
ra que fe)a o terceiro de noíTos amores. 

periand» Effa fortuna a devo cftimar para o me- 
lhor aceno da nofla correfpondcncia -y e por- 
que agora falíamos de amor, efcuta , .Filena , 
a fraze das melhores exprefsõcs. 

S O.N E T O. 

Minha amada Filena , do%c emprego , 
De amorofos enleios labyrintho , 
São laes as anciãs que amorofo íinro , 
Que fem morrer mil. vezes náo focégo. 
Em mar de pranto mifero navego 

Quando amante naufrago ; porém minto, 
Porquç çu mefmo p martyrio já confinto , 
Fois bufco as penas rooriQ > as luzes cego. 

Oh 
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Oh morr.1 já minha alma cntcrnôciáf! 
'i.Oh viva alcí^re neíTa luz íerenà ! 

Comente aipiro tão ditofa lida ; 
Pois confc^uc cila dor, que me condetnna^ 
' Hum triunfo a rcu9 olhos cada vida 9 
. Cada morte huma gloria à minha pena. 
Filen, Periandro , as tuas finezas por encarcd^^ 
' das, me parecem mais lifonjas que realidadeii 
^ affim appello para o tempo , que fó cftc fe- 
: rà o fiador da rua conftancia ; porque fendo 
tu firme eu não deixarei de fer leal. . *^ 
Periaud. Formofa Filena , ainda duvidas da rai- 
nha lealdade ? Não tens lido nos caraéleres 
de meus fufpiros as firmezas do meu atnori 
Não vês no efpelho das milhas lagrimas a 
- imagem dos meus extremos? Pois feguro-ic, 
meu bem , que a pezar de tudo hei de fcc 
ícmpre firme, confiante, e leal. 

Canta Periandro a feguinu 
Ária 
Primeiro verás ; Filena , 
Enregela r-fe o fogo , 
Mover- fc o duro monte , 
Cahir efle horizonte. 
Que em meu amante rogo 
Se encontre o variar. 

Se pois amor ordena , 
Que adore cila bclleza , 
S:rá minha firmeza 

Eterna em te adorar. f^ai-Jc* 

Fílen. Efcuca ^ Periandro ; meu bem , aonde 
vâsí 
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Sabe Efofo. 
£[ofn Qpt hei de cfcutar i Que he o que diz ? 
JFúen. Ai ! Es tu ^ Efopo i A bom tempo vicfte. 
£fip. Sim vim a bom tempo , mas eu lhe em« 

patei o cofimento. 
lilen* Meu Efopo , tenho hum favor que te 

pedir ; fe o fazes , terás de mim quanto qui- 

zereg. 
Efop. Diga , diga , nSo gafte tempo , que pôde 

«vir feu pai : Eu aíEm tolamente lhe vou que« 

rendo bem. á parte. 

Jflen. Bem fabes , Efopo , que não hà Peito tão 

ifenro , que não íinta as víolencias^ ao amor» 
Efop. Que mais? 
J9/fif. Iftofuppofto, faberás que quero bem...' 

não fei como to diga. 
Efop. Eu eftou vendo que 'ella fe namorou de 

mim , e tem pejo de mo dizer. á parte. 

Fllen* Porque bem fabes , Efopo j que o amor 

he cego , e em nada repara* 
Efop. Que mais claro mo ha de dizer ? A po« 

brefinha não fabe como íe explique ; ora eu 

a ajudarei a dizer : Senhora , bem fei que o 

ani or he cego , c he monftrò , e que para ca- 

lirar as almas , como cego , não repara em 

Sualidades , e como monftro não fe lhe da 
e perfeições ; quer Voíía Mercê dizer , que 
apenas me vio logo fe rendeo , e que eftala 
de amor por mim i fe he illo cfteja dcfcanfa- 
da, que lhe quero cambem muito, muito. 
Filen. Sempre eftâs com gracinhas ; pois logo 
em ti havia empregar o meu amor í 
Tom. L I £/â/r, 
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JEfop. Olhe Voílâ Mercê , çois achava ^cu que 

nào era nenhum defpropolito , porque meii- 

nha logo aqui á mão dentro de caía íem o 

ir buicar á rua. 
filen. Eu quero bem aPeriandro, e como Ibe 
' náo poiTo faíiar as vezes que quero , cu hai i 

cie fer o medianeiro da noíTa corre rpondencia» ! 
£fpp. IlTo por outra fraze vem afcr alcoviteiro* 

Não he nada ! 
filcn. Pois que dizes? 
£Jop. Senhora , cm mim eílá mal o oíHcio de 

camaleão ; iílo não fe acha em mim. 
filen. Meu Efopo , olha que to hei de agit* 

decer , e Pcriandro também. 
£fop. Senhora , tudo fe pôde fazer fem qoe 

perigue o meu credito , e o feu amor, epo- 
. deremos ambos ficar bem. 
filen. De que fone ? 
£fop. Defta forte : cu o que poderei fezer hei 

)evar-lhe algum recado ao Senhor Periandro , 

ou cfcrevcr-lhe alguma carta em íeu nome , 

c fazer tudo o que Vofla Mercê me mandar; 

mas fer alcoviteiro, ido por nenhum modo. 
Filen. Aceito o íavor que me fazes. 
£fop. Ahtyranna , não baila comer-me o amor 9 

mas ainda me esfregas com zelos ? Pois por 

vida de lifopo 5 que ... 
Fílen. Qnero pois , Efopo , que digas atPcrian- 

dro , que ao pôr do Sol .... 
Sahe Xamo. 
Xant. Que fazes ahi , Eiopo > 
£Jòp. Eltava par^ d<ir lição á menina , e ella 

não queria. JFÍicn* 
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^/en. Bem remediou. â parte. 

Xaiíu Iflo tem tempo ; Filena , vai para dentro, 

fúen. Que não podeíTe dizer a Efopo o recado 
pra Periandro \ Ao depois lho direi, â p. vái-fe. 

Xãnu Efopo 5 és capaz de guardar hum fegredo \ 

Bfop. Conforme a parte aonde eu o puzer. 

AÀnt. Bem fabes que fou teu Senhor ^ e c|ue 
fe me fores leal terás a liberdade 3 e aflim 
Caberás que eu fou fragíL 

Srop. IQo fel eu , diga o mais. 

jAtnU £que em matérias de amor todos sÍo lou- 
cos ; porque amor tem duas vendas , huma nos 
olhos , outra no entendimento. 

Efip. Rico amor , fera eíTe com duas vendas. 

Xant, Com que , não fei que diabo de feitiços . 
me fez efta criada , para eu lhe querer bem. 

Efop^ Ora tenha vergonha ; hum Filofofo na- 
morado de huma trapalhona , e mondou- 
eueira ? Em que confifte a fua Filofofia i vido 
ido todos fomos huns i 

Xânu Olha tu , também o amor heFíIofofía das 
almas , abndc com argumentos de finezas fe 
prova o fyftema da conflancia. 

£/op. Vifto ilío eu também' fou Filofofo ; pois 
quando quero bem, logo he a concluir. 

Xant. Quem duvida que fe tens amor 3 que 
também és Filofoto ? 

Efop. Ora acabe com iflb , que eu de mim pa- 
ra mim me tinha' por FiloiòTo , mas não o 
queria dizer c^m vergonha. 

Xânt. Com que 3 Efopo 3 eu morro por Gerin- 
gonça. 

I ii Efo^v 
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£fop. Quem hc Geringonça í 

Xant. He efta criada (& cafa. 

Efop. Olhe Voffa Mercê , agora fei que tem 
bom gofto , pois fó o nome de Geringonça 
lhe bafta para fe querer ; o cerco he 3 que 
todo o amor he geringonça. 

Xant. Dizes bem ; porém como minha mulher 
Euripedes tem cerrivel condição , e não fei 
fe já prefume alguma coufa , he^me precifo 
tratar ifto com mais cautela , e affim tu has 
de fer o meu remédio. 

Efop. Purgativo , ou vomitório í 

Xant. Purgativo não ,' ha de fer vomitório ; por- 
que lhe has de dizer , que à noite me Falle 
no jardim , e em tanto tu ficarás diverrindo 
a tua Senhora. 

Efop. Senhor , iíTo ninguém tal faz , fcvandijar 
Voíía Mercê hum jardim com huma criada; 
6 então aotide havia Vofla Mercê fallar a 
huma Senhora? 

Xdnt. Não vês m que a neceffidade não tem 
lei por amor , e o jardim por nutís retirado 
he o melhor lugar ? 

Efop. Pois fe a neceffidade não tem lei , oor 
amor defla neceffidade falle-fe á criada em hu« 
ma fccreta que he parte privada. 

Xant. Ora deixa difparates, ifto teencommendo 
lhe digas ; olha não o faiba viva alma.' 

Efop. Eu lhe prometo que ninguém o faiba. 

Xant. Mas cila nhi vem , eu me retiro , por me 
não achar aqui minha mulher , e dize*lhe tu 
o que te difle j Efopo , fcgrcdo , que impor- 
ta. Fâo-fc^ ^^^ 
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Sabe Geringonça. 
Ger. He poffivel , Efopo , que ainda não tiveflíe 

huma nora para me faílarcs i 
£fop. HejDoffiyel, Geringonça, que ainda não 
rivefte mpP^hora para me faliares i 

Cer. Efopo , oave-nos alguém , que te quero 
oonununiçar hum fegredo ? 

' Efof. iJi , iSénhores ! Eu cuido que rftou pre- 
zo nefta cafa, pois fempre eftou em fegredo. i fé 

Cer. Dize , pouo fallar > 

Efip. St não cens eflupor na língua bem po- 
des fallar. 

Cer. Pois fabe , que apenas te vi , quando logo 
me furcafte o coração ^ me roubafte as po« 
cencias , e me pnhafte a liberdade. 

£/op.. Daqui a por-me na forca não vai nada; 
mulher , eu furcei-re alguma coufa ? 

Cer. Ah ladrão das almas ! 

EJop. Ladrão das almas i Eu nunca andei com 
a bacia. 

XoM. Não he nada , a moça namorou-fe de 
Efopo ! Á pane. 

Ger. Efopo , eu perdida por ti de amor ! Como 
ha de fer iflo > 

Bfop. Se eftás perdida de amor perde cambem 
âs efperanças ; mas dize-me , mulher do dia- 
bo 9 que achafte em mim para me quereres 
bem ? Namorou'ie efte feitio ? 

Cer. O meu amor cem mais de pezo que de 
feitio. 

Efop. Namorou*te efla calva ? 

Cer. Não vès que a occaíiâo he calva , e ta 
lofte a occaíião do meu amor i £]ò( • 
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£fop. E cilas pernas zaímbras sio umbem oe^ 

cafiao de tu me quereres bem i 
Cer. Forio os arcos por onde o anoc defpedio 

as fectas. 
£fop. Tudo cftá muito bem; mts ttjpece-ce bem 

efta corcova ? 
Cer. EHa corcova foi o monte de Vénus aonde 
achei a minha buena-dicha ; roas para oue tt 
canfas 9 Te para o meu gofto és hum Âcumn 1 
e hum Narcifo ? ^ 

£fop. Oratomem-fe lã com efte Adónis , eoom 

efte Narcifo! 
Cer. Ora Efopo , para que te canfas , quem o 
JFeio ama , formofo lhe parece. 

Canta Geringonça a feguinte 
Ária. 
Tens tal dengue, tens tal graça j 
Que aílim mefmo corcovado , 
EÍcalvado , 
Arreganhado , 
Me namora eíTe rigor. 

Ai , amor , que linda traça 
Para me render , achafte j 
Se em Efopo cabeçudo. 
Narigudo , 
Barrigudo , 

Tenho pofto o meu amor. 
jEfop- Mulher , requeiro^te da parte de Deos , 

!|ue em me quereres bem não fabes o que 
azes; vai-tc dahi , que quem fe namora de 
mim he capaz de fe namorar de hum burro. 
Cer. Tu me dcfprczas l Olhem a oue chegarão 

os 
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€s meus peccados ! Vejão quem ! Hum cal- 
vo! 

Bfop. Qual calvo \ não vès que efta calva foi a 
occafião do teu amor ? 

CVr. Tu me defdenhas , zaimbro ? 

Efip. AVòra zaimbro , são os arcos por onde 
amor defpedio as fetcas. 

Gii^m Tu mo pagarás, corcovado. 

£/bp. Ifto não he corcova , he o monte de Vénus» 

Cer. Vai-tc dahi , cão com trambolho. Fai-fe. 

lífop. Vaíce , cadeila com almorreimas. 
Sabe Xanto. 

Xãnu Efcravo dcfaventurado , porque não dif- 
fcfte o que mandei dizer a Geringonça ? 

Efop. Como o havia de dizer, fe VoíTa Mcrcè 
me dííTe que o. não foubcíTe viva alma ^ 

Xánu Iflb não fc entendia com Geringonça. 

Efop. Tenha mão , agora o colho. Vofía Mercê 
mediíle que o não íoubeíTe alma viva; atqui 
que Geringonça he alma viva j f^o Gerin- 
gonça por fer viva alma o não havia faber. 

Xanu Não te quizera tão Filofofo agora. 

EJop. Como Voffa Mercê me diiTe que amor 
era Fílofofia , quiz tomar bem a lição. , 

Xanu Tal eftou de raiva , que te matara agora , 
não te aconteça outra j quando te 'mandar fa- 
zer alguma coufa (áze-a como te mando. 

Efop. Eu o farei. 

Xant. Andar , não tem remédio : ouves tu , à 
manhã tenho de dar hum banquete ao<? meus 
dífcipulos , e te encomm^ndo me ponhas na 
meza a melhor coufa do Mundo. 
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JEfop. Encommendc-me couías de cpoier , qatt 
diíTo darei eu melhor conUf Fáhfi^ 

S C E N A III. 

Mutação de Sala , e fahirSS Pcriandro^ # 
£nmo. 

Pcriand. T7 Nnio , vós também fois cotwidftb 
JCj para o banquete de Xanto noffi» 
Meftre? ^ ^ 

£mio. Os favores particulares , Pcriandro , {^ • 
rão ío para vós ', porém os públicos ferio pir 
ra todos. 

Periand. Eu não vos entendo. 

Ennio. Homem , vós quereis capar o Ceo com 
huma joeira ? Pois bem público he quo vós 
andais namorado de Filena , e fendo eu vo(« 
fo amigo , e condífcipulo , recateis de min 
coufa que he tanto do voíTo gofto ? 

Periand» Não me crimineis de não vos ter re« 
velado efte negocio , pois bem fabeis que o 
fegredo he alma do amor ; e tanto o defejo 
recatar , que tomara de mim mefmo encobril- 
lo ;, he verdade que eu amo a Filena , por- 
que a fua formofura pode cativar o mais li- 
vre alvedrio ; mas com amor tão lícito j que 
não paíTa os limites da modeftia. 

JEnnio, Como lhe podeis Fallar , tendo huma 
mãi de tão terrivd condição i 

Perixnd. Quiz a fortuna trazer para iíTo a Efo- 
po , quehe o mais fíno alcoviteiro do Mundo. 

JBnnio. Vil Tem mais efla habilidade í 

PcrUnd^ 
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Mand. He ]uíz do oifido , e Padre Medre 
na fnateria. 

Sabe Efopo. 
JEfip. Voffas Mercês vieráo a converfar , ou a 
comer i Ora vamos , que a fopa eftà efperando. 
£nttío. Vamos ver os teus cofinhados, Fai-Je. 
Piriand. Efopo, que novas me dás de meu hcm í 
£/&p. A boas horas me pergunta pelo feu bem , 
ao mefmo tempo que me eílá aboca do ef* 
tomago gritando, qu^ quer comer. 
Perídnd. Pois falla-me aí) depois. Fdife. 

Ikfcohre-ft buma meyi , e fe hirão ,iJfenundo 
d elld Xanto , Ennio , e Periandro , e os 
mais que puderem. 
XdnU Vamo-nos aílentando fem cercmonía , 
que nos banquetes não ha Meftre , nem dif- 
cípulos* Mandei a Efopo que me puzeíTe nef*^ 
ti tneza a melhor coufa do Mundo, veremos 
com que elle fe defempenha. 
Periand. Com alguma parvoice; feVoíTa Mercê 

fe fiou da fua eleição ficaremos em jejum. 
£pnio. Vamos nós comendo o que eftà na me« 
za pelo fim pelo não , que elle já tarda. 
Sabe Efogo com hum prato. 
Efop. Eis-aqui a melhor coufa do Mundo. 
Xanu I>efcobr6, e veremos. 
Efop. He hum prato de línguas. 
Xanu Hum prato de línguas ? Como ? Pois ido 

he a melhor coufa do Mundo ? 
Efop. Qual he a dúvida que a melhor coufa 
do Mundo he a língua ? Que coufa mais nc«» 
ceifaria no homem , que a língua ! Sem língua 

nin-» 
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ning ucm pode fallar , fem hXht níngaem k 
entende. A língua he alma dos conceitos » he 
o correélor dos commercios , he a caramelU 
das porcas da boca , he a prancha dos come- 
res , he o efgaravatador das gengives , he a 
zaragacoa dos beiços j o planeta do ceo dt 
boca , e o badallo da campainha. Com a Vn» 
gua fe lambe hum prato , com a língua hz 
o Arrieiro a célebre cantiga , &c. em fim. a 
língua do cão he o melhor remédio das aia^ 
gas ,eo linguado o melhor peixe dos marest 
Não fei que mais queria dizer ^ que o tinha 
debaixo da língua. 

Xanu Nada nos dizes de novo , que bem fabe« 
mos que a língua he oráculo do homem \ po* 
rém havemos fó comer línguas? 

Efop. Senhor, muitos comem do que fallSo. 

PerUnd. Efopo fez o que lhe mandarão j como 
bom fervo. 

Xant. Huma vez que a melhor coufa do Mun« 
do são as línguas, traze-me agora aqui apeioc 
coufa do Mundo. 

Bfop. Com muito gofto ; eu venho já. Véi-fe. 

Periand. He láftima que feja cativo quem tem 
tão livre o juizo para difcorrer. 

£nnio» Não he eíTa a primeira femrazio da na* 
tu reza. 

Xant, Que diabo fazes , Efopo ? 

£fop. Eis aqui a peior coufa, do Mundo. Sabe* 

Xãnt. Que he iíTo , que trazes ? 

£fop. Outro prato de línguas. 

X4nt. Pois como 'i Se a melhor coufa do Mun- 
do 



:? 



í 
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do Ao fts línguas , como agora as línguas 
s&o a peior coufa do Mundo i 
Efop» He Filofofb , e não fabe que fendo hu« 
ma língua boa a melhor coufa do Mundo , 
a peior he huma língua mã ? Huma língua 
ma he o eftrago da nonra , ella he a mãi 
dos mexericoa 9 o pai dos enredos , a irmã 
das difcordias , a perturbadora da paz , o cla- 
rim da guerra , a farna do focego , a carepa 
das confciencias , o defpercador das vingan- 
ças 5 e o inftrumenco da alcovicice ^ não he 
aíEra, Senhor Xamo? 

Xântm Dizes bem , eu te perdoo a peça ; e pois 
não ha outro remédio , vamos comendo ef- 
fas línguas , e bebendo duas pingas: ora lá 
vai á iaude^de VoíTas Mercês. Bebe, 

£/bp. Iflb me parece bem; accendão-fe no tem- 
plo da barriga as alampadas de Baco. 

Perimid. Lá vai á faude da Senhora Euripe- 
des. Bebe. 

JEfop. Tem razão , vá a virar. 

£nnf o. Pcriandro , lá vai , já me entendeis. Bebe. 

Periand. Vâ , eu correfpondo. Bebe. 

£fo^. Eu com efta garrafa hirei fazendo as ra- 
zões: lá vai 9 ou cá vem á faude dos meus 
achaques. 

Xanu Que achaques tens \ 

Efop. Agora tenho g;otta. Bebe. 

Peftand. Ennío, noflo Meftrenãoeflá todo trigo. 

Xant. Mui valente foi Hercules Thebano ! Efo- 
po , vamos queimar eftes cies» 

Efop. Ai , ai , que eftá puxado ! 

Periand. 
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Peridnã. Âpoílemos nos que Vo<Ta Merç& oãd 

ha de beber hum tonel de vinho. 
Xant. Sou capaz de beber o mar , tenho dito* 
£fop^ Náo zombem com elle , que não ío be- 
berá o mar , mas cudo quanto fe lança na 

praia ^ 
Periand. Ora quanto i^fia Vofla Mercê qae 

não bebe o mar ? 
Xant. Apofto tudo auanto po(Iuo« 
Periand. Eftà apodado ^ venha íinaí. 
Xant. Efte annel. 

Periand. Eftá feito , quando ha de fer iflò i 
Xdfít. Quando quizeres. 
£fop> Vão íallando , que eu vou bebendo. 
Xant. Efopo , leva eua língua a Geringonça ^ 

que com ella lhe explico o mtu amor. 
£fop. Afllm o farei : Efopo , hoje podes bebec 

francamente, 
Xant. Viva Baco , e morra o Mundo. LevéOl* 

tãO'fe. 
£fop. Morra o Mundo, c abraze-fe Troya# 
Pfriand. Ambos eftâo mui bêbados. 
Ennio. Eftou envergonhado de ver efta laítima í 

Niílo parão os banquetes ! 
JEfop. Eftou tão alegre que o corpo ipe pede 

folia. 
Xmt. E a mim cóleras , e iras , e parecc-mc 

que ouço inftrumcntos bellicos. 
£fop. Eu cuido que são bandurras ; ellas sao j 

não são ? Sim são , efcute , efcute ^ são , são ^ 

cilas são 3 pois cantemos» 
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dma £fopo o feguinte 

Recitado» 
lÁ vaí à fande dos Senhores , 
£ em fuavcs licores 
Maurei a cruel melancolia, 
£m doce hydropeíia: 
A pezar do pczar , c do cuidado 
Veftir quero a minha alma de encarnado* 

A R I A. 

Nas guerras de Baco 

Sem chuço , ou bauneta 

Com efta trombeta 

Toco a degolar, tan , taran, tan , tan , 

£ ao íóm defte fom , torom com y com i 
Tudo cera fim , tirim , cim , tim , 
Proftrando as cavernas 
De cantas tavernas y 
Porque delias poíla 
Baco triunfar. 

S C E N A IV. 

'Mutação de Camera. Sabem Eurípedes y e 
Geringonça. 

Evrip» g^^ Eringonça , que fizeflc até agora ? 
Cer. \J Eftive nacofmha dando ordem ao 

banquete , e o negro Efopo me deu tanta prcf- 

fa , que andei atarantada. 
Biaip. O diabo levara os banquetes. Que ha de 

fer , fe o ronio de meu marido deu-Ihe hoje 

na birra fazer bródios , e niíTo tem confumi* 

do O dote que me deu meu pai. 

Gcr* 
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Cer. Ai , Senhora y também VoíTa Mercè^ agora 
não tem razão ; elle que gafta , nem que bró- 
dios faz ; Eu , ha hum anno que aqui efiou , 
não vejo entrar nefta cafa mais que diicha- 
ros, e nabos. 

£urip. Oh dcfavergonhada , eíTa he a fama que 
deitas da minha cafa ? Vífle cafa maiís farra i 
Aind» a femana paflada comprei dez reis de 
pepinos y e já não ha nenhum. 

Ger. A minha barriga o fente. 

£urip. Bem fei que o teu mal não he outro ^ 
velhaca ! 

Sabe Efopo com hum prato na ma». 

Bfop. Aqui tens , Geringonça , efte prato de lín- 
guas , que te manda meu Senhor , e mais 
que não pôde comer fcm ti. 

Eurip. Que dizes? A Geringonça , ou a mimí 
Eftás brhado ? 

jEfop> Con^o lho hei de dizer? Solctreando? A 
Geringonça em Geringonça. 

Cer. Senhora 9 ellc cheira muito a vinho , não 
fabe o que diz. 

Eurip. Aífim o creio, moftra que he para mim. 

Efop. He huma baila , he para Geringonça , 
que meu Senhor lho manda mefmo a ella , 
t por final me difle lhe diíleíle que com efia 
língua explicava o fcu amor. 

Ger, Não le calarás , infame ? 

Efop. Tira-me tu a língua , que eu me calarei. 

Euríp. Pois que tem icu Senhor com Geringon- 
ça para lhe mandar prcfenrinhos ? 

Ejop. Eu ^ Senhora ^ não fei , mas o que fei he 

que 
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que dizem as más linguas , que meu Senhor 

l>e barregáo ^ ou barregana ^ não fendo fenão 

camelão. 
l£UTÍp. Não te entendo. 
Efop. Sehhora , mais claro ; meu Senhor quer-fe 

fazer moço com a moça. 
Ewrip, }à te entendo. 

JE/õp- Ora graças a Deos ^ que já me entendeo. 
G^r. Eu eftou tonta! 
Ewrifm He bem feito ifto , atrevida ? Tu defin- 

auietando-me o meu homem ! Ha maior de« 

íaforo ! 
Ger. Eu , Senhora ? Não ha tal. Efopo mente. 
£jfòp. Là fe avenhão , que eu me vou efcafe<- 

dendo. Fai-fe. 

Enrip. Oh perra , tu me dás zelos ? Anda cà , 

que te hei de moer. Dá-lhe. 

Ger. A'que d'ElRei , que me mordeo no nariz. 
Eurip. Aqui te hei de fazer em picado com os 

dentes. 
Ger. Ai que me matâo ! 

HÁ buma bulha , e fahe Xanto. 
Xanu Valha-te Deos , mulher ! Sempre has de 

guerrear com efta coitadinha I 
Eurip. Ainda acode por ella , magano , atrevi- 
do , fem honra , nem vergonha ? Vofsê na- 

morando-tae a moça ! Vol^ê mandando-ihe pra- 

tinhos da meza ? 
Xanu Quem tal diffe , mulher ? 
Eurip. Quem o diffe ? Ainda ha de negar que 

o mandou por Efopo í Ora chame-o , e verá^ 
Xam. C Efopo i Efopo í 

Z>ên- 
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Dentro JEfip. Eftou na cinta ; affim foo cu aP 
no que apareça agora. 

Xam. Náo me ouves , Efopo ? O' Efopo ? 

£fop, Eftou zingando. 

Xant. Ora eu te hirei bufcar , mais qae cftejas , 
no Inferno. Donde eftás maldito ? 

£fop. Se eu cjuizera dízeiio então nio nc ef* 
condèra. 

Xant. Anda para cá 3 infolence ^ que fazias ahi 
efcondido ? 

£fop. Eftava jogando as cfcondidas ; também 
a gente ha de brincar. Sabe* . 

Xant. Ei-Io aqui. Ora dize : eu mandei a Ge* 
ringonça algumas linguas i 

Burip. Tu náo diíTefte? 

Efop. Senhor , eu não quero meter â tiAo ôn- 
tre duas pedras ; olhem , por iflo cu fou ini- 
migo de enredos. 

Ewrip. Tu náo mo diílefte ? 

Efop* Senhora , eu que tenho com ilTo? Eftà 
galante ! Voílâs Mercês lá brigão , lá tem feus 
ciúmes , e eu então he que hei de pagallo ? 

jEurip'. Como he iíTo ? Tu o não negues ; baf- 
ta , fique-fe com a fua mocinha , Senhor 
Xanto , que cu me vou para cafa de roca 
pai. Eftou ardendo ! â parte» 

Xãtit. Senhora, náo íevá decaía por vidafoa. 

Efep> Deixe-a ir , que he huma boca menos cm 
cafa. 

Eurip. Por eftas , bribantão , que eu me verei 

vingada. 
Xant. Fallc bem j aliàs. . • • 

Em-ip. 
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Earip' Ainda me indignas mais ? Hei de arraa- 
car-te eflas barbas. 
Cmuh Empedes , e Xânto a feguinu 
Ária a duo* 
JEarip. Velho caduco, 
• Xant. Brava infolente, 
£urip. Tu com deívélos 

Ck>m huma michélla l 
XsaiU Calte , ferpence , 
Náo srites mais. 
JEurip. Hei de gritar. 
JKffl^ Ques-te callar? 
Efêrip. A'4ued'ElRei, 
Que meu marido 
Com torpes zelos 
Me quer matar. 
Xánt. Caite , ferpenre , 

Não cuide a gente , 
Que faço tal. 
JEítrip. Por eftas , velhaquetc , 

8ue me hei de ver vingada. 
' louca iirrebatada , 
Que me has de tu fazer > 
Etírip. Hei de me ir pra caía dr meu pai. 
Xánu Para cafa te irás de Satanás. Vai je EUf. 
Efop* E foi-fc como hum fo|;uete de rabo ^ po- 
rém eo hei de levar os eftouros. 
Xmí. E agora , Efopo , que mereces tu que cc 

ca faca? ^ 
Efop* Mereço hom bom premio. 
Xdn$. O premio ba de ícr efte j toma , velha* 
C0. Dálbe. 

Tm. L ' K Jí[op. 
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£fop. Náo aceito , cire-fc para lá. is 

Xant. Vês , infame , cjac pot amor de u fc 

loi minha malhcr de cafa ? 
JEfop. Senhor, cuidava eu que Voflía Mercê mc 
havia de agradecer o afugentar-Ihe de cafa 
hum dragão , huma víbora , e hum bafilifco i 
que era aqui o veneno defta caft , e fobrefi- 
zer-Ihe efte bem , ainda VoíTa Mercê fe agat 
ta , e fenio veja : he certo que Voda Mercê 
queria fallar a Geringonça no iardim efta 
noite ; e que melhor occafiao podia Voflk 
Mercê ter do qi: indo-fe de caía a Senho- 
ra fua mulher , pois agora fem fuflos ^ nem 
íbbrefaUos pode fallar çom ella , não fó no 
jardim , poréiii em (ima do telhado. Gim 
que , Senfior , por bem fazer nul haver. 

Xant, Betn fei cudo iíTo ; mas que dirão os pi- 
rences de minha mulher? 

JEfop. Pcior ferá quando Voffa Mercê perder 
mdo quanto polTue. 

Xdm. De que forte ? 

£Jòp. De que forte ? Não fe lembia qac pro- 
meteo no banquete beber o mar , • le o não 
fizeíTe, que perderia toda a fua fazenda í 

Xant. Eu difle tal coufa i 

Efop. E por final que deu • fcu annel ; com 
que VoíTa Mercê ha de beber o mar, oo li- 
vrar toda a fua fazenda. 

Xant. Mal haja o banquete , e mal haja o yi- 
nho , e mal haja eu que me embebedei. 

Ejop. Voíla Mercê cuida que todos fabcni cm- 
bebedar-íe \ Ora aqui cftou eu 9 quc também 

mm 
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me emliolqQeí , mas com tanta prudência , qu6 
não me meti a apoftar , nem a não apoftar» 

Xam.. Já não tem remédio , o ponto eftà , cq« 
roo me hei de eu haver ; porque confeííar 
que cftava bêbado ^ he injúria , e grande ig* 
nomínia ; beber o mar he impoilivdí , perder 
08 meus beus impraticável ^ que farei nefie ca- 
fo, Efopo? 

£/«p. Matar-fe com lium pouco de veneno , e 
com ifto fe acaba tudo. 

Xdiíi. O' Júpiter, para quando guardais os raios í 

Efip* Ha de dizer ilTo a Baco , e não a Ju« 
piccr. 

Xpil. Meu Efopo , agora he que eu quero vec 
as toas habilidades ; fe tu me livras defte em-* 
jpenho , eu te dou a liberdade. 

£jop. Pois, Senhor , para quando são as fua» 
rilofofias ? AíTentemos nòs , que a Filofoíia 
não ferve fenão para argumentar', e quebrac 
a cabeça. 

Xanu Pois homem , para efta occafião he que 
eu quero que me valhas , tens a liberdade « 
Já to diíTe. 

Efop* Prom«te-me a liberdade ? Veja là o que diz* 

Xanu Prometto. 

£fop* Levante o dejo para o ar. 

Xant. Não fó o dedo , mas toda a mão. 

Efop, Ora pois , ande comigo , que o tirarei 
dede mar , e o porei em porto falvo. 

Xanu Vè là o que dizes. 

Efop. Audcj ande', que mal fabe com quem 
vaiV P^ãojlr. 

KU SCÍ* 
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S C E N A V- 

Mutação de mar. Depois de fe dizer dentro o 

que fe Jegue , fdbiiÁõ Periandro , Ennio , 

e ús mais que poderem. 

3entr. \T Amos ver a Xantò beber o mar. 
Outr. V Vamos para a praia , andem deprcf- 
• fa , para totnannos lueat* 

Sabem Periandro , e Ennio. 
Periand. ConFeíIo-vos , Ennio, que já eflou ar- 
rependido dt apofta;.porqub bem fei quç 

Xatito não ha de' beber o mar. 
Ennio. Deixai ^ que ííTo he bom para fe dar 
- hunt alegrão ao povo. 
Periand. A genié vem concorrendo cada vez 

mais. 

Sabem Filfna , e Geringoniia com os roftos 

tubertos. 

Gir. Senhora, ahi o que cftá de geme para ver 

as habilidades do Senhor feu pai ! 
Eilen. O cafo he , Geringonça , que meu pai 

eftà mui caduco, e' Eíopo ainda o faz mais 

tonto do que- he. Vès tu a afneira de dizer 

que ha de beber o mar ? 
Ger. Lá cftá Periandro, e Ennio. 
Filen. }á os vi , tem fentido , e não os percas 

de vifta. 
Ger. E fe nos conhecerem aqui \ 
Filen. He ímpoffivel enrre tanta multidão da 

gente , e mais vindo nós disfarçadas. 
Periand. Muito tarda efte bebedor dos mares. 

Saf 
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'MmXânto , e Efopo j e todos darão nmU 
tos gritos , e riz/idas. 

Tod. Viãot , lá vem o bebedor dos maros. 

Ifop. De que fe riem > De que fazem alga- 
zarras i Pois faibáo que o Senhor Xanto não 
/ó he capaz de beber o mar , mas cudo quan- 
to lhe mandarem beber. 

JRmi. Eiot>o , que hc o que determinas fazer > 
Nio vès efte povo alvoroçado , e o meu 
credito em balanças } 

Efip. Eu fcrei o fiel deflas balanças 9 e verá 
quanto pézA o meu talento. 

hriând. Senhor Xanto, por Voffa Mercê fe cf- 
perava , vamos a ifto. 

Xint. Efopo , e agora que hei de dizer. 

Ejop. Valna-o mil diabos , não tema ^ tenha 
valor. Moradores de Athcnas , o Senhor Xan- 
to , meu Senhor , aqui vem para b^bcr os 
mares , como apoflcu , e aílim primeiro que 
o faça quer deíencarregar a fua eonfciencia ; 

GÁS bebendo o mar , como com o favor de 
eos o ha de fazer , porque icm barriga pa- 
ia tudo 'y eisque bebido o mar , por força o 
ha de ourinar y e ourinando-o ha de alagar 
toda efla terra, c morrerão todos afogados. 
f^eríand. Para tudo ha remédio , depois que Xan- 
to beber o mar, torne a ourinallo na mefma 
praia , e hirá o mar para o fcu mefmo lugar. 
^ant. Eftá bern ; e íe os peixes me entrarem 

pela goela , como ha de fcr i(To ? 
£lop. Não diga afneiras ; pois para não engo- 
lir os peixes podia beber o mar por hum fu- 

tvvl ; 
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promeceo beber o Senhor Xanto^ 

Periand. Promctteo beber o mar. 

£fop* Pois bem,, como â apofta foi de beber 
o mar íómence , mandem fechar todos os 
fios que vão dar ao mar ; porque de outra 
force beberá , não ló a agoa do mar , mas 
também a dos rios , o que não he da apofta» 

Periand. Como he pollivei fechar quantos rios 
vão dar ao mar l 

Efop(^ Se Vodas Mercês não podem fazer hum 
impoâivel , também meu Senhor não pôde 
fazer outro impoffivel. 

JEnnio. Tcin razão Eíopo* 
.Xm^ Fechem os rios , e cu beberei o mar, 
para que eftou prompto. 

Periand. . Ido he ímpoífivel , desfaçamos a apofta* 

Xanu Desfaçamos. 

^odos, Viflor Xánto. 

Otítr. Vi6lor Efopo. 

Efop. Vi^or cu , e vi£lor amigos. 

Xant. Anda , que te quero dar a liberdade , 
pois me livraftc deftc empenho. Faufe. 

Bfop. Vamos a cafa de hum Tabelliâo para 
paíTar-me a carcá de alforria ; vou tão conten* 
te ! Fai'fe. 

pilen. O* Geringonça , não te defcubras , que 
ahi vem Periandro chegando-íe para nós» 

Ger. Diz bem , vejamos o que taz. 

Periand. Senhoras , querem hum criado para as 
acompanhar ^ Não lhe merece repofta o meu 
rendimento i Sô com acenos me dizem que 

não. 
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yalha-me Dcos , eu eftoa perdido pelo brio 
dfíb mop ! Hei de feguíAt. Náo te vás , 
formofa Vcnut , qoe fem dúvida nafcefte ago- 
ra das efcomas defle mar , para abrafar os co- 
tações ; fe como a Deidade te adoro , não 
deTprczes as viâimas de hum coração ; defco- 
bre. cfle roftinho , qce como Soi fe quer 
noblar nefla importuna nuvem ; não importa 
que mec^es com raios, fe amor já mecc- 
ecm com delicias. • 

fíleH. Homa vez que queres que me defcubra » 
aqui me tens. 

Ger. E a mim também. Dejcobrem-fe. 

Pirimd. Que he o que vejo ? Eftou corrido ! 
Cuidavas , Filena , que te havias de ir fcm 
que me fallaíles ? 

fílcif. Queres agora dizòr , que fabias que era 
cu fauo, ingrato, inconflante ^ EíTcs são os 
tcQs extremos ? Eflas as tuas finezas ? Tão de- 
preíla te mudafte ? 

Ptriãnd. Filena , não tens razão ; eu bem (abis 
' que eras tu ; mas como cftavas galanteando 
comigo j eu também quiz fingir que não te 
conhecia, fomente para te ouvir ; e qu.indo 
ifto não fora , ahi verás que quando cheguei 
i amar , fempre foi a ti , e náo a outrem ; 
pois ainda que te não conhece (Tâ , não fei 
que (impatico influxo me arrebatava o cora- 

Íão , que te eftava querendo. 
m. Sempre me offendefte na imaginação , de 
que eu era outra. 
Períand.làvà bem, meu amor, nem por pen« 

fa- 
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dcixa-me fcpultar ncíTcmar , que fó affim ve- 
rás que mais quero a morte , que viver nos 
defagrádos de ccus olhos. 
Fihn. Tem mão , que eu não quero finezas 
mortas^ deixa-me , Periandro , deixa-me la- 
mentar as tuas falíiuades ao fom da minha 
mã^oa. 

Canta Filena a fegumte 

Ária. 
Neííe líquido elemento , 
A pezar de meu tormento. 
Vejo , ó falfo , o teu retrato ; 
Pois que tanio fe parece ^ 

Na inconftancia a eííe mar. 

Donde eílá, tyranno ingrato 9 
A conftanda que dizias? 
Donde a fé que .prometias í 
Pois não íabes fer amante , . 
Por mudável , inconftante , 
Leve o mar o teu amor. Vai-fe. 

Periand. Efpera , Filena , não te vãs com tan- 
ta celeridade ; porém hei de fcguir^ie a pezar 
da tua ligeireza , que fe amor te formou das 
pennas azas , também faberei fazer dcflas azas 
pennas. Geringonça , detém a Filena. 
^er. Fez muito bem; vofsês são falfos j e fc 
querem dourar y pois foffráo cftes defprezos» 

Fai-Jc. 
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. S C E N A VI. 
Pr^4. Mma^So de noite , e fahe Efopo. 

í/op. /^ Om a turba multa da gente me per- 
V^ dí de meu Senhor Xanio , e ido he 
]á noite ; aonde acharei a efte maldito ? ElU- 
rà em alguma taverna ? Pois aqui mora hun\ 
TabelUáo , e de nota , que fabe fazer bem as 
carus de alforria i ellc aqui ha devir, que ef- 
le be o TabcUiáo da cafa : Ora graças a, 
Dcos que já não ferei fingelo , fenio torro , 
c eu forrado poderei com mais liberdade di- 
zer a Filena o meu amor y pois tenho o demo 
da bogia preza no cepo de meu. coração, e 
tu Ihefaceí taes monârias , que ella íaiba on- 
de a bugia tem o rabo ^ porém là vem quem 
quer que he. 

^ahem Mejfenio , e Guardas. 

Mef. Quem vem ahi ? 

£[op. Eu 9 Senhor, nâo vou , venho* 

Mff. De donde vem í 

£fop. Eu venho da geração de meu pai por af- 
ccndencia. 

Mtff. Que armas traz > 

£fop. Ainda o Rei de Armas me não abrio as 
minhas. 

Àlejf. Vofsè faz-fe tollo i Bufquem-no ahi , a 
ver fe leva alguma hca. 

Efop. Senhores, fe cu venho a pé, como hei 
de trazer faca i 

Mejf. Bufquem-no bem. 

!• Hom. 
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I. Hom. Aqui tem huma coufa na algibeinu 

Meff. O que he > 

íjop. liío he hum corno que trago aqui poc 
amor do quebranto : Ui , Senhores , VoOtf 
Mercês querem bufcar lá por detrás. 

1. Hom. Sim , para ver íc traz algum ferio lá 
efcondido. 

Efop. A'*que d'EIRei , Senhores , as minhas nap 
dcgas não são de contrabando; bufciuem em» 
bora y que ahi nâo ha ferro , ferrado fim. . 

M^ff* Q^e trouxa he eflfa que traz ahi nascoC- 
rasJ Tirem-lha fora , e vejamos. 

Bfop. Se Voflks Mercês ma tirarem , digo que aSo 
valentes. 

|. Hom. Ella eftá atada de forte , que a nfo 
po:lò tirar. 

M^(f- Q^c he iíTo que levas ahi > 

Bjop. Não he nada , he huma corcov^ para fer* 
vir a Voffas Mercês. 

M^ff. Apoftemos que és Efopo ? 

£fop. Com qu« fó Efopo he corcovado í 

ií/e/T. Dize, para onde vás?* 

'Efop. Eu não fd para onde vou, 

Meff. Aflímrcfpondeàjuftiça? Levem-no prezo. 

Efop. Vejáo Voffas Mercês íe dilTe eu bem que 
não fabia para onde hia í pois na verdade que 
eu não fabia que hia para a cadeia. 
Sabe Xanto. 

Xant. Donde fe efconderia eftc Efopo , que te- 
nho andado quebrando os narizes ícm podef 
topar com ellc i AUi cftá a Julliça , vou-n^e 
fetírando« 



\ 
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'Mejf. Qnem vem lá? 

JITiitic. Amigos. 

Aíeff. Que amigos? 

Xml Sou Xanco Filofoío. 

JUiJf. Senhor Xanto , veio Voflii Mercê â boas 

horai» 
JBfop. A boas horas vaio Vofla Mercê , ás aveflas. 
jLânu Senhor Meflcnio, que fez Eíopo , pois 

o icm prezo ? 
JUeJf.Vot não fallar com cortezía á Juftiça. 
«Xnr/. Vofla Mercê, Senhor Mcilenio , por quem 
, he , ha de foliar a Efopo ^ pois bcrn fabe 

Íue he bobo, echacorreiro, efe alguma cou- 
1 refpondeo feria por graça. 

Jiitff. Bailava fcr couía de Vofla Mercê para o 
fokar. Soltem a Eíopo. 

£/ôp. Pó diabo , como fede ! Os esbirros dcviâa 
íokar aleum prczp. 

Xãnt. Vofla Mercê viva mil annos , Senhor 
McíTenio , pela galantaria que me fez de fol- 
tar a Efopo. 

JE/bp. Voflã Mercê viva mil annos pela galanta- 
ria que fez em preilder>me. 

Melf. Vamos correndo o bairro. Fão-fe. 

Efop* Ora Senhor , aqui mora hum Tabelliáo ; 
.vamos , para me fazer a carta de alforria. 

JTam. Qual alforria ? 

£fip» Elfa agora he bonecra ! Vofla Mercê nao 
me difle , que fe o livrava de beber o mar , 
ficando com credito , e honra , que me ha- 
via de dar a liberdade ? 

XMt. Affim o diíTe , não o nego ^ mas eu já 
ce dei a liberdade. £fop^ 
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EJop. Dô quft forma? 

Xant. Quando eu aqui cheguei eftavis prezo ^ è 
por amor de mim te foltárão; logo jà te dâ 
a liberdade , e tenho cumprido a minha palanâb 

£fop. EÍIa não fabia eu ; ailim fe pagão os fa^ 
,neii:tos ^ Mas eu tive a culpa. Dcixárt»o cm 
beber o mar , que quando nada podia ficar 
hydropico com muita facilidade ; e não fen 
eucaraihão, que o livrara defla cntaladura j po- 
rém cu me vingarei. 

Xant. Olha , Efopo , fe me trouxeres minha 
rhulher para cafa com alguma induftria , ea 
te darei a liberdade. 

JEfop. Meta-me aqui o dedo na boca , para Vâ 
(e o mordo : nó es la burla para dos vezes^ 

Xant. Anda para cafa , não te agaftes. FM-fd 

Efop.-Yoxi feito hum vinagre. Fai^ft^ 

S C E N A VII. 

Mí^ta^ão de Exercito. Tocão tambores^ , e cld* 

rins , e fahirád Crejfo Rei de Lidia , t Te- 

miftocles a cavallo. 

Tem. T Nviélo CrcíTo Rei da Lidia , aonde in- 
-■■ tentas paflar com os triunfos ? Semdu* 
vida queres efcurecer o nome , c valor do 
mefmo Marte. 

Jíei. Temiftodcs , quando os homens , como 
cu , chegáo a defembainhar a cfpada , ha de 
fer para conquiftar o Mundo : J?. toda a Aííá 
me obedece , e a maior parte da Europa, 
agora me falta avaííalar cfta pequena parte da 

Grc- 
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Grécia , e fcja de todas efia a primeira quô 
\ iima o raio 'da guerra, pois degollada a cabe- 
ça ^ o cotço logo fe profira. 
TCem. Os Adienienlef , Senhor , são tão déftros 

^ na» armas , como nas letras, e bailava havçc 
nelía tantos fabios para fer diíGcíl render- fe ; 
«ue o bom confelho he o que dà as vi£lo« 
nas y maiormente tendo là hum homem a que 

• chamão Efopo , oue dizem que he aftuciofo , 
e df grandes ardis. 

ReL Qaem faz cafo de hum homem á vifta de 
hum Exercito í Que gente temos ? 

Tem. Sincoenca mil homens de Infantaria , e 
Tinte c quatro de Cavallaria , fora os vivan- 
deiros ^ c gaftadores. 

Hei. Toca a paffar moftra , que quero reclutar 
as tropas 9 e batalhões , e delles efcolher pou« 
cos, ebons , para ir fobre Athenas , e a mais 
gente fique para fe empregar em outras Praças 
som os Cabos que eu nomear. 

Tem. Toca a paflTar moftra. 

Hxfio fahikio os Soldados ao fom da caixa^ 

Rei, Temiftocles , vinde tomar as ordens , e cha- 
mar os Cabos a confelho. 



) 
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S C E N A VIII. 

Defcebre-fe bum Templo ^ e no fim ielle ell/íri 
buma eflatua de Júpiter^ ao pé da q^ial ha 
de haver hnma Af^aia com três raios nas 
unhas ^ a q!4al fe ha de mover afeu tempo y 
e cantará o Coro , e ao mefmo compaj/b hi^ 
rSo fahindo Mefenso , Xanto , Periandra , e 
JEfopo j ojísal dançará , e depois que fe çan* 
tar tocarão tambores. 

Efop* A Qiii nós correm a caixa* 

Ji/íejf. /A. Qtie novidade he efta } 

Xant. Ifto he cafo nunca vifto ! 
Sahe Ennio. 

£miío. Senhores, coda a Cidade eftà alvorotada 
á vífta de hum poderofo Exercito com que 
ElReiCreíTo deLidía vem deftruíndo oscam* 
pos , e jà à viAa das nolTas muralhas; e tu , 
Meítcnio , como General das Armas fahe a 
defendcrnos. 

Ji4ejf. Eu vou , ^ e verá ElRei Grcffo o meu 
valor. 

Efop. Sempre tiveagour© cora efte Júpiter. Va- 
lha o diabo a Elilei Crelío , que no melhor 
que eu eftava fazendo hum conrratempo ^ nos 
veio fazer hum padipié daqui fóra. 

M^ff' Vamos , Senhores. 

Xant. Efperai , pois já que eftamos aqui notem- 
pio de Júpiter , confultemos o Teu Oráculo , 
e o que elle nos difTcr obraremos. 

Pmand, Áconfelhou como fablo* 
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Aíejf. PoisXanto, perguntam, que comodoo* 

10 o farás melhor. ^ 

Èfop. Meu Senhor falla| aos loves como ninguém; 
Xam. Grande Oráculo de Júpiter , como refif- 

tiremos a EIRei Credo de Lídia? 
Efop. Pois aquillo tinha muito que dizer ? Tudo 

he opinião ntfte Mundo* 

íiaverâ como terremoto , / eftrondo. 
Efop. Irra , que terremoto ! O Templo pare«a 

que íe vem abaixo ! £fte Júpiter krà gago, 

que tanto lhe cufta a fallaf ? 

Canta-fe o Recitado Jeguinte , como em repofia 

do Oraciílo de Júpiter, 

Recitado. 

;Ao mais livre de vós, e ao mais efcravo . 

Confultai 3 que he hum Oráculo vivente ^ 

£ vereis claramente 3 

Do que fabcr quereis o defengano. 

Ellc fera o remédio defte damno ; 

E para que p faibais com mais clareza ^ 

DelTa Águia reparai na ligeireza. 
Voa a Águia ajjima dita , e fe põe fobre a cé^ 

be^a de Efopo , que cabird por terra , < de'- 
poís Je hirã pôr como ejiava. : 
Efop. Vofsès não vem a patTara que' anda voati* 

do de verdade ? 
Xant. A Águia de Júpiter voando ! Ifto he no^ ' 

vidade ! E vai direita para £fopo. 
Tod. Que portento ! 
Efop. Xó diibo. Paffa fora, 
Xant. Deixa , nãp enxotes ^ toUo j Qlha que be, 

facrilegio. 
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lEfop. C5offli qqô por fcr de Júpiter âeíxarôi que 
me tire hum plho ; e mais de quê , ca fei 
pòr ventura fc he Agoia, ou corvo} E ifto 

" com três raios .nas unhas , 4^è itie chamuí- 
que o cabello.' 

'''Xànt. Quem fera o vemurofo fobre quem fe 
ponha efta ^gula. 

£fop. Eu fou o vemurofo dcfgraçado j xó • a^que 
• d'ElRei! ' . 

Foa outra vez a Águia i e torna para o 
mejmo lugar , e levanta-fe Efopo. 

Periand. Sem dúvida, que Júpiter quer qucEfo- 
po feja o Oráculo. 

Meffi Pois refponda Efopo. 

Jíant. Que ha de dizer hum eícravo ? 

JEJbP' Eu não tenho duvida em dcfcifrar efte 
enigma da Águia -, mas ha de fer com con- 
dição , que me hão de dar a liberdade. 

Tod. Dè-íe a liberdade a Efopo. 

Meff> Xanto , dà a liberdade a Efopo , quando 
não lha dará p povo, c ficará livre. 

^Xant. Ò que hei de hzer por força , quero fa- 
zer por vontade. Efopo , eftás liberro. 

£fop. Agora fim. Nobres Athenienfes , dai-me 
attènçáo , que fallo ferio. Bem viftes que z 
Agqia de Júpiter fe pôz fobre a minha cabe- 

' ça; a Águia he o fymbolo dos Impérios , c 
eu era eícravo, eido quer dizer , que o Im- 
pério d'EIRciCre(To nos quer avaflallar, mas 
.como depois diílo o eícravo confeguio libçr- 

^ dadc , também Athenas terá a nvílma fortu- 
na ie feguir os meus confeihos. 

xm. 
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Xant. Bem defcifrado enigma ! 

íTód. Viva Efopo , e cUe feja o direflor dcfta 
guerra. 

JCant. Efopo, aquelta cafa he tua , ainda que 
liberto eftàs náo ce apartes de mim. 

£fop. Algum diabo « que eii 4pnc vá de cafa ef- 
undo nella a Senhora Filena , a quem encro 
agora a fervir , e a rnoílrar-me fcu amante às 
cfcancaras. Xanto, vamos, que hoje vos faço 
a honra de fer voHb hofoéde. 

Tod. Viva £fopo noífo libinador. 

£fop. Náo gabem a porca antes fie paflar o mar- 
rão. 

Toa. Vamos a pelejar. 

•'■' - . , 

Canta o Coro, e fe dáfan ã primeira Parte. 
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S C E N A I. 

Mutk^So de Selva , e na Jíw baverâ bíém Pa- 

lacto donde eftarã a tmlher de Xanto , 

efabe-Efopo. 

£Jop. T 7 E^iho «ditando ô bofe pda boca fó- 
V ra, bo£r, que ainda depois de liber- 
to não tenho hunia hora de focego ^ pois meu 
patrão çAá ateimado a que lhe leve para ca- 
sa amather que lhe fugio ; a ifto venho eu 
convtático perigou- ^porqqe os inimigos nao 
tardarão muico em vir ; fe me agarrão , là 
vai Efopo c'os diabos : como trarei eu efta 
maldita mulher para caía , que huma mulher 
teímofa he peíot que hum cancro , que não 
tem cura ? Mas alii vejo huma quinta , e fe 
me não engano là eftà huma mulher , e pe- 
lo fartum da cólera he a Senhora Euripedcs , 
pois agora a ella lhe arderá o rabo. Há por 
aqui quem venda alguns perus, patos , galli- 
nhãs , coelhos , e outras coufas comeftiveís ^ 

£urip. Efopo 5 que he ido , que bufcas ^ Anda 
cá. He poiEvel que me não vicdes ver até 
agora > 

£fop. Ai , Senhora , confeíTo-lhe que não tenho 
eido huma hora de meu com o cafamento de 
jneii Amo y o Senhor Xanto. 
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EUTtf. Como he iíTo >. Xanto cafa ? Pois eu jà 
morri ? 

^yòp. Provera Deos. â farte. Sim Senhora , ca- 
fa o Senhor Xanto com a mais linda raparí- 
f^a que ha ncfta terra. Apenas VoíTa Mercê 
c foi de cafa efcumando como huma cadella 
de fila , quando logo forão tantos os cafa- 
mentos que fahírão a meu Amo , que iíío foi 
huma coufa nunca viila ; ajuntarão-fe na por- 
ta tantas mulheres todas a gritar: a mim, a 
mim ; outras diziâo : eu , eu. Cntio' acabei 
•de ver quanto valia hum Filofofo. Meu Amo 
V. vendo que chovião neffê mulheres como na 
rua , mandou que fubííTem todas , eque o le« 
vaíTem por oppofição , viílò eílar vago o ef- 
' trado de VoíTa Mercê ; foi coufa para ver , o 
como ellas fe oppunhio hamas ás outras! Qual- 
quer delias fabia bem da Arte de amar , por- 
rém Geringonça- , (que também emíava no 
concuríb ) levou ft palma em vida 5 e como 
meu Amo eftava affeiçoado de Geringonça , 
ella foi a que triunfou , e com''cfteito eftá 
teiída , e manteúda em cafa ; á manhã fe faz 
o cafamento , para o qu< venho a apcnnar to- 
das as aves de pènna -, a deos , Senhora. Hà 
•por aqui quem venda alguns perus , "patos 3 ou 
gallinhas ? ■•^•* 

£urip. Efpera , Efopo ,• dlha cá o qufc te digo." 

£fop. Se tem alguns pêras para vender venhão, 

. qué os quero comfírÉfri - 

Euríp. Elle. pagará 'òi pato. Ha lílaiôf dcfaforo! 
•Que efte itiagwo ' <le meii maiidei- nSo báftí^ 
L ii t\^* 
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nâmorK-fe da criada , mas. também cafar com 
ellaí Eftou huma vibõra. 

Efop. Eu o creio. 

£íárip. Xanto cafar-fe com outra mulher ! Ido 
he crivei? 

Efop. Pois fe eite cftà. vivo não íe fora VoíTa 
Mercê de cafa. 

Eurip. Efpera , Efopo , que eu vou comiigo 
perguntar a ede infolenic fc ha de cafar com 
outrem eftando eu viva ? 

Efop* E.táo viva que tem o eíplrito no corpo. 

E/áríp. St apanhara agora aquelle velhaco lhe ha- 
via daç muito couce; eftou ardendo com. ze- 
los! Montanhas 9 como não cahis fobre mim 
para fepultar*mc? 

Efop. Efpere 3 fe quer que caia hum tronco fo- 
bre o (eu corpo ido farei eu. 

Eí^ip* Peixa-me , Efopo , que eftou zelofa. 

Efop. Parece q«c lhe ardeo. 9 rabo. 
Canta Eurip^des a figubíe 

A . K 1. A» 
A víbora infana 
. Dos zelos com ira ... 

Penetra tyranna ... 

Ó peito, que cfpira 
Nas anciãs da dor. , -. 

Frenética morro 9 
Afflifta fufpiro,. . -..', , . 
Languente refpiro/,. , .. ; 
Nos zelos de amor. 1 F^fe. 

Efop.. A' fé que cila vem para ca(a ; ora jà lo- 
grei o meu intento > mas .<)uc;_.pviço l. Tambo- 
res i 
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res ? O inimigo já vem chegando 9 vamos z 
defender a^ Praça. 

♦ ^ Toca o Tambor. 

S C E N A II. 

Mutação 'de Arraial ^ e no fim efiarâ hum Caf- 
tello com gente de guerra , e fahem ElRei 
Crejfo , Temijiocles , e mais Soldados. 

Tem. O Obcrbos , e arrogantes sáo os muros 
O de Achenas I Parecem inconcjuiftaveis ! 

JRei* Por iílo mefmo feráÀthéhas o alvo de mi- 
nhas iras militares: Se vos parecem foberbos, 
c arrogantes eflcs muros , logo os vereis re- 
duzidos a lamentável eftrago. O' Athcnas , 
ou tu te ta* dC' render , ou eu hei de ficar 
fepultado debaixo de tuas muralhas. 

Tew. Senhor , o bom Capitão devc»fer pruden- 
te ) e não temerário'. ' ' 

£ei. Afrudencia he capa dos tticdrofos; o em- 
prender imp olHveis he princípio de triunfar : 
và Volantim á Praça , e diga 2cs Athenian- 
fcs , que quem fe acha neíla campanha he 
ElRei Cieflo de Lidia , a cujo valer fe tem 
fúgeitado todo o Pclóponeflo , que me acho 
com a flor de mmba$ tropas , que fc íc^ íjtri- 
zercm fugeitar com capitulações honrofas ', pá- 
gando-mne hum leve tributo efcuzaràõ de cx- 
perrmcnwrem os rigores da guerra , c hum 
afíalto rigcrofo , e quando não , não ficara 

' pedra fobrc pedra;* » 

Hi' 



i6€ Efopaida ; 

Hirã bum Folamim ao muro , e idrãa: m^f' 

mo recado , ao que refpondem dOinturalha^ 
MeJP. Dizei a ElRei CreíTo de Lidia , que Arhe- 
nas, como Soberana, nunca reconheceo Su« 
; periof, c que o^feu cj^ôrcito não nos aíTom- 
ora ; pois os de Athenas bngamos com do- 
bradas ariiias , que são 'as do entendimento , 
e as da guerra , eafCm , que nòs rèfiftiremos 
até morrer. . ' ' 

Reié Notável refoluçáo ? j .^ ■ 

Canta o Reii a fe^uinte Ária ^ e Recitada ,' e de* 
pots dá/e o ajíalto. >.■•■■ 

Re citado* 

Animo pois , Soldados valorofos , •: 
Caftigucmos a, barbada oufadia 
De Athenas temerária, 
Sentindo o infenfivel, .; ; :> 

De Mavorte fetoz a fiiria horriveL- 

Ari a. 'L 

A fábrica altiva O fogo que accende 

De tanto edifício BcUona oo peito , 

Crviel facrificio O «ura desfeito 

De Marte fcrá. .£m.: cinzas fafá.: t • = 

Rei. Valorofos Soldados ,. nçfte primeiro. affalto 
. confiftç a honra, e, o, valor. Tocaria iri\^ir. 
Toca-fe , e fe dd Qaffalto , arrimando duas ef- 
cadts , por onde ffibi^oQ alguns Soldados a 
brigar com os da Praça , e fe lanhara ao 

mef- 
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' mefmormpo algum fogo. Depois de alguntá 
refiftettcia , entre én\ vezes dos Soldados , di- 
rá ç fiei. 

Jlei. Tocíta recolhçr, íufpcnd*-fc oaffalto, que 
morrcto^rinuirâ gente. 

' ' S C E N A III. 

MfUa^ÕQ de Sala , onde efiarão Xanto , £nnio, 

e Periandro , e haverá como humd grande 

cadeira no, fim. 

Xant. 'VT^o be razão que pelo exercício dai 

1.^ armas fe fufpcnda o das letras , c af- 

fim em quanto pele)ão os Soldados no nrturo ^ 

não quero eíleja ociofo o difcurfo nas Aulas ; 

« feniòmo-nos , e vá de argumentos. 

Sabe Efopo, 
Efop. Ai, quem me acode, que morro <} 
Xant. Que icns ? Que ic fucccdeo ? 
Efop. Venho esfalfado de brigar com ts inimir 

^os , que derâo hum aílalto na Fraca; 
Peiiand. Pois vencemos i 
Efop. Eu, íuppoAo lá meachaíle, não vi cou- 

fa alguma. 
l^riand. Como ? Iffo implica- 
£fop. Náo implica 5 de lorte , que eu hia para 
ver o aíTalto , quando me dífle. hum Soldado , 
que era todo huma nata , c eftava de fenti- 
nella : fequer ver ha de pagar aporta, equiz 
a minha defgraça, que ^ãb levava. dinheiro; 
e como me virão fcm laia deráo-me logo hu- 
. ma baixa ledonda. 

Periand. 
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Perianú. Bom díreflor ternos pftra efta gtierrà ! 
Entendo , Efofio , ' que fe tu fazes das tiias , 
que todos ficaremos cativos d'ElRei Crtffo. 

Efop.St iflb aflim .for pegue Voffa- Mercê no 
Senhor Júpiter , e dè-lhe muito ^Çofitt ; pois 
elle foi o que me alcovitou para íer General 
defta guerra. 

Xanti E que novas i|)e dás de minha fíiulhèr > 

£fop. Ainda cíTa hepeior guerra, porquê -hehu- 
ma guerra porca; pois quando fe encoleriza, 
tocando com as vaquetas das pernas no tam- 
bor da fua paciência , cada palavra Ué humà 
baila y e cada faljva hum perdigoto^ ^ 

Xdnt. Pois homem , vem para caía , oii' nâo í 

£fop* Efteja deieançado , que eila logo vem ; 
porém. ( ainda que mal pergunto } ••hoje hà 
aqui Conclusões í 

Xant. Há huma conferenciazinha ; c tu , Efopo , 
também has de argumentar. 

Efop. Quem defende ? 

Periand. Eu defendo três pontos. 

£fop. Qiiaes sâo > que eu também, quero meter 
o meu bedelho.?:'! 

Periand. As queftões sâo curíofas. 

£fop. Diga , que também fou curiofo. 

Periand. O primeiro pomo hc : Que 6 maior 
indicio do amor he o andar hum amante tú&c» 
O fegundo ponto he : Qu6 o amor para ler 
perfeito ha de fcr.cégò. E o terceiro defi- 
nir que coufa he o amor. 

Xant. Eu prefido > argumente Ennio , ePeriandro, 

£fop. Na terra dos cegos quem tem hum olho 

hc 
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he Rei. Argumente o Senhor Ennf o, qoe eu 
tftou já poilando para efgrimir a efpada da 
eloquência. 

jEfmh. Ora contra o primeito ponto , em que 
íe aíKima y que o maior indicio do amor he 
andar trifie hum amante , argumento aílim : 
A vificza he indicio do defgofto , o amoc 
fae o maior goflo i logo não pôde fer a rrif- 
teza indicio de hum gofto, qual he o amor. 

Xanu Repita. 

Periénd. N^o , ^ue o amor feja o maior godo. 

Ennio. Provo: Se o amor nâo fora goílo iodos 
o abonecerião , e como todos procuráo o amor , 
logo o amor he goílo. 

Periand» Todos appetccem o amor com vontade 
confixangida , concedo , com vontade livre , 
nego. 

Xmu Admiravelmente; porquâ a vontade força* 
da nío he vontade. 

Efop, lílb fe. acaba com a experiência y vamos 
às Galés , t faça-fe anatomia em hum- força- 
ndo, para ver fe tem a vontade livre. 

Enniê. Contra. 

Efop. Ora callc-fe , que náo ha de levar a melhor 
de feu Meftre , pois ainda que diga huma af- 
neira fempre ha de vencer. Deixc-oa^ora co- 

• migo, que hei debaqueallo: Faciat mihi dU 
tendi venigm , Pater Magifier barbams , fò' 
^nmorátus cum Mixela J/ta, , contra pmãum 
conidum fie argumentor: Se o indicio maior 
do amor. foffe a trift^za , non tangeretur v/o- 
■ Um Barbeiras vifmbum merm , ad namoran- 

dam 
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: damc^ebòpsm-yfedfic e/{, que á vioIá he íi- 
gnifícativo da alegrist : ergo Barhiroãd namÇ' 
randam fregonam non ufaremr de coufa alegre. 

Periand. Nego a menor , que feja a viola figní* 
ficactvo da alegria, pois às vezes nella fe ctn* 
gem fons iriftes. 

£Jop. Non potejteffe: argumentor. ita: Náo ha- 
verá Barbeiro , que ad namorandam » vel b'f 
cbancreandam fregonam non tangat t^itavado ; 
dtqui que o oitavado he íom folgazão ', ergo 
amor inginbatur. com coufa alegre. 

Xam. Diftingo : o oitavado he fom folgazão , 
ut víêlgò o arrepia , concedo y porém ^ he o 
oitavado molle , nego. 

Efop. Tudo oque hc mollc fe arrepia ; o cabel- 
io íe arrepia , porque he mollc , ergo o oi- 
tavado moUe ,^e o arrepia fe não podem fepa- 
rar , por ferem ejmdem jurfuris. Efte argu- 
mento não tem refpofta , affim o diz Gale- 
no : Omne molle arripiatur , ou furripiamr , 

-. como diz a Gloílá. 

Xant* Ora calte, que não dizes nada. 

Efop. Olhem Voffas Mercês , fempce hufh exern* 
pia aclara muito hum calcanhar , vá fora da 
forma : Sea trifteza fora (ignificativo do amor , 
feguir-fc'hia que o burro era a mais amante 
creacura; pois he cerco, que não hà animal 
mais trifte , melancólico , e forombatíco , do 
qut o burro , e allim , ou Voflfa Meccè me 
. ha de conceder que o burro he amante , ou 
ha de negar que a trifteza não he íinal de 
quem tem amor. Quid dicis ad btcci 

Xanu 
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XmU Dieo-<|ne tens razão. 

Ennio. viãoT Efepo ; boa paridade i 

JEJop, Pois tu não o di(Te por paridade; octr- 

• to he que en fou hum grande talento. 
£nnio. CoQira o fegundo ponto das Conclusões , 

:|ue diz , que o amor para fcr perfeico ha de 
cr cego ; o amor refide na vontade , o en« 
. tcndimento he o farol que guia a vontade; 
logo fe a luz do entendimento allumiára a 
vontade , nunca o amor feria cé^^o. 
Ptriand. Refpondo , que nefle caio também o 
entendimento efta cego. Se o entendimento 
cftà fem luz, como pôde guiar a vontade? 
£/op. Efpere y efpere , que agora lhe falto na? 
ancas : totus amor efi albarda : atqui que al- 
barda tft enxerga ; ergo o amor ha de enxer* 
pir. 
Xênt. Quem te difle a ti que o amor era albar- 
da ? 
Efop. Vi , Senhor , defde que me entendo , ou 
;Lmcs de me entender ^ femprc no berço me 
tmbalárão com aquella cantiga : 
. ,0 amor he huma albarda , - 
Que.íe põem em quem quer bem; 
Eu por náo fer albardado , 
Não quero bem a ninguém. 
lant* Iflb he queftão de nome, vamos ao ter- 
ceiro ponto 9. que he definir o 'amor. 
P«ri«nd. Agora defina Efopo o que he amor , 

qae nós lhe argumentaremos. 
Xifíu Dizes bem , ouçamos o que diz , e ve- 
jamos o feu.juizo* 

Ennl 
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JSnnio. Bem tRi , que elle tem; >gfandc juízo; 
affim o tiv«ra cu. 

JEJop. O mru juízo já andou demandado cm 
Juízo ; mas cu por lhe fartar a vontade me 
fubo à mágiftrál , e definirei o amot 

Tod* Ora ouçamos a Efopo ,' chiton. 

SobeEfopo dcadeirdy e affentando-fe nclla diz: 

JEJop. Vulcano ,aquclle celebre Ferrcifo-, aquém 
a Gentilidade hypotecou o domínio do fogo , 
foi marido de Vénus , ( ainda que outros di- 
zem que Vénus hc que foi fua mulher ) va* 

' lha á verdade , que eu com iííome não me- 

. to ; o que cu fei he , que eftândo Vénus ao 

pé áe huma bigorna cm que Vdcano ellava 

-' batendo hum ferroem braza , e fobre efte def- 
carccgando o martello , cis*que falta huma 
faifca , prcga-fc na barriga de Vénus , e co- 
nio á queima roupa atea-fe o incêndio na ca- 
mifa ; mas quiz não fcí quem , que como 

t Vénus era filha do mar alto , d fogo a não 

. .pudcffc abrazar , fazcndo-lbe humaempoUa na 
barriga. Cuidado , Senhores , com o fogo, 
principalmente junto da formofura ; porque 
a belieza he ifca , que com qualqner fogo fe 
atea , he n.écha , que com qualquer ifca pe- 
ga , hc pólvora» j, que com qualquer faífca ef- 
:touraj bem fe vio no prefcntecafb , mas não 
parou ahi o' eftrago , porque a lai empolla- 
• iinha^ ainda que diziáo os Médicos, não he 
nada , não he nada , ella cm nove mezes 
crcíceo de tal forte. ^ que parecia hurri tambor. 
Vendo-íe a formofa Vcnus cm tanto perigo j 
V' man- 



Oi Fida de Efopo. ryç 

. nundoo diamar trcs velhas faas conhecidas , 
e infignea-^mefinheiras. (Erão ellas mulheres 
muícO' honradas no feu corpo , e nos fcus ador^ 
nos mui Parcas. ) Cada huma conforme a fua 
aorígutdade foi lhe apalpando a barriga; a pri- 
meira velha difle : Senhora , a barriga de Voí* 
íl Mercê cem cal Quentura , que me pcrfua- 
do Que tem nella hum incêndio. Diílc a fe* 
gunaa: Pois eu fe me não engana o ta£lo, 
acho a barriga de Voíla Mercê cãp dura , que 
coido tem dentro delia hum calháo. Rcfpon- 
deo a terceira velha : Com licença das Senho- 
ras Comadres, cuido que o que Vcnus mi- 
nha Senhora traz na barriga hc hum bicho , 
pois pelos faltos que <iá nella aíEm me atre- 
vo a afSrmar. Palavras não erão ditas , quan- 
do efloura Vénus pelas ilhargas , e fahio co- 
mo huma pelota hum rapaz cego de ambos os 
olhos , com aljava ao hombro , e na mão hum 
arco , e pondo -fe logo em pé diíle a crian- 
ça : Não quebrem a cabeça , que o que mi- 
nha mãi tinha na barriga era o Amor , que 
íba eu. Vendo as velhas eíle prodígio , diíle 
a prinneíra: Não cuides , Cupido , (que o 
rapaz logo trouxe o nome comilgo ) não cui« 
des que me défte quináo , pois tanto monta- 
va liízcr que Vénus tua mãi tinha na barriga 
hum incêndio , que o tcr^mor ; porque amor , 
e incêndio cudohe omefmo. A quantos aman- 
te na tyrannia de hum defdcm fiz o amor 
feu foguete , e de rabo , quando dá as coftas 
aos carinhos »-. por mais que bufca pé para 
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, djfparar nãs meninas dos olhos o fogtofHe de 
lagrimas que chora? Todas as arvores de ge* 
ração são efgalhos da arvore do fogo^ldoamor , 
. donde cada bomba he hum pomo , e cada 
folha hum traquo ^ porque todo o amor aca- 
ba de eftouro. Para as Damas ht- o amor 
. brazeiro , para .as criadas chaminé , "para os 
• ^ velhos borralho , para os moços efquencador , 

Í>ara os afnos fogo falvagem ,.pâra oslacayos 
bgo lencQ , para os tafuis fogo vifté lingoiça , 
para os pretos tição , para os rapazes foguei- 
ra , ^e para iodos Inferno. DiíTe a boa da mi- 
nha primeira velha ; quando a fegúnda , in- 
chando o gorgomillo , e encrefpando as cordo- 
veas diííe : Pois na verdade , que me nSo en- 
ganei em dizer que Vénus tinha hum calhdo 
na barriga ; pois nenhuma outra coufa he o 
amor fenâo huma pedra , e fen&o vejão ; A 
' cabeça do amor he pedra de porco efpinho , 

Sois pica os penfamcntos amorofos 9 a tefta 
e mármore de que fe lavrão as eftatuas da 
aufencia com o buril da memoria , os olhos 
sáo efme faldas , cor da efperança com que 
engana , a boca rubim pelo fanguínolenco , a 
garganta pedra hume pelo -que aperta , o pei- 
to diamante , porque hum amor fó com ou- 
no amor fe lavra , os braços por viâoriofos , 
pedras viâ^orinas ^ as mãos pedra lipis pelo 
que cauterizão , e finalmente ô rabo pedra 
bazar. He o amor pelo forte rorCha viva , 
quando proftra j pedra de raio , quando engo- 
-^àãf pedra de ailucar, quando attraho) pedra 

iman. 



0$t Fiiã di Efopo. 17? • 

iman , quando eicperimcnca finezas , pedra da 
toctr, quando vence impoíliveís , a melhor 
pedreira , e quando doura aggravos , pedra fi- 
Jofoiâl. Para aa mulheres pedras de eftancar 
bngac , para os homens pedra de funda , pa« 
n miem foge , ou as amólla rebollo , para oss 
Baroeiros pedra de aífíar , para as cofinhciras 
pedra de ferir lume , para os mochilas pedra 
da nia,para os marujos lancho da praia, pa- 
ra os meninos confeito feixinho , para os go- 
b/os pedra de cevar , para alguns pedra cor< 
deal, e para rodos pedra de eícandaio. Ainda 
oio rinha bem acabado de dizer a ultima fyl« 
laba 9 quando a outra velha abrindo a caixa 
da boca cíiou o caxundé da cIo<]uencia , e já 
c[uafi enforecida dilíe: Suppoílo , Senhores , 
que eu feja mulher , não hei de ficar venci- 
da , porque fe aífirmei que Vénus tinha na 
hanriga hum bicho , não dide mal ; pois que 
cxwía he o amor , fenão hum bicho , hum 
aniniad , e hum lagarto ^ E fenáo pergunto : 
que he o amor , fenão huma hydra de íete 
cabeças , que nem o mais valente Hercules 
pôde vencer ? He camaleão , que fe fuftenta 
com o vento das lifonjas , he tarântula , que 
com 09 defcantes cura o feu veneno > quatido 
diligenie j he fantopea , quando fe atea , ara- 
nha , quando com vifía mata , lince , quando 
cèg^ , toupeira , quando defJenhofo , ouriço , 
quando tímido , lebre , quando valente , tigre , 
quando fiel , cachorro 3 quando menino , lef- 
ma j quando artaftado , cobra , quando trom- 

bu* 
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budo, efóFânte , quando nefcio , cftmdb^ jr^ 
quando furiofo leão , e quando pára , cenddro. ■■ a 
He o amor para as Damas arminho qúe t^ ^ 
gala , para as Freiras cãofinho que afligi 1 j 
para as velhas dragão que mete medo ^ pan Ir- 
es mancebos cavallinho da alegria , jpari.of |^ 
velhos cavallo canfado , para as counbcirai >. 
gata borralheira , para as fêas cão de aruac» -^^ 
para os valentes anca , para os Granadeiroi L^ 
loncra , para os çapaceíros bezerro , paft ol ^ 
caiados couro, para os paciences cabrão» pt- 
ra os afnos burro , que dà couces na abót 1 
e finalmente bogio , porque a rodos prégi o 
mono. Para prova defta verdade pergontai.i 
edes amantes ò que fazem , para explicar o J^ 
feu amor ^ Sabeis o que fazem ^ Fazem han '^ 
bicho i porque o mcfmo he fazerem hoinbi* y^ 
cho , que dizerem que cem amor , pois o amot ^ 
hc bicho. Hs o amor bicho de concha^ que í 
no mar de Vénus fe gerou j he bicho de \ 
feda , que transformando-fe em borboleta * fc f! 
parece com o amor nas azas ; he bicho de ^ 
coíinha , que tempera os génios mais afperoSi 
he fabichão , porque a todos engana. Quan- 
do nos embebeda « bixaninha gara ^ quando 
nos mete medo, bicharoco , quando .noscba* 

Ea o fanguc da bolça he bicha , e finalmente 
e bicho carpinteiro, que não pode eftarqvíe- 
ro com os feus bicharocos. £ concluio 1 ve« 
lha toda efta arenga , fazendo hum horrendo « 
e erpantofo bicho , dizendo : quem , Voífa 
^r Mercè^SenhorCupido^Eííaheboa!. Eftaheade^ 

fi- 
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d do amor que lhe derão as trcs vew 

, vindo a concluir que o amor he fera, 

I C pedra ; fera nos eftragos, raio nos 

ulios , e pedra na dureza í e quem qui« 

roais vá à fua cafa. 

Por certo , que dcíinífle bem o amor , e 
premio da rua fabedoria terás o gcáo de 
iDtor eni Filofofia. 

if|d. ]iifto he que laureemos a Efopo. 
iOm Eíopo merece todas as honras de Sabío. 
tf. Has de fer Meífae do Curfo que fe ha 
e abrir para o anno. 

ip. Iflb ne pulha j Meftre do Curío ! Muito 
hei de f^ftar em alfazema , e alecritn para 
perfiimar a Aula, que cheirará, que fera hum 
defamparo. 

[ânu Porém antes de tomares o gráo has de 
refponder a huma pergunta folta 3 que he cof-< 
tome Académico. 
E/òp. Quem pergunta faber quer; ora vi. 
Zânt* Dize , Efopo , porque razão chaknâo aos 

coccoyados Poetas i 
EJòp» Sic querit , é* refpondeo : chamão aos 
carcondas Poetas , porque os Verfiílas deflc 
tempo sio Poetas ^ mas he cá para trás das 
cofias. 
^mmd. Boa refpofta! 
Snnio. Boa agudeza ! 
^op* Abi efta cUa muito á ordem de Vofla 

Meicè. 
^dní* Ora eu te conftituo Doutor , Efcpo , pe« 
Ja aucbofkbde que tenho da Republica. 
Tom. Im M Periand. 
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Sahe FiUna. 
Fílen. Quem cftá aaui? 
Periand. Quem ha de fer, fenSo quem adora ^ 

não fó o Ídolo de tua formofura , mas até as 

paredes do templo , onde te elevas Deidade l 
FiUn. Se foubera quê eftavas aqui nâo paííàra 

por efta fala. 
Teriand. A tanto chega o teu odío , que nem 

ver-me defejas J 
J^ilen. Não poflb refpondcr , porque minha mãí 

já veio para caía , e lhe vou tallar. 
Periand. EÍpera, que te não has de ir femprí- 

níeiro fazermos as pazes , pois fem razào ve- 
io que eftás contra mim* 
ÍHÍen. Nio quero admittir dcfculpas , que hão 

defertãofaifascomom , que aspertendes dar; 

deixa-me, Periandro , que vou ver minha mãi. 
Periand. Efcuta íequcr hum breve iníknte, Fi- 

lena , as queixas de hum amante affiido ; não 

queiras que de todo acabe defefperado aos 

i;olpes de huma mágoa. 
Filen. Por me não deteres roais dize o que que* 

rcs dizer. 
Periand. Pois efcuta. 

Canta Periandro a fegmnte 

A R 1 A. 

Ingrata , não feí porque 
Podendo eu fer feliz , 
Fazes com teu rigor , 
Que chegue a -enlouquecer. 

Cruel Deidade , vê 
Que ainda que infeliz , 

Em 
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C0 mim fe acha amor , 
Que puro Tabe arder. 
Tíltn, G)mpadeciJa da tua mágoa bnfcarei hora 
em Que com ícaís vagar te defculpes , e cu 
me íatiiifaça, Fai-fc. 

S C E N A IV. 

Muiã^ão de Catnera j e fahe JEfopo com bum 
papel na mão. 

£fip. g^^ Randejpezo tenho fobre as minhas 

\jr coftas : Não bailava efta corcova , 

mas fobrc ella ainda hum amor como hum 

inchaço ? Eu confcfTo que fim tinha amor á 

menina , porém depois que a vi hontcm ca«* 

lindo^^lhe a baba pelos cantes da boca , ainda 

fiquei roais abrazado ; vejio agora a afneira 

dcfte meu amor j cm que havia achar motivo 

para fe atear ! £u tomara declarar-me com 

eUa ; fe pegar muito bem , quando não pou?- 

. CO fe perde, mas eu acho de mim para mim , 

<|ue ella não ha de ter dúvida a for minha 

amanu , pois )à agora fou Doutor ; eella que 

mal lhe eftará levar em capello aminha cotv- 

lubernía amorofa ! 

Sabe Filena. 
Men. Efopo , ha dous dias que me não dás li* 

ç^o -, ora vamos a iíTo. 
£Jop. Ora digâo agora Voflas Mercês fcm pai- 
I xio, quem fenão ha denanr.ornr daquella ca- 
w , qoc parece pintada a olco de linhaça ? 
filfn. Vamos á lição, fc queres , fenáovo«-mr 

£fop. 
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Efop. Quero, quero, antes porqaôqnero por *' 
ilto não quero. Olhe, menina, ninguém co^ 
re atrás de nós , tempo tem a liçáo , con« 
verfemos hum pouco primeiro. 

Ftlen-. Ora con verfemos , que eu gôflo mairo 
das tuas graças. 

Efop. Mais entendo eu , que gofta das niiahas 
idcfgraças. ' . 

Filtn. Das tuas defgraças ? Como ? 

Efop. Bem , já cílou metido na tramóia ; eo t!^ 
meço a explica r-mé : como eftá oSetÁorfctt 
pai dos flatos ? ^ 

Filen. Que tem cá as ruas defgraças com oi 
flatos de meu pai ? • 

Efop. Ifto foi hum entreparente ; mas o cafo 
he que as minhas defgraças VolTa Mercê. ••• 

Sjuando • • • . hoje • . « . à manhã ..... eo efton ^ 
òra de mim ! Não digo couià com coufa ! J 

Fllen. Q«je dizes , que te não emendo ? I 

Efop. Agora , agora , eu me explico : De for- | 
te , que eu . • não . • não . . de maneirt> • que 
VoíTa Mercê . . . não • . . fim.. . . não . . . cfpe- 
Te • . . . faça Vofl"a Mercê de conta . • ..• . 

Fihn^ Q'je hei de fazer de conta ? Tu eíHis bê- 
bado > 

Efop. Não eftou bêbado por vida minha ; ora 
efpere, que eu me explico neftc 

S o NE TO. 

Ora afpiro , ora temo , ora duvido ; 
O^z grave, ora meigo, ora fevero ; 
On cn:»eiio , ora peço , ora não quero ; 
Ora paro , ora rcnho , c ora envido : 

Ora 
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Õra inculto , ora monftro , ora Cupido ; 
Ora prompto, ora límido, ora fero; 
Ora livre , ora efcravo, e ora imfíéro j 
Ora amante , ora ingrato , ora íeniido ; 
Ora morro , ora vivo , ora me afogo , 
Ora rio , ora choro , ora me adanho ; 
Ora já , ora não , e ora logo. 
Ora envido , ora perco , c orar ganho ; 
Ora incêndio , ora neve ^ e ora togo ; 
Eílranho variar de amor cílranho ! 
Filett. Tens dado mais horas que hum relógio , 

e em tantas não te pudefíe explicar. 
JEfop. Pois Senhora , nas horas deíTc relógio 
apontava o moftrador do meu enleio , quan* 
do a formofura de VoíTa Mercê me tem feito 
em quartos, e por inflames morrendo na re- 
petição dos golpes, 
Filen. Sim? Pois que he ? 
£fop. He o coração que eftà a bater. 
Filen. Pois iflb que lem ? A todos faz o mef- 

mo. 
£fop* Será ^ mas eu acho que o meu coração 

não cabe na pelle , porquje tem dentro . • • • 
Filen. O que tem ? 
£fop. Tem â ^ â , â . • . • 
Filen. Se não paflas do A , pouco fabes ; que 

hc o que tens , que eflás gago? 
CJop. Quero dizer amor , c não me" chega a 
lipgua. Ora cfcute , que cantando me expli- 
carei ; pois jà que o amor he Tarântula , co- 
- mo diíTe hum difcrero , que fui eu , com a 
muíica curarei o veneno do coração. 

Can- 
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Canta Efopo a feguinte *' " 

A K 1 A. 

Sabes tu quem me arormenta? 
De maníitiho ^ aqui em fegredo; 
He. . • mas ai , qu? cenho medo ! 
Ora cu digo refoluco , 
Es tu meíma , ingrata , tu. 

Tu fabricas cfte enredo •■ ^ 

Aos meus olhos, que lamentão 
O rigor daquellc monftro , 
Que anda cego , nú , e crú. ' 
Tilen. Com que te namorafte de mim ? Vivas 
muitos annos , que eu diíTo não me offendo. 
Jífop. Sim , mas eu queria .... 
Filen. Que querias ? 

£fop. Eu fei ! Queria que me corrcfpondeíle 
também , que nos efcrcveflcmos de parte a 
patte , ainda que fempre falíamos j queria que 
me défle mais hum coração de azeviche com 
hunia fitta da fua anagoa , e afitta havia fer 
verde para cu lhe fazer huns verfos , onde 
havia tallar em efperança. E indo nós affim 
andando , ao depois o tempo daria de íi algu- 
ma coufa ; pois que diz : Sim ? 
Filen, Valhare o diabo , mofino , que fempre 
has deeftar de pachorra! Vamos á lição , an- 
da, que ao dej^íois quero menores huma cat- 
ta para P^riandro , que hei dt cfcrevcUa pela 
minha própria mão , e da minha letra , {ai , 
c qual. 
Efop. Com que não há que deferir ao meu re- 
qucriniento, cfobrcnáo fer admittldo , como 

aman- 
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amante ^ hei de fcr alcoviteiro ? líTo não ha 
lei qoe o mande -, c fe Cupido cal fouber he 
apu de deixar cahir hum raio fobrc mim ; 
porém nem ludo fe leva de hum jado : eu 
Iwci colhendo favores às furcadcUas ; ora an- 
de , menina , efcreva lá. 

Ultn. Dize de vagar , e que á manhã me faN 
fc; efcolhe tu o lugar que for mais feguro. 
Fãi,diffando Efopo^ e ejcreve FtTena. 

£/op. Meo bem Efopo , de qu^m fó íio os fe- 
Jirdos do meu coração, diga o quanto efte 
it abrafa nas chammas do amor \ não lhe. 
polTo dizer mais , nem menos , que nos bons 
enrendorcs pouco lhe bafta : á manhã á noite 
cfjTcro vcUo no paieo cfcuro para o enxcr- 
gir melhor , o qual cahe para a eftrcbarla do 
cavallo de meu pai. Deos te «guarde , que cc 
não quero dar quebranto. Muiio Tua pelo fo- 
vaco. Ponha hum F. com hum E. atrás. 

^Icn. Ha de ferP. c nâo E. E não vcs tu que 
fc chama Pcriandro ! 

ífop. He o que me faltava , querer a Difcipula 
enfinar ao Mcftrc ! Diga lá o A , B , C. 

lútni. A , B , C , D , E , F. 

li/bp. Bafta , pare ahi ; não vê , tollinha , que 
o E. cftá atrás do F , c nâo o P í Ponha , 
ponha como lhe digo. 

íí'^. Tens razão , eu ponho. 

£íop. Ao menos a carta he toda para mim li- 
da ncfta forma. 

U Efopo , virgulando como aíjima. 
^Jop. Meu bem Efopo , de quem íó lio o^ fc- 
gredos do meu coração. J-ilctu 
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Filen. Nío quero , has delêr affim t. Meu bem , 
virgula , Efopo de quem íó fio , &c. 

Efop. Não faço cafo de pontos, e virgulas, qne 
já fe não uááo. Ai , que ahi vem fcu pai ! 

Filerié Pois dá a carta a Pcriandro. f^M-fe, 

Efop^ Náo a darei ienão a mim , que eu daqui 
cm diante hei de Ter o teu Pcriandro. â p. 
Sabe Xanto. 

Xant. Efopo , que efcrito be e(Te que ^hi tens i 

£fop. He a carta da menina, 

Xant. Como vai ella com o lêr^ 

£Jop. Admiravelmente ; já'dà efcritos com a 
maior facilidade do Mundo^ 

Xant. Sendo tu feu Meftre , não duvido que ef- 
teja tão adiantada. 

JBfop. Ah Senhor , que fe ella tomara bem as 
minhas lições , talvez que eftivera hoje n^ou- 
tro eftado. 

Xant. São raparigas , querem brincar. Ora Efo- 
po do meu coração , depois que veio cftc ti- 
gre de minha mulher para caía ainda náo pu- 
de mais «fallar a Geringonça, e importa fal- 
lar com cila coufa de grande empenho ; efii- 
mára qnc á manhã à noite nos viíTemos no 
patco da eftrcbaria j Efopo , peço-tc ifto co- 

. mo amigo , a Deos , que me não podo de- 
ter. Fâi-fe. 

Efop» Efte pateo da eftrebaria que* diabo leri 
para os amantes ^ Porém fó na eftrebaria me- 
rece cftar quem he amante. 
Sabe Geringonça. 

Cer. Ora, Efopo, tu fazes zombaria de mim?, 

Bfop. 
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Efòp. Doutor de quando em quando. 

Ger. Que ande eu morrendo de amores por ti , 
e que cu tão íccco , tão dcfpegado , e derde-"} 
nhofo me faças defprezos ^ 

£fop. Mulher , ou tição do Inferno , não me 
deixarás l Como queres que te queira bem 
fe não acho por onde te pegue ! Não vês 
que és huma coíinheira, e eu fou hum Dou« 
tor > 

Ger. Tu és Doutor? 

JE/op. Quando nada ; porque ? Não me vlftes 
íogo na cara o rcfplendor doutoral > Vê tu 
agora fe cftá bem a hum Doutor cafar com 
huma cofinheira ? Já fe tu foras Doutora , tran- 
ca ; porém huma criada chirle , fedendo ã 
adubos , tion Jfijremr irt rermi natura. 

Ger. Aí , tu (abes latim ? 

Eíop. Intomm^ ite , ite adtemperandaspanellas. 

der. Agora te quero mais \ oÍha , que importa 
que tu íejas Doutor \ Não vês que o cavallo 
alimpa a egoa ? 

£/bp. Ergo cavalfis fum ego ? 

Ger. Não entendo o que dizes , falla-me como 
d'anres. 

Efop. Non po(ffm , ^uia in hac hora venit mi- 
bi flatífm filofofandh 

Ger. Donde aprendeftc iffo tão d.eprefTa ? 

jB/òp. Venit ah alto , <b* non te importai. 

Ger. Que o achafte na porta ? 

£jop. ^3âo ha maior dcfcfperaçãò ! Queres tu 
tarribcm agora aprender Latim ? Mulher , como 
te hei de dizer } Não te poflo querer bem. 

Dei- 
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rklxsL-mé ; <]uanto mais me fegues ^ mais ffle 
pcrfegues. Arre com a farna ! 
Gcr. Que íofFra eu eftes defprczos ! 
Canta Geringonça a figninu 

A K I A. 

Vou-me embora , Efopo ingrato ; 
]á te deixo , pois nâo quero 
Teus repuJios aturar. 

Tu defprczas o meu trato , 
Sem olhar , i)ue te venero ? 
Pois amor me ha de vingar. Fãi-fe* 

Sahe Mejfenio. 
Jlíejf, Efopo , eftamos perdidos. 
£fop. Porque , alguém nos bufca ? 
Mejf. Sahio do Exercito d'ElRei CrèíTo hum. 
Soldado a dcfaãar hum dos noíTos , e que á 
manhã o cfperava no campo íó por fó , c 
com armas iguaes j e quando nâo , que incor- 
reríamos em pena de cobardes ; e opeíor bc , 
que não há quem queira aceitar o defafio, 
porque os melhores Cabos , e Soldados cftâo 
doentes das feridas das íettas , e affim pois 
Júpiter te efcolheo para Direíior defta guerra , 
dize o qne faremos. 
Efcp. O cafo. ainda affim he de barbas ; mas 
por vida de Efopo , que eu mcfmo hei de 
fahir em pefloa ao defaíio. 
M^(f' Tu , como > Se não fabes jogar as ar- 

mas , c os inin\ígos são déftros neílas ? 
£fop. \^c(ía Mcrcc , Senhor Mcffenio , eífcí en- 
ganado ; quem lhe dilTe que eu não fabia jo- 
gar as armas ^ Ainda não ha muitas hosas que 

JQ. 
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joguei a minha efpada com hum Tambor zto 
^ogo das chapas* 

Mef. Náo te ponhas com graças ^ dà remédio 
a coufa de canto empenho. 

Efop. Pois Senhor , tenho dito , cu mefmo fa- 
hlrei , eu poffo fazer mais , que dar o confc- 
Iho , e exccutâllo > Ora ande , que na guerra 
vai mais a induftria que o valor* 

Jldejf^ De ti tudo fe efpcra. Vio-fc» 

S C E N A V. 

Mfita^So de AttaíoI , e apparecerã a Praça , e 
a btám lado ElRei Crejfo com aigms Solda- 
dos , e no meio do Tbeatro TemiJlocUs eom 
efpada , e rodela. 

jRei. T A' que fizeílô o defafio vè lá como ic 
u fahes delle , não nos defacredites. 

Tem. Tão poucas experiências tenho dado do 
meu valor em tantas campanhas , para que ago* 
ra Vofla Mageftade defconfie de mim i 

Hei. Bem íei que és bom Soldado , e valoro'* 
fo , mas nem fempre a fortuna pódc íer fa- 
vorável j queiía Júpiter que triunfes , que a 
tua gloria fera a minha. 

Tem. Venha quem vier, venha o mais valente 
Soldado dos Athenienfes , que do primeiro 
revés o hei de defcabeçar» O' là da Praça., 
não vem elTe valente i 



Ha- 



rfíaverâ buma porta na muralha da Praijá for 

onde íahirã Efopo com capacete , ejpada , e 

rodela , e dirá dentro o que fe jegue. 

Dentr. JEfop. ]á vou , efperc , que me cfliou 
apolviihando. Cuidado não me fechem a por- 

. ta do muro, <jue importa. 
Sabe Efopo. 

JEfop. Ora falvc Deos a VoíTa Mercê. • 

Tem. Vofsè he o do defafio ? 

£Jop. Cuido qiie fou eu , fe me não engano; 
arre lapas ! Que fcrà ifto , que me não poffo 
ter nas pernas I Eltava cu manfo , e pacifi- 
co , quem me mereu em defafios ? Ah D. 
Quixote , aonde cítás , que aqui £ras tu gente ! 

7Vw. Ora pois , vamos a iílo depreíFa. 

ifop. Ui 5 Senlior , que prelía tem Vofla Mercê í 
Morra cu de cutiladas , mas não quero mor- 

' rer de afogadilho. Com licença de Vofla Mer- 
cê , já venho. 

Faz que fe vai , e torna a voltar. 

Tem. Aonde vás ? 

Efop. Vou mudar de camifa , que entendo que 
eftou mijsdo com alguma coufa mais. 

Tem. Bom contrario tenho eu ! Defta vez lo» 
gro o triunfo , meçamos as armas ; eftão i^uaes. 

Medem as efpadas. 

JEfop. Eflão iguaes ? Náo ha tal. 

Tem. Como não ? 
^^^fop. A fua efpada tem punho de prata , e a 
^RMLunha de. cabello. Náo , Senhor , hão de fer 
Apas iguaes , ou eu náo hei de brigar. 
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Trm • Igj^cs fe entende do mcímo comprímch*- 

to ; bem parece que ido não he terra de 
' Soldados, mas (im de FilofoFos. 
J:fop. Tu o amargarás na conclusão. aparte. 
Tem. Pois eftão as armas iguaes , agora parta- 
mos o Sol. 
Efop. Que parta o Sol ? Qucr-me vofsè partir 

o fõl da índia com os dentes ^ Quem parce 
. ^. o Sol melhor me partirá a cabaça. 
Tem« Bem eftamos , toquem os clarins a invedir. 
JE/op* Mande antes dobrar os íinfos^ porque eu 

deíh vez aqui fico enterrado* 
, Tocão bíima marcha vom a$ trompas. 
Hei» Que farão os dous , que tanto tardão a 

invcltír í 
Tenu Ora vamos. 

JE/op. Pois vamos? ADeos até á manbã. 
Tem. Briguemos , quando não vou dando* 
£fop. Dè, dê, que cu farei queixa a fua Máí. 

£ que fará agora Geringonça ? aparte. 

Tem. Ora já te não poffo aguardar , que nas 

dilações periga o meu crediro. Invefti., 

JBfop. Efperc, efpere, tenha mão , que já nâo 

pode brigar. 
Tem. Porque ? 
£/op.,Pot(]i3c oajufle foi fcr comarmas iguaes; 

quanto a iíTo não fe me dá. 
Tem. Não fe te dá das armas ? Pois em que 

te fias i 
JEfop. Fio-me na coura. 

'Tem. Pois fe as armas eftão iguaes , que mais 
. faica aqui para a. lei do duelo ? 

Efop. 
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£fop. O defafío foi » que havia fcr fò por fiS. 

tfípm. Sós eftamos. 

£fop. De burro; iíTo he não fer valente , voíA 

com gente de efcolca atras ? Aonde efta aht 

a graça ^ Nào fabç , que nec Hercules contrs 

duo j quanto mais quem não he para fer aia* 

do de Hercules ? 
Tem. Eu venho fó, enão trago nenhum comi* 

go. . Foltâríe. 

£fop. Quer agora negar o que eu eftoa ven«> i 

Olhe para irás , e verá com os feus olhos: 

ahi ! hum , dous , três , dezanove y (iocoenca. 

jío voltar Temijiocles d cara dâ-lhe Efopo 
huma cutilada , e deitara a fugir par^ 
a Praça , e cabe Temiftocles. 
£fop. Agora que fe vira reviro eu. Zumba. 

Faife. 
Tem. Ah traidor , que me mataftc ! Traição , 

traição. 
Jíei. Que foi ido , Temiftocles i Tu ferido 

dcfla forre ? ^ 

Tem. Que ha de fer ? Hum traidor , qae diien- 

do-me que eu ttazía gente de efcolta, hindo 

a virar a cara me deu huma cutilada. 
Dentro. Viva Efopo, Efopo viva. Viéloria. 
£ei. Com que Efopo foi o que veio ao de/ã« 

fio i Ainda eílou mais picado ! 
TViw. Veja Voíía Mageftade fe diíTc tu bem , 

que Efopo nos havia de fazer a guerra. 
Hei. Pois juro que daqui em diante apertarei 
' mais o cerco , fó para apanhar ás mãos eftc 

velhaco de Efopo ^ anda curar-te na minha 
. téuda. Fã0'fe. SCE- 
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S C E N A VL 

Mtítaçb ie columnis^ ou pateo efiaro azuU^ 

jado, mo fim efiará bmna ports ^ e /abe 

Éwripedcs. 

Efêrip. X T Enho como tonta ! Iflo he o aue 
V quer que he ; eíUndo eu no melnoc 
do fomnp não acho na cama o meu marido, 
vou á cama de Filena também o não acho, 
nem Efopo apparect ^ tenho corrido toda a 
caía de alto abaixo fem ver a nenhum , até 
me obriga a vir por efte pateo ; entrei na ef- 
uebaría , nada encontro ! Que diabo fera ifto ! 
Mas eu cuido que finto pizadas , eu me reti- 
ro paia efte canto , que hoje haverá ferra 
Herpanha. Rciirs-fii 

Sáhe FilenJi 

J^len. Aqui mandei que eíperaflc Periandro , e 
£íbpo cie diile que elle já aqui efiava ; mas 
êa não fet por onde ponho os pés, e tenho 
dado mil quedas , pois com o efcuro da noí- 
le não fei por onde venho , nem por onde 
pízo i ai j amor , a qitanco obrigas ! 
Sabe Xanto. 

Xánu Agora acabo dever que hecégo o amor, 
pois como cego venho ás apalpadellas por tan- 
tos corredores até chegar a cíie rateo , que 
ha de fer efta noite a campanha do amor em 
que quero fallar a Geringonça. 

JPilen. Mas eu cuido que aili vem gente \ quem 
ha de fcr ^ íenáo Periandro \ 
Tom. L N XAtii. 
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Xant. Sinto piz^das , e o vulto , fe me nSo en« 
gano , para mwn fe vem chegando \ fem dú- 
vida he Geringonça ; que eípetp , cpje lhe 
nio fallo ? Vem embora , pois cu ds a luz 
que me traz cego a fallar*tc : canto cstrdaf- 
ce? 

FiUn. A voz he dt meu pai , tu eftou perdida l 
Ora quando os velhos cem amor , aue faráo 
os moços ! Eu vou«me retiraudo ; na maior 
defgraça , que quando bufco a Peciandro en- 
contro meu pai ! ^^'J?* 

Xdm. Com o efcuro não atino aonde ella eítá. 

f^ai Xanto chegando pára onde ejiã Empedes , 
e fabe Efopo. 

Xant. Oh cá eftás tu ? Pois agora já podere- 
mos fallar. 

Eurip. Ai , he o Senhor Xanto ? Pois ea me 
callo até que elle fe declare bem j que que- 
ro ver a quem bufca. 

Efop. Efta cafa parece-me encantada , pois def- 
de a meia noite que fahi de firna , até agora 
cftive fem atinar cem o pateo. Valha^ie o 
diabo pateo , que a tantos fazes parear ! Ora 
aqui eftou eu no meio do campo ; venha ago- 
ra Filena a defafiar-me , e veremos como fe 
porta comigo. E o velho fica logrado , que 
eu não dei o recado a Geringonça. 

Xant. Mmhsí Geringonça , não íabes que morro, 
por li ? Pois como me deíprezas ? 

Eurip. Mt'u dito 5 meu feito ! Ora queco fin* 
É^ir-me Geringonça. 

Xant» Não rclpondes ^ amores ^ 

Efêrip. 
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JEnrfp. Como quer que o queira fc Vofla Mercê 
quer tanto á Senhora Rur pedes? 

Xanu Valha o diabo Euripedes ^ que por fua 
caufa nio me declaro teu amante ! Tomara que 
)á morrera, pra cafar comtigo. 

Enfríp. Há quem ifto ouça? Eu quero dísfàrçat 
ainda. 

f/ôp. Muito tarda Filena ! Donde eftará efta 
Dogia} Mas parece-me que jà a eftou vendo 
vir tique tiaue , com a fua anagoa de fran« 
jas, fapatiiuio dcteíítím , ocabello defgrenha* 
áo , cuberta com a fua capona. Mas ai , que 
agora me lembrou huma coufa , que fe ella 
me abraçar poderá topar com a minha corco- 
va , c por cila conhccer-me pelo taílo ! Pois 
bom remédio , em tal cafo direi que me abra- 
ce pelas gambeas , que he hoje o rigor da 
França ; mas fe me nio engano ahi vem gen- 
te^ e o pizar he de mulher. 

Sabe o burro , que vai para Efopo* 
Ella he fem dúvida , que a conhece o nariz 
pelos aromas que exhala , e como vem ícre- 
na ! Ora fingir-me quero , Pcriandro : Vem 
cá , Planeta da quarta esfera, vem , formofa 
Vénus , a mitigar o febricitante ardor de meu 
peito com o aííucar queimado dos teus cari- 
nhos ; não me dizes nada ^ Eftás muda ? Sem 
dúvida que o teu pudor te embarga as vozes 
naÇhanccUaria do peito. Zurra o burro. Cal* 
te , calte , não teluífoques ; coitadinha da mi- 
nha menina , como eítás rouca ! Eílou tão 
contente ! Dcfta vez hei de dar duas fie^s ao 



Xant. M\xMO te refiftes , ingrata ticríngonça! 

Eurip, Quero apurar bem a paciência. 

£fop. Ora agora , meus amorinhos , meu feitio' 
cinho , dcvme c(ía máo de jafmim 5 oit efle 
pé de cravo , para pôr , c difpôr no canteiro 
de meu coração. Zurrd. Falia de maníinho^ 
não ouça teu pai \ fempre me vás a fugir l 
Olha cá , queres tu caiar comigo ? Zwtra. 
Sira ? Pois havemos fahir a furto , deixa ef* 
tar ; tcí^% tua mái não o faiba. 

XáúU Ora ifto he já defefperação. 
Faz que pega nella. 

Eurip» Retire-fe láj quem he? 

£fopé Menina , não gaílcmos mais tempo , ajuf* 
temos o noíTo amor ; ora dà-me hum abra» 
ço , anda , não fejas burra < 

jjo ir Efopo abrasar o burro dâ-lbe efte doiás 

couces , e dos gritos de Efopo fabira Gr- 

ringon^a com huma candeis accéza. 

Efop. A'que d'ElRei que me matas ! Ingrata , 
com ido pagas o meu amor? 

Ger. A'que d'EIRci , ladrões no pateo ? Séje. 

Eurip. Guarde Deos a Voíla Mercê , Senhor 
Xanro , pois que vai f 

Xant. lílo Jie encanto ; mofino homem , que 
ha de fer de mim! 

Efop. VI , Filcna converteo-fe em burro ! An- 
dou difcrcia para a não conhecerem. O' Fi- 
lena , torna-ce outra vez um gente y que coQi 
a baralhada que aqui vai ninguém repara. 

Ger. £u eftoo pafipada l Que diabo ne ifto » 
que veio! 

Eíérip. 
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ifírip. Que diztgora, velhaco, magano? Pois 
quer que cu morra para cafar com Gerin- 
gofi;a ? A'que d'ElRei fobrc eftc magano ! 

E/op. E o velho como cftá rco ! 

Xánt, Nlò te poflo refponder ; vou maiar-me 
inces que me maces. rai-fe 

Ewrip. Pq^em-me neflc magano. ' 

Gcr. Ai , Senhora , deixe o trifte velho , bem 
lhe baílâo os feus achaques. 

Eurip. Ainda acodes poç cUe , velhaca ? Fai-fe. 

Ger. Não fou amig^ de ouvir pendências. Efo- 
jpo, que fazes aqui ao pé do burro ? 

£/op. Calce , que não he burro , he Fíleoa , 
que eftà disfarçada para a não conhecerem. 
Não me dirás \ para que irouxefte agora efía can* 
deia , pois com ella fizeftc raocos defarranjos \ 

Ger. Com que efla he Filena? 

Efop. De que te efpancas ? Nanca ouvífte di- 
zer , que Vénus íe converteo em gaca ? Pois 
que muíco queFilena fc converta em burro! 
Pois por certo que não he Vénus melhor do 
que ella. 

Ger. Pois dá-lhe hum abraço. 

SMje Filena gritando. 

Filen. Vtnhão acodir a meu pai , que eftá para 
fe enforcar na grade do leito , por não acurar 
as guerras de minha mjii. 

Ger. bfopo , fica-ce com o ceu burro. . Fai-fe, 

Jífop. Ora ló efta a mim me fucccdc ! Que ef- 
tivefle eu esfalíando-nxe em dizer finezas a 
hum burro ! Sem dúvida levei deus couces , 
cuidando que levava dous pefcoçõcs. 

ííícít 
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Filen. Andem acodir a meu pai , que fe enfbr* 

ca. 
£fop. Deixe-o enforcar ^ que eu também vou 
fazer o mefmo. Arre com a cancaburrada da 
noicefínha ! Olhem , não ha cou£i mais fiel 
que o nariz, por ííTo lhe fedia o bafo a ce- 
vada; mas como tinha onarizcégò de amor, 
cuidei que me cheirava a beijoim. 
jrdcn. Anda , não te detenhas , que meu pai 

eihrá já enforcado a eftas horas. 
£fop. Ifto não são horas de fe enforcar nitiguem 9 
e fenão vamos , e verá. Ah ingrata , não te 
perdoo o fuílo defta noíce ^ que toda foi hu^ 
ma burrada. 

Cantão Empedes , EJopo , e Geringon^ ã 
feguinte 
A R I A A :j« 
Eutip. Calce 9 calte , marafona , 

Calce , infame bribancona 9 
Senão vou faltando em ti. 
Ccr. Que fiz eu, Senhora , que ? 

Porque aíHm fem mais , «em mais , 
Táo cruel me trate afli ? 
E[op. Deixe a moça; ouves tu? 

Não lhe digas chus , nem bus , 
Té paíTar-lhe o frenesi. 
Eurip. Hoje aqui te hei de matar. 
6Vr. Hoje aqui não hei de eftar. 
Efop, E eu aqui hei de ficar. 
Efmp. Pois que os zelos » 
Ger. Pois que a dor ; 
Efop^ Pois que amor , 

Tod. 



roi. 
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Toã. 3á me £iz defefpcrar. 

EuTíp. Nio te quero mais em caía, 

Vai-te , vai-ce para fora. 
Ger. Saiba Deos , e todo o Mundo 

A innocencia em que me fundo. 
JEjòp* Calce filha, alimpa o ranho, 

Toma o manco , e vai-ce embora , 

Que os enredos defte paceo 

Não íe podem acurar. 

S C £ N A VII.^ 
Muu^ àt Camerd. Sabem Xanto , e Efopo» 

Xmu U Sopo , ouve-me por cua vida. 
£fop» Juj Senhor, cu confeíTo-lhe que já edou 
arrependido, e arrenegado , nem quero ou- 
villo , nem quero nada defia cafa ; vou-me 
embora. 
Xdnt. Pois porque > 

Efopn Ui , Senhpr^ he zombaria andar aqui em 
huma roda viva , Efopo de dia , Efopo de 
noice, como feeu fora algum bonecro de cor- 
tiça ! Huma cafa de enredos , e hum enredo 
fem fim ! Vofla Mercê líbídinofo , e fua filha 
lude , fem cornar as minhas lições , e fobre 
tudo huma mulher brava > haverá refiftcncia, 
que cal poda foffrer \ Pois . • • • 
Ária. 
Ver o cigre de minha Ama , 
Quando em cólera fe inflamma ^ 
Dizer ao marido amance : 
Venha cá, velho bribantc, 
£ o velho- pacienie Com 
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Com voz baixa , c cremebanda 

Lhe diz: caUe lá, ferpcme; ; 

Suando diz de lá Filena : / 

ai , náo feja ímpeninente ^ 
Teiiha modo , c tenha fizo ; 
Mas confeíTo , que com rizo 
Me faz ifto efcangalhar. 

£ que o mírero carcunda , 
Vendo tanta barafunda , 
Tal fe atreva a tolerar ! 
SaIjc Mejfenio. 
JM^Jf* Que feja pofiivcl que eftejas a cantar , 
Efopo , quando «ftamos na maior afliicçáo ! 
Mfop. Pois que ? Temos outro deíafio ^ 
Mejf. Não vès o miferavel eftrago cm que ef- 
tá efta Praça, com hum cerco ha tantos tem* 
pos , fem nos vir foccorro de parte alguma , 
6 já náo ha comer para os Soldados ? Neftés 
termos dize , o que havemos de fazer ? 
Xãnt. Senhor , cu íou de parecer , que nos en- 
treguemos , que não ha reíiftencia a hum po- 
der tão grande. / 
EfoD* Calle-fe lá , não fe meta aonde o não 
chamáo. Ah Senhor MeíTenio , Júpiter, que 
me iiomcou para General bem fábe o que 
f^z , que elle não fe engana comigo \ mande 
Vofla Mercê cfcolher hum par de Soldados , 
08 que lhe parecerem mais valentes , c a ca- 
da hirm dè huma faia , e-huma mantilha « 
e que fe preparem com armas curtas , e cf- 
pcrcm por mim á boca da noite no poftií;o 
da muralha , que cu lá eftarci ^ e que hçim 
que cu diflwr. M^If* 
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Méjf. Que intentas fazer ? 

£fip. Logo o faberá^ andem comigo , que $ío 

huns fonas. 
JCant. Queira Deos, Efopo ^ que acertes. 

S C E N A VIII. 

Mutação de Anaial. Defcobrefe a Praçã eom o 
cerco dos Soldados , £lRei ^ e Temijiocles. 

Hei. J^ Otavcl conftancia tem moftrado os Athe* 
íN nienfrs nefte íitío ; pois a pezar de 

todo o meu poder fc rcfiftem valentes! 
Tent. Eu entendo, Senhor, que cedo capirnla- 

ráõ ; pois fcgundo as informações que deu hum 

Soldado que fugio da Praça , cftá já fcm man* 

timcntos, com que cedo lograremos a viélon 

ria. 
Hei. Tomara haver ás mãos efte Efopo , que 

fò por elle aperto o ceico daPraça; mas não 

vês abrir-fe o poftígo da muralha? 
Sabe do pofligo Efopo vefiido de mulher^ e da 

mef ma forte alguns Soldados com alguns 
cutelos , ^ue ao depois puxarão por el^ . 
les , e díz dentro Efopo o feguinte. 
Dent. Efop. Nao me fechem a porta , que alias 

perderemos o pezo , t o feitio. 
AfefT. Vai dcfcanfado , Efopo , que aqui fico 

eu , e }upiicr permitta que te náo fucceda al« 

euma. 
JE/op. Quando eu der hum aíTobio fazer o que 

icnho dito , c fingir falia de mulher. Sabem. 

Tem. 
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Tem. Quem vem la? 

£fop. Senhor Soldado , que já foi quebrado , 
fomos humas affiídas mulheres , que quere- 
mos fallar a mKfi Creíío , ou da Lidia. 

Xei. Aqui me tendes , qqe he o que Quereis i 

£fop. VoíTa Ma^cftadç faiba que eu iou huint 
donzclla , ( íalvo tal higàr ) que com eífas 
companheiras fahimos da Praça , ou para me- 
lhor dizer nos lançátão á margeçn. 

i?ef, E porque vos expúbárão? 

Efqp. Eu fci ? Senhor , Voffa Mageíbde , fc 
algum dia foi mulher bem fabçrá das noíTas 
mazéiliis ; * mas pelo que me diíle hum Tio 
meu Tambor , que fe lançava a gente inútil 
para a guerra y porque comíamos o comer 
dos Solcudos. 

Hei. Pois tanta falta ha da mantimentos ! 

£fop. Ai , Senhor*, iflb não fc falia i eu hon» 
cem comi huma frigideira de lêndeas s por não 
ter outra coufa > efta minha companheira , pa- 
rindo hontem hum filho huma vifinha fua , 
o comco , e ainda lhe lambeo os beiços ^ pois 
agoa ! S6 dos olhos bebemos as lagrimas. Em 
fim , Senhor , nós eftimamos muito que nos 
deitaíTcm fora para enchermos a barriga j pe- 
lo que vos pedimos , Senhor, que nos man- 
deis dar de cear , e agafalhar , c adverti , 
qii? a clemência nos Príncipes he a melhor 
pedra que adorna a íua Coroa. 

J{ei. Tcmiftoclcs , agafalhai cilas mulheres , que 
eu me vou recolher. Fai- 

-^ Tew. 
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Tm» SuppoQo que o efcuro da noíce mal me 
deixa perceber as feições deíla moça , ptlo 
metal da voz , c pelo modo me tem cativa- 
do, â parte* 

JEfop. Pois havcinos dormir no campo ^ Ssnhoc 
Soldado e 

Tem» No campo não , mas na minha barraca 
íim , pois- me compadeço de vós , e na vof- 
fa companhia fuavizarei as afperezas de Mar- 
te , aflim o permitta o amor. 

£fop. Amor ! Ai que graça ! He nome c(Te , 

3ue nunca ouvi. Eftou bem aviado fe oSolr 
ado me namora. â parte» 

Tem. Ora dizci-mc ; que faz lá cíle magano 
de Efopo ^ Ainda he vivo \ 

Êfop, Coitado de Efopo ! Anda bem achacado , 
e já eftá quafi louco com huma ceima notá- 
vel , dizendo qiíe he mulher , e não homem. 

Tem. Tio grande juízo havia de dar volta ; 
pofs íinto que fuppofto me enganafle no defa- 
iio ^ com tudo íei que he homem de pren« 
das. 

Efop. Com que Vefla Mercê he o do defafio l 
Ora confole-fe com as difpofiçôcs do Ceo. 

Tem. Ora , meu amor , eu mando accommodat 
as tuas companheiras , e tu vem para a mi* 
nha bsrracar 

Efop. Para a fua barraca ? Iflb não. 

Tem. Ora anda. 

Efop. E a minha reputação? 

Tem. Vem fegura , que os cavalheiros tem hon- 
ra^ e piedade, 
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Bfop. Pois olhe , neíla certeza me fio ; porém 
cambem me ha de fazer o hvs^t de mandar 
retirar todos os Soldados para as fuás ceadas. 

TVm. Dizes bem , cfpera aqui , que eu mando 
aquarceltar a genre , que fupponho que os àx 
Praça não fe atreverão a fahir, f^ài-Je. 

£fop. Iflb he cerco; tomarão ellcs bempáo. O* 
lá , companheiros fiéis , cuidacto , accommec- . 
cer com valor , e ir dando a troxe moxe 9 
que os apanhamos na cama» 
^ Sabe Temifiocles. 

Tem. Todos já fc recolherão , anda comigo^ 

Bfop> Eu não vou fem as minhas companhei- 
ras ; ó lá , agora. jíffebia^ 

Inveflem as mulheres a Temtfloctes , e mais Sol^ 
dados ^ entre os qnaes haverá pendência^ e fe 
recolhem peto poltigo do mtiro , e quando Ejo» 

po Jor achara a porta fechada. 

Tem. Acudão todos , traição 9 traição , que $^a 

homens , e não mulheres. 
jEfop. Dar a matar, morrão eftes cãw. 
ITod. Morrão os traidores/ 
dEfop. Vamos , que jà vem muitos. 
Sold. Vamos para a Praça. FSa-fe. 

Efop. Náo fechem a porta , que ainda feito cu 

para entrar. 
Dentr. Não pode fer , que já os inimigos vem 

de envolta com os noíTos. 
Efop. ÍJe vem de envolta não ha que temer , 

que são crianças, abra dcprcffa. 

D^ntr. 
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Dentr. Não ha ordem, 

íim. Dà-tc á prizáo , fcnão mato^t^. 

£fop. Ai , meu Jbem , nào me leves preza ^ q^xt 
eu Vou^por vontade. 

TVm. Ainda te finges mulher, velhaca} 

Tod. Morrft efle traidor. 

Sabe o J»f. 

JRei. Que alvoroto foi efte } 

Tem. Senhor ) ás mulheres eráô homens dlsfar* 
çados , que vierão com armas , e apenas nos 
apanharão recolhidos fizer&o logo algum cf« 
trago nos noíTos , que pudera fer mais, e to* 
dos fugirão, e fó apanhámos efte« 

XeL Oize quem es ? 



£fop. Eu fou ninguém. 
Tem. 



Agora conheço que és Efopo. • 

Meu Confeíía a verdade. 

£fop. Senhor , cu fou Efopo, que peço per- 
dão a Voílà Màgeflade da minha defcortezia. 

Jtei. Velhaco 3 infolente , tantas me tens feito « 
que agora te mandarei enforcar. 

£fop. Olhe I Senhor , que eu fou nobre , e não 
^íío morrer enforcado. 

JteL Ou pofTas , ou não poíTas , heide-tc ma* 
ur , e fó o deixarei de fazer fe me fabrica- 
res huma torre no ár. 

£fop» Aceite , dê*ine a fua palavra , e juntamen- 
te me ha de dar os materiaes. 

£ei. Prometto tudo , pois vejo que tu não hts 
de fazer a torre no ár , e affim fempre te ve- 
nho a matar ; vamo-nos , e levem*no prezo 
para que não tuia. 

£fof. 
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Efop. Ai , amada Aihenas , que nâo fei fe re 
verei mais! ADeos, Filena, aDeos. ^ai-fi. 

S C E N A ix, 

MiêtAÇo de jardim com efíatfiàs , e cantara o 

Coro huma Copla , e fabe Filena. 

Filen. C O' a mufica me ilivcrre ncftc amorofo 
1^ tormento em que vivo ; pois fobrc 
não poder Falia r a Periandro ^ que fupponho 
Efopo lhe não deu o recado 9 agora fei que 
Periandro vai também a pelejar pela falta que 
ha de Soldados. Oh que batalha fente o meu 
coração ! E por ver íc acafo podia divertir a 
minhj mágoa , vim a eíle* Jardim , cujas efta- 
tuas cftão ieicas com tal artificio , que repe- 
tem fielmente o écco que huma pedoa articu- 
la ; dívirtatno-nos cantando. 
Canta Filena a fegmnte Cópia cm éccos. 
Em tanta pena prepara para ara, 

O peito , quando fe infiamma flamma ama , 
Huma fineza amorofa morofa rofa. 

Que amor cm prantos derrama rama ama. 

Sahe Periandro. 

Periand. Mudas eftatuas , que vivamente pronun- 

ciacs o que anicuia hum amante peito ; jà 

que pela minha boca me não atrevo a dizer 

o que finto , por me não fofibcar a pena ^ 

dizei peja voíTa ^ o que fem remédio choro. 

Canta Periandro a feguinte Copla. 

íícfta f rondo fa florcita refta cftá , 

Quero 9 pois que o mal confpira pira ira , 

Di- 
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D!2er-te , que por amar-te marte arte , 

Efte prado nàe convida vida ida» 

Filerié Amado Periandro^ bem fei que vens a 
defpedir-te , ou a dobrar-me os tormentos ; 
com quehe cerco que partes para a guerra ? 

Perianã. Bem fabes , Filena , que nunca me de- 
fejei apartar de teus olhos hum inftante ; po« 
jrém os foberanos preceitos fe devem obede- 
cer , maiormente por não caber em mim a 
nora de covarde. 

FÍUn. Dizes bem ; melhor he parecer valente i 
que pouco amsmte. 

Periand. íiío deixa de amar-te quem bufca a 
Marte , affim , minha Filena , as vozes defta 
defpedida fejão as eloquências do pranto. 

CmSo Perianãro y e Filena a fegume 

A K 1 A A D * U o. > 

Perianã. Filena idolatrada , 

Filen. Querido bem defta alma , 

Periand. A Deos , que jà me aufenro , 

Ftlen^ ADcos , oh que tormento! 

Periand. Que cu vou a pelejar. 

Fílen» ' Que eu fico 4t iufpirar, 

Periand. Mas ai , Fil^^a nmada , 

Filen. Ai , Perianiro amante , 

Periand. Que temo na partida , 

Filen. Que temo nefta ida, 

jímk. Nq pranto a vida dar. P^ãoTe^ 
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S C E N A X. 

Meação de ÂrraiíA , e Cafiello , e haverá hfê* 
tna t/tha com quatro balaujires , e em cada 
bísm hum Corvo , e Efopo dentro da dita taboa 
irâ voando^ efabcmBlRei 9 Ejopo , e outros. 

Dentr. \T Amos ver a torre no ir i que hz 
V Efopo. 

jRei. Efopo , vè que nííTo eftà a tua vida , ou 
a tua morte. 

£fop. Faremos muito por t)ão morrer defta vez. 

Jlei. Que fignificáò eftes Corvos ? 

£fop. Sío os meus OiHciaes ; ora pois, atten« 
ção , iça arriba ; os Corvos não podem che- 
Çar aos efpetos de carne, parecem Tantalos. 

jRei* Notável idca! Já cftâ bem alto. 

£fop. Ora, Senhor, eu aqui eftou proropto co- 
mo diíTe ,para fazer a torre no ar, mande- me 
os matcriaes, cal, pedra, tijolo, madeira, e 
o mais que for precifo para fabricar a torre. 

Rei Quem to ha de lá levar ncíla aUura em 
que efths? 

Efop. Pois corrto me faltâo coYn os matcriaes 

3ue promertêrão ,* náo eftá da minha rane o 
eixaf de fazer no àr a torrt , como amrmci. 
Jtei, Aífim he , defce pjsira baixo , que eu te 
perdoo a morte , pois da tua parte não fak 
tafte ao prometiido. 
Efop. Eu não fou tão tollo , que eftando no 
âr , que agora mais que nunca , he livre , e 
cAando à vifta de Atnenas j def;a para bai- 
xo , 
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' xò 9 aoctde me podes eftirar em três pãos i éa 
tomarei a liberdade por mim mefmo. 

Com átramòUwai Efopo voando^ emete-fe den* 
tro na Pra^a. 

Dentr. Aqui vem Efopo pelo àr , ifto hé novi- 
dade , c parece coufá dé éiicanto ! Viva Efopo« 

Jlei. Voou para dentro da Praça; grande aflucia} 

Tem. Senhor ,• fe não matarmos a Efopo nuncs 
conquiftaremos efla Cidade ; bem vè já Voílit 
Ma^eftadc como he ardilofo. 

JteL Eflott tão picado dapefla y me agora mef-' 
mo a mando acconfimecter j e ate me não en« 
tregareni a Efopo não ha <le ceflar o com*' 
bate; ó lá ^ toca a inveftir, e dar hum aíIaN 
to geral na Praça. 

Toca , e je dá o dffalto.- 

í)€ntr. Eftamos perdidos! Entreguemo«>no^« 

Jíei. Entreguem a Efopo fá , que não quero 
mais, quando não a todos rhandarei paflar á 
cfpada , fem excepção de peíToas. 

JbentT. Enirifgúc-fe a Efopo , que não hc ra2ão que 
por hum fc percão todos ; entreguc-fc Efopo* 

Èfop. Ah tyrannos ! Ah ingratos ! Com iíío m^ 
pagais o bem que vos tenho feito ^ 
:Deitio A Efopo do muro abaixo por bunaí^ 
corda. 

Rei. Anda ca , Efopo , que mereces que te faça ? 
Aflim fe en«ina aos Príncipes í ^ Hoje has de 
ficar fem vida, 

Efop. Pois , Senhor, antes que me mates oiive- 
me duas palavras ao menos. 

Rei. Dixe v mas fcm cfpcrança de perdão. 
Tom. I. O Efop, 
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£fop. Era huma vez hum villáo , qae vendo-fe 
períeguido de gaianhou)! , pois coda a fua la« 
voura deftruião ^ começou hum dia a mataU 
los , e como viíle huma cigarra , também lhe 
quiz tirar a Vida , ao que refpondeo a cigar- 
ra : tenha máo VoíTa Mercê , que fem razão 
me mau ; pois eu náo oÉ:tido as plantas 
da cerra , antes com a minha voz alegro aos 
caminhantes; perdoou-lhe o villão , ouvindo 
taes razões. Allim da mefma force , ó Rei » 
cu náo fou fígura para te £izer oppofiçáo ^ 
nem que deftrua o ceu Reino , íou fim hu- 
ma cigarra , que nã« cenho mais do que efta 
voz , ou efta índuftria com que ccnho-defen- 
dido ( mais violentado , que por vontade } ef- 
ra Praça; e íe hum viiUo perdoou a morte 
i cigarra , tu , que es hum Rei ^ porque me 
não perdoarás também ? 

JHei. Valha-te Deos por Efopo ! Já cftás per- 
doado , quero fer teu amigo daqui em dian- 
te , que os homens das tuas prendas são para 
eftimar ; pede o que quizeres , que tudo te 
hei de fazer. 

Efop. Peço , Senhor , que ajufteis as pazes com 
osAthenicnfes , eque ccffem já eftas guerras. 

Hei. Affim o farei i ó là da Praça ? Abráo os 
ponas , que pelos rogos de Efopo tenho fel* 
to as pazes , e levanro o cerco. 

Dentr. Viva*ElRei CrcíTo de Lidia ; abrao-fe 
as porus. Bntrão. 

SCE- 
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S G E N A XL 

iJepois de entrarem bdverâ nmaçSo de Súáy t 
birio Jabindo todas as figuras. 

Rei. V Nobres AthenieiYÍes , ft Efopo dai os 
vivas , pois elle foi o que me peaío a paz»* 
E affim porque nio fique ^fem premio hum 
homem de tanto juizo , e ()ue deu tanto em 

2ue cuidar aos meus Soldados , mando que 
Topo feja em quanto viver , Governador def» 

ta Praça em quanto ao politico y e eomo a 

Rei lhe obedcç&o. 
£fop. Beijo as máos a VoíTa Mageftade pda 

honra que me faz. 
Tod. Viva Efopo, c viva ElRei. 
Efop. Viva até cjue morra» Agora com lícençi 

do Senhor Rei 3 quero aafar , para que fejft 

meu padrinho; venha cà Filena* 
Periandé Se Efopo cafa com Filena . eftou per^ 

dido l 
Filen. A ifto fó po^iao chegar as minhas dtC^ 

graças ! 
Xant. Que fe viite Efopo em tantas alturas % 

Coufas são da fortuna ! 
£fop. Filena , pois fempre amou a Periandro,* 

cafcm , que eu ferci o padrinho , já que fui 

o medianeiro» 
Feriand. Beijo*te os pés, Efopo, pelo favor.' 
filert. Ora coiJuio-fe o noffo amor. 
£fop. E pois Geringonça fempre me qui2 bemi 
O ii ha 
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ha defer minha mulher : Geringonça » dá cá 
efla mio de almohriz , para com eUa pizar 
a pimenta do meu affeâo. 

CcTé Lembrou-fe Deos da minha pobreza , e 
honefiidade. 

£teríp. ]á agora não andará Xanto co.m Gerin- 
gonça com amorinhos. 

Efop. Senhores , ífto eftá concluído , ecomvo- 
das fe dà fim á vida de Efopo , pedindo a 
efte Auditório perdão dos erros , repetindo o 
C!oFO 0$ vivas defia vitoria. 

; Oínu o Coro. 

F I M. 
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M E Í5 É A, 

OPERA, 

• QUE SE REPRESENTOU NO THEA- 
tro do Bairro Alto de Lisboa , no 
mèz de M^io de 1 7 5 ?• 

A R G U M E N TO. 

TTXMbarcafe Jafon em Tbejfaliâ na nio 
jjj ^rgos , e parte para a Ilha de Colchos , 
empenhado na empreza , e conqtiifia do 
Feloctno de ouro ; e chegando perto de Çolchos 
defembarca com Thefeo , e Soldados. Manda 
El Rei de Colchos faier a razão do defembar- 
^ue. He encanado El Rei. Recebe ãjafon naftiâ 
Corte. APrincezdMedéa , filha d' El Rei , e Creti^ 
ja Sobrinha do mefmo , fe namorão de Jàfom 
Concorre Medéa para o furto do Feloctno eom 
fem encantos ,' ecom elles Je livra do cajiigo de 
feu pai. Repudiada Media por Jafon , ejie le- 
vando o Felocino, e juntamente a Creufaj í«- 
do jâ embarcados para Theffalia , Medéa ze/o- 
fa faz mover contra eltes huma grande tempef* 
tade , e com ella retroceder a nâo Argos outra 
vez a Colchos y onde o Rei ofendido de M^àéa^ 
cafa a Jafon com Creufa^ dando-lhe o feu prp* 
prio Reino. Medéa ultimamente defefperada^ 
por não ver afua offenfa , defapparece pela re- 
gião do áf. Oníais ferverá ko torneio da fíH^ 
toria* \^ 
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INTERLOCUTO RE S, 

^afon^ Sobrinho á? El Sei de Tbejfalia^ 

fuccejjòr do mefnto Retno^ 
TTjefeo , Ck>mpanbeiro de Jafon. 
f.téLs , ^ei de Colçbos. 

S^elemon, General , e Mimfiro d^BRçi de 

Colchos. 
^edéa^ Priticeza de Colcbos. 
Oeufa^ Sobrinha d^ElRei de Colcbos. 

jírpta y Criada de Medéar. 

Sacatrapo , Criado de ^djon. 

Gmrda de Arebeiro$. Soldados, Coro. 

s<:enas da i. parte. 

I- J^iJ mação de Mar ^ e nelle d náoJr* 

gos , e montes ao omro lado. 
n. Mutação de Sala Real com Tbrono. 

III. Mutação de Camera çom bofete.^ 

IV. Meação de Sala ReaL 

V. Áíutação de Jardim com o Felocino. 

5CENAS DÀ II. PARTE. 

t-. J^jUtação de Comera^ 

II. Mutação de Camera. 

III. Mutafão de Jardim , < bum monte mo^ 
vediço. 

IV. Mutação de Montes» 

V. Mutação de Sala. 

Ylf Mmão d€ M^i € Mwtcs* 

^ PAR.- 



lis 

PARTE L 

S C E N A I. 

Mar , e Montes , a não Argos , e delia hírãa 
defembarcando Jafon ^ Thefeo , Sacatrapo^ 
e Soldados ao fom de hmna marcha , e dizem 
o feguinte ames de defembarcarem. 



Huns. A Jlaina , amaina. 
Outros. /-% Terra, terra. 
Outros. JL a. Terra , â eícora. 



Ihejeo. Toca a defembarcar a Soldadcfca. 
rão defembarcandé , e canta Jafon a Jeguínte 
Jria , e 
Recitado* 
Felices Argonautas valorofos , 
Que rompendo o cryftal do falfo argtnto y 
A pezar das violências de Neptuno 3 
Indignado , c foberbo , 
Aportamos cm fim com faufto aufpício , 
Ncfta inclyta Colchos foberana , 
Onde fe guarda o célebre thefouro 
Do áureo Velocíno , a cuja émpreza 
De noda amada Pátria nos partimos ; 
E fe quizcra a forte , 
Que com feliz progreflb conquiftafle 
Efte rico defpojo 
Para gloria inui\or{al da Gt^a prole l 

El 
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E àflim. Soldados meus, em cujos peitos 
Seu fóror depòfita p mefmo Marte i 
E tu, valente impáy ido Thefeo^ 
De quem tantas proezas canta a fama , 
Agora, mais que nunca vaiorofos, 
Ikloftrai o brio deíle herojco braço ; 
Porque ve}a o Univcrfo em tanta gloria 
Alcançar- fe a mais inclyta viâoria/ 

A K I A. 

Não vos mova nefta empreza , 
Nem o áureo Velocino , 
Nem de Colchos a riqueza , 
Seja (ó voíTo deftino 
4 cubica âp valor» 

Que n'um peito , que fe ínflamma , 
Por ganhar jsterna fama , 
O yencer hc o bem maior* 
jío querer ir-fe ^afqn Jahe Telemon. 
Telem. Sufpende , galhardp mancebo , o paíTo , 
pois te trago hum içcadp da parte de meu Rei. 

?^/^n. Dizei 5 que já vos attendo.' 
Wem. Etas , jnclyto Rei defte Reino de Col- 
chos , tendo avifo de haver aportado as fuás 
praias efta armada , c defembarcado em terra 
tantos Soldados fem fua licença , yos rnanda 
perguntar, fe vindes de paz, ou fe vindes de 
guerra , não porque tema as volías armas , mas 
fim para preyei^ir , e dar o caftigo á vpfla te- 
meridade. 
^ajott. Valorofo Soldado , dizei ao voflb Rei , 
que a minha vinda aefte porto foi cafual por 
ímpulfo de hyma grande tormenta, c tempef- 

ta- . 
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' tade, eaffim lhe feguraí, que venho ^^P^tj 
«que peflbalmeme irei àfua preíença onere- 
cer-me ao fcu fcrvrço. 

XTelem. Pois jà que vindes de paz dai-me eíles 
braços , cnão vos dilateis \ vinde ver ao meu 
Rei , que niíTo tcrà a maior fortuna. \ 

Jbra^ofe , e. vaife TtUmon. 

7'befeo. Sempre , Senhor , fizeftes bem cm cn- 
cobrir-lhe o motivo da noíla vinda, 

Jafbnf Thefco , em qiianto dcfcanção as armas 
he prècifo que peleje com aílucias o cncen- 
dímenco* 

Sacatr, Senhor Jafon , eu era de voto , ( fem 
ícr beato ) que voffa Principeza mandaflc <)ue 
nenhum marujo faltaíTe em terra , porque ef* 
ta gente , çomp vive no mar , he inimiga da 
terra , e aflim he bem que nâo venhío de 
bordo propter fcandalum. 

^a/ort. Eu me admirava , Sacairapo , que tu cf- 
tívcíTes callado muito tempo. 

Sacatr. Ao menos , Senhor , nâo me he necef- 
fario facatrapo para me tirar a minha falia do 
bucho. 

Jajon. Tbefeo , dai ordem a mandar fazer quar- 
téis 5 c levantar barracas , para accommodar 
os Soldados , deixando nos navios a guarnição 
neceflfaria , e fio da voíla militar experiência 
diíponhais tudo com acerto. Vaufi. 

Thef. ]à vou pôr cm execução os teus precei- 
tos. 

Sacatr. Ah Senhor Thcfeo , antes que fe và di- 
ga-me por vida fua aqui ^ qae ninguern nos 
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ouve j que diabo hc ifto do VeTocíao de ou« 
ro , qoe ranto traz embelezado a meu Amo , 
que por eíTe rerpeíco. deixou a fua caía , fez 
cantos navios , alilloa canta geme ^ que fera 
ifto do Veiocino l 

Tbef. A ti que rc importa fabcllo ? 

Sacatr. Efla he boa ! Pois não me ha de im- 
portar faber ao que vim? 

7hef. Aos Soldados como tu , não fe dizem ma- 
térias tão profundas , pois a fua obrigação he 
fò pelejar, 

Sdc/Uff £ fe eu morrer na guerra nao he bem 

3ue faiba o mal de que morro^ Ora Senhor , 
iga-^me já , que Veiocino he efte í Diga-mo 
]z j fenão olhe que lho ha de tirar hum fa- 
catrapo do bucho. 

Tbef. Homem, fabe que nefta Ilha de Ck)lcho$ 
ha hum célebre jardim , no qual habita hum 
carneiro , cuja pclle he de ouro , e efta todos 
. os annos fc tofquia , e fempre lhe nafcc ou- 
tra pelle de ouro ; a ifto he que chamão Ve- 
iocino. 

SdUtr. Senhor Thefco , carneiro com pelle de 
ouro ! IíTq deve fer pelle do diabo. Para iilo 
hc neceffario vir com tantas armas ? Ora quei- 
ra Deos não venhamos nós bufcar lá^ e va- 
mos tofquiados. 

,7f>tf. Não vês que efte carneiro he o maior the« 
fouro defte Reino, e para conquiftallo , íenão 
for por induftría ha de íer à força de armas } 

Sácatr. E de que tamanho fera effe carneiro } 

"XbcJ, Bg como os outros. 
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Sdcatr. Pois fe o dito carneiro he como os ou* 
.tros, não bailava hum barco para o levar, e 
he neceíTario huma armada ^ È vifto ido apa^ 
nhando-fe o carneiro tfíi acabada a empreza } 

TJbe/. Ahi he que efià adifRculdade coda 3^ por- 
que hum feroz dragão he quem o guarda;^ e 
detende , para que o não furtem. 

Sacatr. Quanto dão cada dia*- a eíTe dragão poc 
guardar eíle carneiro í 

^hef. Ora já não poíío aturar as tuas pergun-* 
tas. Féú-fe. 

Sacatr. Pois ainda me fakaváo duas coufa^ que 
perguntar 5 andar ^ fera outro dia. Fàufi. 

S C i: N A II. 

SaU Real com bum Throno , aonde eftârSo ElRet 
de Colcbos , Medea , e Creuja affentados , e 
em pé a bum lado Telemon , e Arpia ^ e do 
outro jírcbeiros, 

Rei. £^ Om fufto , t admiração cfpero pot 

V> efte Embaixador. 
Med. Eu o cfpero fem fufto , e com muito 

alvoroço. 
Telem. Senhor , o Embaixador fomente efpera 

que Voffa mageftadc o mande entrar. 
Rei. Pois dfee-lhe que entre. Tu , Medea , vè 

fe podes inveftigaf o Intento defte Eftrangeiro ,^ 

pois vejo o meu coração inquieto com alguma; 

confusão. 



^c Os Encantos 

Fâi'fe Telmon , e toma a fahir com Tbe^ 
fio , Jajòn , e Sacatrapo. 

Jafdn. Inclyto Ètas, Rei de Colchos, permit-» 
te-me a fortuna de beijar teus pés. yljoelha. 

j;eí» LieyancaHVOS.., nobre Eftrangeiro, c talLii a 
içíilba filha Medéa com quem reparto o mea 
Reino. 

^fon. Se a$ Deidades fe não offendem dos fa- 
crifícíos , permittí , Senhora , que chegue a 
vii^ima de meu rendimento a accender-ie nas 
aras do voflb refpeíto , dando-me a beijar a 
animada aíTúcena deíTa mão. Não vi mais pe« 
icegrina formofqra ! ã farte. Ajoelha. 

JMed. Affim não eftaiç bem , levantai-vos. Que 
galhardo mancebo ! â parte. 

Rei. Dizei-me quem fois , para quô melhor fai- 
ba eílimar com o voííò nome a peflba. 

^afon. Senhor , p\x fou Jafqn , Sobrinho d'EIRei 
de The/íalia, 

Levanta-fi El Rei do Throno.^ e Medéa , e o 
Rei abrasa a Jajon. 

Rèl. Senhor , jipcrdoai , íc hc que merece per*- 

"^ dão huma ignorância ; porque a fabcr quem 

. éreis , vos iratàra como a Sobrinho de hum 
tão grande Monarcha , como he ElRci de Theí- 
falia , e a(]Bm os meus braços ferão o Thro* 
no ondp melhor defcanfeis. 

^afon. A minha maior fortuna foi o vir aos pés 
de VoíTa Magcftade , que eftimo mais cíIa 
dita j qpe o fcr Sobrinho d^ElRei de Theíla- 
lia , que por não ter filhos me toca aquelle 
Reino i cqmo primogénito de hum irmão d^EU 
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Mcd. Vós 5 Senhor , fois digno de ferdes Mo- 
narca de todo o Múndoi Não poíTo apartar 
os olhos dclle. â partf. 

Sacatr. Efie Rei Etas jà tem baftante idade , he 
o j£tas , atatis ; c Jafon como fe cflá cfpi- 
nieando todo diante àé Medéa^ e ítiais ellc, 
<jne he tuna nos oiíos. . á parte. 

Xei. Efta , Senhor ,* he minha Sobrinha Creu fa*, 
a qnem podeis fallar. 

^afon. Senhora, à vifta de tanto Sol era força 
me cegaíTém os raios. Ainda excede a Medéà 
na formofura ! í portei 

Creuf. Sendo eíTes raios nafcidos de voíTa esfe- 
ra , por força hão de luzir , e cegar, 

JReu Inclyto Jafon , mereça a minha atrenção 
fabcr o motivo da voíTa viagem ; pois fendo 
vós hum Príncipe , algum grande rootiw vos 
deve impcUir' a tanto exce(fo« 

Jafon. Como não ^norais , Senhor, as guerras 
que ha entre os Reis de Creta, eCorintho; 

Í)or ganhar fama , e exerc1ttr-me nas armas 
ahí com efta armada para íoccorrer a ElR<fi 
de Corintho , tanto pela obrigação de paren- 
tefco , como porque a fonrnia fe lhe vai mot 
trando adverfa, e affim he neceíTario fufpen- 
der o impulfo da fua roda com o pezo daè 
minhas armas; pois ajudar aos que perfegue 
ia fortuna , fempre foi brazão dos Reis deThcf* 
falia, e huma grande cempeftada me precifou 
a arribar a efie porto ; mas agora vejo que 
ha tempefiades que são bonanças* 
'Sâcatr. Arre lá, como mente tão afoito 9 ^tí9% 
bochechas de hum Rei ! 4 p. Rei^ 
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RfU SSò dt^ hum aenerofo peito podem fibíc 
\v> heróicas acçôes.^ Trazeis bons Soldados } 

3K«/oit. Trago a flor de toda Thcflalía. 

Sà€ê». E nem por iflo tivemos maré de roías. 

RtL Que dizeis í 

SâCéUr^ Digo que meu Amo trooxe a iior de 
Thtllalia , porque embarcou pela Primavera, 

^âfon. Náo repareis » Senhor, que efte criado 
he graciofo» e o trago para meu dívenimento ^ 
e por çatVar bom humor. 

SéUãtr. Não ha dúvida que gafto bom humor, 

. pois tenho femprc delle duas fontes ao torno. 

Arpiâ. Ai , Senhora , que he galante o tal cria* 
do ! Se eu não eflivera aqui jà me tivera ef- 
catigalhado com rizo« 

Jãfon. Como dizi^, trago bons Soldados, e por 
Almirante ao valente Thefeo , cujo valor tem 
occupado todas as trombetas da fama, Thefeo 
beija a mão a ElRei» 

Tbef. Por obediência , e por affcâo , diligente 
Çrocuro tão grande venmra. Ajoelha. 

JteL Lcvantat-vos , esforçado Capitão, que cer- 
tamente , primeiro que os olhos , vos conhe- 
cerão os ouvidos, efcutando a fama de voflo 
valor. 

Sacatn Agora Cgo-me cu por meu legítimo tur- 
no. Senhor , VoflTa Reinadura me dê a bei- 
jar a fua mão , ou quando não o fcu pé , 
que tudo he o mefmo. 

Hei. Aqui a tens. 

Sacatr. Dá cá fete. Ah Senhor, antes eu lhe 
beijara o annel do que a mão. 
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Sei. Ahi o tens para o berjarei ã tua voncadc.^ 

Sacatr. Ai , Senhor , ea não o dizia por taa« 
to , tnas fó o aceito por fer prenda lua. Fa- 
mofa pedra ! Ah Senhor , efte diamante hefi* 
no , ou falfo í 

Jafon. Rctira-ie bruto , baftajà de defpropo(itos« 

Rei. Jafon , vem honrar-mo efte Palácio em 
quanto fe concerta a tua armana» Ainda o meu 
coração não focega. â parte. 

Med. Não me pcza de que Jafon fique em Pa- 
lácio , porque •.••• mas não fei o que di- 
go, ã parte». 

Cretêf. Se eu tivera a fortuna » que Jafon fof- 
fe • • . • mas ifto he delírio. á parte. 

jírpia. Pouco hei de poder fe não pilhar o mi- 
nei ao criado. ^ parte. 

Sacatr. Huma vez que temos eftalagem de Pa- 
lácio , já não quero fér Sacatrapo , fenio va- 
reta , para carregar beni o bacamarte do ban- 
dulho, i parte. Fai-fe. 

Rei. Anda , Senhor , não te detenhas. 
A R 1 A Ã 4« 

Rei. Vem Jafon efclarecido , 

^ Vem , que vens a défcanfar* 

Jafon. >)Quem fe vè de amor ferido 

Oue mal ^e defcanfar. 

Med.eCreHf. So quem vive fom Cupido 
He que pode defcanfar. 

Tod. Mas quem tem o meti cuidada 

Que mal pode íbceg^r. 

Rei. Entra. 

Jafon. £o vou > 6 bcUo encanto » 

Qiiem 
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<^uein de ri fe não apartará! 
Creufl Eu me abrafo. 

Meã.' Eu vivo ardendo. 

Mcd.e Creuf. Que a Jafon jà eftou querendo. 
'Toi. Pois me dás enleio tanto 

Eu prometto triunfar. Fãoji^ 

S C E N A IIL 

Catmrd còm bum bòfeie j e fabe Saeàtrapo. 

Sâcatr. T^ U atido perdido por cftc Palácio , 
JLL entrando i efahindo 3 femfaberpot 
onde entro , nem por donde faio , íó com 
â cofitiha náo acerto ; quero efperar aqui até 
que venha alguém. Ora nós )ã tembs annel 
de diamantes , já poderemos coçar o noíTò 
olho afoitamente; porque ifto deter hum ho- 
mem ahriel logo faz deitar as mãos de fora , 
huci palminhas ás crianças , jogar o cape na 
barba , tudo com a mão efqucrda ^ qtie nos 
que temos annel logo nos fazemos canhotos. 
Huma vez me lembra , que hum amigo meu 
tanto tnequiz meter hum annel que tinha pe- 
los olhos , qoe me metèo o annel , o dedo , 
e o braço até o cotovelo pelo olho dentro , 
até fahir-me pelo outro olho ^ mas coni tu- 
do femprír andarei tom o olho fobre ellc , 
Ím fegundo cuvi dizer , fei que nefta cerra 
a mtiita feiticeira. 

Sabe Jrpia. 
jtrpiá^ Quem eftã aqui i 

Sá€/Ur. 
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ÁACátr. Pàrcce-me que fou eu. 

s4rpia. VoíTa Mercê j Senhor Soldado , com que 
atrevimento entrou aqui no quarto da Senho- 
ra Infârtce Medca ? 

Sacãtn Eu , Senhora , entrei aqui fcm atrcví- 
hicmok 

jirftã'. Pois não fabc que ho quarto das Prin- 
cezas fc não entra J 

Sacatr. Eu tiâo tenho fciencia infufa para íaber 
tudo. 

jlrpia. Poia para onde hia ? 

SâcátTk A fallar a verdade * èu íiia para a çô- 
finha 3 e quando me não precatei me achei 
aqui. 

jirpia. Pois fabe que mais? Que fcfli coíidcm* 
nado a cortarem-lhe os dedos dos pés y qiiè 
lie a pena que íe dà aquém eniira aqui, fem 
<í|ue para iíTo lhe Valha o fer criado de Jafon , 
que a elle mefmo fe ha 4e fazer o mcftriã 
fé aqui ehtrar. 

Sacàir. É*amim que fc me dá que me cortem 
os dedos dos pés ? Poupáo-rne o trabalho de 
cortar as unhas» 

jtfpiãi Voísè cuida que eu zombo , vá-fe dcf- 
calçando já , já , deprefla j que cu chamo o 
algoz; ó lá de dentro } 

Sacatr. O' Senhora enstota cadellas de Paíaciõ , 
por vida fua que nâo chame o algoz , e fc 
ifto fe remedeia cgm dar-^lhe efte annel , que 
he o que tenho , ahi o tem , e deixe-me em 
paz, pois vão-fc embora os atineis, e fiquem 
(OS dedos. 
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jlrpia. Pois faiba que por compaixão lho tomo y 
que eu náo fou amif;a de fazer fangue, 

Sacãtr. Ora Volla Mercê viva muicos annos , 
ainda cm fima de me levar o annel. - 

Arpla. Olhe, mcu' filho , náo íc dcfconfole, 
que D^os lhe dará ourro annel , trate primei- 
ro da fua faude , que diamantes são pedras ; 
e para que lhe não fucccJa outra , eu tirarei 
hum paíla-porte para poder entrar por onde 
quizer. Ouve, faça hum memorial, edê-mo. 

SacAtr* Tomara eu íazer hum total cfquecimen- 
to do arinel , que cada vez que me lembra 
morro de faudades por elle. 

Dentr. Arpia ? Arpia ? 

Jírpia. Ai , que ahi vetç Medéa , efconde-re 
ahí debaixo do bofete , para que te não veja 
aqui. 

Sacdtr. Ainda mais effa ! Mas diga^mc , Senho- 
ra , quem he c(Tã Arpia por qaem chamou 
Medéa ? 

^rpta. Sou eu. 

i?dcatr. VoíTa Mercê he Arpia meímo por fea 
gofto , ou ilTo he alcunha ? 

Arpia. Pois que tem o nome de Arpia ? Náo 
ne bonito ? 

Sacatr. Eu bem fei que o nome de Arpia he 
hoje da moda, pois humas sãoArpias na ca- 
ra , e outras nas unhas , como v. gr. o meu 
annel nas unhas defta Arpia. 

Arpia. Anda , efconde^te , que Medéa chamou. 



£f- 
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Éfconde-fe Sacatrapo debaixo do bofete , e/i* 
he Medéa. 

Med. Arpia , eu venho louca cie amor por Ja- 
fon 3 pois apenas o vi logo me arrebatou to- 
dos os fentidos , úz forte que enlouqueço^ 

Arpiãk Náo hc neceíTario chegar a tanto extre- 
mo , pois com os encantos de tuas magicas 
podes fazer com que te queira. - 

"Sacatr, Náo he nada ; a menina he feiticeira ! 

J[4ed* Para que Jafon me queira não hei de ufar 
de máquinas , nem magicas , que iíTo. era 
violentar-lhe a vontade , que fem ella náapó- 
de haver pc^rfeito amor. 

jlrpia. Pois cntáo como ha de fer ? 

Med, Exphcar-Iho , feja como for. 

Arpi/í. E fe ellc te dcfdenhar ? 

j^fár Então perder as efperanças 5 morrerei to- 
go 3 e comigo o meu amor. 

jírpia. O melhor he disfarçar ido. 

Jl4ed. Conjo o hei de disfarçar- , fendo huma 
fetta 3 que fempre me eílá penetrando o co- 
ração > 

Sacatr. Pois beba agoa de mangericio , que lo- 
go fe ha de achar boa. 

AÍed. Acrevcs-te tu a faber fe me tem incli- 
nação > 

Arpia. Eu tenho boas mãos para cíles unguen- 
tos , deixe-o por minha conta j mas cu. ciiidò 
que ahi vem elle^ 

Med. Pois eu efcondo-me aqui, que quero ob- 
fervar a minha niíorte, ou a minha vida. -E/^ 
condi-fe. 

P ii S4h 
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, Sahe Jnfon. 

^afon. Senhora, cftimára que fizefleis pr^fentc 
à Infante Medéa , que Jafon vem rcnder-fe 
aos feus pcs , e beijar as fuás mios. 

jírpU, Sei que ha dçeftimar láo grande fortuna. 

Sacãtr. Jafon aqui ! Sem dúvida irá fem dedo» 
nos pes, Jic/^í eÍMiOí manqueja de hum olho. 

jírpia. Ora , Senhor, nós as velhas femprc fo- 
mos curiofas de fabcr ; não me dirá , que lhe 
. tem parecido efta terra ? 

^afon. Por certo, que he huma grande Corte, 
e baftava fcr Oriente de tantos Soes , quan- 
tos nella refplandeccm. 

Arfta. Náo ha duvida que o da Senhora Medéa 
excede a todos os Aftros. 

Sacatr. Que fora fe elle vira o Sol da .índia ! 

yajon. Quem pode duvidar que minha Senhora 
Medcâ he a Fénix da forfr.ofura > 

jirpia, Cerramente que eftava Uqui hum bom 
cafaníento , porque cila he a herdeira defte 
Reino , e vos , Senhor , rambem o fois do 
voíTo , e tudo fe podia ajuntar ; e que lindos 
filhos teriáo ! 

Jafon, Se eu menâo achara indigno dfffa hon- 
ra , talvez que a procurara ; mas náo quero 
incorrer na ceníura de Faetonte. 
Sabe Medéa. 

Med. Jafon , quem fente he força que fe quei- 
xe , que para amar bafta ter alma. Já pódcj 
entender , que quando huma mulher da minha 
cstéra fe chega a expiicat , grande he o íeu 
amor ^ pois quando o incêndio he cxccffivo , 

não 
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não fe pôde conter nos limites do cdificio , 
que logo não faia pelas jancllas. 

Sacatr. Ah bom arrocho ! 

^afon. Belliflima Medéa , fe fora certa tanta 
ventura , pudera-mc julgar o mais feliz homem 
do Mundo. 

jMed. Se nifto efiá a tua felicidade , feliz te po- 
des chamar, e para melhor me explicar, re* 
tira- te , Arpia, e avifa-me quando vem alguém. 

jirpia. Eu vou , Senhora. Amor os ajude. 

Fahfe. 

Aíed. Sepromettes corrcfpondcr-me com o mef- 
mo amor , feouro-te , que te podes chamar 
feliz ', pois verás que por teu refpeito fâço mu- 
dar os montes de fcu lugar, feccar-fe ornar, 
confundir todos os quatro elementos , fazendo 
que tudo te obedeça , e até te farei Senhor 
do célc4xe Velocino , para cuja conquifta cm 
vão fe tem fatigado lanto militar concurfo ; 
porque forças humanas o não podem conquif- 
tar , pois o defende hum horrivcl Dragão en» 
cantado , fendo efte Velocino o thefoUro mais 
rico que ha no Mundo. 

Sacatr. Huma vez que lhe falia nos Velocinos , 
ahi o tetivmanfo como hum borrego. 

Jãfon. Tudo iílo para mim não vale tanto co- 
mo a felicidade de fer teu eípofo , porque cm 
ti fe contém a maior riqueza. 

Aíed. Prometícs , Jafon ? 

Jajon. Promcíto , Medéa. 

Med. Vê lá o que dizes. 

Jafoiu Por çodos os Dcofes do Firmamento , 

e 
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. vc por todas as Deidades do Cocico te juro 
íempre fer-tte firme, e amante. 

Cíinu Medéa a feguinu Ária , e 
Recitado. 
/ Pois vè lá o que dizes , não me enganes , 
Nem meu ardor, facrílego , profanes, 
Que quem te fabe dar riquezas tantas f 
A morte dará , f o a fé quebrantas. 

A K I A. 

Felice feris, A fer inconftantc ,' . 

Jafon , fe confiante Sahir defle abyfmo 

Te mofiras amante i)iS fúrias , as iras ^ 

A tamo querer j As chammas,os raios, 

A tanta adorar. Ate que emdefmaíos 

. Por ilTo vâirás. Te veja efpirar. /^^í-/! 

Se acafo confpirns 

S^catr, Pcgoe lhe là com hum trapo quente* 
Jtfon. Eu eftou confufo ! 
S^catr. Pois faça o fizo. 
yafon. Medca ao mefmo tempo que fe moftra 

extremofa , me ameaça com tantas iras! Bem 
. aviado eftou eu fe me defcuidar em adoralla ; 

mas cotiio pòdc o meu amor deixar de ter 
. dcfcuidos , fe em Creufa tenho todo o meu 

cuidado ? Bem fci que Medca he humaEftrel- 

la , mas fc vejo que Creufa he hum Sol , 
. 3ines hei de feg;uir os raios defte, que osre- 

fplandorcs daquclla ; quem me mandou a mim 

promeicer fcr fcu cfpofo ? Oh Deofes , que 

fiz eu I 
Sacatr, Fez huma afneira. 
yafçH, Mas ai , que alguém me ouvlo ! St íçri^ 

Mc* 
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. Kledéa ? Quero ver íc aqui cftà alguém , fe- 
ria illusáo do entcndinienio ; porem fe Me- 
déa me promcitc dar o Velocino , único ob- 
jcdo da minha cmpreza, feria ignorância per- 
der efta oçcafião -, mas muito maior covardia 
fera violentar a inclinaçáo qne tenho a Creuía 
pela ambição de ^aahar o Velocino j que fa- 
rei nefte cafo ? 

Sacatr. Comer a ifca , e cagar no anzoL 

^afon» lllo já he mais que illusáo, a voz fahio 
da parte daquelle bofeie j quem cftá ahi > Pal- 
ie , fcnáo o matarei. 

Sdcatr. Como bateo no mato caçou-me. Sahc. 

Jãfon. Que fazias, ahi , Sacatrapo ? 

Sacatr. Se me pergunta pela verdade , eu não 
o lei. . 

^afon. Sem dúvida eílavas ahi para furtares al- 
guma coufa, 

Sacatr. Antes cílou aqui , porque me furtarão 
certa coufa. 

^afon> Que te furtarão ? 

Sacatr. Foi o cafo : Que apenas puz os pcs 
nefta cafa, eis» íenâo quando marro denarize^s 
com Arpia , eíla negrégaJa , e farrufcada ve- 
lha 3 e tanto que me lo m brigou o annel que 
me deu ElRei , me dilFe qne lir-ha incorrido 
cm pena dedal , í/io he,que fe me háviáo* 
cortar os dedos dos pés , excepto es joane, 
tes, fó por haver cnir^ido no quarto dasPrins 
cezas ; cu como amo aos meus dedos do^ 
pés , como lj3 nafccílcm da bsrriga de minh 
mái 9 pelos não ver feparados daquella bo^ 

união 
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uníáo que tivemos femprc , tapei-lhc a boca 
com o anncl , e ella lambeo-lhe os dedos , c 
lambeo-mc o annel -, e vendo que vinha Me- 
déa 5 mandou-mc meter debaixo daquellc bo- 
fete , aonde eftive aié agora chorando , ccar« 
pindo o meu annel ; e como ainda o tenho 
diante dos meus olhos , são os meus dous an- 
neis de agoa. 
Jafon. Vifto i(Io , ouvifte tudo quanto paffci 

■ com Medóa ? 

Sacatr. Provera a Dcos que a não ouviíTc. 

Jafon. Pois que te parece o que fuccede? 

^acatr. Eu náo fei de razões de eílado , ma$ 
o que digo he que a Senhora Medéa he hu» 
ma fina feiticeira , e a tal Arpia huma tcE* 
nada bruxa , e confeflío , que quando Medéa 
cantando diz : as fúrias , as iras , as chammas y 
os raios , que fe me arrepiirâo os cabellos. 

Jafon, Eu bem íei que Medéa he magica , e 
como tal me pertcnde dar o Velocino de ou- 
ro , que he hum carneiro com pellc do mef- 
mo ouro. 

Sacatr, Náo tem que me explicar , que cu cm 
matéria de Velocinos já poíTo lèr de cadeira. 

■ ^^fin. Porém eu vivo ião namorado de Çreu- 
" f a , que não fe me dera de perder o que me 

oíFcrece JV^edéa , fó por alcançar o thcfouro 
de Crcula. 
Sacw. Senhor, em duas palavras: amar a Me- 
déa por ceremonia , até lhe gadanhar o Velo- 
cino 5 e ir conquiftando ptí^ todp p cafo o Ve- 
locino de Creufa* 

^afon. 
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Jafort. IflTo efiá bem*; mas fe Mèdéa me arnea* 
ça, fc cu for inconftante ao fcu amor , co- 
mo ha de fer > 

Sacatrap. Também ha contra-feitiçót , fçndo 
que eu náo creio muito em bruxas. 

^ajoti. Tu 5 Sacatrapo , fe tiveres occaíião 9 has 
de explorar o peito de Creufa , e fe a vires 
inclinada ao meu amor, dize-lhe o quanto lhe 
quero , porém com muito fegredo , que Me- 
déa o náo prefuma , pois a todos nos impor* 
ta iíTo j e levando nós o Velocino havemos 
ter muito ouro. 

jSãcatr. Eu de rodo efle carneiro não quero maíis 
do que o rabo , porque tendo cu cíle , cfca- 
parei de ficar com o meu na ratoeira 9 e vós j 
Senhor, ao que entendo , ficareis com as ore- 
lhas. 

- Sâhe Thefeo. 

Thef, Senhor , he neceflario cuidar no fim paca 
que viemos ; pois os Soldados aventureiros 
cftáo já dcfcíperados por ganhar fama na cm- 
preza do Velocifio , e os de menos qualida- 
des, pela ambição ào defpojo. 

Jafon. Thefeo, náo cuides que medefcuido, e 
fabe que já o temos concluído. 

Thef. De que forte ? 

^afon. Anda, que ofaberás depreda, è darás o 
teu confelho. 

Sahe Creufa., 

Creuf, Daqui fc vai Jafoa ; que quereria no quar- 
to de Medéa ? Já me defengano , que tenho 
amor, poiç tenho zelos. E lambcm o criado 
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:aqu! eftá! Que maior mdicio ! Al, infeliz 

..Jafoti , fe a Mcdéa entregas o teu peito ! 

Sãcatr. Senhora Creufa , cu não íou Antípoda ^ 

< para que eíconda de mim o bello Sol de feu 
rofto. 

íiKuf. Que fazias ahi , Sacatrapo ^ tu , ^ teu 
Ama? 

SãcAtr. Ambos eftavamos aqui perdidos , cu no 
labyrintho de Palácio , e meu Amo perdido 
no labyrintho de amor. 

Creuf. Bem fci que Medéa he o attradivo que 
o arrebata. 

SéCAtT* Meu Amo fe^afta ás punhadas , porém, 

- Senhora , não he Medéa a caufa de feu en- 
leio , porque mai3. Medéas ha na terra. 

Qt$u[. Paca que o negas \ Pois já iffo he no- 
tório, e aqui não ha quem poíTa merecer as 
attençõcs de Jafon , fenâo M:^déa? 

SacAiT. Porque ? Voffa Magnificência não era 

' muito capaz para iffo í Ora o cafo ellà ga- 
lante ! 

Creiíf. Eu não fou Princeza. 

Sacatr. Dcffa maffa fe fazem ; aqui eftou eu , 
que com o favor dos AUros efpero fer o Grão 
Turco. 

Creuf. Fica-tò embora , já que eftás galanteando. 

SacAtr. Senhora minha, aqui debaixo de fegre- 
do nacural , ( que legicimo nunca o houve ) 
digo-lhe a Vofía Serenidade , que jafon ado- 
ra lerniilimarnentc a Voíía Magnificência , c 
fci eu que defeja fer feu efpofo , e não fe 
declara.. com medo de Medéa j porque diz que 

o 
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e lia de trasfegar fe ellc lhe for ificonftame , 
que a mulher hc hum demónio cm carne ; 
poi$ ainda quando acaricia tem tão má cari- 
nhâ, que mdis arranha do que affaga. 
Crtuf. Dizes iíTo deveras í 
Saçatr* Com veras , reverás , e tataraveras» 
Canta Creufa a Jeguinte Ária , e 

R E C l T A D o. 

Oh mal haja Medéa , e feus encantos , 

Pois esfria de amor incêndios tantos , 

De Jaíbn ufurpado o alvedrio 

Com rigor tão ímpio , 

Que com falfas tyrannas indecencias 

Dos Adros quer .mudar as influencias* 

A R I. A. 

Que intente adorar-me 

lúoTi , e não poíTa , 

Querendo roubar-me ♦ 

Medéa o meu bem ! 
Qúè' injufto tormento !: 

Que fero rigor , 

Die hummal tio violento , 

Que âllívío nâoxem! Vauje. 

Sacâtr. Ah SenhorajCÍpere, dê-me a refpofta je foí- 
fe fem dizer aqui eftou eu J Que diabo te#à 
cíle Jafon , que todos ò querem? O maldito 
parece que tem mandinga ! Só eu não acho 
fia verdade quem me queira J Pois por certo 
que não hc o diabo tão feio como o pintâo ; 
porque cu , graças a Deos , fou mui bem ef- 
■ treado , bem tirado das canellas , fou beiçu- 
xlo^ eicnbQ.uDhas macbas^ íoa no andar miu- 
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do , e finálmence o meu todo fe compõe dò 
muiras partes , e com tudo não ha huma al- 
ma perdida , que fe namore de mim ; mas 
ifto fera porque cu me não namoro nunca 
delias, mas cu prometco daqui em diante na*- 
iifK>rar a troxc moxe , que alguma cahirà no laço. 
Canta Sacatrapo a Jegainte 

A It 1 A. 

. He o amor, que huma alma engole^ 

Sabão moUc ; 

Pois com cUe quem fe esfrega j 
. Cabra cega, 

Efcorrega , 

Cahe aqui , cáhe acoli. 

Aflím huma alma namorada ^ 

^Esfregada , 

Enfaboada , 

Que tropeços não tfará ! 

S C E N A IV. 

Defcobre-fe huma Sala , e fahem El Rei , c 
Telemòn. 

JLei. nry Elemon , não poflb deixar de fazer 
X reparo nefta vinda de }afon tão in- 
• tcmpeftivaj pois fegundo me diflTerâo , nenhu- 
ma tcmpeftade teve para arribar a efte porto , 
antes cuido que elle veio muito de propofito 
com algum perniciofo intento ; e como tu 
fabes que cite Velocino he o objefto de toda 
-a Grcí:ia, talvez intentará Jafon, diíEpauian- 

do 



Áo o v^nefto com alguma induftria ; roubar* 
me o meu grande thefouro do Vclocino , c 
aílim manda-ihe dobrar as guardas , e ter a 
Suldadefca prompca para qualquer invasão. 

yV/em. Senhor , que te affufta , c fobrcfalta í 
Para que he dobrar as armas, e guardas , íc 
o Velocirío bem guardado eftà com o Dragão 
que o defende? 

Rti. Com tudo como o Dragão he encantado, 
pode haver arte que o defcncante , e aíIim 
faze o que te digo , que a prevenção he fi- 
lha da prudência. 

Sabe Medéa. 

Med. He incomparável a alegria que tenho de 
me ver amada de Jafon ; porém aqui eílá El* 
Rei nícu pai ^ 

Rei. Medéa , a bom tempo viefte. 

M^d. Pois que ordena VoíTa Mageftade de huJ 
ma obediente filha ? 

Reu Has de faber que me tem caufado gratKie 
fufto a vinda de Jafonj pois fulpeito que o 
feu fim fera roubar-mc o Vclocino , c aiSn^ , 
já que na fciencia magica és tão peregrina, 
9t^izera que penetrafTes o feu defigníò , c ía- 
bido elle, bufcar o remédio ao feu atrevimen* 
to , e á minha defconfiança, 

Med, Não lhe dè iíTo cuidado a Voffa Magefla- 
de , pois prometto brcvillimamcnte fabclíb , 
ainda que pefloalmentc defça ao tenebjpfo 
Reino de Plutão , e aHim dcícanfe VoíTa íla» 
geftade , c não feafflija,. nem fobrefalte , que 
ainda quando g Ycloçíaó não eíliveíTe beni 

guat- 
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goardado corrt o Dragão HorriVel , Te neceftav 
rid fora , viriâo em defcnfa do Velocino to- 
dos os Dragões , e fcrpcntes da Libia , e to- 
das as feras , e monftros do Avcrno , para que 
fc fegufc o Velocino , e o teu receio. 

Iteii Dà-ifie o? braços , Mcdéa, pois jdc ti ef- 
pero iodo o meu focego. / Vai-fe. 

Tflem. Guarde Júpiter a VoíTa Alteza. Fai-fe. 

Msà. Quiz' defvanecer-lhe o penfamertto, por» 
que ao menos não finta o mal , antes de o 
padecer j pois Jaíon ha de fer fcnhor do Ve- 
locino , ainda que rompa os vinculos da na*» 
tureza , e os da arte. 

■ Sáhe Sacatrapo correndo áivAZ de Jrpia. 

'Sacatr. O' velha bruxa , larga o meii annel. 

.jírpia. A'que d'ElRei , que me mata! Quem 
me acode í 

yííed. Tende mão ; que defaforo he efte na mi- 
nha prcfença ? 

\ArpU. Senhora , que ha de fer ? Efte maldita 
homem , que me quer matar: 

Jiíed. Se não foras criado de Jafqn , aqui te fc- 
pukaria vivo pelo atrevimento.* 

Sãcm* E ha lei ,* que mande que aos criados 
de Jafon fe furtem os anncis ? 

Med. Pois quem te furtou o annel? 

SacAtr. Efla Senhora Arpia , que com fubfíl ar- 
piadura me furripiou o annel que me déuEI- 
.Rei , como VoíTâ Infantezâ bem vio. 

Med. He aquillo aflím , Arpía ? 

Atpia. Aí , Senhora , foi huma pefla que Ih» 
&z, {q peio ver dcfefpctar» • 

SaçTAU 
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jSacatr. Senhora , o annci he <jae era J^efla de 
Rei 5 mas o que me fez foi latrocínio formal; 

Jld^d. Pois Arpia , cfcufe de fazer cíTas peílas ^ 
e <ftf logo o anncrt a f eu dono. 

Arpiá. Pois cu para que o quero ? Tome la. 
Calte , que ru mo pagarás , coma. a párté^ 

Sacatr. Moftra cà , que já lhe tinha perdido a 
pode , e a efperança tudo junco. 
Sabe Jafon. 

^afon. Belliffima Medca , como todo o meu 
ailívio confiftc em ver-ie , não cftranhcs os cx* 
ceflbs do meu amor. 

M^à. Se tu me adoras não vendas por fineza 
o que he obrigação de quem ama. Ai , Ja- 
fon , fe ferão verdadeiros os teus extremos ! 

Jafon. Medéa , em hum peito nobre não ca- 
bem afFeflos fíngidos , antes cuido que os fin- 
gimentos eftão da tua parte. 

Med. Muito mecfcandalizas. Dizes iíTo deveras? 

Jajon, Quafi eftava para dizer que fim. . 

Med* Que motivo tens para iíTo > 

Jafou. Bem fabes que tenho gofto de ver o Ve* 
locíno de ouro , fó para admirar eíle prodígio 
da natureza, c com tudo não tenho mérccif 
do eíle favor , podendo-me tu fazcllo , e quenri 
ama verdadeiramente , procura femprc dar gof- 
to ao feu amante. 

Med. Se eíTa he a queixa que tens de rniiiv.^ 
verás como deprcllà te fatisfaço ', coma cíIc 
annel. 

Sacatr. Que annel, Seuhora? 

3sfon. Caiic ncfcio. \, 
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yírp/i. Calte animal. 

Sacatn Cuidava que lhe dava o meu anneí^ pois 
■ entendo que ninguekn tem annel fenao eu. Guar^ 
deo bem , veja que eíla Ârpia ke inclinada 
' a anneis , quando náo ficará feoi dedos. 

Aíedé Toma pois , Jafon , efte annel , que com 
elle fatàs tudo quanto quizeres por efpeciai 
virtude deíTe chryfolito j vai com elle ao jar- 
dim encantado , feliz habitação do Velocino , 

• efuppofto cfteja cercado de muralhas debron-i 
zc , e dentro • o defenda bum Dragão , tudo 
venceras com a virtude delle annel 5 e ainda 
xpit fem tu o teres na tua mão , podia tu 
pela minha fazer tudo., quero , para que ve- 
jas o quanto te amo , que a ti te entrego o 
depófiro de minha fciencia magica; porque he 
próprio de quem extreraofamcntè ama entre- 
gar com a vontade o eniendlmenro. 

^dfon. Pois de que forte ha de fer ifto ? 

Med. Defta. forte. 

Defce humA nuvem , ^ nelU vão arrebatados 
Jafon , e Medéa. , 

Sacatr. A Deos , Jafon , para fécula feculoruni. 

jírpia. Que te parece ifto ? Não he galante ? 

Sacatr. He mui boa galantaria , mas eu lhe não 
acho ^raça : Ora diga-me , Senhora Arpia , 
c Mcdéa fâbe fazer deftas habilidades? 

Atfia. Como ninguém ; porém tal Mcftra teve 

' ella. 

Sacatr. Aportemos que foi Voffa Mercê a Se- 
nhora Meftra ? 

jírpia. Eu fui â Meftra de Medéa , que a eti- 
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firteí cíefde criança á arte magica , a que vof- 
sès os neícíos chamáo feiíiçaria , e o dçmo 
da rapariga tomou cão bem as lições , que 
hoje me póJc dar féis , c ás , c a rnáo. 

Sácãtr. Táo encabolada eflá ella no jogo ia 
coufa ? 

vírpM. Como itio hei de dizer ? Faz coufas nun* 
ca viftas , c algumas com galantaria , cue he 
para ver, c admirar» 

Sacatr. A VoíTa Mercê ainda lhe lembra algu- 
ma coufa da tempo que era Mellra ? 

^jirfiá* Qual , filho , os annos tudo confomcm , 
poi^s no meu tempo andava eu nas palmas • 

Sacatr,. Melhor fora que o Carrafco lhe andaf- 
fe nas coftas j mas certamente que a Voííâ 
Mercê ainda lhe ha de lembrar alguma ga- 
lantaria ? 

jirpia. Qual ^ ifto cfquece muito fc lè não traz 
fempre entre as mãos.. 

Sacatr. Por- iílo me ha de lembrar oanncl^ que 
o trago entre, os dedosi*! 

jírpia. Pijip cuidavas que aquillo do annel era 
verdade > Foi huma peffa que te quiz fazer. 

Sacatr. Pois porque era- poda , por iílo eu tam- 
bém por pcíía o dilTe a Mcdéa j mas não 
disfarcemos ^ fuça alguma magicafinha peque-, 
nina , cóufa gjilan^e. 

jírpia. Ora por re fazer a vontade ahi vai liuraa 
primorofa : Pçr, arre de bcrliques , berloques , 
que com eíla bokiadii ic faitc fora a cabeça 
do corpo, 

Tonu L Q Di* 
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Dá lhe huma bojetada, e falta a cabeça deSa* 
eatrapo , que andará pelo ár dando "de quan- 
do em quando algumas cabeçadas em Jrpia. 

Sacatr. Ai , minha cabeça ', que a tenho por 
cíles ares ! 

Ar pi a. He para ver fe has de fazer queixa a 
Medéa, que te furtei o annel. 

Canta Arpia a feguinte Arta , e 

R E C I T A D -O." 

NSo to hei de fazer por mais que o peças : 
Pois quero que padeças 
Por dous annos fequcr efte tormento , 
Caftigando teu louco penfamento. 

A K l A. 

^ • Oh quanto jà me alegra 
Ver eíTc movimento , 
Que hc bem , què leve o vento 
Cabeça , que he táo vâ. 

Se em ti , por nefcio , e tollo i 
Cabeça náo havia , 
Não julgues lyrannia 
Tirar-fe o que náo ha. 
Sacatv. Ora encaixa*me a cabeça , que eu te dou 

o annci , fem que tu mo furtes. 
Arpia. Agora fim , cu ta encaixo. • 
PlSeAhe a cabeça , e foge. 
Saeatr. Efpcra , que mo has de pagar, por vi. 
da de Sâcatrapo. Fai-fe. 

• , SCE- 
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S C E NA V. 

"^drdm , aonde ejlará o Velocino , que he hum 
Carneiro de ouro , e ao fcm do Coro , e inf- 
trumentos ^ fahirájafon pela Sala de jora a 
cavallo no Pégafo , q'4v trará azas , e depois 
entrara no jardim , aonde tawhtm eftarã bum 
Dragão lanhando Jogo , f com elle brigará 
^afon. 

C o ^R Oé 

Se amor hc hum encanto ^ 
Que inflamma 
Na chamma 
Tyrannico ardor. 

De ver não me efpanco 
A hum peito 
Desfeito 
A encantos de amor. 

^afort. T T Orrôrofo Dragio , eípamofo abof- 
X JL to do Abyfmo , a pezar das fom- 
bras , c do furor que confpiras , hei de do- 
mar a tua fúria , cegando-te primeiro cem as 
luzes do chryfolito dcfte annci , c ao depois 
tirandoíte a vida com o penetrante dcfta cf- 
pada , íepukando-te finalmente nas entranhas 
da terra. 

Mata ao Dr^ão , qne com urros Je meterá por 
bum buraco do Tablado , donde fahiráo cbam» 
mas de Jogo , eaeffe tempo fe defapéa doca* 
vallo , que voando tomará diverfo caminho ^ 
€ ao mejino tempo defcerâ Medéâ ■ tín b/ma^ 
Q ii iw- 
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ttfívem , que vindo fechada fe abrirá , e delU 

fahirâ Mede a. 
^afon. Inclyta , c famofa Mcdéa , agora conhe- 
ço o teu amor. 
Med. Se pelas obras exteriores conheces o meu 

'amor , que fora fe viras o interno de meu 

coração. Áhi tens , Jafon , o Velocino que 

tanto defejas. 
Jafon. Que admirável prodígio da natureza! Jà 

achei o que bufcava. 
Med. Que te pnrcce efte Jardim? 
Jafon. Occupa toda a admiração : Quem me 

dera que Sacatrapo vilTc ifto ! 
Med. Se iíío defejas aqui te vem já ; Sacatra- 

po ? iSacatrapo ? 

Fem voando hum Dragão pelo ár , e lan^a 
pela boca a Sacatrapo no Tablado. 
Sacatr. Senhora , Senhora ; mas aonde eftou eu ! 
Jafon. Que hc iíTo , Sacatrapo , tu aqui ? 
- Sacatr. Ah Senhora Medca , eu efcuío eftas 

gracinhas , que iflb toca ao Senhor Jafon, 

que para me eu diyertir lá cenho a minha Ar- 

pia , que toca a d^^ollar niuito bem. 
Jafon. Quiz que também tu te achafles na em- 

preza do Velocino de ouro. 
Sacmr. Não bafta intentar a cmpreza , hc ne^ 

ccíTario também fazet a preza ; mas diga-me , 

qual he o Velocino ? 
Áíed. He aquelle ; náo o vès ? 
Sacatr. Ai 5 como he galante ! Tó, to , Vclo^ 

cino, vem cá, paíla aqui , ló , tó. 
Jafon. Homem , cUe náo hc cão , hc carneiro. 

Sacatr. 
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Saeãtr. EUe fera carneiro, mas âminí^ine pa<^ 
rece cão pelo gozo que cenho de o ver. \ 

Jajon. E he cerro y Medéa y que kc de ousa a 
pelle defte carneiro? \ '•. .\ 

Med. De ouro he , c cirando^ferlfae huma fcíh 
lhe hafce outra também de ouro. . . 

Sacâtr. Meu Amo cftà , que não cabe na péL 
le , o ponto eftá, Senhora Mt*déa , que o tal 
carneiro em fe apanhando daqui fora não. mo* 
de a pelle. / .' 

Med. Niílo podes efiar defctançado. 

Sacatr. E eu que tenho comino? A. meu Amo 
he que VoíTa Infantcza ht de paflar ella carta 
de fcguro , porque quando muito elie comiB!- 
rà o carneiro , e a mim me dará os pés , rque 
he o mefmo que dar-me dous couces depois 
de tanto trabalho. 

"^afon. Não lhe puxes pela Itngoa j.fenão natH 
ca fe caUarâ. , - ; 

JMid. Pois fe he iallador trai« de o não fctÃh. 
qui em diante \ poique fe difler t alguenfo 
que aqui paflamos o matei certamente. 

Sacatr. A'qued'EiRei, Senhores, eo pddt.á al- 
guém , que qiíeria faber dè fftfdiof , qemdfif. 
Velocino , nem debadallo * De forte , que cf- 
tav^ eu começando a janur, eis fenão quan» 
dó de improviib -me vejo engolir de hhmft 
Serpente » que era o Golia dd^ Gigaiites Drap 
gões , e como lhe não fiz beim coíunenro jrCH 

' mitcu-me nefie jardim ^ e cntio ^dígo^: eu àgo* 

^ fa , para que me íoraò chamar ^ íe fabiio 

' qnc eu era liiigiiai«da>í • j -^ 
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Jafon. Ora caíte por vida tua. E certamente , 
Senhora , que cada vez me vejo mais obriga- 
do ás voíTas finezas. 
iiff J. Náo he piuito , Jafon , que cu applauda 
^ tua entrada nefte jardim , quando até as ar- 
vores, e troncos inanimados te fabem fcfte- 
jar ; e para que o vejas , aitendc : Plantas , 
nrvores , e flores , fahi das entranhas da ter- 
ra , e vinde applaudir a ]afon. 
Sdhem por quatro efcotilhas quatro arvores, 
^afoti. ES*jitos v<^ão da tua fabedoria , eu cíloa 

pafmado I 
Sacatr. E cu com o queixo cahido ! 
JUÍcd. Ainda náo pára aqui o teu applaufo ; ar- 
vores , tranformai-vos cm Nimfas , e applau- 
di a Jafon , cantando , ç repetindo as minhas 
vozes. 
' SacMr. A mulher he capaz de fazer huma fallada ! 
Canta Medéa , e repetem os éccos. 
Med. Dizei o incêndio voraz , voraz. 

Que em meu peito abrafa amor , amor. 
Quando por Jafon fe inllnmma flamma, 
N'um puro , c fuave ardor. ardor, 

^afon , e Aíed. O' Nimfas , dizei-lhe , 
Que já no meu peito 
Em anciãs desfeito. 
Tod, Voraz amor inflamma ardor. 

Canta Jafon , e repentm os éccos. 
^afon. pJzci 5 que em dita feliz feliz. 

Vive em mim confiante ardor , ardor. 
Pois já Medéa me infpira pira. 

Mil facrifiçios de amor. amor« 

Jafon i e Med. 
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3r^yòrt , t Afed. O' Nimtas , dizei lhe. 
Que já no meu peico 
Em anciãs desfeito 
Toá. Feliz incêndio infpira amor. 

Sacatr. Ora cu fem fer Narcifo verei fe acho 
algum ceco que me refponda ; ora iá vai , 
Senhora Medéa, 
M^d. Dizc , t]ue clías te refponderáõ. 
CAtita Sacatrapo o feguinte. 
Dizei íc do Velocino 
Hei de ter íequer hum pello. 
Zurrão dentro. 
Sãcatr. Oh ! Zurrarão ? Andar , fc não tive ce- 
cos achei bnrio , ifto agora he que he magi- 
ca , pois que as Nimfas fc tornarão cm bqrro, 
Ah Senhora Mcdca , he ifto jardin;! , ou et 
trcbaria > , .,*^ 

M^d, Para ti todo o lugar he eftrcbaria. 
Sacatr. Iffo he pôr as coufas no fcu lugar ; mas 
já que Voíla Infanceza quiz fingir eftc jardim , 
não fez mal cm fabriciUo no lugar da eftre- 
brria , que entendo em minha coníciençía que 
as eftatuas são os burros do Senhor feu pai. 
M^d. Jafon , ainda palTa a mais o meu amor , 
pois verás que por ti faço com que eflas Nim- 
ias , em que falta o animado , em teu a[>plau* 
fo te formem huma contradança , c aífim es 
paíTaros , as agoas , e o Zéfiro a entoem , e 
as Nimfas bailem. 
Tocâo huma contradança , e defcem as Nimfas 

dos feus lugares , e danção. 
Jafon* Que dizes ^gora a ifto » Sacatrapo ^ . 
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Sacatr. Dcixe-nfie , Senhor , que me eftou em- 
basbacando^ pois vejo que quem faz bailar 
troncos também' fàm bailar as iripccinhas. 

Jafon.' Não godas de ' contradança ? 

SacAtr. Não , Stnhór , porque fui femprc contra 

"' a dança* 

Jdjon. Mcjca , não fci com que te hei de gra- 

' tificar tantas finezas , quantas por mim tens 

feito, Sacatrapo , não deixes ficar oVelocino. 

ã,partc* 

Med. Adorado Jafon , fe já conheces o meu 
amor, pe^o-te que não fejas ingrato a tantos 
-extremos. 

Jajón. De que forte queres ^uô te fegurc a mi- 
nha conftancia ? 

Med.' Com a mefma conftancia com que meu 
peito te adora. 

Jafon. Aflirn o prometto. 

Mtd* Dicofa já me poflo chamar com tal vin- 
tura. 

Jãfon. E eu feliz. Ai , Creufa , quando vcrda- 
deiramcriíc fem fuftos defcanfarei em teus 
braços*, pois fó tu me roubaftc oá meus fen- 
tidos ! Sacatrapo , leva o Velocino ^ não o dei** 
xes. â pane. 

Sacatr. Aílim era eu afno. 

yi^ed. Vamos , Jafon. 

Jafon, Medéa , vamos. 

Med. Ma* efperai j que terei ^ que tão fobre- 
fâltado tenho o coração > ã parte* 

Jafon. Que te fufpende , Medéa ? 

Med. Ai, lafoQ) dize-me.: eftarei certa na tua 
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^dfon. Vive <lc(caiifada » MciH i que não 61*. 

carei i minhi palavra. 
Sacatr. Não haja defconfíança de pane a parte ^ 
que eu fico por fiador ,' e principal pagador , 
6 aíEm dizei , Nimfas , e publicai de Jafon n 
€ Medéa a bella atcençáò , dizendo todos» 

. C o K o. ^ 

Se amor he hum encanto ^ ' 

Que inflaiíima .--*-. 

*Na chamma 

Tyrannico ardor; 

De ver não me erpanto -.] 

A hum peito 
Dcsfciío" 
A eacantot de amor. 

J^m da primeira Parte. 
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S C E N A I. í 

Çtmera. Sabem Jafon , e Thefeo. 

Tbef. A Inda não creio , Jafon , que fcm 
/^^ derramar íangue conquiíbunos o 

Jãfon. Confeffo-vos , Thefco , que quando nif- 
to imagího parece-me que eftou fonhando. 

Tbef. E fcgundo , Senhor , me cohtafte , cntert- 
do que debalde viríamos a efta conquifta com 
armas , fe não f orão as magicas de Medéa , 
qu2 tanto te ama. 

Jajon. A's vezes pode mais Cupido que Mar- 
te 5 pois mais poderofo foi fempre o amor , 
í|iic o ódio j c certamente Thefeo , que cora 
ter a certeza na magica , de que havia triun- 
far do Dragão que guardava o Velocino , 
com tudo a vifta , e o afpefto delle poderia 
caufar temor ao coração mais deftemido. 

Tbef. E agora para que nos dilatamos maisnefta 
terra ? Vamo-nos embora antes que fe faiba 
o roubo do Velocino., e nos cufte fuftentac 
com .1 efpada o que ganhámos fem ella. 

^afon. Affim he , Thefeo , mas as coufas não 
le fazem como fe dizena. Bem fabes as fine- 
zas que Mçdca tem obrado por mim , e que 
çom o pretexto de fcr cu fcu cfpofo , he 

que 



• ie Meiid: tst-, 

4)uê me facultou a entrada no jardim ^ eaffim 

parece vileza , e ingratidão o deixalla ; além 

diíTo , como' fabes que he magica , poderá vin« 

gar-fe em nós , que huma mulher efcandali*. 

zada , e poderofa he muito para temer. Affim; 

peneodo encobrir , que por Crenfahe queime. 

detenho. iVérUm 

Tbef. Segue o teu parecer^ , que algum dia te 

pezará não feguir o meu coníelho. • Váuftm 
Jafon. Se eu efiou louco de amor como hei' 

de ter entendimento para acertar > Pois quan-» 

do o amor vive no peito he fbfa que deifo- 

leça o juizo. 

SAt Sácâtrápo. 
Sdcatr. Eilo lá fica no porão cmrato y e bttt 

acondicionado. .. " 

^dfon. O que ? ... 

JVír^^r. O Yelocino, aquém eflive «companhatt*. 

do até agora, qu^ IheconfeflbnlapoUo tpar* 

tar-mc delle , e entendo que o tal camdio 

também he feiticeiro. 
Jdfott. Não te quizera ver tio feu amigo V^ 

és capaz de t;rar-lhe alguoia guielha cm achao^' 

do occafíão. 
Sacãtr. Senhor , fempre ouvi dizer que era bom 

tomar a ocçafião pelos cabellos ; roas eu fe 

a achar a tomarei pelas unhas i que he mais 

feguro. 
^afon. Pois já que és tão oiccafionado não tor* 

narás á brincar com èlle. 
Sãcãtr. }á o remédio he urde 9 pois já: cá ill» 

zimeí o que quer que he. i fgntn £ íab#^ 
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' Senhor l que mais } Apofto que o nSo fa* 
. be. 

Jafon: Dxze. 

Sãcatr, Que o tal carneiro fabc latim. 

J^fop» Dcixa-mc com dlíparates. 

SácStr. Ainda eUa he peior , bafta que lho diga 
cu , que o tgl Velocino hc hum Calepino en- 
quadernado cm carneira , e fcnâo veja ; , per- 
guntei-lhc eu ( por acafo ) de ego mi mihi 
o accufacivo de iingular ^ Eis fenão quando 
me refpondc logo mé. Eu quando tal ouvi di* 
zer diffe comigo: Também fe a ti te náo fal* 
la o diabo nas tripas , mal por mim. 

Jafon. Seja o que quizeres , vamos ao cafo. 

Sacatr. Vamos ao Occafo , e vamos ao Oriente. 

^Mfon. Pudefte falhr a Creufa , e fignificar-lhc 
o quanto lhe quero í 

Sacatr. Deixando circuitos , e epifodios ; apenas 
lu , Senhor , te apartafte de mim , quando lo- 
go Creufa veio nas tuas ancas , e eu tanco 
que a vi fò por fó comigo, confeflb que tive 
medo , c quiz chamar ique d^ElRei* 

Jafon. De que tivefte medo? 

Sacatr. Senhor , aflim como «s fèas fazem fu- 
gir , também as formoías affombrâo ; e como 
não ha Sol fem fombra , ella foi o Sol , e eu 
o aíTombrado dos feus raios ; pois cada olho 
era hum caga-lume , cada face hum carbún- 
culo que andava nas mãos do Anatómico da 
bcllcza , cada cabello era hum raio , cada pef- 
tana hum cometa, ehum corifco cada nariz. 

Jafon. Tancos narizes tem ella? 
- Sacatr. 
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áatâtr. Sim 9 Senhor , e tão bêllos como os 
fcus narizes. 

^dfon. Vamos adiante. 

Sacdtr. líTo he o que queria ^ Pois ouça mais ; 
fui eu , e como logo nos olhos a vi com 
geito para me ouvir , que fiz ? Fui de man- 
inho abrindo a boca pé por pé , c lhe cfcar- 
rei na bochecha o recado que me deu 9 tím 
tim por rim tim. 

Jajort. E quando lhe faBafte em mim altcrou- 
Te? 

Sacatr. Não fei , porque lhe não tomei o pui- 
fo ; mas fc pelos olhos fe conhece quem tem 
lombrigas , cila tanto que lhe fallei cm Jafon 
foi tanta a lombriga que deftilou pelos olhos, 
que affcntei logo que a Senhora- Crcufa efta- 
va mordida da bicha de Cupido. 

Jãfon. Vamos à conclusão da hiftoria. 

Sacatr. Senhor , em conclusão argumentcj-Ihe 
rijamente fobrc o ponto , e vendo-fe conven- 
cida começou a querer fugir do argumento ; 
mas eu que na ponte dos afnos fou hum lin- 
ce , que fiz ? Mudei-lhc o argumento , c logo 
a colhi no laço. 

Jafon. Acaba , antes que acabe comtígo. 

Sacatr. Pois denK)s por acabado , que eu não 
podo acabar comigo o fer Lacónico. 

Jafon. Pois em que ficou? 

Sacatr. Ficou em pé fobrc os çapatos. 

Jafon. Tu eftás zombando i 

Sacatr. Zombaria fora ; ella lhe não pezou dê 
ouvir o recado ^ ainda ^ue lho dei bem fe. 



' 1^4 Os Encantos 

zadò , e começando a fazer bíquinhoií , comer 
qnem queria chorar , dcJlemperou cm cantar 
huma Ária , e virou-me as cofias ; eu ainda 
aflim fui atrás delia , c perguntando-lhe pela 
rcfpofta , * virando-me o rofto para mim mui 
íizoda 5 e mui grave , fez*me buma vCareta , 
c çafou-fe , e ficou çafada, ^ 

Jãfon. De toda eíla arenga venho a concluir 
que achafte Creufa inclinada ao meu amor. 

SacAtr. A's vezes quando (e abaixava , náo hk 
duvida que fe moftrava inclinada ; porém , 
Senhor, com que eftamos? Eu acho de mim 
para mim , que cila fc ha de refolver a que- 
rer, e fó lhe digo que teve bom gofto. 

Jãfon. Pois não he mais formofa que Medéa ? 

Sacatr. líTo não he quefião , jporque fe Medéa 
encanta , também Creufa enfeitiça, 

Jafon. O' Sacatrapo , fe eu alcanço os favores 
de Creufa não tenho mais que defejar. 

Sacatr. Pois Senhor , entendamo-nos , falia de- 
veras , ou efiá zombando ? Eu cuidei até agora 
qiie liTo de Creufa era chácara. x 

ykjon. Não he fenão realidade , pois a amo 
com todas as veras. 

Sacatr. Ui , Senhor , quando eu cuidava qua 
conquiftado o carneiro terias jazigo , vejo ago- 
ra que depois de alcançado ainda te metes pe- 
la terra dentro. Deixa a Creufa , Senhor , e 
pois temos o carneiro nas garras , embarque* 
mognos antes que o mar íe cncrefpe em car- 
neiros. 

^sfon* Por ifl^ mefmo^ porque tenho fegnro o 

' ' ycr 
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Vclocino , por ííSd quero também a Creufa , 
c affim vai outra vez , c dize-lhc , que fc fc 
refolve a vir comigo para Theílalia , que fcrá 
minha efpofa , c lubirà comigo ao Sólio da 
Magcftade , que por direito fe me deve. 

Saem. Ai , Senhor , qut muito temo os en- 
cantos de Medéa. 

Jafon. Não vês que cila me deu o annel , de» 
pófíto da fua fciencía y t com elle nâo remo 
magicas ? 

Sacatr. Eu , Senhor , não fe me dá que fe tor« 
nc cm carvão a pclle de ouro , que cu fem- 
pre hei de forrar a minha pellc. 

Jafbn. Sacatrapo , mãos áobr^, c fe me trazes 
ooas novas terás boas alviçaras. Fai-fu 

Sãhe ElRei. 

Jtei. Vós não fois criado de Jafon ? 

Sacatr. Criado dé Voffa Reinadura. 

Jtei. Aonde eftá , oue lhe quero fallar ? 

Sacatr. Eftá tomando o frefco na trapeira, 

JRei. Oh , agora te conheço. Tu não és Sact^ 
trapo , aquclle a quem dei o annel í 

Sacatr. Sim , Senhor ; mas ibi tal a minht def« 

fraca , que a Senhora Arpia , fallando maí » 
eu em (e aíFefçoar do annel , e tanto tndoa 
até que m© lambeo. 
JRei. Ora não te agaftes , que não te faltarão 

anneis. 
Sacatr. E fó finto o nâo tcllo por ícr prenda 

de Voffa Reinadura. 
£ei. Só efte me poderá dizér o qucT ca perten-. 
do. aparte. Dizc-roc j de que ferves « jafon ^ 
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. oa que prendas são as qias pára que elle te 
eftime tanto i . 

Sacatr. Senhor , depois que perdi o annel já não 

tenho prendas. 
Jíei. Dize-mc fe és Mih'tar , porque talvez te 
deixe ficar em meu Reino ; pois Jafon , que 
te eflima tanto, por alguma coufa he. 

Sacatr. Eu fervi. Senhor , na campanha defde 
a idade de finco annos. Tive iodos os poftos ^ 
porque eu tive pofto de pé , pofto de joe- 
lhos, pofto de bruços , pofto.de coftas poftp 
de gatinhas, e fe aneceilidade era grande tive 
pofto de cocaras ; porque , Senhor , has de fa- 
ber que eu depois de roto fui Soldado, dahi 

.- paffei a cabo de fovella , e quando nada em 
dous dias me yi feito Coronel de hum regi- 
mento dcjgallico. 

'Rei. Só reparo que teu Amo com tantos fervi- 
ços te não fez Governador de alguma Praça, 

Sacatr.' Iflo não era neccffario , porque a mim 
me não faUão Praça?. 

Sei. Ora meu Sácatrapo , hoje na tua boca con- 
'fifte a tua fortuna, pois fe me dizes o que cc 
quero perguntar , te darei huma renda cem 
que polias paílar alegremente. 

Sacatr. Senhor , fortuna de boca , c premio de 
itlidas são coufas de pouca duração. 

JHei, Promettes-me dizer o que pcrcendo. faber ? 
Olha qiae has de fcr bem premiadoi 

Sacatr. Diga , Senhor , que hum cntereíTeiro a 
tudo eftà ofierecido. 

£rí. Para que failcs com mais dateza « Kc 

bem. 
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bem , que te allaroie o bril&afite àc&t aín« 
nel. : 

Sacatr. líTo be ceremonía , para nos não be 
ncceffario. Náo o faberà Arpia. á parte. 

Hei. Dize-me pois ; que veio Jafofl buícar a 
cfte porto , pois fci de certo que não teve 
tormenta ? 

Sacátr. Verdade he que os Pilotos eftão difcor* 
des neíTa matéria ; * porque bnns aíTcntão que 
foi tormenta , outros dizem ^ue fora calma- 
ria , com que niflo ba opiniões. 

ÈeL Dar-fe-he cafo que vieffe Jafoh roubar-me 
o Velocino ? 

Sacatr. O Velocino^ nãoSenbor, itias bum car- 
neiro de ouro fei eu ^ que já o tem nas unbas. 

£ei. Que dizes? 

Sacatr. Bem ; fe Vofla Reinadura ()? ba de en- 
fadar , então não fallo falia* 

JteL E como pôde elle tirar elTe carneiro , ef^-^ 
tando tão bem guardado ? 

Sacatr. Senhor , do contado d)me o lobo ; dí-* 
zem que foi por arte magica. 

liei. Apofto eu que andou por abi mihba filha 
Medta ? 

Sacatr. Não Senbor, Medéa não, quem fez ai 
mexidas dizem que foi buma filba de VoGk 
Reinadura* 

JRei. Eíla mefma be Medéa* 

Sacatr é Eu, Senhor, como não me meto coot 
as vidas alheias , não me importa quem foij 
nem quem não foi^ 

£ei. Bafta , não ^uero faber mais. Ha bomenoi 
Tom. Ji R mais 
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mais infeliz l Que viefle hum píratn traidor 
a roubar-me a joía mais íingular de codo o 
Mundo 9 eque minha própria filha fofle a me- 
dianeira do meu eftrago ! Não fei como me 
não maito por minhas mãos. 

SáçáXr. & £uía muito bem, que o cafo he pa- 
ra iflb* 

Rti* Não fei como não perco a paciência vendo 
roubado o meu Velocino ! 

CániA o Rii a feguinu 
Ar 1 A. 
Qual leoa embravecida , 
Que fe vê deftituida 
Do filhinho tenro , e caro , 
Que com fúrias , e bramidos 
Fere a terra , e rompe o àr. 

AíHm eu ícm Velocino , 
Ando louco , eftou fem tino , 
Pois que hum vil pirata avaro , 
Defte bem me fez privar. 

Sautr. Ah Senhor , aonde hei de aíTentar a mi- 
nha renda ^ 

Rei. Câlte, pérfido traidor, cm ti, como par- 
cial deíTe bárbaro , e fementido Jafon vinga- 
rei 'a minha cólera. 

Corre atrás de Sacatrapo. 

Sacatr. A-^jue d'ElRci contra cUe mcfmo. P^M-fe. 
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S C E N A IL 

JnucAmera. Sabem Medéa , e jírpia. 

Arpiãé /^ Ue tens , Senhora , que andas tio 

\^ melancólica cftes dias ? Sc já te vès 

amada de ]afon , que mais defejas i 

Meã. Não digas amada , burlada (inu 

Arpia. líTo fcrà defcpnfiança , porque o amqt 
ido cem , que em qujnco menino he confia* 
do , e defconfiado quando velho ; c por iflb 
não faltou quem dideíle que o amor morava 
na correaria, 

Med. Pois dize-mc , Arpia , não He para dcf- 
confiar ver que Jafon depois de tantas fine- 
zas que por elle tenho obrado , depois que 
lhe entreguei o Velocino , pondo-me eni no- 
tável perigo fe meu pai o fouber 5 cm fim , 
depois que o fiz fenhor abfoluto de meu al- 
vedrio , o vejo tão tibio , c tão pouco folí- 
cito , que fc pafsão muitos dias fem ver-me í 
Vè cu fe tenho razão , e motivo baíbme pa« 
ra deíconfiar* 

Arpia. Senhora ^ quem a mandou pagar adiâti* 
tado? Chore-o agora na €ama^ que he luga 
quente* 5 

Med. Tomara eu faber qual he acaufa do feô- 
defvio. 

Arpiâ. Dar-íc-ha cafo ^ que tenha outro fcm- 
prego? 

Med. C qual havia fcr á atrevida , que fabenícb 
que Jafon me adorava, havia ^ercr oppè^¥k 
ao meu ampr i R U m0ái^\.\ 
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jírpia. lílo não fe leva por oppofiçao: 

Med* Pois qaein prefames ru que fcrà ? 

yírpia. Senhora , eu nunca tive prefump^rõe», 
e muito menos- agora , que fou velha. 
sJJje Creuf/u 

Creuf. Medéa , roda a Cone tem eftranhadò 
o teu retiro , c triftcza \ fe fc pòdc reme- 
diar dize-mo , que o mal communicado he 
menos íeniido. 

M^d. Aí 9 que minhas triftezas , Creufa , naf- 

. cem de caufas tão occultas , que ninguém as 
pode petietrar. 

Oeuf. Nio são tão occultas, que fe não faiba 

. que He por caufa de Jafon. 

Med. Aí , Prima , como ra o fabes já to não 

. poiTo negar. Confeflb-te que amo a Jafon , e 
como elle fabe o meu extremo , defpreza as 
minhas finezas* 

Creíif. Alviçaras , coração , que já podes refpi- 
rar com focego. i farte. 

Med. Vê tu como poderei eftar vcndo-me def- 

. prezada depois de querida ? 

Creuf. Defpreza-o tu também , e verás como 
elle te bufca ; porque o repudio he o incentivo 
maior para avivar a chamma do amor , e fa- 
ze ifto , e verás que te não engano. 

ilif(í. Eftou para tomar o teu confelho , mas 
temo que íafoh efcandalizado me deixe por 

. huma vez. 

Creuf. Se elle te deixa amando-o , que importa 

< que te deixe aborrecendo-o. 

Mcd. Não me falies cm deixar a Jafon , que he 
jmpoflivel, Arfia. 
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j^Tfia. Senhora Crcufa , hc bem que a Senho- 
ra Medéa lhe fucceda tudo ifto , porque fem*- 
pre lhe preguei que fe náo fiàffe de Eftrangeí- 
ros , e mais de Jafon , que femprc tive ázác 
com efte homem ^ pois bafta fer Soldado pa- 
ra fer vandoleiro- 

jMed. Nio digas mal de Jafon , que cm fim 
fempre lhe quero, c lhe rcnho muito amor* 

jirpia. Ainda fe não pôde defcnganar , que em 
quanto morrer por dle náo h*\ At ter vida ale- 
gre ? Minha Senhora , perdoe^me dizcr^lhe if- 
ro , nenhuma mulher entrega codfj o ícu pei- 
to ao amor , e a razão he cila, 

Cãtitã Jrpiã a figmnie Ariâ , e 

Recitado- 
Em matérias de amor , Medéa bclla , 
He neccffario haver muíia cautela , 
Que amor aflim zombando entra bfiticando^ 
Porem depois chorando 
Faz hum peito biquinhos , 
Que em fufpirot acabão tacs brinquinhos, 
'1 ' A m i A, 

A Cupido , que he rnenmo , 
Dá-fe o leite ^ e não o peito , 
E fe acafo com cíFeíto 
Quer o pciro , ponha azebrc , 
Para amor fe defmamar. 

Mas it acafo amor he fogo , 
Não D arice no fufpíro , 
Porque a chamma em facil gyro 
Mais fc aiôa no aítoprar, f^ai-fi* 
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Sabe Jdfon fem ver ãs iuâs. 
^ãfon. Náo quero íó fiar de Sacacrapo o recado 

de Creufa ^ quero ver fe acho occafíão de me 

explicar com cila mefina, ainda que expcrir 

mente asfuas iras. Masque vejo! AUi eiu o 

meu bem , e o roeu mal. 
Med. Jafon , entendo , como ba canto que me 

náo vês, que já me não conheces , e cqido 

que tu és o defconhecido. 
^djbn. Ouem fe vio cm maior labyrintbo ! 
OreuJ. JatoQ como me vè aqui não fabc o que 
. refponda. ã péote. 

M^d. Se por não achares defculpa emmudeccs , 

razão tens 9 mas não fei que razão pôde ha* 

ver para fer ingrato i 
Jãfon. Medéa y aonde não ha culpa , não p6de 

jfi.ivcr defculpa. Que terrível lance ! 4 parte. 
Jiítd. Pois não he culpa o fer ingrato a tantos 

extremos í Dize-mc , porque me não vês ? 
Jdfon. Quem vê com os olhos do amor , por 

torça não ha de ver , porque o amor he cego. 
Crefff Logo m náo vcs a Mcdéa , porque lhe 

tens amor? 
Jãfon. Não fei o qne refponda Digo quo 

o ver no amor he impróprio. 
Jl/prf. Entendo que te não c>qplicas com pejo de 

Creufa ; pois íaSe que Creufa tudo faoe , e 

tem eftranhado muito a tua ingratidão. 
Jafon. Ainda cíb he peior ! ' 4 pdrte. 

Creuf. Explica-te , Jafon , não te acovardes , que 

eu fou de fegredo. 
^afon. Pois talvez que por Creufa me não exr 

0i- 
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plique ; queira amor , que me entenda, â par^ 
te. ' 

Creu^. Pois fc he por amor de mim cu me aufento. 
^/ífon. Não me entendeo. á parte. 

MeA. Pois eu não quero que fe vá Creufa , 
que não quero que meu pai me ache fó com- 
tigo 9 e diante delia quero que confeflcs atua 
ingratidão para que te corras. Dizc, tens acha- 
do cm meu amor alguma variedade? •: / 
^Alon. Não. .: ' ^ 

Meà. Não jurafte de me querer icmpre ? 
'^âÇon. Sempre jurei. 

OeuÇ. Pois tu cofturiías faltar ao que promettes \ 
Jafon. Oh que defefperação ! 

Cama Jajon a fegmnte Ária , e 
Recitado. 
Quem , ( oh Deofes ! ) fe víq ém tanto enleio s 
Pois tremulo receio 
Em mal tão violento , 
Explicar meu interno fentimento. 

A R t A. 

Roto lenho , que impellido' 
De infeliz vaga procella , 
Quafi a pique fubmergido t 
Vendo ao longe a praia bella , 
Sem que a eila 
Po(Ta naufrago aportar. 

Eu aflim na dor vioíènta. 
Sinto huma afpera tormenta , 
Sem que poda minha idéa 
Por Medéa 
Liyrcmenco pabliciir«. 
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Sabe EiRd. ' 

Jteu Jafon , como os rras Soldados abu«;lo da 
franqueza da minha hoípcda^em , commci ten- 
do latrocínios 5 c fazendo dífturbíos , pcço-tc 
que lhe mtndes tirar as armas ^ pois cnrrc 
amigos sáo efcufadas , porque aílim fc evita* 
ráò tantos efcandabs- Verei fc logro o meu 
interno. â p^tte. 

^afon. Sinto quft os meus Soldados , Senhor ^ 
íejâo infolentcíí, mas cu pramctro csíii^ailos. 
Oh, que a bom tempo vero E^Rei í aparte* 

Rei* Pois adverte que fe não tirão as armas , 
que cu lhas mandarei tirar, 

Jafútt. Tudo o bom íe fará. Aqui he precifp 
diíIiriniJaT, , ápãrie. Fai-fe. 

Hei. Creufa , vai para dentro. 

Crertf. Já te obedeço. VãUfc, 

Mf:d» tm negra hor.i veio meu pai ^ pris que- 
ria apurar a fâlfidade'dr'Jíifon. â parte. 

JReL Quero moftraT-lhe qcre ijgrtoro o que me 
conròu Sacatrapa. á parte. Medéa, como tu 
ficaíle de faber o imcmo cí»n quejafon veio 
a cfta terra , e até agora íiSo me lens dado 
refpofta , eu a venho proètírar. 

Jlded. St os Oráculos de Avcrão já me tiveffem 
refpondido fobre os intentos de Jsifon , já to 
tivera revelado ; ,porcm çornp os Oráculos em- 
JDudecem , he ceno que a noffa pergunta não 
merece refpofta por fer fem. fundamento , pois 
fegundo coUijo , cuido que nem Jafon fabe 
que no Mundo ha Velocino. 

iíW. Ah inhumanap filha , que agora conheço 
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o teu fingimento ! â pane- Víflo ííTo poíTo 
cftar feguro que ]afon iiáo vem bufcar oVe- 
lOcino ? 

Med. Bem pódc perder já eífe receio, 

£eu Ainda ailím o meu cuidado fó lerã allivio, 
fazendo que fe vá daqui Jafon , que coin cf- 
feiío logo dou ordem a iflo. 

Me d. Ido hc agí^ravar a quem te náo ofFende. 

jKer. Eftá ooohecido o damno, e ja que a ti çe 
parece impolícica o expulfar a Jafijn , pro' 
mettes tu ficar por fiadora de que elle me náo 
ha de roubar o Vclocino ? 

M^d* Pfomctto. 

Rei. E íe elk o roubar a que pena tè fujcíra^ ? 

Med. A que me mates. 

Rei. Pois olha que hei de executar a penna 
fem que le valha o feres quem és. 
Sâhe Tekmon, 

Telem. Senhor, ja os Soldados eftão promprosr', 
e tudo preparado » vè o que ordenas. 

Rei. Vem corrido ^ que cu tesvifarei o que ha; 
de fazer. Medéa , lembra-tc da fiança. Fai-fe. 

Med. Não tenhas dcfconfiança. Eu cuido que \i 
meu pai faberá alguma coufa; mas quem lho 
havia de dizer ! O peior hc que eu fou a 
fiadora do Velocino. Mas que impor ra que 
perca a vida ^ fc cu morro na ingratidão de Ja- 
fon ; Porem agora que o Sol rotalmente fc 
fepiiltoii no tumulo cryftalfino do Oceano , 
ejà a Lua começa afahir j hirei confulrtr nos 
feus arj(entádos raios a caufa da mudanja de 
Jafon. Mas aqui vâm gente* 
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Sãke Sacãtrapo. r r^ — 
^ãcdtr, Aspn me diíTe mm Amo , quê aqui 
ficava Crcufa , que nio perdeUc tempo para 
dar- lhe o recado ; mas iflo hc noite fecha Ja , 
e eu náo adno com o catníjiho^ mas chicon , 
que aqui eftà al^ucm, e ovolco he feminino 
pelo ruge ruge das faias , e pelo nnge ringe 
dos çapai05 i fe fera Crcufa? 
Fio ãnddtuh hmn p/ir£ o outro , e topão^/e* 

Jlisd. Quero averiguar quem he. 

Sãcatr, Quem he cia parte de Jafon ? Diga fe 
ht getue , ou fc he mulher ? 

^/fíf- hftc he Sacatrapo- Que quererá aqui ? 
Ifto he novidade a eftis horas! aparte. 

Sãcatr, A mim me mellem fc cila não hc Crcu- 
fa i he Creufa > 

M^à. Quero fingir; fop Creufa j mas também 
quero íaber quem hc que me bufca í 

Sacatr. Mão o diíTe eu? O meu faro de noijcc 
hc hum faraL 

Jií^d. Diga quem he^ fenáo vou-mc. 

SãCãtn He Sacatrapo em peflba j què te vera 
rraz^r htini recado de Jaíon, 

M^d. Eítádcfccberio o enigma; Sacatrapo , dei- 
xa-mc , que tenho eu com Jafon l 

Sãc/ttr- $c não tem , poderá ter i olhe o que lhe 
quero dizer por vida fua» 

Jiíed, Náo tenho que ouvir. 

SãCãtr, Eu lhe darei que ouvir \ ora efcutc hum 
nadinha. 

Mcd. Ora dizc dcpreíTa. 

Saçdtr. Mande trazer huma bugia accêza pelo 

. ra- 
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rabo , porquft ás cfcuras náo atino coin i bo^ 
ca para faltar. 

Med. Dize , fenáo vou-mc, 

fiacatr. Efti feito , fallarei pelos narizes. O cá- 
fo he 9 Senhora Creufa, c|ue depois que lhe 
fallci aquelle dia da parte de meu Amo , là 
lhe diíTe o que Voíla Magnificência me ref-» 
pondeo. 

J(/íed. Todavia ifto jà he muito antigo! á parte. 

Sacatr. E affim aqui me envia outra vez por 
fcu Embaixador extraordinário com amplos 
poderes de ajuftar comtigo o feu cafamento ; 
pois em fumma diz Jafon , que por ti morre 
lie amor defde que te vio ; e affim fe tu qui-? 
zeres cafar , que he o mefmo que feres fua 
eípofa, ou fua mulher, que te levará comíi- 
go para Theílalia , onde . feras Rainha , c ati-r 
darás em coche a quatro ,; pois para iíTo \z 
toda a armada efià fobrê 6 ferro efperançlo 
occafiâo para nos ça&rmos á chocha caílada. 

Med. Ah traidor Jafon! E dizc-mc; Entáo b4 
de deixar a Medéa i . ' : "" 

Sacatr. Porque , elle a pario > 

í/líed. Ainda affim parece ingratidão* 

Sac/itr. Qual ingratidão , Senhora , níò me quer 
crer ? Eile nunca teve amor a Medéa. 

Med. Pois quem o obrigava a fazçr tahcor ék^ 
iremos por ella ? ' * , 

Sacdtr. Nunca ouvio dizer , que quem ama -t 
Beltrão , ama o feu cão ; pois meu Amo am^- 
va a Medéa por amor do Velocino , e como 
efte jà o tem na mão acaboo*íe o amor» 
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Mid. Ji me Vil falrindo a paciência ; çorém 
para a perder de lodo apuremo-la mais. Com 
que unto aborrece a Medéa ? 
Sacãtr. Ai , Senhora , quem não íia de aborrecer 
huma feiciccira ! Eu pcb menos a d^fejo pôr 
cm hum barril de pólvora , ou ni boca dehu- 
jna pclTa ^ e pôr-lhe o fogo para que não hou- 
vcíle íumn de tal demónio* 
Jtíeã^ Calce , não te ouça ella, 
iSãcãtr, Qual ouvir , a eftas horas efta cila huf- 
cando alguma tripa de lobo para os feus in- 
gredientes ; poréníi , Senhora , tudo quanto 
diíTe fe recopila nos quatro cícmenros do amor , 
<}ue sâo 05 fegnintcs. 

■Ç4nú Sãcdtrapo ã feguinte 
Ária, 
Pagar ao correio , Deixai a Medéa , 
^mar a Jafon , Segredo^ e chiton. 

* ^ . Sabe ArpiéL com hamã véU. 
jírpíãf Muko alegres npitcs. Ai , cà cílà Saca- 

trapo] / 

Sacatr. Ai , que he Medéa com quem eftivc 

fallando ! Eftou perdido ! 
Jkted. Agora Saeacrapo > para que vejas o mei 
prinior , quero premiar o teu trabalho , e qu< 
leves a reípofta a Jafon. 
Sacatj. Olhe, deixe-me ir embora , que he c 

meínor premio que me pôde dar, 
Arpia^ Efpcra , tollo , aceita o que tcdáo, nâ< 

íejas defcortez. 
facâtr. Eu te dou o que ella me ha de dar 
Ah Sctihoía , 4«ixÇ^inç \i alli fora > que eu ji 
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Meã. Efpera. Bafta que Jafoti* ama a Creufa ? 

Sacatr. Quem podia dizer tal í lífo he quimera. 

Med. E bafta que lu és o fcú terceiro ? 

Sacatr. O' là , iíío agora he mais comprido! 

Aied. Ora dirás a leu Amo que Creufa lhe man^ 
da dizer que efteja certo que lhe ha de pa« 
gar a Tua fineza. 

Sacatr. Sim , Senhora, A Deos , Senhora. 

Med. Efpera , que te não ha» de ir fem leva- 
res as alviçaras. 

jlrpia. Senhora, queheifto que cefuccede com. 
Sacairapo ? 

Med. Que ha de fer > He o que traz os recaí- 
dos a Creufa ; por iíTo Jafon me defdenha 5 
porque nella emprega o feu amor. 

Arpía. E tu fiando delia o teu peito ? 

Med. Oh Arpia , quando em tal imagino til^ 
fci como não defeípero ! Porém em quanto 
ncUcs não poíTo executar o meu fijror , eirt ti 
. vil , infame , infolente Sacatiapo , hei de vtn* 
gar a minha ira , fepulcatido-te nas entranhas 
da terra , até chegares ao coração do Abyfmok 

Vai Mede A fepultando pouco a pouco a Sacâ* 
trapo por htêma efcotilba do Tablado* 

Sacatr. Senhora Medéa , não me enterre , ert)e« 
re pelos gatos pingados » que eu lhe defcobri- 
rei muita coufa ^ antes que me mate deixeHnè 
difpôr defte aoncl que me deu agora feo pai. 

Med. Não tenho mais qoe íàber , vai a ftc 
pafto dos Dragões. 

S^atr. Ai de mim ! IkfãfPêm(^ 

jírpia. Ai ^ Senhora,, que culpa tem o cfrU^ot 
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J[ded~ Efpcra , e veras: Sacatrapo ? SacatràpòT 
TQrnã ií féibir Sacmrãpo com cara de bunOé 

Sãcatr. Aonde eftoo eu ? 

jirpiã> Ai 5 que linda capt que cens! 

Sdcâtr. Parecerei dcfentcrrado. 

jlrpta. Sabes' o que vejo ? Que tsenterrafte corrt 
cara de ^enre , erefoícítalle comcara de burro. 

Sãcãir. Cara de burro? He verdade ? Cá eftáo 
as orelhas, Ah Senhora Medea , não achou 
outra cara menos cara pjra me pôr , fenâo 
cara de burro ? Pois por certo que cu náo cé-^ 
nho cara de afno. 

M^à, He para não levares recados a Creafa. 

Sâçstr. Ssahora , tire-me fequer as orelhas, que 
eu fcm eUas bem poflb fer burro ^ que aíHm 
ha muita gentc- 

j^rpia. Ora Senhora , fc os meus fervi ços valcni 

: alguma coufa ^ peço-lhe que tire a cara de 

. burro a Sacatrapo , que aifim como aflim , fi-* 
cando com a que tinha , fica com a que tem* 

. E o annel o que brilha! aparte» 

Sdcatn Ah Senhora Mcdéa , defemburre-me por 

. vida fua^ 

Jlíed. Pois vai bufcaf a tua cabeça aonde a perdefte. 
Dejce Sacatrapo , e torna a^íêbir com cara 
de gente. ^ 

Sãcatr. Queira Dcos , que eftando a minha ca- 
beça em cerra não venha grellada. 

Med. Arpia , náo citou em mim até me nãa 
vingar de Jafon. . Fai-fe* 

ArpUé Ora parabém lhe fcja ^ Senhor Sacatra- 
po , o ver^fc reftitttido á fua aiuiga forma. 
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Sâcãir. Pois coin ver-me com mioUò de boN 

ro , com ta(io eftava cm mcn perfeito juízo» 

Arpa. Olha , Sacatrapo , para fugires de feroe» 

Ibances defgraças , bom era faber o que cftá 

para te fucceder , e ce livrares , affim , mof- 

tra cá a mão , que te quero dizer a buena- 

dicha , pois bem íabes que neíh fciencia nin-' 

gucm me excede. 

Sacatr. I(To não me parece fora de conta; eis-ahi 

a mão direita , que a efquerda eftá occupada 

com o aimel 3 e dize tudo quanto cabe ns 

arte. 

jírpia. Ah , o que tens de embaraços na vida l 

Vèâ efta linha Mathenvatíca ? 
SacAtr. Aonde eftá ? 
ArpU. Efta que corre direita^ . 
Sacatr. Pois que tem ? 

Arpia. Diz que ainda has de ter muito dinhei- 
ro , que te ha de vir por.buma herança de 
hum teu avô. 
Sacatr. Iflb he mentira , que eu já não tenha 

avô ; falvo fe for meu avô torto. 
Arvia. Vès eíloutra linha atravellada ? Pois não 
he nada. Diz , que has de vir a ter daqui â 
mui poucos annos hum pofto muito honrado 
na tua terra, que te has de ver en) grandes 
alturas. 
Sacoír. Oh minha Arpia, Teja que poflo ht à% 

fcr> 
Arpia. Ht hum tal pofto 3 que t todos has de 

pôr o pé no pefcoçp* 
Sacatr. Pois o que he í 
ArfíO^ Caxsafco mõr. 
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fiacatr.. Pois então, feguro tenho o t^of^te o pé 

, no pefcoço. 

jirpia. Ai , mofino homenj , que cá te encotí*^ 
trei com huma defgraça ! 

Jíautr. Huma fó ? 

jírpia. Não vès efta figura de unha na palma 
da mâo ? 

Sacatr. Tu pintas as figuras como queres. 

Arpia. Não hecoufa de cuidado ^ diz, que haá 
de morrer enforcado por ladrão. 

Sacatr. Talvez que efcape para Carrafco para te 
enforcar a ti ; e dize , achas la o annel que 
me furtarão , e a cabeça de burro ? 

Arpia. Náo , que ido foráo peíías. Ora moftra 
cá a ináo cfquerda. 

^Sacatr. Qual > A do anriel ? Ahi não pode haver 
dúvida na ventura , pois já tem o annel. 

Arpia\ Pois eu to facarei de outra forte, apartj 
Deixemos iíTOj, :fabe que fe tu me pagares 
te darei huma empreza melhor que a doVc- 
locino de ouro. 

Sacatr. Se iíTo fora coufa boa não eftivôra guar- 
dada para mim , c já meu Amo a tivera na 
algibeira. 

Arpia. Não , que ífto hc hum fcgrcdo , que fó 
eu o fei , e he huma tal coufa , que ficarás 
rico para fcmpre. 

Sacatr. Pois olha , eís-aqui efte annel que mcí 
deu ElRei efta tarde , e vai muito bem tre- 
zentos c vinte reis i he hum diamante bruto 
éngaftado em ouro bucal , e fe me diílcrcs if* 
fo (O darei. 

Arpia^ 
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ArpU. Pois fabc,' , . qpe na <]ulnta de Creufa ,' 
debaixo da terra cdá huma eílribaria , ni 
qual eílá hum burro i^^ue caga dinheiro* 

Sàcatr. Eu jà -ouvi fallar^niíTo do burro caga 
dinheiro , que minha mai o concava , quatído 
cii era pequeno ; porém eu femprc tive ifto' 
-por hiftoria. 

Aupia. Não te digo eu , que todos tem notícia 
deffc burro ? Poia fci , que ninguém o vio , c 
cuidão ., . que he Cibula , ■ o qual eftà encan- 
tado , aflim como o Vclocino. • 

Sacatr. Se também tiver algntn Prágão^ que ò 
defenda, jà renuncio a empreza. ^ ^ 

Arpid. Não tem Dragão , e fó tem por guarda. 

• huma formtga. . 

Sácatr. Se he huma formiga , não. tenho medo,' 

• porque eu n^ . veAkei de ármàs brancas com 
cfpada , e rodcHa , e logo t matarei. 

Arpta. Lcvíuás duas piítellas também. 

Sacâtr. Só repara, que fendo efia empreza do 
burro caga dinheiro tão facil y não te tenhas 
tu aproveitado deíTe dinheiro , para comprares 
ttíjL\% de dous centos de anneis 5 c não andares 
olhando para as mãos 3 e dedos dos Sacatràpos. 

Arpia. EíTa he a defgraça , e a minha ventura , 
ou.defventura, que a choro com lagrimas de 
Tangue; porque has de laber, que o Magl-^ 
co, que encantou eflé 'burro ,; prohibio , que 
as mulheres ò podeíTem defencanur pela fragi- 
lidade do fcxo. T' 

"^áCAir. E que antipatia tem o fc«> das mulhe- 
res com o ccTo do burro í 



rr^^ OsíriUmói 

jírpia. IflTo faberá Magko^ 

Sacatr. Olha cu , que mais dcprefla me parece , 
qu6 iSo fera alguma burca , pòxque eflas sio 
as que cagáo dinheiro ? 

jirpia. He hum burro ião macho, como tu és. 

S4C(tíT. Poisj Aipia, tu mefc^goras ler iíTo ver- 
dade? .; 
^ jIrpia. Não o duvides , que eii tenho viftomoi* 
cas vezes; e quando me vou chegando para 
elU , dcfapparece , • foge o burro de mim , 
porque fou mulher»'. • 

Sãcatt. Eni jBigir de ti não parece dle fer bur«. 
ro : quaíi qud eftoti indlinado a darte o annel* 

Aiípia. Bens lO-põdes dar-afoíumente, que aiii» 

da te faço favor ; e para que te defcubra to* 

fdo eíte cnisma, quando forerá empreza, te^ 

«bei de dar num capello meu , que foi de mi» 

nha avo , o qual quem o põem» ninguém o 

vè , 6 pode ir por onde quizér « e entrar em. 

^toda a parte, íem fer vifto; e affim hiris 
com elle à conquífta do burro caga dinhei^ 
ro , e o poderás trazer a paz , e a faivo , fdlll 
de ninguém feres vifio, nem cheirado. 

SJtcatr. Eu não duvido , que de ninguetlt fejã 
viílo i pela vidofa virtude dede capello ; mas 
que o que caga o burfo feja dinheiro 9 e não 
fcja cheirado 5 não p6de fer. . 

jirpia. Calce,. que es hum cendeiro. 

Saeatr. Arpiiflima Senhora '^ dème attenção: 
fc cu hei de fer invifivel , potqoe hei de le- 
var o capello , eftá muito bem ; mas o bur«> 
ro , que não tem capello ^ pot força ha de 
&f viilo. • ^rpô. 
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AstfÍA. Não, toUo, que o burro de fu$ naru* 
re7.a he ínviíivel. Tq fó o has de vèr^ poc«* 
que és o feu dcf encantador, \ . 

SAcáÍT*'VcÍ\% huma vès , que he iilo^ahi efià 
o anncl , c rcnha o capcUo. : 

AffU. Anja. Moiío coUo.he ^fte Sacatrâpo!. }á 
temos dous anneis* aparte. ,, 

Sacatr. Oh burro do meu coração , fc tu cagas 
dinheiro ^não feras burro.,. lerás o verdadeiro 
pai do Velocino. Deíla vis fico de melhor 
partido: do que Jafon. Fái-fs. 

s c E N A m. 

Jardim , e bum monte movedifi. Sabe Creufàm 

Creuf. OUrpenfa me tem efteamor de jtibo^ 
O e. eftes .enleios de Medéa , e não fei » 
aonde ha de parar ifto ! Bem fe< ^ue Jafon 
me quer ; más por amor de Mcdea fe não 
atreve a explicar. Oh defgraçado amor, que 
vives opprimido à violências do encanto de 
huma tyijanna ! , 

Sabem Jafon , e TbefeOk 

Jafon. Tu , Thefeo , fica efperando í poru def« 
ta quinta de Crèufa , que eu a quero levac 
furtada hoje, e logo nos hireroos embarcar, 
para o que tem prompta a efcolta dos Solda» 
dos , que te difíe , que quando não feja poc 
bem, á força de armas hei de lograr omea 
intento , e zon>barei dos intencQS ^ e encantos 
de Medéa* ' 

' 5 ii • 7be{. 



Tbef Vai ácfcàtiçado , e fia do ittiru valor ,* ijuè 
-liei dtf defetnpenhír a croprcza- ' Foi-Je» 
Cbreuf., Ahi finto gente : quem fera ? 
3f<íjfi«v Ahi''^ftÂ X3rcoía : ditoík occafiâo*! 
Cfeíff He Jafòn: Guldo i Jafon , ijtw vens erra- 

• ido , pòrqae *^i ria& mora. •Médéa. 
^afon. Se aqai não tnora Medéa ^ namora Ja- 

^tm , belHffinía* Creuia. Peregrino atitaâivo 
'de' mea coráÇíò, ^ náo procuro fignificar-tc nef- 
ta occiíiáo '^ fino de meu amor , qôe para 
^ o abonar de exiremofo , baftante fiador te- 
nho eu nos ,mcus^ fuípiros 3 os quaes muda* 
mente exhalados ja" teraõ chegado a teus ou- 
vidos ; c para .que vejas , oue' também com 
<kizs te fei qaerer ,- venho dizer-te , que hts 
^ de embarcar comigo efta tarde para Theíla» 
< iia , aonde coro a torcuna- de fer teu efpofo » 
. lograrás 'a ventura de feres Rainha. 
CreHj. De vagar, Jafon; tanta, coufa junta hz 

• fufpender o dífcurfo. Como <Jueres que me 
fie de ti , fcm eu faber, fe o teu amor he 
verdadeiro ? 

^afon. De que forte queres que to moftre í 
r Sdhe Afedéa , è rettra-je a hum lado. 
Med. Venho ao longe feguindo a Jafon. Mas 

Í|ue vejo ! Elte ca eftà cora Creufa ! Oh náo 
ei como não morro com zelos! Porém que* 

• ro obfervar o feu intento. 

Òeuf. As mefmas finezas , que aporá me dí- 
' zes , algum dia as diffefte a Medea, e com 
' tudo a deixafte. 

y^fon. Ainda que quíz a Medéa ^ não foi obri- 
ga* 



y i;ãido do amor;: mas fim porquê ella mepjfii^* 
mctteo dar o Velocino ^ que ÍQÍ o quQ me 
trouxe a efta ^e.rra.. 
<Med. Ah traidor lafon ! 
CreuJ. Não fei 5 Jafon ^ fc te creia. 
. ?4/o«. Parece , auc ofFendça ao mcfmO' amor , 
íe não dás credito aos meus extremos, ^^.. 

C4wi<f 3f4|/òii o figmntt 
^ Recitado*^'. 

Não duvides , amor ^ defla confiancra ^ 
Pois com firme jaéUncia 
Te adoro de tal forte ,. 
Que fcm temer a morte 
Dcfla Medéa barbara homicida , ,. 
Não duvido eotrcgar-^ a própria vid^. 
Akia a ove- 
^ajçti. Meu bem , de que íbrté ^ 
Mc has de pagar . . (. 
Meu ibclico. ardor .2: 
Crttêfn AmgndQ ate morjte , 

Pois fempre has de -achar, ^ 
Firmezas no amor. 
Jafon. Vê Ik nãa me enganei^.- 
Crtfêf. Vê lá.t\ão profanesí. 
Amb. Meu ínclito ardor., .. 
Cntêf^ Pois. promcttcs ler confiante , 

EÍIar mão ,. Jafon y me dá, 
Jafon. Nunca ás leis de hum fino amante 

Meu aitcâo faltará. 
Cretsf Que farei ^ fc te mudares? 
Jafon. Que farei , fe me faltares í 
Amb. Em raio me abraze a fúria do amor. 
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Sabe Tbefeo, e Soldados. 
7hff. Jafòn , qúc defcuido he eftcr? Como te 

deténs aqiii , vindo ElRey contra ti com 

hum podcròío exercita ? 
3^4/pn. Oh que a bom tempo vJrfte , amigo 

Thefeo ; pois confufè , e turbado , me conli* 

derava de todo perdido. 
Thef. Aonde efta Creurá , para nosembararmos i 
Jafon. Náo íri- delia, 
, T^beL PofiT que foi iflo í 
Jâpin. Não fci mais , que ouvir diíer ... " 
Dentr. Arma<) arma , guerra , guerra. 
TT)ef. lá nos não podemos retirar fem batalha 9 

-pois os inimigos nos cercão. 
^afon. Pois animo i Soldados ; ébmo valoiofos 
' defendanios a honra, e a vida* 
Ao fim de hutúA marcha Jahe o exercito âe El^ 

Rei , ejahe efte , e Telemon 9 efi põe buns , . 
e omros em Jorma de peleja. 
Rei. Morra Jafon , toca á inveftir. 
Teltm. Toca a inveftir , e morrão eftes traidores* 
Jnyejiiráõ os dom exércitos , e ft de ^afin fe 

vai^ retirando y e o do Rei fempre Jegiáin- 
doq^ e vãO'fe. 
Jafon, Retiremp-nos pouco a pouco 3 que afor- 
tuna fe nos moftra adverfa. 
Rei^ A'vantc, Soldados, que elles fe retiráo. 

río-fè. 
Sabe Sacatrapo com eapello , effada , e rodelU, 

e baverâ btêm cavado em pe a bum lado.^ 
^ J/tcJrr. Efta empreza do burro caga dinheiro não 

be tio fácil como a pintou Arpia > ^oispfne- 
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mndo á quinta de Crcufa , tadò quanto encon- 
tro são horrores , tudo o que ouço sáo tam- 
bores , t quanto . veio tudo são corpos mof* 
tos: que fera ifto ^ iUias eu cuido que a feroZ 
formiga , que guarda o burro , defpedaçou. ci- 
tes cadáveres ; mas èucomo fou-invifivel» «pe- 
lo privilegio dcftecapcUo j b^mpoffo triunfar 
gloriofamente , não 16 defta formiga, más de 
quantas ha nos celeiros 5 e cotifeicarias ; por 
- rém alli eftá o burro , (eme hão engano. O 
ocrto he que Arpia fallou verdade , mas eu. 
cuido que he hum cavallo. ginete 3 e Arpia 
difle que havia fer burro em carne , e em of- 
fo ; porém tanto monta fer burro , como ca- 
valío , pois tudo tem quatro pés ; o ponto efr 
tá em que cague bem dinheiro. Agora , valo<* 
rofo Sacatraoo , he tempo de moftrar ao Mun- 
do o brio ce teus avoengos -, não tenhas me- 
do de ínveftlr á furibunda fornrâga , exercen- 
do valente o teu vaterofo efpirito. Animofa* 
mente me hirei chegando ao burro , e defa« 
fiando a formiga. . / 

Canta Saeatrapo a Jeguinte. . 
Ária. 
Formiga feroz Não. fujas vctoz 

Invefte , e verás , Da ira voraz , 

Que te hei de imprimir Mas fe fugires 
Na cara hum gilvás. Favor me farás. - 
jío querer chegar para o eavallo , fahèm dota 

Soldados. 
I. Sold. Prifioneiro, prifioneiro. 
Sacatr. Com quem fallaráefl»^ Soldado í Devedé 
feftar doudo > pois eílà falando fó. 2. 
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t. Sõld. Dè*fe á prizão. ' 

Satatr^ Uy! Parece que fallao comigo : naodc- 

- vem fabcr , que eu fou invifivel, 

Sold. Lcvçmo-lo , ainda aue feja de raftos. 

J^r4(r. Tenha mão. Senhor Soldado^ que vof- 
ia níercè me não pode ver , porque eu foa 

. invifivel. * / ' 

Soli. Pois. affittimefít^o ínvifível elevaremos. 

Sacatr. Efpere , efpere : já que diz , que me 

■' vè, como eftou cu veííido ? \ 

Sold. Eftás com hum trapo pela cabeça á ma- 
neira de capeKô. 

Sãcatr Oar-fe-ha cafo , aue Arpia çrocaflie o 

> capello de fua avó pelo leu > - ' 

Sold. Rende-te já , íenão maco«c6 

SãCdtr. Senhor , huma vez que não fou invifí* 
vet , já eftou rendido de bruços , pernas , e 
orelhas. 

'jlo levarem Sacatrápo , toeão bmn tambor j t 
tornSú afabirjãfon , e Thefeo com algum 

'■ f Soldados y e dizem dentro o jeguinte. 

Demr. Viâoria por EiRei» 

Jafon. Roto, e desbaratado eftá o noílo exer- 
cito! Que faremos , Thefeo. 

Tbef. Morrer como valerofòs, que maior afton^ 
ca he ca.hír nas mãos do vencedor. 

Sacatr. Não fe admire ; Senhor Jafon y que 
também a mim me não valeo o fer ínvifível ^ 

'.para deixar de fer viik) , ainda que muito 

mal viftodeftes Senhores. 
^afon. Sacairapo , que capello hc effe > 

Sacatr. Ifto he , que eftou viuvo , ^rque me 

moN 
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morreo a cfperança do burro caga dinhei* 
■ ro. « ■ , . ■ ^ 

J)entr. Viâoria, vifloria , guerra , arma , guc^ 

ra. 
Tornão afahir em tom de marcha ElRei^^ TeU* 
mon y e Soldados. * > 

Hei. Dk-rcáprizáOj Jafon. . 
jÀfin. Não em quanto tiver alentos o coraçSo 
£et. Não vès.oteu exercito desbaratada? Gomo 

ainda pertendcs rcíiftir í . . . 
^4fon. Âihda ricítfto, pois aioida tenho aIetiio$. 
Sacatr. 10o me parece bem > Senhor Jafoti, 

morra Marta y e morra farta» 
^Brigão y e ao mefmo tempo pela Sals^de fora 
Jabirã Medéa em bum carro tirado por Dror 
goeSj a qtéol cantará o l^tfefegfte f€ ficar 
tâ tudo ás efcuras , e inda retirandtífe o exer^ 
cito de Jafon , fe correrá a corrediça i q»e 
dividira os dotês exércitos, » ficando o dèr^El" 
Rei no TTjreatro ^ e ifh em qiêanto pajfa M^ 
déa , e canta a feguinte 

A li i à> 
' Med. Sufpende. o furor 
Irado Mavorte^ 
Náo íTma elle a morte , 
Pois lhe tenho amor. 
Ao fufpiro funefto 
De iriftes lamentos 
Sòccorráo propiqos 
Os quatro elementos» ^ai^fe» 

Rei. Para onde fugirão. os inimigos? 
7'elem. Parece, que a tetra os ixagòn« 

ReL 
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JSril' Não reparas , que fc rornâfáo cm oppácás 
íombras as claras luzes do Sol? 

Telem. Ifto he cdufa de encaacOy'áoque parè« 
ce. ; 

Jktu Ciaro éftá , que he encanto , e de Medéa. 
Ah cyrantiâ filha! 

Teleni. E que havemos fazer agora ? 

Jtei. Manda tocar a recolher as tropas , pois qud 
cftâo perdidas C0m a grande efcuridade. 

Telem. Toca a recolher. Fãufr 

Torna afiéar tlétro o Tablado ,• e fe vai Teíè^ 

' mon 3 e Soldados , fica El^ei , e Jabe 
Crtufa. 

OtuJ* ConFufaV e perdida veiiho por efles mon- 
tes , fem faber aonde cftou , depois que a ry^ 
ranna Medéa me apartou dpt braços de ]a» 
fon. Ay amor, quando terão fim os teus en* 
cantos r 

iíff • Greufa , tu aqui nefta eaínpanhá! 

õetf/1 Não v(^ admireis. Senhor , que não feí 
aonde eftou. 

Rei. Pois quem tê. trouxe -aqui J 

Creuf. Os encantos de Medca vofli filhà pof 
caufa de Jafort. ^ 

Jífí. Não me digas mais; já fci que cfla tyran- 
na , e ímpia Medca , vive namorada de Ja- 
fon , e com as fuás máquinas lhe entregou 
o Velocino. 

Sacâtr. Pois ainda agora o fabe > Mas Jafon não 
tem culpa de aceitar, o que lhe dãú. 
Sabe Medéa. 

Med, Aonde, (e recolheria Jafon > Pois cuida- 

^ dOr 
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dofá da loa vida> q anda bufcando ; que fupí- 
pollo fejá ingrato , não poíTo negar o amor, 

■cjue lhe rcnho. , . 

Jíeí. Também .tu Medca , vrtis. a . recolher ot 
dcípojos da batalhai 

Med. Cuidadoía, Senhor^^ da voffa vida , ve* 

i 'nho a bufcar-rvos. ; ,• ■■;•;■ " •' * ' " < 

Hei. Ah fementida filha , qjie OWP tanta, tyian- 
ní«i contra jteuj pai fabricas aleÍMofias I }á fei'^ 

•r: tyranna:,:qut; «adoras ^ Jafon., ç qve lambem 
lhe enircgafte o Vcloci.no ^-fican^ tu por 

- ' íúiL J&adof av'> Ibbpenà de ; pcniercs a vidi^ » ê 

affim. . • . . .. ^ 

Cantào a fegiéinte. . . 

A VL l, A A n* 

Rei. Em ti pois ^ cruel ;Mçdéa> 

Vingar qncro a' minha dor, 
Crefff.^"^, P<iír>, ó- Rei , he ten^pp igroa , / 

Executa o teu rigor. \ 

Híed. Pái !ri}ufto!.Ir|fijel.tyra«Wj&* *; - .^ 

Que deliíto hc. jer ainor^: ^ , 
Reu Meta furor vingjartfe trata» • . ^ ' 
Cyetéjn Executa o teu rigQF*. ; v 

Med* Que deliâo he <çr,.(HMor:> 
Rei. . F)efta forte , Hydra^ botnana , 

Meu eftrago. hei ác ^ingar^ 
Rei. Sentira Jafon- também 

O meu bárbaro furor. ■ ; 
Oeuf. Mál teu golpe a lei, reparte j 

Pois JafoQ que culpa teqi i 
Jlíed» Tendo a culpa de adorar-te ^ 

Teaha a pena de traidor^; 

Tad. 
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Tod. .Sinta o gofpe , c chore a pena 
, ^ Quem me' :<|uer tyrannizar. 
No fim da primeira parte da Aria^ na fegmh 

da rèpetiifãê yijirá o Áei^kramatar a Me-- 
déa , e jubká d^ cbae btikta.torte j . 
-5; fobre a Mal fe porã Aíedéa. 

JHed. Vè agora de que force ln»dc vihgair com 
•MRttS' o teu efttago»' 

£ei. Quê he #<iue ?c]o ! Eút te pronictto, in- 
• fiel Medéa , ^que tit faiba. vingar de ri ,: a 

pezar do» teu»^ encantos. 
Mçd^''AltívoftCti^Cti dgam dia ea me vin* 

garci de «*• 
Crêísf. Tarde, óU tiunca poderás; / 

í '.^ ■>■ 
S C~'È N A : V. ■;• 

Sala. Sahe^S4catr. snaftando búmâ ária. . 

SacÃtr. X^U-wo pcza a caixa 'de Arpía! Ella 
XYXpitfece que tem dentro bem mioU 
lo, que ranto-cuftà a empurralla ! Mas como' 
he caíxg da velha ^ jà yejo que fenão ha do 
mover coiii tarna facilidade. Sem duvida èfta 
Arpia logroti^tt^ , dizendo, que me dava hunt 
burro caga dinheiro , e hum capello , que 
me fatia inviíivel ; mas tudo foi às avedas ^ 
porque o burro foi o invifív^l, e éu o viíi-.. 
vel para pòdieí-em prcnder-me. Nâo ha maiof 
defaforo ! Qúe: huma bruxa me mamade os ^ 
meus anneis , e eu fícaíTe chupando nO dedo ! 
£ois 9^0 ha de fer aifim., que eu lhe hei 

de 
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At arrombar a fuá caixa , c facar-Ihe os an« 
ncís , e tudo o mais » que achar nella -, para 
o que , o melhor remédio fera arrombar-lhe 
a fechadura. Algum dia çra cu bom ofitcial 
•de gazâas. Ora iá vão os tampos dentro com 
mil diabos. 

Ao abrir Ao. caixa i fabtrâo algmrias cobras y 
que inveftirãõ a Sacatr. 

Sacatr. Masque vejo! Ay quem me acode! Oh 
miferavel Sacatrapo » que aqui viefte dar a 
tua oiTada \ A que delReí , nâo ha quem me 
acuda i Não ha quem ponha cobro neftas co- 
bras ? Ay que me matão ! 
Sahe Arpia. 

Arpia. Que rens, Sacatrapo? ^ 

Sacatr. Que hei de ter ^ Não vès èftas efpad» 
côlobrinas , que me cílão atraveiTando 

Arpia. Ay Sacatrapo , não tenhas medo » que 
sãO' humas cobrinhas muito galantes' ;, «cfué 
cofiumão brincar com os tarãhões àç àova 
pcs. . ' 

Sacatr. Se)a o que Tor, tira me as cobraa^ Ar- 
pia , e baila que fiques tu , que es huma faiit 
guixu^a. 

Arpia. Ura eu as tico ; õ lé, minhas meninas, 
ide para dentro. 

Fio as cobras para dentro da caixa. 

Sacatr. Vè bem, fe fc fprâo todas? 

Arpia.ik fe forâo , não fejas medfòfo. 

Sacatr. Agora , como fe forão as cobras , já 
não fou medrofo. 

Arpia. Porem tomara fabci , com que licença 

vicf- 
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vicfle penetrar os profundos arathos 40s eíca* 
. ninhos defta arca? 
SÀcatr. Não cftejamo$ com arcas encouradas : ta 

vinha buícar os meus anneis , já que me eti» 

fanafte com o burro caga dinheiro , que tu- 
o foi huma borra » e o teu capeilo mafca- 
borra , que cm confciencia mos deves reíli- 
tuir. 
Arpla. Uy , que dizes Sacatrapo í Ifto nio po- 
de fer , mais que me pregues : bafta que 
não achafte o burro i 
SãcatK.^Íiío Sò o não achei , mas eu fui o 

achado , porque não fui inviíjvel. 
jírpia. He que devií^ pôr o capéllo ás aveflas; 
que fe o pozeras às direitas , nem cegos te 
. vcrião ? ' 

Sacatr. Supponho , que toda a viriude deíTe ca- 
peilo he ás avelTas : o que eu fei he , que 
- fui vifto, que me levarão prifionciro, e que 
..círapei com a barafunda da briga, c affim 
te peço á boamcnrt , que ine reftiiuas o meu 
Ànnei ,- bruxa , feiticeira , e encantadora. 
jirpia. Oh maroto , marujo , mariola , fe me 
falar mais em anneis hei de chamar as co- 
bras ; ó minhas menina$ j vinde , c fahi a caC- 
- tigar efte magano. 

SdCAtr.. Efpera , Arpiá; tem mão , que tudo te 
"Typerdo"0. 
ffpíií. Pôíf ajuda-pmc a pôr a caixa em fcu lu- 
gar i que eu não poffo' fó , que tenho a cf- 
pinhella cahida. 

^jfír. Pois cu pQuco poderei , que também 

, fou 



fou potrofo 9 e adevinho quando ha de cho« 
ver, 

jirpia. Só náo adevinhajftc , <juc havião chcvct 
cobfas fobre ti ? 

Sacatr. Coroo o achaque he antigo , o reportó- 
rio hc velho , e já não governa ; c menos na 
conjundura prefentc , que eftava o Sol no fi^o 
de Efcorpláo , com influxos do Cancro deffa 
cara* 

jlrpia. Anda | empurra a caixa ^ e de vagar náo 
le quebrem os meus tarecos. 

Sacatr. Olha , pelo menos tens hum movei betn 
movediço: não te desfaças dellc , porque pof«. 
to a jdro cobraras bons redditos. 

jlrpia. Anda', levanta : aí minha eípinhella ! 

Sacatr. Segura bem : ai minha geba ! Fãajém 
Sahe Creufâ. 

Creuf. Confufa , afflíéiá , e quafi fem alma ve** 
nho , fem faber de Jafon , depois que de 
meus braços mo levou a tyranna Medea : # 
depois dá batalha , que teve com EIRei , nãoi 
fei fe marreria nella , e ido fera o mai» çer^^ 
to ; pois vejo , que não apparecCé Ai querido 
Jafon , fe a tua morte he certa , á «nhihâ fe« 
rá infallivel ! Que como a ambos nos anima 
huma alma , por força nos ha de feparar hui. 
ma morte. ' • . 

Carít4 Oefifa a feguinte jíria j e ■ . 

Recitado. 
Sorte minha cruel, fado inhumano^ ', 

Até quando , tyranno ^ 

CeíTará o rigor de tuas iras» ^ 

Tom. I. T ÇqS4 
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pQts que vejo confpiras 

A huma alma em trifle abyfmo 

p. fufto ) a dor , a magoa , o p&rocifmo i 

ÁRIA. 

Se a Parca enfurecida 
Te afurpa a doce vida , 
Te hirà bofcar efia alma ^ 
Só para te animar. 

Vem pois , amor querido ^ 
Que o terno meu gemido 
Ao teu cadáver frio 
Alentos pôde dar. 

Sabe ^fon. 
^kjofi. Alinha Creufa ^ rompendo impoffiveís , 
aoroDcUando dííHculdades » cuberto com o man- 
to o^ noite » venho bufcar-te , para que te em- 
barques comigo , pois tudo eftá prompto 9 e 
fó por ti fe efpcra; affim não te dilates j an- 
ates que nos períimão. 
Oteuf. Meu amor , não fei encarecer-te a alegria, 
quô tenho de ver-te^ pois te julgava morto njt 
batalha , vendo qqe não appapecias. 
%afon. Hum peito armado de amor pôde re(iC< 

^ir aos golpes de Uarte. 
Çretéf. Como cntrafte aqui , fcm temeres as iras 

deElRci; 
^afon. Sc por amor de ti morrera , que melhor 
fortuna quízera i Porém não teme perigos hum 
coração amante. 
Oeuf. Muitas finezas te devo. 
^afon. Folgo que o conheças: vamos , meu bem. 
Oeuf. Vamos Jaíon. Fão-fe^ 

..■ SCÈr 
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S C E N A VI. 

Montes^ e mar. Sahe Tbefeo. 

Tbef. /^ S Soldados cflâo embarcados , t fò 
V^Jafon ainda náo vciò !. Sem duvida 
me dá cuidado a faa tardança. 

Sahe Jafon , trazendo a Qetífà feia mio , t 
Sacatrapo com buma mala âs cofias. 

Jaíon. Amada Crcufa , )à que a noite , t o fi« 
lencío nos favorecem , embarquemo-nos de- 
preda , antes qu.e as guardas nos fíntSo. 

CreuJ. Com o fufto , e fobrcfalto , ic nSo fci 
reiponder, querido Jafon, 

Thef. Vem , jafon ^ que j:i me tinhas com cui- 
dado. 

Jafon. Thefeo , nâò p6de fer menos* 

Sacatr. Ora , Senhores , todos facàrao o fcu pre- 
ciofo , ró a minha míferia facou neíla mala 
Sacatrapos. 

Jajon. AndsL Creofa. ^^^^ 

Oeuf. Vamos , Jafon : fica-tc embora , CÍof- 
chos. Fauje. 

Sacatr. A Deos Ilha de Colchos , ou Codes, 
ou Ilha dos Tortos , que me parece , que me 
viftc em jejum ; pois tantas defgraças em ti. 

Eadecí. J*'ica-te com Satanás , Medéa. Os dia- 
os te levem , Arpia ^ a ti , e ao teu capello, 
que ainda levo atraveííado na garganta ooufra 
caga dinheiro ; e finalmente a Ueos , nieu? 

3ueridos anneis , que herpes deih nos dedbs^ 
c quem os trouxer* 

T ii Cjw^ 



Còrrç-fe a corrediça de mwites , r appârece o 
ráar , e nelle huniâ nâo com algumas figuras \ 
dentro ,, e Sabe Media. * I 

Med. Nem Jafon, nem Creufa encontro. Mas 

; que vejo ! .A nào de Jafon lareando as vélãrs { 

, ao. vetlco , já qoafí defapparece f Ah fementi* 
do , ah traidor ingrato Jaíon l Defta forre pa- 

, ga$ -a^ minhas finezas ? Se bufcas amor conf* 
tante, deixa a Creufa \ e leva-me a raim. E 
po>$ os Ventos te enfurdícem as minhas vo«*' 

^^es/» Screyas canoras , fahí deíTe mar, c fuf- 
pendei com áffagos a meu ingrato amante, 

;. acompanhando os fafpiros de huma infeliz. 

jípparecerãõ as Sereyas [obre as ondas do mar. 
. . Canta Aíedéa a feguinte. 

Ária. 
Jaforí ingrato í attendc. 
Pára , pára, 
• . Suípcnde o teu retiro ; 
E íc te leva o vento , 
O vento te trará de meus fufpiros. 
Med. e Ser. Farei por detclío , 
Na rápida fuga- 
Em remora o canto 
Corrente o meu pranto 
E iman o clamor. 
^afon* Em grande perigo eftamos j pois Mcdéa 
para rufpenderme ^ convoca em fua defenfa 
as Sereyas. 
Thef. Serás outro Ulyffes. 
Sacatr. Pçls , Senhor , as Sereyas não fc fizcráo 
fò para os UlylTcs > que como ellas eftão i>o 

mar. 
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mar , qualauer pefcador as p6dè encontrar , t 
muito melnor iendo por encanto. 
Jafon. Pois ufarci da meíma aftucia de UlyflTcsj. 
mandando tocar tambores , eclarins , para con- 
fundir os canoros eccos das Scrcyas ; e quan- 
do não , ainda cà levo o annel , que Medéi 
me deu , para desfazer os encantos. 
Sacdtr. Se eu cá tivera o méu annel , fizera od-^ 
iro tanto. ^ 

• ^ Canu Medéá. 

Aonde vás , tyranno ? 
Efpera, cfperai * / 

Attende as minhas Fragoas > 
Pois fe aguas televão. *' ., 

Meus olhos te trarão com rarvas agoasl ^ 
Med. € Ser. Farei por dctello Clarim ^"t 

Na rápida (iiga tamboris. 

Em remara o canto 

Corrente o meu pranto, ; 

E iman o clamor. • ' 
Jajon. Soldados valerofos , não cedem' os bélli- 

cofos inftrumemos. / 

Sacatr. Metamos hum prego actezo por cadh 015- 
• vido, que he bom remédio para não òuvif* 
Canta MedéaV 
Não fujas , inhumano ^ - 

Ouve , oove 
Eftas íinas jaâancias ; 
E fe outro amor te Icvá , , ^ ^ 

Te irarão deftc amor as temas àticias. * *- 
Mcd. e Ser. Farei por detello Com tronifài 9 
Na rápida fuga, e tamboksé j 
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Em remort o cinto 
Corrente o tneu pranto » 

' . E imitk o clamor* 

7od. Boa viasem. 

Câtithfo ai Sereyâs , fem trompas. 
E poÍ3 a canora fuave harmonia. 
Não pò^t arrahir , nem foube mudar 
De hum pe^co traidor a vjl cyrannia , 

Càm tromp. Receba-nos Thetis nos. braços ^do 
mar. FaSfe. 

Tod. Boa^ viagem. 

Sacatr. Vencem^^-as Sercyas lambcm como gen- 
te. 

To4r Boa viagem. ^ * 

jH^à* Pois / ingrato , e cruel tyranno , não te 
Jjlsls de jadar de que triun^ftc das Sereyas , e 
)à'que com carinhos te náo.pctflo mover , ago- 
ra lerá com rigores t O^ Prorei;pina , ô Deida- 
des furibundas da Lagoa Stygta , movei os 
elecnentos todos , para caftigar a hum femen- 
tido traidor : rayos , fahi deílas nuvens , e 

. . abrazaí aquHU nào. 

JSjcMrece-fe o Tbeatto com trovSes , e fahe bum 
rayo de cim^fr^. ífue hira para o navio. 

Jlíed. Mas nâo 9 não , rayos , não abrazcís a 
Jafon , bafta que me abrazc a mim o rayo de 
amor. . . ' ^ 

Jorna o rayo para onde Jabio. 

'Mcd.^ Mas para que me canfo em fazer finezas 
por hum ingrato , fe iíTo hç augmentar tro- 

. tcos ao feu triunfo ! QpàíiSt vemos > fúrias » 

e 
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e mares , vingai por huma vtz as ihjiíffas Aé 
Medéa , c as tyrannias de }afon; f^ãi-fe^ 
Haverá tempeftade , trovões , e relâmpagos: 
Tod. Mifericordia ! Alija tudo ao mar, 
Sacatr. Là vai a mala cos diabos ! Pois gabo^ 
lhe eu , que o Tubarão , que a engolir , nãè 
leva camifas para dez annos. " ■- 

SToí/. M/fericordia. 

S C E N A VIL 

.1 

Arvores recortadas. 

Dentr. A O monte . ao valle ^ á felva ^ tó , 
/\tó, . . , ' -, 

SéAem ElRei , Telemon , e Arpfa-. 
Rei. Sufpenda-fe o exercido da caça , 'até qúè 
defcanfe o cor2ção defte cuidado:. Telemon.^' 

3ue novas me dás de Jafon > 
em. Saberás , Senhor ^ que. Jafon furtivamen- 
te efla madrugada fe embarcou , e Creu fa tam- 
bém com c[\t^ e leva o Vclocinó. . 
Arpia. Também Medéa não appakrece , Senhbf» 
£et. Haverá mais pena para hum coração aítii- 
ao! ; . . . 
Dentr. Jafon. I>eofc8, piedade! 
Demr. Me d. Deofcs , rigores ! • 
Rei. Oue vozes tão^ncoiurad^^ssão eftas > que 
fe elcuráo ao mefmo tempo iradas , t piedo- 
fas! Vai 2 Tclemon, examinar oquehe* '. 

■ *',ê 
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jMÍm. Dbofo, pnÍKfe! 

J^fm» M» ific «no! Aonâe cAn cb ? 

ibf. His «pr icp>: Eâí hcjádi! 

jtfis, A<^ckOc he SK=Bzqpo! 

Ora/. Q^ Itf ião , Jiioa ^ EâaoHB õbox vez 
cm Coldm^ 

nhtf. E oas mãos cie EIRcL 

Jéjom. E&oxi ooofcfo ! Como pôde (a iflo , 
«{oiaio CQ auiâ <{ik eftara cm Tlicflilia i 

S^eâtr. Náo ditle ca , <pic cAs camciío nos ha- 
Via cmcrrar 2 E a^ors. , ScnfaDr JãÍ éo ? 

Mid. CokkTas iog^aco , «{ue lurâs oionftf de 
mim ! 

Cnmf. Ha maior âcf^taça! 

3^i^M. Rei , e Senhor , ít liam nanfe^ pere- 
grino pôde mover a compaixão , peço-ie y *que 
le doas da advsctklidc àn minha fomma: aKi 
tens o eco VcLocino, cambem a...« 

Rei. Bafti , Jifon. 

Sáestr. Se co levara o barro caça dinheim , tam* 
bem o reftiraia a^ora com iiogui de palmo* 

Rei. Jaíon , para qtie ^z\2s y qae os Reis de CoI« 
cbos fabem perdoar injurias , aflim perdoando 
as qne me cens feico , c]ocro oae cafcs com 
Cr^ofa , minha fobrinha , e te doa em doce o 
VcJociao. 

Mtà- Para ífto trooxe oorra vez a Jafon ? í psrt. 

Rei. E caíbçao^Jo aggravos , já qae Medca , in- 
digna filbaj infiel craidora ^ confpiron contra 

mim s 



ãe Medéa. ipy 

ttúm , cntr^ganda a Jàfon o Vôlocino , mor- 
rerá encerrada em huma torre , pois ella me 
oftendco mais , do que Jafon. 

Med. Pois não lograrás , o leu intento aparte. 

Jítfon. Proftrado a teus pés , te rendo as graçaii. 
de tanto benefício: Agora fím , amada Creu- 
fa , que já te poflfo chamar minha. 

Creuf. Ainda não creio a minha fortuna. 

SAtalr. Senhor, já que és tão liberal, peço-te, 
que me cafos com Arpia , e me dês em do- 
te o burro caga dinheiro. 

Arpa.. Mamou-a, Senhor Sacatrapo. Babáo. 

Rú* Celebrem-fc as vodas de Jalon , c Creufa, 
e và Medéa para a torre. 

M^à. Pois ames que, ó pai cruel, execute» o 
teu rigorofo intento , e eu veja com méo^ 
olhos lograr-fe efte ingrato Jafon comCreufa^ 
defefperada vagarei pela região do ar , jà que 
na terra mè falta foccorro. 
Vqa Mede 4 em huma nuvem y e canta o . 
CORO. 

Sc amor he hum encanto , 

Que inflamma ^ &c. , como â pag. 14%. 
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A M F I T R I Â O, 

ou 

JUPITÍR, E ALCMENA^ 

OP ERA, 

QVK SE REPRESENTOU NO THEA- . 
t«v do Bairro Alto de Lisboa , no 
mez de Maio de 17;^* 

ARGUMENTO. ; 

/l^iter , marido dd Deofí Jmo , por go^ 
Jgr dá [ormofiêra de Alcmetiá , mulbtr ie 
Amfitriao , General dos Thebãnos , fe trans- 
fiftma em Amfitriio por confelho de Mercúrio , 
^àmbáixador dos JDeofes , tomando ejle tombem a 
fjrma de Saramago , criado de Amjítrião , para 
éjiidár , que J»ptter configa o (eu intento , por 
meio dos feus enganos ; o que jupher confegue^ 
introduzindO'fe em cafa de Alcmeria com o noníè 
de Amfitriao , acompanhando o Mercúrio , que 
toma o nome de Saramago , efiando Amfitriao 
aufente de Tbebas , contra ElRei dos Theleba- 
nos , donde vindo viíioriofo , por ter morto ao 
mefmo Rei , Júpiter lhe ufurpa o triunfo , com 
me em Thebas o efperavão , ficando jantamente 
UfireadoJf4piter dentro do mefmo Senado com 
A ilh^são dx figura , e nome de Amfitriao , o 
qual voltando para a Cidade de Tbebas , ja na 
jua própria çaja , be prezo por Tirefias , Mi^ 
•' ^ nif' 
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mjlro de Thebas , juntameme com jilcmenA j / 
tendemnados ã morte por indujlria , e vingança 
da Deofa JídnOy qíie fe disfarça com o nome de 
Flérida em caf4 de Amfitriio j mas em fim , co- 
mo innocentes do impofto detião j sÕo livres dè 
ferem facrificados , por declaração de Júpiter ^ 
que fulienta o engano até o fim , e deixa . em 
Alcmena por f/sa defcendencia o efclarecido , /o^ 
tifflmo y e nmca vencido Hercules. O mais fe vcr 
TÁ no contexto da Obra. ,: i 

A Sçepa fc reprerema ^m Thebas. 

■ ■ ■ I.J 1 II ' - ' . ^ ' ^ 

INTERLOCUr^OR E S: ^ " 

Amfitrtao , Mirido de Alcmena. 

Jiipiter, Marido de JmOp 

Mercúrio y Criado de ^/^piter. 

Tirefias , Miniftro de Tbebas. 

Polidaz , Capitão Tbebano.^ . 

Saramago , Criado de Amfitriio f Gr Acto fo. . 

Alcmena , Mulher de A^^fimJ» , . ' 

Juno y Mulher de '^itcr. .. > 

Jris j Criada dc^mo. . - ^ / 

Cornucopia , velha , Oiada de Alcmena. 
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SCENAS DA L PARTE. 

!• Ç\Alá Emgyred ie Jufiur. 

IL i\ Câmrã. 

III. ^-^ Pra^ tom portíco. 

IV. Sehd am reffãldo de Pâláeiê. 

V. . Sdla. 

iV L Selva eom refpãJdo de Pdâeio , e depois 
no meio btm drco trimifdl , e defte pa- 
• r4 dim» viftd de cajás ^ e para trdz 
de Selvas até ofinu 

yVL. Sala Senatma. 

..- '■ - 1 ■ ' ■ . — 

SCENAS PA II. PARTE. 



I. J NteSala. 

II. X§ Comera. 
ITl. ^^Sala. 

IV. JSofqfíc. 

V. . Jardim com fonte. 

VI. Cárcere.^ 

Vir. Templo de Júpiter. 

yill. Sala Empyrea de Júpiter. 
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PARTE I. 

S C E N A I. 

Sala Empyrea de Jftpiter ^ aonde afiara efieaj^ 
Jentado em bum Throno , e Mercúrio mais 
abaixo , c depois fe tirarão do Throno , e Ju* 
piter trará na mão huma eftatua de Cuptao ^ 
íjue fe dividira a feu tempo. 

CORO. 

O Nnmen fuprcmo 
Do Olympo íagrado , 
Sufpira abrafado 
De hum cego foror. 

Que pafmo ! Que aílombro ! 
Que voe tão alto 
A fetia do amor ! 

y/^pit, /^ ElTe a canora harmonia , que fórmá^ 
V^ o alterno movimento dos celelles glo« 
bos ', que he razão emmudecão as confonan- 
cías f quando a mtaior Deidade fc lamenta : 
não moduleis os fupremos actributos de minha. 
divindade j cantai , ou para melhor dizer 9 
chorai em dídonantcs melodias p irremedia* 
vel de minha ma^oa , a violeticía dç meun^r- 
mento, c o inío&ivel dcnúnha dor* ^ 



|0 J jin^UríSo , 

Mfrc. Júpiter Soberano , a quem oão admira 
ver 9 que a maior deidade , que admírão âs 
esferas , enlute com íufpiros as diáfanas luzes 
do Firmamento! Se em cea poder exiftem os 
raios , porque não caftigas a cauía íacrilega de 
teus pezares? 

^upit. Ai Marcurío , que efte ralo , que igno* 
minioíamcmc adorna a tníiiha omnipotente dex- 
tra , he o que agora fe fulmina contra o, meu 
peito ! Não he efta aqoella trifulca chamma , 

5'|ue devorou a foberba dos Ancelados y e Thi« 
. eos ; he Í101 a fragoa de todos os raios , a 
fúria de todas as fúrias , e o eftrago de todos 
os eftragos ; e para melhor dizer , he o Cmu- 
lacro de Cupido , cuja voadora ícita , pene- 
trando as eminências do monte Olimpo , fa- 
crilcgamente atrevida , chagou a penetrar a im- 
munidade de meu peito ; e aflim , como oíFen^ 
dído , e laftimado , já qué neffe Rapaz tyran- 
no , ncfte Monftro , nelTe Cupido , náo pof- 
ío vingar o mal , que padeço , quero ao me- 
nos na fua eftatua debuxar as linhas da minha 
vingança. 

Merc. Explica-me , Senhor , a ca ufa de tanto 
cxccflb , que fuppoflo fejas o mais fabio de 
todos os Deofes , também náo duvidas , que 
fou Mercúrio inventor das fubtiiczas , e eftra- 
tagemas j e aflím já que o teu entendimento 
fe acha preoccupado de hum frenético delirio, 
com maior razão poderei eu acertar na cura 
de teus males. 

J/ápiu Pois atcende Mercúrio. 

Cfif- 



ou Júpiter y jâlcmena. ^o| 

Cama Júpiter afeguime Ariãy e 
Recitado* 
Eu vi a Alcmcna , aí Alcmena ingrata ! 
Aquella, cujo aíTombro peregrino 
Foi rcmora actra6liva , que attraindo 
A ifenção de toda efta divindade , 
Por cila em vivas chammas 
Extrcmofo fufpiro , 

Querendo amante em languidos delíquios 
Sacrificar-mc todo nos altares 
Defta melhor , mais bella Cithcreâ ; 
E por mais , que publico eni trifte pranto 
Tanto amor, tanto incêndio, extremo ramo > 
Nem por iílo Cupido compaffivo 
Alívio facilita ao meu tormento , 
Antes , porém , mais bárbaro , e tyranno , 
Por vingar- fe talvez de meus poderes , 
Diíficuha o remédio ás minhas anciãs; 
E pois , cruel amor , falfa Deidade , 
O fufpiro , que exhalo , não te abranda, 
O impulfo feroz de meus rigores 
Saberá caftigar-ie , lacerando 
Teu fimulacro , 

Que em átomos panido , Defpedaçã 

Dos ventos feras rápido defpojo. d eftaíua. 
Sinta pois (aí de mim ! ) a minha ira , 
Quem contra o Deos Tonante affim confpira* 

Ária. 

De amor todo abrazado 

Me íinio quaíi louco, «^ 

£ afãí Aq pouco a pouco , 



^04 AmfiíriSo^ 

Me Vai faltando a vida , 
Me vai matando a dor. 

Ah querida ingrata Alcmena j 

Suanto fufto , c quanta pena , 
e provoca o teu rigor ! 

M^c. Ora Senhor , fe Alctnena he a caufá 9 
porque fufpiras , e fó defejas confcguir a de- 
licia de fua formofura , verás como alcanças^ 
o que procuras. 

Juph. De que forte ? 

Mete, Eu te digo , dà-me attenção : Bera fa- 
bes , Sânhor , que Amíitrião marido de Ale- 

^ piena fc acha ocçupado na guerra dos Thele- 
banos contra EIRei Tcréla , e parecia-me , que 
tomando tu a íórma de Amiiiriâò , fingindo 
\^^^ teres jà chegado da guerra , podias fielmente , 
fcm experimentares os rigores , e dcfdcns de 
Alcmcna , confcguir delia , o que defejas ; 
porque vendo cila em ti copiada a imagem , 
e figura de feu efpafo Amfitríão , como a tal 
te facilitaria o mcfmo , que agora como a 
Júpiter te nega» 

Jupit. Só ry , Mercúrio , com as tuas fubtilezas 
podias dar em tão fubcil ídéa , pois com cila 
já pQÍTo chamar-me venmrofo ; e para princi« 
piar a fello , já me vou disfarçar na forma de 
' Amficriáo , e depor a mageftade de meus raios : 
oh quem diíTera « que para eu alcançar a for- 
mofura de Alcmena, deixe os refplandoresdo 
Olympo ! 

Merc. Para que fe logre melhor a cmpreza , eu 
também irei comtígo disfarçado na figura do 

cria- 



ou Jupitiri^ Alemena. joi 

criado de AmfiuiSo » chamado Saramago ^^ 

ajudar-ce a lograr o teu intento. 
Jíêfiu Não deixo de agradecer- te y Mercúrio t 
• que por amor do meu amor tomes a figurada 

hum lacaio íqualido , e fordido. 
JM^rc. Senhor , o oíficio de Corretor nunca e& 

teve mal a Mercúrio ; quanto mais ^ que par» 

fervir-te , defejo transformar-me ainda na mais 

vil créacura. 
'^upiu Pois não dilatemos a empreza ; vamos t* 

Mercúrio , c feja cila noite o dia de minha 

ventura. 
Merc. Vamos, Júpiter , a levar hum paflá-tem» 

po na terra. 
Jupiu }à não fe me dá , que repita feflivo o 

celeíle Coro ; pois que já pofib cantar o mdu 

triunfo. 

Cama o Coro como no principio. 
O Numen fujpremo 
Do Olympo (agrado » &c. 

S C £ N A IL 

Sabem Alcmcna^ e Cornucopi/u 

Conufc. O Enhora Alcmena , eu não cuidei i 
O que vofla mercê era tão extremofa ^ 
nem que tomafle as penas unto a peito* 

jilcmen. Se tu , Cornucopia , fouberas fentír ai»* 
fencias , ainda acharias diminuto o meu femi^ 
mento , pois apenas lograva nos braços de Am« 
íitrião as delícias do mais vennirofo hymenton 
Tom. L U quain- 



j qaanlo Mirtâ mo levou dos. olhos pan a 
guerra Hos Thelebanos -, mas aí , Amfitrião <)ue- 

- rídò , que fe fo(le para a guerra , em outra' 
'. maior me dcixafte , pois no combate das mc« 

morías , e nos repetidos golpes das faudadeSj 

' tné vejo quaíí fcm alemos. 

Cormíú. Ai , Senhora , bafla de guerrear ; faça 
por hum pouco tregoas com O fentimenco , e 
quando náo aparclhe-fe , que em doos dias 

- nlorrerá tiíica, c ética. 

Almen. Eu náo fou como tu , que na aufen- 
cia de teu marido Saramago náo tens deitado 
hurna lagrima ao menos ; mas o ceno he ^ 
que as ncfcías náo fabem fentir. 

CòrnHc. Antes quero íer nefcia alegre, que dif- 
crecá chorona ; e na verdade , que feria gran- 
de afncira cftar-me eu cá matando , fizendo 
mil choradeiras , t Saramago nelle tem|X> tal- 
vez que fe efteja regalando là na guerra , co- 
mendo com os feus amigos o rico páo de mu- 
nição \ pois não , minha Senhora , eu náo 
qtiero morrer y fenão quando Deos me ma- 
tar. 

j4lcmert. TíTo não hè teres amor a t^u marido. 

Cornu. Pois eu que hei de fazer ? De duas hu- 
ma , ou hei de fentir mais, que voflartiercc, 
ou não ; feniir mais he impoíGvel l fentir me- 
nos não hi brio meu ; e aífim entre o mais , 
'"e enire o menos , me deixo ficar affim nem 
mais , nem menos. 

Ahmen. Oiha , nefcia , quando para fentir efta 
cãuf>;ftcia, náo folTe báftanre o mal dafaudade^ 

. baí- 
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bailava imaginar, cm quâ na gtíerra eflão em 
coririnuo perigo , onde ht mais cerca a mòrce, 
do que a* vida. 

Comnc. Ai , Senhora , dcíTa me rio cu ; fcgúra 
eílon de que o meu Saramago haja de morrer- 
na guerra, 

Alcmen. \L que certeza podes ter diflb? 

Cornuc. Porque eu fcmprc ouvi dizer , que as 
bailas traziáo fobrefcrico ; e eu fei muito bem^ 
que o meu Saramago nunca fe carteou coA 
bailas, . 

Alcmen. Ora vaite daqui , que eftàs mui louca^' 

Cornuc. Digo-te ido , fó para ver fe alivias a 
tua faudade. 

Alcmen. Eíle mal fe não cura com palavras; 
dâixa-mè , Cornucopia , que a minha pena fó 
acha alivio no prantOé 

Cornuc. Ora a culpa tenho eu , em dizerJbe , 
que não chore : chore , chore , até rebentar , 
que eu vou-me meter na cama , que eflott 
pingando com fomno. Fai-ft. 

Alcmen. Querido Amfirriáa , já que a tyranni 
âufencia me impoffibilita o ver-tc , quero re- 
produzir-te nas lagrimas, que choro; que co« 
mo cftas são filhas do amor, talvez que nel*. 

* las te encontre. 

Cdnu Alcmena o feguime 

M I N Ú £ T Ck 

Tyranna aufcncia , ^ Se atifente vivo ■ ' 
Que me roubafte , "" Já fcm alento , 

E melevâfte CeíTe o tormenca \ 

Pa alma o melhor.^ . ' Oe teo^ rieoa > , 

Uii Ai 



fOo JnflUnéÊO ^ 

( Ai . dè ) qoem feme Porém jà veio ; 

?i hum Dcm aufente Qoe em meu deliria 
ingrata dor! para o martyrio 

Se eras minha alma Só viva eíbu. 

CAi prrit<U bella ! ) , Ai de quem fence * 

Como fem ella De hum bem aufeme 

Com alma eftou ! A ingrata dor ! 

Sabf Conuêcopia. 

Càmfèc. Alviçaras , Senhora , alviçaras. 

AUmeru Que he iíTo , Comucopia ? 
-Cormêc. Que ha de fer , Senhora l Aí ^ Senho- 
.ra, alviçaras.. 

Alemen. . Alviçaras , de que i 

Corntêc. Sabe que roais l 

Alemtn. O que \ 

0)rn/ác. Pois faiba que .••• Ai , Senhora j alviça- 
ras , que ahi vem meu marido Saramago, ^ 

Alcmerii Ha maior loucura? EíTas alviçaras *pe- . 
de-as a ti meíma. 

CornHc. Não , Senhora , que com elle vem o Se- 
nhor • Amfitrião. 

AlcfHftn. Que dizes ? lílo não pódc fer. 

. Sabf ^npiter com a Jórnu de An^trião , c 
Mercmo com a de Saramago. 

^íápit. Sim pôde fer « querida Alcmena , oue os 
impoífivcis fó fc fizerão para os que verdadeí* 
ramence amio. Dá me os cens braços , que 
o vcr-me defcanfar nelles foi fempre o mea 
defejo. Ainda não creio o bem , ,que pof- 
fuo ! âpaH.» 

AUmtn^. íímzdo Amfitriãa , querido erpofo , 
permicceome ^ que por huin pouco não cfcíji ; 



ou Júpiter ^ e ^Alemena. ijfcí^ 

' ^-t forttfna, au6 alcanço; que a confíJcrár Ter 
certa tanta telícidade , mof rèra de alegria. 

Merc* Muito bem fe finge Júpiter, e melhor fc 
engatia Alcmena. ápàrt§% 

jllcmen. He poffivel , que te vejo, Amfitiiáo ? 

yuph* Mais ímpoffivel me parece a mim , Ale* 
mcna 5 pois fempre me pareceo impoffivèl , 
que me vifTe em teus braços. 

Alcmtn. Bem fei^ que trazias muito anifcadaf 

' vida entre Os inimigos na guerra. 

Jupiu Maior inimigo encontrava eu na guerra 
do amor 3 cujas kttas , mais do que as lat)ças 
dos inimigos , me feriáo o coraçáo. 

Alcmen. Não fei fe acredite effa lilbnja ? 

Jupit. Lifonja chamas , ao que he realidade } 
Pouco conceito fazes do meu amor» 

Alcmen. Sempre ouvi dizer , que dos quatro re- 
médios contra o amor, hum dcllcs era a dif» 
tancia , e como te achavas aufente , bem po- 
deria fer , que fe perdcíle tio caminho , por 
^iftante. 

Jupit. Pois , Alcmena , por Júpiter Soberano te 
juro y que nem a diftancia que ha do Ceo à 
rerra , feria baftante para fazer-me cfqtiecer 
de ti ; e fe te parece incrível a minha firttSa 

- naquella diftancia , afGrmo-te y que feniprc in- 
teníivo o meu amor ardeo em* tto adi vos in- 
cêndios , que do peito j aonde* fe açcendèrSp , 
Í|uizerão paflar , abrazando a mefma esfera dó. 
ogo 9 ou ao Ceo das chamnias ,• que he o 
mefmo Empyrco. • " 

Aím^ Bem. o pôde oer ^ Senhor^ Aldnetiâ r • 



snuUo mais ainda i pois lhe •affirmii.y- ^nf > o 
Senhor Ainficrí^o ainãa ruêo diz ametade.do 

que he. • ^v •. 

^Umen. Só reparo , Amfitriáo ^ qu6 ames da 

• tua auCenciã , nunca te ouvi cxprefsões lãdlfi- 

.lias; c quando cuidei» qiíe a.guerra te fizeOè 
inenos cerao , acho ^ que te. -fea fnajs amante \ 
t aflim me parece ^ que mais vens da cfcóia 

y de Cupido 9 que dapaleftra de Marte.. u . 

J-uplt. Nâo fabes » 5)uc o amor nafceo entre o 

, eflrepito das armas , fendo o artífice deftas 'ò 

i progenitor de Cupido \ Pois como pôde o 
amor eftranhar as armas , e afperezas de Mar- 
te , fe com eiias ie enibaUva Cupido no betr 

<• ço', para crefcer.o atnor nós corações .? (^ fé 
te parece , que antes da minha aufencia era 
menos amante , feria , porque como..Q: bera 
depois de perdido , he que fe eftima , por. if« 
ío , quando aufence te perdi , he que foubc 
perder-me por ti , ç achar hum verdadeiro 
amor, com que te idolatrade , e quando tudo 
ifto le pareça quimera , fuppoèm , Alcmcna',' 
aue não fòu aquelle Amficrião pa(Tado y mas 

.,íim oucro Amfitriáo mais amante^ .^ . 

'M^rc. Eu nunca vi a Júpiter tão derretido. í p4rt. 

Cornuc. Ai , Senhora , náo apure mais ao; Se- 
nhor Amfitriáo , creia o que lhe. diz; que die 
não he homem de duas caras. 

\Merc. Mal o fabes tu. 

Gomuc. Ss ajflim permitta-tne Bccnça de abraçar 
a meu amo , que eftou chorando pelas barbas 

^ abaixo, íCt^Qi g^o,de o ver;. Ai meu Senho/ ^ 

ben- 
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benzá-o Deos ; bons olhos o vejão v como 
vjm bem difpoílo , claro, rezado, c refplàn- 
decente ! . Tome , tome duas figas , quê lhe são 
quero dar quebranto* ^ - 

Jupiu Nunca efperci menos do teu amor, 

Çornuc. Saramago , nós logo fallaremos . á xí<íS^ 
vontade. 

Jl^erc. Por iflb eftou jà rebentando. . ; ^ 

jílcmen. Saramago , tu náo me falias i Chega- 
le cá. N. 

Merc^ Senhora Alcmena , fempre a boca falia 
tarde , quando madruga o deíejo ; |ois defe^ 
jo que voíla mercê tenha cumprido o leurde- 
fejo na vifta do íeu Amítrião táo defejado*' 

jílcmen. Sempre te agradeço o cuidada , coitf 
que fiel acompanhafte a teu amo. 

//e c. Meu amo, Senhora , he tão amante , oue 
todo fe transforma cm carinhos, para ^ira/iir 
os corações. , ■', 

jílcmen. Dize-me , Amfitriâo , vens vitoriofo 
de noílos contrários ? 

Jupít^ Claro eflá , formofa Alcmena , qu/e jnç, 
confidcro já vicoriolo do maior iniirJpo : che- 
guei a Thelcba, accommetteo me tlRei Te- 
rcla com hum poderofo exercito ; ínveflíráo^ 
os nolTos aos Thclebanos , ainda que pcucQs/ 
com tão marcial furor , que em menos de 
duas horas desbaratámos os contraries }- e 

{:iara que foffe completo o triunfo , perdep El- 
lei a viéloría com a vida , ganhando rós- .C|» 
defpojo com o laurel: enriquecerão íe o» Sol- 
ados com o íaque j no qoal refervei jb&z. 



• jóia, que no elmo trazia ElRei Tcféfa ; cu* 
]o prímorofo anificio fó Kc merecedor de em- 
pregir^fe em. teu peito* Aceita-a- , pois, que 
nio fera a primeira vez , que fe coroe Veniis 
com os defpojòs de Marte. Dã d joid. 

yOemen. Tanto pela obra , como ^ pela matéria » 
he digna de eftimação. 

OM^tc. Ai 9 Senhora j que gahnce fucriler ! E 
como brilha ! Parece^ne hum cagalame. 

jlkmen» Não dirás perilampo , que he mais pro* 
prio ? ' 

Cornfíc Tanto faz perilampo » como cagalume; 
que tudo he o mefmo , mas' ainda affim^qucl- 
le <líamante verde he bem brilhante ! 

^yifph» Alcmená , vamos a defcançat , que .^e^ 
nho fatigado da jornada , e tenho de madru- 
gada de voltar para o Arraial , aonde ^nc^>f« 
Eerão os. Capitães , para darmos entr^ pu- 
liça , como triunfantes ; e como o meu amoc 
impaciente não foffre dilações , quiz vir fiir^ 
civamente elb noite aliviar a minha faudade. 

Alcmen. ]i me admirava , Amfitrião , que fòífe 
completa a minha alegria : Vamos ^ Amfi- 
trião. ,^^i*fi* 

Jupit. Vamos , Alcmena. Cruel amor , já triun- 
fei de teus rigores. Mercúrio , vigia não venha 
alguém. Vai-fe. 

'Mcrc. Vai defcançado , que eu rondarei o bair« 
ro. ■ • ■ / 

Corntíc. Agora fim , meu bello marido , men 
querido Saramago , he tempo de nos racharmos 
com abraços : vem cá ^ âlagrana animada ; 

vem 
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vem cá , meu brinquinho de junco y que re 
quero meter todo no meu coração. 

Merc. Não feria melhor , que em lugar dcflTéf 
carinhos me défíes tu de cear , que venho 
eftalando com fome y c palavras não fazem 
fopas? 

Cornuc. Também noflo amo traria baftance fo- 
me, e com tudo efteve dizendo a noííaama 
unta coufa g^lantinha , que faria derreter hu- 
ma pedra. 

Mtrc Com que he o mefmo noíTos amos , do 
que nós ? EUcs cafadtnhos de hum ahno , c 
nós ha hum feculo ^BUes Senhores , e rapa« 
zes , e nós velhos , e moços \ Elles deus jaf* 
mins , e nós dous lagartos ? E finalmente el- 
les com amor , e nós , ou pelo menos cu ; 
fem nenhum? 

Comiu. Pois tu me não tens tmor? 

Merc. De unto amor , que te tenho , me faz , 
que te não tenha nenhum ; pois todo o ex- 
tremo degenera cm vicio, 

Cornuc. Eu não fei, que feja-vído b querer bem. 
com extremo. 

Merc. Olha : o querer pouco he afneira ; o 
querer muito he parvoíce ; e como no amo9 
não ha meio , ignoro- o moio de te< ter 
amor, 

Comuc. Ora o certo he, quepetor he fazer feC^ 
ta a vilões ruins : por eftas 9 que fe tu fou- 
beras a mulher , que tens , que outra coufit 
fora: talvez , qvie fe eu fora alguma deftaf 
bonecrinhas enfeitadas , que me quizens mais s 



JI4 JmfitríSò , *' 

: porém a culpa tenho eu , tm nio 'aceitar ò 

que me davãa nas tuas codas. 
m^rc. Irra ! Quem he o que fe atrevia a òat 
. nas minhas cofias?. 

Çornuc. Não digo i(ío; o que digo he , que ti- 
ve a culpa dd não aceitar , o que me davão 

por de traz de ti, 
M^rc. Pois ainda eílás em tempo, de aceitar o 

. que eu dou por de ^raz. 
Córnac. Não me entendes ? Digo , que não Ctl* 

toja , quem tu-^tua aufencia me ;icenafle*^ nSg 
• fó cum lenços., mas também com moedas. 
Merc. Tanto mal fizefte em não aceitares as 
. moedas ao mínimo aceno , que coni ellas te 
- íizeráo* 
Çorníêc^ Não que ido não eftava bem i tua pcf* 

foa, e muito menos á tua honra. 
Jlí^rc. Pois o receber moedas he alguma dcshon? 
. fa? / - ■ ^. 

Corni^^ Ai , appejlo eu ! Deos me livre ! VoíTe 

eftá doudo ? 
Merc, Coitadinha 9 nao te faças tão arifca; ofa 

dize-me : tu queres perfuadir-mc , que achaíle 
í- quem te namoraíTe com efla cara ? ^ 

Çorniéc» Só tu poiieras dizer iíTo da minha cara , 
: ca minha cara > pois olha , outros a bebertão 

mais aguada, 
jlierr. Mais aguada fim ; porém mais untada ^ 

não. 
Gornuc. Graças a Deos , he coufa , que nunca 
; puz na minha cara : olhe j veja bem ^ ca nâo 

JMlrrc. 
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Afyre^ Pois melhor íora 5 que te qntaíles. ; 

Cornuc. Pois porque? 

M^rc. Porque ao menos çom o folimâo mata- 
rias ç'>h cara, que tão matadora hc. 

Corri: c- Mais matador és tu , que cílás a frozo 

■ ^o ]^iS> cjo.defdem. 

jUderc. Valha-tc o diabo , <]uc nunca perdefte a 
manha de prefumida! Não vès aoefpeiho cf- 
fcb cara de deimamar meninos ? 

Cornuc. Quaníjo tu me namorafte para cafar , 
não víftc que eu era fea ? 

ifc/fr^. Cegoo-mc o diabo , porém não. o anior, 

Cornuc* Ora yaÍHCe ^ que jà não poíTo aturar fOS 

- ccus defaforos j e agradece fer ifto fora de Ho- 
ras , quando não , eu te arrancara eíTa lingua ; 
porém nós nos encontraremos, yai-íe. 

Aíerc^ Muito me deve ]upiter , pois por kia 
caufa aturo os derpropofitos defta velha. Fai-fe. 

S C ENA III. 

Prd^A com ponho. Sabe Saramago , e can»- 
ta a [egiéinte 

.• A R I A. 

VEnho da guerra , t vou para cafa , 
Venha da guerra , e vou para a guerra* 
Se ha guerra na guerra , - 
Ha guerra na cafa , 
. A cafa da guerra 
He a guerra da tíafa ; ^ 

Venho da .f^pçrra , c vQu..para,iíi guerr^-^;'i 
Venho da guerra", c vou para cafa. 



X^nref. Eqaiin<]o nada eftimot defronte dáhof- 
ía cafa , que mal cuidei , que t' roraaíTe t 
ver ! Ah Senhores ^ grande coufa he o buía* 
CO da nofla cafa 5 mais que feja esburacada ^ 
<|ue mais vai a cafa com buracos V da que^ ò 
corpo com os das bailas ; e pois dias já pat 
fárâo , fem eo ficar pàíTado , vamos ao calo s 
Parece*me ^ que já eftou vendo chegar eu à 
poru , e pecifcar no fenrolho , chegar à jjnel- 
ia a minha Cornucopía , e apenas me vè^ 
lançar-fe logo da janelki abaixo , e levalla o 
diabo de meio a. meio ; e alli Te abraç* óo* 
migo j e en com -dia , e aflim todos jamoi 

- «charmos a Senhora Alcmena , e logo per* 
guntar*me: que novas me dás do meu Amfi- 
tríio ? E eu apreffado lhe refpondo : dle fica 
com faude com huma perna quebrada ; e para 
livrar-te de fullos , aqui me envia , que por 
efta via te diga , que elle rebenta aqui até pe* 
la manhã , e que no entanto re vás divertin- 
do com eáa )oia y que foi delKei Teréla , a 
qual te manda por mim , que fou muito fiel ; 
e não ha duvida , que Alcmena , vendo a 
jóia , e ouvindo a noticia , me mete i força 
na algibeira vime dobrões ; e fe ifto ha de 
fer aílim , não te dilates , Saramago j fe ago- 
ra CS Saramago vçrde na efperança do pre- 
mio , logo lerás Saramago maduro na poflTc 
do fruto : Ora vamos andando para cafa , 
que já a Aurora em gargalhadas de luzes co- 
meça a rír-fc coin as coflegas do Sol. 
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Ao irfe , fabe da porta hum cão^ é/ue ladrará 

todas as vezes , quefe vir efte final * Ladra. 

♦ Máo , mào , que he ifto i Ronda i Que et 

capaíle eu da barafunda da batalha , e que fá 

dí malfins não polTa livrai-me ! ♦ Pergunta 

5|ucm fou i Sou Saramago, que vou para ca« 
a de minha ama, a Senhora Alcmena: t Que 
armas trago ? Eu não tenho armas , que foa 
mecânico: * Donde venho ? E a clle quelbe 
importa ? *** Tenha mão , a que delReí ! Ef- 
perem vofsès , que eu cuidei que era gente , 
e he hum cão ! Ora vejão c que &z o me« 
do ! He cão j não ha duvida ! Ai que he a 
cadella de minha mulher , que dormio fora tC^ 
ta noite rondando algum o(To ! Olhem a fei- 
ta , que me faz ! Pois eu também hei de cor- 
refponder-lhe , que agora huma cadella não ha 
de fer mais cortez do que eu. 
Cdiíta Saramago , ladrando fempre o cioy é^ 
feguinte 
Ária* 
Coitadinha da cadella , 
Que faz ella > 
Como pullâ ! Como falta ! 
Não te esfalfes , anda cá , 
PafTa aqui, cadella tó. 

Mas ai , ai , que me mordeu !'- 
PaíTa fora, 

Toma perro , grunhe agora , Grunbe[o'tSlh 
Porque faibas quem eu fou. • 



ifo 
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Ao ir entrar Saramago , fabe Mercurio ma 

ma de Saramago. 
Jlíerc. Efts he o criado de Amfitriáo ; queio ef- 
' torvar lhe , que náo entre : quem vem lá l 
Saram. Quem lá vai í Mas que lhe ímpocu a 
- elle , que cu entre pela minha porca ^ 
Mtrc. Porque efta pona he minha , ^ Por ella 
n.âo ha de cnirar ninguém , fe não diíler quem 
he ; e aflim , ou diga quem he , ou va^fc em- 
bora ; e quando náo hirá aos impurrões* 
Saram. Ellá galante imporraçâo , perguntar-me 

o Senhor o que quero eu tia minha cafa ! 
M^rc. Qual caía ? 

Sartm, Efta de alto abaixo , que he minha, 
peia m^rce , que me faz meu amo , o Senhor 
Amíicriáo, 
Mcre. Qjal Amíitrião ? Efte que agora veio da 

guerra t 
Saram. Pois eu náo fei , que haja outro . no 

Mundo. 
MerC. Pois elle he teu amo ? 
Saram, EíTc mefmo em carne viva, 
Merc. Homem , entendo que cftás fonhando* 
Saram. Náo ha Juvida que eu femprc fonhoem 
fazer a vontade a meu amo o Senhor Amfi- 
triáo. 
Merc. Homem infenfaio , fabes o que dizes ? 

Náo vôs , que eíTe Amfitriáo he meu amo ? 
Saram. Ora fou criado de votTa mercê : como 
pude fer teu amo , fe elle náo tem púifQ cria- 
do , fenáo eu ^ e fenão dízeme : como te 
chamas tu ? 
•:\ Mm. 
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Aíerc. Chamo-mc Saramago, 

Sart-n. Saramago ? Pcior hc cfla I E eu cntS» 

que fou , viílo iíTo ? 
Jiíerc. Qiiem lu quizeres fer. 
Sar^m. Pois cu quero fcr Saramago , ainda quô 

náo queira, ' 
Merc, Pois 5 magano , levarás dous murros , pc* 

lo atrevimenro de tomares o meu nome. 
Sarayn, Tenha mão , Senhor , veja que o do ,* 

das , fe não dá pelos nominativos» 
Jlíerc, Pois dize-mc na verdade quem és , fe» 

náo vou defandando ouiro murro. 
Saram. Que quer voíTa mercê , que eu diga ! 

Se digo, que fou Saramago, diz que minto ; 
' fe digo , que o náo fou, também minto , e 

aílim náo quero , que me tliga : inter ambo^ 

bus errafii. 
Merc. Vilío ido , ainda tenj para ti , que és Sa^ 

ramago ? 
Saram. Eu bem o não quizera fer , (ó por dar 

gofto a volTa mercê. 
Merc. Ora dize , náo tenhas medo. 
Saram. Direi , fe fizer tregoas na guerra' di» 

murro íccco. 
Merc. Eu te prometro , dize , quem és í • - 
Saram. Conhece voíTa mercê Amfitriáo ? ^ • 
Merc. Pois náo hei de conhecer a meu am<y-? • 
Saram. Conheceo voíTa mercê em cafa de Antíi* 

triáo hum criado efgalgado , cara de piòth^ 

ladro , corpo de parafufo , pernas de difciplí* 

na , com hum pé de cantiga , e outro pS*Íi# 

vento ? • *•'' 

ilfere* 
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Mercn Nâo cftou lembrado* 

Sâranu Erahuin criado ^ muito mal criado, cha« 

mado Saramago. 
Merc. O' pacife , ínfolencc , aiEm me trata com 

cão vis vocábulos i 
Saram. Não , Senhor , que efTe era eu« 
Mirç. Aqui não ha eu , fenão eu , já tenho 

alcançado quem és : ó là , prendáo eftc la« 

dráo , que vem disfarçado roubar a c^a de 

Amfitrião. 
Saram. De vagar ^ que cuidarão que he ver* ' 

dade: o ladrão he voffa mercê , que me fur<* ' 

teu o meu nome. 
Merc. Ainda replicas? Levarás nos narizes* 
Saiam. Ora , Senhor , tenho entendido , que oio 

íou nada nefta vida. 
Merc. E eu que tenho com iílo ? 
Saram. Pois , Senhor , já que me tião bafloa - 

fer hum Saramago nafcido das ervas , para 
-. dsixar de fer cnvcjado o meu nome , pepo- 

te , que ao menos me deixes fer a taa fom- 

bra , que com iffo me contenco. 
Jtí^c. Não quero, que a mim nada me aflbm- 

bra. 
Saram. Pois , Senhor , tão mal aflbmbrado fou 

eu , que nem tua fombra mereço fer ? 
Merc. Quem he ião ladrão , que furta o meu 

nome , também furtará a minha fombra. 
Saram. Ido he bom para o diabo das covas de 

Salamanca. 
Merc. Não gracejemos í diga , cm que fica^ 



mos! 
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Sãrám. Em qne ficamos \ Eu fico com os mur« 
ros , t voíla mcrce com o meu nome. 

Merc. Pois vá-fe embora , antes que faça ch<H 
ver fobre cllc hum diluvio de pancadas. 

Saram. Pois a Dcos , Senhor Saramago. 

Mtrc. Â Deos , Senhor coufa nenhuma.] 

S C E N A IV. 

Sofque com refpaldo de Palácio. Sabem Jnfi^:^ 
triâo , e Polldaz. 

Afnj. '^r A verdade , Polidaz , que não há 
X^ peior mal , que o da aufencia , pois 
ao mefmo tempo , que accrcfccnta a fauda* 
de , também accrefcenca o tempo -, poraue ha- 
vendo fó três mezes, que me auremeidcThe« 
bas ; de cujas muralhas eftamos á vifta ^ fa« 
rece-me , que ha três feculos , que delia me 
aufenteí. 

Polida Amiitriáo , náo he porque a relógio da 
tempo íc atraze ; talvez fera porique o mof- 
trador de Cupido fe adiante^ e não he mok 
to , que vivendo aufence da Senhora Alcmc^ 
na , tua efpofa , os minutos te pareção eter« 
nidadcs ; e agora que vitoriofo da aufencia » 
e dos inimigos , te vanglorias , entrarás em 
Thebas duas vezes triunfante. 

Amf. Ai , Alcmena , quem já fe vira em ceii» 
braços! 

Sabe Tirefias. 

Tiref. Inviâo Amficríão , lemprc ccian^te vea«' 
Tom. /. X «^ 



'• «edov dos inimigos da Fauna » em ii6ma^>defr 
ta Képoblica de Thebat venho efpciar-vos ao 

rw caminho para adiantar os parabéns , a quMl 
tio .herotcamence tem adiantado o progreub^ 
guerra i t affim para premio àu voflas ac*. 
ções 9 e dêfempenho do noflb agradecimenccr» 
vos temos preparado bum notável triunfo , 
donde coroado do vencedor lòard » fe accif 
mulem os vivas ao voíTo nome. 

jt^«. Qenerofa Tircfias , agradecendo t Tfaebaà 
a honta , que me &z » e a vât a cortez be» 
nevolencia ; a ella hirei proftrar-me , éomo 

F 4>bedieme filho da Pátria ^ e a vós ja^ ^oa o^ 

i fertço os braços , como fymbolo do 'amor » 

• e da benevolência. 

Tirtf. Polidaz amigo ^ quanto me akgfo de 

- vcr-te! 

Polid. Tudo merece a noíTa amifade. 

Tinf. Permittc-me , Amfitríão , que vá noti* 

ciar á Senhora Alcmena a tua vinda. 
Amf. Náo he nsceíTario tanto exccíTo i pois )á 

• a eíTe fim mandei o meu criado Saramago. 
Tiref. Pois efpcrai aqui pelo triunfo , emquan* 

• to com os mais Senadores vos vamos efperat 

• ao Senado. f^dhfe. 
Amf. Não poíTo defprezar tantas mercês* 

Sabe Saramago. 

Saram. Eftou bem aviado ! Não fou coofa oe- 

i nhunu neila vida ! Tenho de tomar a nafccr. 

para ter alguma coufa. 
Amf. ]i mais has de perder o coftume de tar« 
"im ^ e murmurar í Aonde cftivcfte até agora! 
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Sâfâm. Quem í Eu ? 

Amf. Pois com quem fallo cu, fenSo comtígo ? 
Saram. Pois fupponha , que não falia eomígOj 

porque eu náo fou eu. 
Amj. Começa tu agora com dífparates aomeí^ 

mo tempo que quero medes noticia de Ale* 

mena. 
Saram* Como poderei eu dar noticia da Senho* 

ra Alcmena , fe eu náo fei noticias de mim 

próprio ? 
Polid. O moço he galante pefla. 
Amf. Saramago , que diabo tens , que efias 16*' 

ra de ti ? 
Saram. Sim , Senhor , edou fora de mim » poiw 

que outrem elU dentro cm mim. 
Amf. Explícaic, Saramago. 
Saram. ]ánão fou Saramago ^ náo me quer en* 

tender ? 
Amj. Pois que és ? 
Saram. Sou coufa nenhuma : Vè ? Vè-mc vof- 

fa mercê aqui i Pois fupponha que me nio 

vê. 
Amf. Explica-te por huma vez , ftnio te ma* 

tarei. 
Polid. Honiem , falia , náo deferperes a ceo 

amo. 
Saram. Por obedecer , ainda que fou nada ^ f aP 

larei hum nónada. Eis-Que panido eu para a 

nofla cafa , com o recado de vofla mercc jpa^ 

ra a Senhora Alcmena , a primeira coufa « ■ 

que encontrei , foi a noffa cadella , que com 

o rabo começou a explícac a fua alemã ^ 
X ii dQOs^ 
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donde inferi , que ha creacuras , qoft tem a 
língua no rabo. 

jímf. Vamos adiante. 

Saram. Atrás iia de fer , que ficamos no rabo ; 
e o como efte fcja ruim de csfollar , agora 
o vcrà: foi-me a cadeila guiando, porque eu 
hia cego com o efcuro da noite ; achei a noC- 
ia porta aberta , e ao querer entrar por cila, 
. xno impedío hum vulto mui avultado. 

yfm/. E vifte quem era ? 

Saram. Sim , Senhor. 

4mf. Conhecefte-o ? 

Saram. Sim , Senhor , conheci muito bem. 

jimj^ Pois quem eraí 

Saram. Era eu meímo. 

jimf. Pois tu eftavas fora , t dentro ao mefaiô 
tempo? 

Saram. Ahi hc que cftá o enigma. 

Polid. Enigma parece na verdade ! 

jímf. Pois que te (uccedeo com eflc vulto ? 

Saram. Que me não quiz deixar entrar ; hou- 
ve luta de parte a parte , e por fim de concas 
' alombou^me os ofTos muito bem com hum re- 
bém. 

Amf. Qaem feria o atrevido ^ que te fez tat 
coufa ? 

Sitam. A tal coufa fiz eu , que de medo me 
. efhva efcorrendo. 

Amf' Dize a verdade , fe conhecefte quem foi i 

Siram. Oxalá que o não conhecera. 

At^f' Pois quem. foi 9 o que te deo ! 

J^Uâm* Fui eu meímo. 

^^ Amf. 
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jlmf. Ha tal loucura ! Pois tu défte em ti meit 
mo ? 

S(íram. Sim , Senhor ; e não de qualquer fórte^ 
fenão a cahir , a derrubar. 

Amf. Pois náo cntrafte a fallar a Alcmena ? 

Saram. Como havia entrar, fc mo impedirão? 

Amf. Quem te podia impedir , velhaco , embuf- 
iciro ? 

Saram. He neceíTario que lho diga muitas ve- 
zes ? Não lhe difle jà , que fora eu, aquelle 
eu ; aquelle «o , que já lá eftava primeiro do 
que eu > aquelle eu , que me diite , que eu 
não era eu ^ aquelle eu em fim , que deu 
muito murro nefte cu : Heu mihi ! 

yfrwf, PoUdai , efte criado eftâ louco, 

Polid. Eu affim o entendo. 

Saram» Porém , Senhor , fó huma dííFerença 
achei nefte eu , e eu j e hc , que o eu , que 
lá eftava , era mais valente do que eu , que 
aqui eftou. 

Amf. Refta-me que cambem pcrdeffes a jota , 
que mandei deites a Alcmena. 

Saram. Não ^ Senhor , ainda cá vem a joiai 
e fe ella fe tornafle em duas ^ como cu • 
que máo fora? ' '^ 

jimf. Ifto he alguma coufa ! Não fei o qué di- 
ga , e nem o que me ade vinha o coraç&o ! 
Vamos j Saramago , a cafa , que quero ave- 

^ riguar , que he ifto , que dizes > Polidaz , 
elperai aqui , que já venho. 

Polid. Não tardeis , que pôde vir o triunfo j» 

. que foi pregarar Tírcrns, 

Sol- 



Sãfsm. Oh qoría Jof^kct ^ qtt m mnlicai lá 
achei oocro A maui áo, afim como eu ooao 
Sarama^,pafa<]octciiáoffijidciiinii! Fàift. 

Tciiá* Oémso da^jodle noDco hkd eipenr a 
AmãcTíio. Fáá^t. 

Defce 3^10 nu bitmã «svcih , rwfíiC v0;i fo- 
Mfe jiíei /9 o dreo liis , fltff c» áP^^ ^ 

^ C O R^O. ^ 
O ím dl paz O arco dó amor. 

He o íris da gpcrra ; Mas comia o teo «co, 
Poíf hoje (e encena Amor , fe prepara 
No arco do Ceo Mca ímpio furor. 

Meftef. Juno. De qne me vai fer ea a DeoTa Ju- 
no, e eípofa de Júpiter, fe efte mefmo ef- 
MÍo , fe efte mefmo Jypirer com feus de- 
JorJenados íncentos procura eclypfar as luzes 
de minha fuberania , tomando a forma de 
Amfícriâo , para lograr os favores de Alcme- 
na *. E aflim para vingar-me de ambos , dis- 
farçada nefta humana forma , eftorvarei a mi- 
nha injuria , e o meu ciúme. Oh que facri- 
lego he o tormento dos zelos ; pois nem as 
meímas deidades fe ifentão de feu furor ! 
Jris. Soberana Juno , parece impróprio da rua 
divindade eíTe fentimenio j e pois , ainda que 
díffarç.iJa , fcmprc fou a Ninfa íris , fymbo- 
lo da Concórdia , agora , mais que nunca , 
veris 08 cfFcitos de minha virtude , ferenan- 
do com os meus influxos o diluvio de tuas 
penas. 
^uno. For feres a Ninfa Itís , por ííTq quíz , 

que 
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que me acompanhaíTes , que paca a guerra do 
amor era necelTario trazer comigo ^ paz ; t 

< aílim como fiel fubdica faberás ajudar-me néfv 
te empenho do meu ciúme y e pois o amof 
he tâo cég^o , como ódio , tu que vives ifen« 
ta deftas paixões , poderás , fendo Argos da 
minha aíFronca , obfervar .as falfidades oe hufa 
cfpofo , que me.offende. ^ 

íris. }á com a efperança podes refpirar menos 
fentida > não te defanimes , que fqppofto te« 
nhamos contra nós todo o (xxler de Júpiter . 

. amor nos dará induftría para vencello ; quy; 
o amor fempre triunfoii de todos os Deoíes. 

JunOn Vcri Jupiíer os damnos , que preparo , 
defvanecído o feu poder , e vídoríoU a má* 
quina de minha vingança. 

Cmu Juno d feguinu. 

A R t ▲• • 

A hum efpofo fementido 

Se caíliga o feu intento , 

E verá no meu tormento . 

Seu tormento ; pois prometto > 

£m feu damno me vingar. 

Saiba pois o como offende 
Minha própria divindade , 
Que dos zelos a impiedade 
Até os Ccos ha de chegar. Fdi-ff» 
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S C E N A V. 

Mé. Sabem Jttfiur , AUmau , Aftrarw, 

€ OfnuKOfU : Jfpittr uã Jéntu ie Iwtfi 

mio f € Aíercmiú mude SMrMmá^Om 

JkmeiÍ0 A VLòlxíío , fie cáo «kprcflâ karâi 

/\ tomar , pra qae viefte ^ Mdhoc 

me fora mo cxperímenur a bmrc aleg^n de 

u ver 9 íe logo bam fcmír o mai de pcf- 

der^ce. 

Jlêvit. ]á* re díffe , qoerída Alcmena , qae me 
M precifo achar-roe efta manha no Arrayal , 
.para publicamente entrar uionfance nefta Cida- 
de f com (|ue não he jufto , que por hom bre- 
ve retiro moftres hum tal fentimemo. Ai , 
Alcmena , íe tu me diíTeras elTas finezas , 
não como a Amãcríáo , fenáo como a Júpi- 
ter ! a paru. 

Alcmitl. Vivo tSo refentida do mal da aufencia, 
que qualquer retiro , que faças , me fobrefal- 
ta o coração. 

Mi^c. Senhor , veja que já he tarde , 6 que nos 
podem achar menos lá no campo. 

Corniíc. Calce atiçador dacandèada efquivaQças 
tio tarde he iílo ? 

M<f:- Não vèj t que já os gallos cantarão ? 

C^ritifc. Também fe tu foras mais amante, ou- 
tro ^allo me cantara. 

3í#píf. ucixa-me ir, Alcmena, que são horas. 

jlUmtH. Sc cfperas , que eu te deixe ir , nun- 
U ir^« Vâi-tc 9 mas não te dcfpeças i pois 
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cftda ínftante , que ce não acho , cvitdo , que 
le perco. 

^tipit. Náo fei com que poderei pagar-ie tanu 
fineza, e amor! ^ 

Mcmen. Efte amor nafce cia minha obrígaçio. 

Jupiu Pois quizera , que cfta fineza nafcêra mais 
do reu amor, que da tua obrigação. 

Alcmen. A obrigação de amar ao cfpofo fupéra 
a toda a obrigação. 

"^upiu Pois mais te devera y que me quizeras 
mais coma a amante , que como a efpo* 
fo. 

Alcmen. Não fei fazer eífa differença , pois não 
poíTo amar-te como a efpofo , fem que te 
ame como a amante. 

CQrnuc. Ai , Senhora , que diz muito berr» o Sc» 
nhor Amfitrião , pois entre efpofo y e amante 
ha muita differença. 

jilcmen. Tomara fabella ^ qt:e ainda a não en- 
contrei. 

Corntéc. Pergunte-o , Senhora , a meu marido 
Saramago , que tanto fe defpedio de amante 
para comigo, que apenas o encontro hum ma- 
rido efpurio: marido fem fer amante he o mcf- 
mo que corpo fem alma ; que impoua ^ que 
o mairimonio ligue o corpo , fe o amor não 
une as almas ? Aquelles carinhos, aquelles af- 
fagos , aquelles melindres , a(]neHe vir o Se- 
nhor Amfitrião fora de horas , fó para apagac 
a chamma da faudade no mar de feu pranto* 

3ue he fenão amor ? Pelo contrario , eftes 
efpegos j eftas fcquidões , efies íocmhoe^ 




CÔnm^ São o» cox« âT T õi aci^e. 

jBicmm. Ai , AnÃJáa , qne agon anis ipe 
0K»ra fe póje iir á matityib o cpkero de 
újioú. Chorf. 

Ji$fiim Njo caocci 9 BiCo bcoí » não qocint ^ 
^oe ko'c am jahc y a o dia cooi doss aarook 
CMÃ» J^fim y r AUmtÊã ã figmimu 

A a I A A D o o. 

3r4í;»tf • Alcmciu , efumga o pianco , 

Rqirime o vcq (orpiío; 
AUmen. OH quanto , tmor ^ oh quanto 

Me aidigc o ccu reriro ! 
^f^pit' Náo chores, náo fufpires. 
Alcmen* Não , meu bem , não te retires. 
' Atnb. Senão verás qoe acabo 
A ioipalfos do penar. 
Jupit. Ccíle o liquido lamento , 

Cefle tanto fufpirar. 
Alctnen* Vendo a caufa do tormento 

Mal me poflb confolar. 
Amb. Oh que affliéto fufpirar ! Fai-fe Jtipit. 
Ji/ícrc. Comucopia , vale^ vel valete. 
Oornue. Que me dizes com iflb^ 
Merc. Que aflim fe vai , quem fc defpede em 
Liiim. F/iufe. 

Cornfíc. Vai*te c^q$ diabos , nunca tu cà tornes. 
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Sabem Jimo , e íris. 

Juno. Aquclla fem duvida hc Alcmcna ; entre 
pois a minha induAria a vingar os meus ze- 
los. 

Jris. E he boa occafião pa^ra o teu intento, 

Cornfic. Senhora , que mulheres são aquellas y 
que entrarão , fem pedir liqença ? Entrd Juno. 

Juno. Não eftranhes , Senhora , que fem licen- 
ça , eu , e efta criada minha , entremos aqui , 

. quando a juftiça da minha caufa rompe a fan- 
munidade do maior fagrado. 0)6rA , e ajoelha. 

Alcmen. Levanrat-vos , Senhora ; mereça eu fa- 
ber a caufa do voíto fentimento t para ver fe 
encontrais em mim 'o remédio de voflas per 
nas. 

Juno* Para que melhor conheças o qoe padeço^ 
quero informar-te de quem fou : ]unto ásemi* 
nencias dp, monte Oiynipo ; em hiim lucrai 
aprafivel , aonde em perpétuos verdores habi- 
ta a Primavera , nafcí ; que provera a }upitec 
náo nafcèra , para que náo folie obje(^o dt 
inconftancia da fortuna. Chora. 

Comuc. Até aqui , Senhora , parece que tem 
rakáo ; mas eu não fei o que ella diz. , . 

Jris. Até aqui vai bem. á parte. 

Juno. Meus país, que crio os mais illuftresdaT 
quelle povo , vendo que eu era o único ra- 
nio , que ilorecia na fua defcendcncía , tra* 
lárâo de dar-me eftado decente â minha pef- 
foa ; para o que hum dia me fatiarão defta 
forte : Felifatda , ( que eftc hc o nome defta 
infeliz,..,) ' ^ 

Cor; 
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Cornféc. Felifarda fe chama ? Ai , Senhora , qoe 
' gAlance nome , para fe pôr a humá cachonr- 

• nha ! 
jílcmen, Profegui , Felifarda , que com actençao 

V03 efcuto. 
3^0. Díiíeráo-me , pois , que efcolheffe eu ef- 

pofo igual ás minhas prendas ; porque fendo 1 
' a efcolna minha , a nenhum tempo me pode« I 

ria queixar. Havia no mcfmo monce Olympo 1 

hum mancebo gsiihardo , poderofo, e thaiio I 
.' ívvenil. 

Diz Amfitriio dentro o fegainu , e bãu^ 
jlmf. Abrão lá. 
^Içfnen. Parece que baterão -, vai ver ^ Comuco- 

pia, quem he. 
Vaicomífcopia dentro ^ etoma aJabircomAnh 

fimio , e Saramago. 
Cornuc. Ai ^ que he o Senhor Amfítrião , que 
► já veio ! 
jímf» Alcmena , minha bella efpofa, dá-me os 

teus braços , em quanto mudamente o coração 
. com fufpiros explica o alvoroço de fua ale- 

• griar 

Alcmen. Que he ido , Amfiiriâo ? Tão deprcffa 

. vicftc ? 

Amf. Eftranho muito o modo , com que me re- 

- cebes ; parece-te , que vim depreda , depois 
de tão larga aufencía ^ Oh que evidente indi- 
cio do pouco que me amas ! 

Alcmen. Nâo te entendo : tu podes formar quei- 
xas contra o meu amor ? Não vifte efta ma- 
drugada em derretidos chryftaes naufragarem os 

meus 
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meus olhos ? Tu mefmo , admirado dò meã 
jèxtremo , náo julgafte por exceíRva a minha 
fineza ? Pois como agora me criminas de pour 
CO amamc ? 

Amf. Que he o que dizes, Alcmenaí 

Saram. Máo ! Já ífto me vai cheirando a rapo-' 
íinhos. 

jilcmen. Digo , Amfícríão , que quando efta noi- 
te tive a fortuna de ver-te, que foi incompa-i 
ravel o alvoroço de meu coração , como ca 
bem vifte. 

JÍmf. Como pôde iílo fer , fe eu ainda agora 
chego da campanha , e logo loino para ella ^ 
para triunfar? 

Alctnen. líTo mefmo me diíTefte ; c por iflb aa 
romper da manhã te aufentafte , dizendo , qoo 
por mitigar a tua íaudade , viefte cfcondido a 
vcr-me. 

Âtnf. Parece , que Alcmena pcrdeo o juízo. . 

Saram. Ainda bem , quaoto folgo ! 

Cornuc. Iílo me parece coufa de encanta ! 

'Juno. Sem duvida eíle he Júpiter , que veim 
disfarçado em Amfitrião : pois não logrará o 
feu intento. a partem 

íris. Se tão bem fe fabe disfarçar , diíRcultDÍâ 
he a noíla empreza. , aparai 

Jmf. Alcmena , entendo , que cftás galanteando» 

Alcmen. Eftas não são matérias para galantear» '• 

Anif. Ora pois , fallcmos íerio , Alcmena. 

jílcm^n. Amficrião bafta de brinco. * 

jímf. Com gue queres capacitar-mc , que eftíye 
comtigo cita míadrugada ^ 

^- 
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jitemeri. Com que queres negar-nJe ^ que efti* 
. vefte comigo efta noite , antes de amanho- 
-..ccr } 

Amj. Que dizes a iflo , Saramago í 
Sxtam. Não ce diííc eu que havia cá outro Sa- 
• ramago? Pois por força havia de haver oucfo 

Amfitriáo. 
Alcmtn. Que dizes a ifto , Comucopía ? 
Cornm. Senhora , iflb nio he coufa que fe 

diga. 
Amj. Âlcmena , vè bem o que dizes. 
Alcmen. Digo , que todos de cafa podem fer 
, ceftemunhas da minha verdade. Díze , Coma- 

copia , tu não viftc à Aroíitrião cá efta noi- 
f te i 

Corntêc. Ai , Senhora , vofía mercê crè , que o 
;. 2ienhor Amficríão falia de veras ^ Nio vè , 

que eftà galanteando ^ Sempre voíTa mercê foi 

amigo deuas gracinhas } Ora não fcja mali- 

giio. 
Amf. O' Comucopia , eu não zombo. 
Alcmtn. Se não crés a Cornucopia , pergunta-0 

a Saramago , que comcigo também veio. 
Saram. Eu , Senhora ? AppcUo eu ! Arre , que 

icftemunho ! 
Cornêêc. Tu não eftivcfte aqui í Não ceafte co- 
. migo efta noite ? 
Saram. Eu fou tão pouco cíofo , que nunca ciei 

em. minha vida. 
Juno. Não fei o que diga a ifto ! Quafi eftou 

fará crcir , que o Amficriáo , que primeiro veio, 
èria Júpiter : Oh que notável enleio ! aparte. 

Amf. 
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yímf. Quero apurar os meus zelos, áféirte. Ora 

ja que a-ffirmas , que eu cà eftive , dizc-mej 

o que fiz ? 
jilcmen. Tio dcpreíTa te efqueceftc ? 
Amf. Tudo podia fer , elcrado no gofto de 

vcr-tc. 
jilcmen. Pois ,cu o digo , ainda que o faibas : 

chegafte hontcm ás dez horas da noite, c de- 
pois que em recíprocos carinhos nos abraça« 

mos.... 
jírnj, Efpera : pois tu me abraçafte ! Oh que 

tormento ! â parte, 

jílcmen. Pois nâo te havia de abraçar y depoi» 
^ de tão larga aufencia ? 
j4mj. Eu te perdoara ncfía occaíiáo os braços ; 

e que fiz depois ? 
jílcmen. Contaftc-mc , o como vcnceftc a El- 

Rei Teréla , ficando desbaratado , c morto ; t 

por final me irouxefte efta jóia , que era do 

elmo do mcfmo Rei. 
Amj. Que dizes ? A jóia tu a tens ? 
Alcmen. Vê-la aqui no meu peito , qae t eftimOf 

como coufa tua. 
Amj. Náo ha duvida , que he a própria , que eu 

mandei por Saramago : O* Saramago , onde 
' efíá a jóia , que eu te mandei déiies a Ale» 

mcna ? 
Saram. Cá a tenho na algibeira metida na cau 

xinha , da mefina íóne que vofla mercê ma 

entregou. 
Amf. Moílra-a cá , que efta , que cem Alcmetia^ 

toda íe parece com cila. 

' Séh 



Sétrâm. ViLha-ie o diaso foia ! AonJe e8át|l 

i|Oc nio appareccs : Hni , agora cfia Kc p? 

iame ! Az fse ig ImftL 

y/mj. Q.je he íflo : Nio a achas ^ 
Sârsm. Lfperc , Senhor ; aflim fe adu hami 

|uia? 
Amj. Aonde a metefte , cpe camo te cufta dtf 

cum cila? 
Saram* Acci-a na fralda da camiza ^ c agoia..- 
yínij. E agora que i 
Saram. BoUvtrunL 
Amj\ Que dizes í 

Saram. Que não tcho a jóia; tenho dito. 
yllcmtn. Como ha de achalla , fe cu ma déftci 

Amtiirião \ 
Sar.im. tlía he a verdade : De force , que vof« 

U mcrce deo a jóia í Senhora Alcmcna , e 

cniio ijucr que eu lhe dè conca delia i He 

nmí boa conlcíencía cHa ! 
WmJ. O^ velhaco , tu cambem me queres de- 

lelpcrar ? Tu não viefte com a joia , para a 

darc:» a Alcmena i 
Saram. Sim , Senhor ; n-.as parece-me que ao 

dc^H^is votTa mercê ma peJio , para a dar á 

Senhora Alcmena , minha Senhora. 
/(m/« Cah-te « cmbuilciro , que cudo iíTo são 

tra^''as cuasí; cu mo pagarás. 
Jmiíj, IVk> v|uc Asjora vòio , entendo que efte 

hc o wrdcJeiío AmãcU&o. aparte* 

Hs. Senhoia » cm Siu citamos metiias ! áparu» 
AmU Diic « Aicn^cna « que nais f>a!lci comei*. 

£0 dcpois da jou; Oac* 
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jllcmen. Depois fomos cear , c dahi d defcan- 

far. 
yímf. E com cffeiro fomos a dcfcanfar i Iffo hc 

delírio , Alcmena ? 
Alcmen. Tu perdeflc a memoria , Amfitriáo ^ 

Táo depreíTa ic cfcjuecefte , do que ha tão 

pouco icmpo paíTàmos ? 
jlnij. Ai de mim 5 infeliz ! Que hc o que ou- 
ço! 
yHcmen. Que te fuípcnde ? 
j4mj. Sufpcnde-me láber , o que não jquería fa- 

bcr. á parte. 

Alcmen. De que te cntrifteccs ? Fiz algum de- 
lido em te venerar como a cfpoío l 
Amj, Cala-te , traidora , inimiga , que não fui 

eu aquelle , que no venturofo thalamo def- 

canfou comrigo. 
'Juno. Sem duvida foi Júpiter: Ai de mim , 

que já vim tarde ! â parte* 

Cornuc. Eis-aqui como fucccdem as defgraças ! 
Saram. Eis-aquí como fe mat& huma mulher a 

fangue frio ! 
Alcmen. Meu amor , meu cfpofo , meu^Atnfi- 

triáo , náo poíío capacitarniie ^ íenão que ef- 

tás galanteando. 
Amj. Minha inimiga , minha tyranna 9 minha 

dfâleal , não pollo crer , fcnãò-que iíTo^ que 

dizes, foi algum fonho , que tivcfle.' . '. 
Alcmen. £fta jóia também . a poíluhi pox íonhos ? 
Amj. Effe he o maior indicio da minha afronta, 
Alcmen. EÍTa he a maior defeza da minha in- 

noccncia. 

Tom. /, Y Jih 
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y^no. Eíla he a maior cvidencu do meu cio- 

me. á parte. 

Jris. Eíla he a maior certeza da nodâ cbnfb- 

sáo. á pane. 

Cornuc. Eflia he a maior teftemunha de que ef- 

teve cá. 
Saram. E eíTe he o maior leftemunho , que fe 

levantou. 
Alcmen. Vem, Amflrriáo, a meus braços; não 

creias os delirios da Fantafia. 
CantSa Amfitriio , Alcmena , e Juno a figuime 

A K I A A )• 

Amf* Defenc;ana-me , tyranna « 

Quando não a minha pena ,^ 

Falfa Alcmena j 

Te condemna 

A morrer , e fufpirar. 
Alcmen. Dcfcngana-te , tyranno , 

Louco efpofo , fiel amante. 

Que eu conftame 

Triunfante 

Teu engano hei de moftrar. 
^mo. Quem cuidara , que acharia 

Na -vingança , que hoje trato , 

O retrato 

De hum ingrato , 

Que me faz affim penar! 
Amf. Teme , ingrata , a, ira ardente. 

Alcmeti. Nada teme huma innoccntc. 
^uno. Tudo teme huma infeliz. 

AmJ. e Jm. Que cu com zelos , 
Alcmen. Que cu fem culpa , 

Tod. 
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ToL O meu brio hei de oftentar. 

Aynf. Mas fe he cerra a minha oifenfa 

^ Sem detença 

Terei modo de a vingar, 
Almen. De ameaço tão injufto 
Náo me aíTufto , 
Pois o Ceo me ha de livrar* . 
3^/lMO. Eu que tenho o defengano 

No meu damno , 
Muito tenho que penar. 
Amf, e yun* Que dos zelos a violência ,' 
yllctnen. Que a innocencia 
Tod. Ha de fempre triunfar. FSa-fe. 

Corntíc. Saramago , que loucura he efta do Se- 
nhor Amfitriào? 

Saram. Quando vires as barbas de teu vifínho a 
arder, bota as tuas de remolho. 

Cornuc. E a que propofito dizes iíTo ? 

Satam* Antes que te refponda , quero primeíré 
fazer-te a devida contumelia » depois de tão 
grande aufencia: moftra cá, Cornucopia, ef- 
íes recrocidos amplexos com cíTcs fétidos of- 
culos. 

Cornuc. Ainda tens atrevimento , patife , info- 
lente , de me fallaresí }á te queres chegai: pa« 
ra mim i 

Saram. Quando deixei eu de querer-te> e ado- 
rar- te , querida Coroucopia ? 

Cornuc. Náo té lembra , que me diffefie ^ que 
eu era feia, e horrenda} 

Saram. Eu podia dizer tal ^ quando effa tua ca« 
ra , fendo o alcatruz do aftcélo , he o rcpu- 
Y ii XA 
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xo das almas, que efgocando a fineza dopei- 
• to., batiha o coração de finezas , para regar 

a chicória da correfpondencia ^ 
Cornuc. Voílè náo fe lembra honrem á noite os 

deíprezos , que me fez l 
Saram. Aí , ai , ai , cbibanhum me fecit ! com 

que eu também eftive cá homem á noite > 
Cornuc^ O' lé» cu parece , que vens conluiado 

com teu amo, para nos fazeres deferperar ? 
Saram. Pois achas em tua confcicncia , que ca 

eftive cà honrem á noite comtigp i 
Corntác. Tu cuidas , que eu fou táo nefcia co- 
mo a Senhora Alcmena , que fe lhe mettèrão 

em cabeça os delírios do Senhor Amfícríão l 
Saram. Cerco he, que ací nada fe te mete èm 

cabeça ; a mim mais depreda , que fou o dei- 

graçado marido. 
Cornuc. Ora anda , vai cozer a vinhaça. 
Saram. Ora dizc-mel cambem civeilc ci o teu 

Saramago , como a Senhora Alcmena o feu 

Amfitriâo ? 
Cornuc. Pois porque 'i Táo cafada nâo fou eu, 

como cila ^ - 
Sdrdm. Vífto iíTo , largafte as velas ao vento do 

amor ? 
Cornuc. Deixa defpropoficos , c vamos dar or- 
dem a almoçar. 
Saram. Dcixa-me , inimiga , traidora , falfa , 

fcmencida , infolence , que 'náo fui eu o 

com quem te emfaramagafte. 
Cornuc. Que dizes , Saramago í 
Saram. Digo , cmbufteira , que fe não fora por 

fe 
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fe acabar ifto em tragedia, que aqui te ofpí. 
charia na ponta defta efpada , pelas pomas 
que me puzcfte. 

Corriífc* Porque me havias matar ? Porque cftívô 
com meu marido ? 

Sar/tm. Qual marido ^ 

Cornuc. Tu mclmo. 

Saram. O' mulher , cu ainda que feja homem 
de muitas partes, não poíTo eftar em duas ao 
mefmo tempo. 

Cornuc. Pois quem foi o que eflevc aqui ? Sal- 
vo feria o diabo por ti. .. ^ 

Savíim* Por ti , falfa , petulante i como queres, 
que fendo eu íimples por natureza, me ache 
agora compofto por artificio ? ■ 

Cornuc. Dizes iflo de todo o teu coração ? .' 

Saram. Por oca' ainda não ^ pois primeiro te 
quero fazer alguns interrogatórios , como /ez 
meu amo ã Senhora Alcmena. Dize-me : que 
íizefte com efle eu , quando aqui chegou ^ 

Cornuc. Abracei-o muito bem piimeiro. . 

Saram. Vamos ao mais , que ido he bacatcUa ,■ 
bacatclla. 

Cornuc. Depois lhe diflíe mil fineTas. 

Saram. Jld aliud , que iflo nem vai , nem vem. 

Cornuc. Depois lhe dei de cear muito bem , c 
de beber muito melhor. ■ ^^^ 

Saram. Calla cila boca , atievída , -que já não 
quero íaber mais ; baftaquc eíle atrevido in- 
folente comeo , e bebco o que eftava guarda- 
do para mim ? . • . w \ 

Cortmc. Poisiu nãohavi^ comer ^ vindo canfiulí^ 



tiJtt Awfittlh , 

Saram. A que itl Rei , que não fui eo , o que 

comi y que ainda cftou em jejum : ai , que 

tenho o credito perdido! 
Cmuêc. Que diabo faUas aqui em credito per- 

dído ? Sabes com quem falias ? A mim , qae 

tenho a honra na ponta do meu nariz? 
Sãtâm. O teu nariz fempre foi mui honrado ; 

E3rém não te ailoes , que te pode cahit a 
onra. ^ 

CorntÊC. O' cão , como me pôde a mim cahit 
a honra , fe eu fou o exemplo das honradas ? 

Saram. He verdade , Cornucopia , aue me não 
lembrava ; façamos as pazes : anda cá. 

Conwc* Agora também eu não auero. 
Sabe Aíercurio ao hajiidor. 

Mefc. Huma vez , que -nte vejo i com a figara 
de Saramago , quero rcvcítir-fnc do feu génio , 
para o fazer mais tomo do que hc ; c fazen- 
do , que defconheça a fua própria mulher , 
também com ifto o detenho , em quanto la- 
bora o nofío engano* f^ai-fe* 

Saram* ]á que não queres , que façamos as pa- 
zes , façamos as guerras > e ji a minha fúria 
vai tocando a degollar, 

Comtêc. Que he o qde intentas? 
Volta com omra cara. 

Saram. Arrancar-tc o coração falfo , que tens 
no peito ; mas qud vejo ! Com quem fallo 
eu ^ Ou efta não ht Cornucopia , ou eftou 
fonhando ! 

Cofnííc. Pois que he o que dizes. 

Sofãm. Nada minha Senhora , nada y nâo he 

COíH 
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com vo(Ta mercê; cuidei que fallava com mi- 
nha mulher. 

Cornuc. Pois cu não fou tua mulher , Saramago? 
Volta com a Jua cara. 

Saram. Hui , ainda mais cfla ! Também és bru- 
xa , que te mudas em varias formas i A que 
dcl Rei , que aqui deve de andar o diabo* 

Cornuc. Saramago , perdcfte o juizo i 

Saram. Perdi o que^áo tenho , c tenho o que 
perdi ; pois ainda que tenho o credito perdi- 
do quoad te , o não perdi quoad me, para en- 
faboar nas cícunias da minha cólera as nódoas, 
da tua liviandade. 

Cornuc. Que he o que dizes, atrevido? 
Folta com outra cara. 

Saram. Coufa nenhuma , minha Senhoi^ ; falia* 
va com os meus J>otóes. Affopra ! ã parte. 

Cornuc. Pois que liviandades são as minhas í 

Saram. Não fallemos em liviandades , que iflo 
agora he mais pezado. Não vi ainda mulher 
com duas caras tâo mal encarada ! á parte. 

Cornuc. Supponho , que já te paflou a cólera, 

. e que efths arrependido. 

Saram. Quem fe não ha de arrepender , vendo, 
que me íahe tão cara a minha defconfiançaí 

Cornuc. Não cr^s a minha innocenda? Fíflta. 

Saram. Não íe pode crer a gente de duas caras : 
com que voílò , Senhora Cornucopia , ht -hu- 
ma por diante , outra por dotraz ? 

Cornuc. Eu fempre fou a mefma. Ora vem cà, 
meu querido Saramago dos mc^^ flhos j fa- 
çamos as pazes. •"^ 
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Saram. Sim eu faço ; mas ha de fer paníndo-te 
primeiro e(Ie infernal corpo com cfta efpada. 
Foge Corniêcopia. Mas ai de mim , que fechou 
a porta! porem pela outra hireí ver fe a eiw 
comro, para vingar a minha faria. Mas que 
vejo ! Outro encontro melhor tenho no Sol 
deíU menina 9 que todo me faz derrefer. 
S^e íris. 

íris. A tonfusâo , que Jmjiter tem feito nefla 
cafa , nos faz vacilar na incerteza de qual he 
o que veio primeiro , fe elle , fe Amfitrião ! 
Porem. o tempo o defcobrirá. 

Saram. Não deixei de reparar , quando entrei, 
na carinha defta mochacha; c pois Comuco- 
pia anda banzeira no mar da fua ínconftancia , 
tranfportarei o m^u amor na barquinha defta 
bellcza, até que ferene a.tempeftade dos meus 
zelos. 

íris. E efte he o criado de cafa ; quero agora 
meter-ms de gorra com clle , a ver fe me 

r defcobrc qual he o verdadeiro Amfitriáo , pa- 
ra enião conhecer , qual he o falfo , ou Jú- 
piter^ que tudo he o mefmo. • 

Saram. Para hum Soldado , que vem da Cam- 
panha , huma rapariga deftas hô hum cavallo 
na guerra ; eu me refolvo a puarchar com to- 
do o exerciro de bíchancros namoratorios : 
Ccj ó minha Senhora ? 

íris. Quero defdenhallo , para que quercndo-me 
mais , fe facilite a dizer-me o que pertcn- 
do. Aparte. 

Safam. Voffa mercê ouve? 



ou Júpiter y t Âlcmena. ^45 

IrU. Eu não fou furda. 

Saram. Nem eu mudo ; ^c por nâo mudar de in- 
tento 5 quero me diga , de que género hc o 
feu caraíler , para ver fe a fii4 peíToa fe pó- 

i de adjeâivar com o fubílantivo de minha qua- 
lidade. 

ir/í. Sou huma criada de vofla mercê , c de Fis- 
lifarda , que aqui nos achamos por hofpedas 
ncíla cafa. fe. 

Saram. Com que Youa merecera teuda, eman- 
tcuda nefta fua cafa , e de mais a mais he 
cfiada da mefma fervií natureza deftc feu fer- 
vo ? Não fabe quanto me regalia iíTo. 

íris. Pois por que í 

Saram. Pr o f ter unumquodque tal^ , ^ illud magis. 

Jris. Náo te entendo. 

Saram. Eu ca me entendo .; e poderemos &• 
ber , como fe chama , em ordem a dizer-tc 
depois : Sufpende os rigores , cruel , fuhna , 
tyranna , ficrana ? 

Jris. Quem tanto pergunta , hc bom para Inque- 
redor. 

Saram. Ifto he tirar huma dcvaíla de quem me 
matou. 

Jris. Pois quem te matou i 

Saram. Tanto que te vi ,. foráo os teus olhos hu- 
ma morte fubíta do meu coração ; mas an« 
tes que te diga o mais ;, dize-me o menos', 
que he o teu nome ? 

Jris. Ai I Chamo-me Corriola; que mais quer? 

Saram. Nem tanto queria. Corriok ! Mão agou- 
ro venha pelo diabo« 
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íris. Que te fufpende ? Pâfmou-te o mea nome ? 

Sársm. A fallar verdade , cahio-me o coração 
aos pés y em faber , que ce chamavas Corrich 
Ia; pois a penas no jogo do amor começava 
a fer ufui da fineza , quando logo perco o 
cabedal da efperança neíta Corrioía. 

íris. Bom remédio , não faltar comigo , nem to- 
mar o meu nome na boca. 

SârÃm. A bom tempo, (j|pois de me ver cheio 
de amor are os olhos. * 

Jris. Pois dcínamore^fe voíTa mcrce. 

Saram. Porque^ 106 eftá nas mãos das creatu- 
ras i E fe queres, que te não ame , desfaze 
cfla bellcza , engílha efTe rollo , ftançe cfíi 
tefta , arregalia cfles olhos , entorta cAa bo- 
ca 5 e faze-tc geba. 

íris. Não me pollo mudar cm o que Dcos me 
não fez. 

Saram. Ah fim ? Pois eu também não poíTo 
deixar de querer eílc rofto , que dà de rofto 
á neve ; c(Ta tefta , que télta me invcfte; 
eíTes olhos , que me deráo olhado j eíla bo^ 
ca , qu& embóca delicias ; eíTc corpo , que 
em corpo pafleia na rua formofa. 

Jris. Que fe fegue dahi i 

Saram. Que te amo , que te adoro , e que te 
quero. 

Jris. Queres mais alguma coufa i 

Saram. Mais quizera. 

Uris. O que ? 

Saram. Que me corrcfpondeíles também. 

J^lV. líTo agora hé deíaforo i Não teme a Deos 

hum 
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hum homem caiado , querer inquietar huma 

mulher foltcira í Và-fc , antes que o defcn- 

gane de outro modo. 
SAranu Pois ainda ha no Mundo outro modo de 

dcfenganar mais claro , do que eílc ? 
íris. Pois ouça , fenão o fabe. 

Canta íris a feguinte 

A R i A. 

Vai-tc logo rebolindo , 

Tu me dizes iíTo ft inim ! 

Tu a mim , a mim , a mim , ' 

Porco , fujo , bribantão ? 
Eu te juro , Saramago , 

Que: feras em teu eftrago 

O mais pérfido afneirão. V^i-J^* 

Saram, Ora eftou bem aviado ! Fujo de hum 
Tigre , e vou marrar com huma Serpente ! 
Comucopia com chias catas , ambas são abor- 
recidas , e nenhuma cara ; e efta tendo huma 
fó , faz mil focinhos ! Mas que remédio , fe- 
nâo ir pouco a pouco careando com carinhos 
aquella carinha ? 

S C E N A VI. 

Selva com refpaldo de Palácio. Sabem Jupi* 
ter , e Mercúrio. 

Merc. r^ Ra , Júpiter , tudo te fuccedeo co- 

^^ mo querias. 
Jupit. Mercúrio , fendo a idca tua , por força 
o fucceífo havia de fer igual. 
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Jlíerc. E agora que determinas ? 

Jupit. Hir continuando no mefmo engano ; qnc 
a formofura de Alcmena não merece hum fó 
(acrificio, nem o meu amor fe contehucom 
qualquer iriuafo. 

Mcrc. Náo vês , que já chegou Âmficrião da 
guerra , c pôde Alcmena íencir a caufa dcíle 
enleio ? 

Jííph. Para ahi refervo o meu poder; 

Merc. È fe Juno vier a fabcUo , como has de 
efcapac do ríc^r .4a fua condição i 

Jupiu Mais póide ]apiter , que Juno ; e ea fa- 
rei , com que ella padeça o mefmo engano \ 
pois cila náo pódt , fcnáo o que eu quero , 
que ella pofla. -■ ' .* 

Sabe Poliiaz. 

Polid, Anda , Amfícrião , que já tardavas , e já 
rc cfpera o triunfo no Arraial. 

Juph. Mercúrio , náo he fó Alcmena , a que 
fe encana comigo. 

Jlíerc. Pois agora náo ha mais remédio , que 
aceitares o triunfo , que era para Amficrião. 

Polid. Anda , Senhor , náo nos dilatemos. 

Jíêpit* Vamos , Polidaz , a triunfar. Mas que 
maior triunfo , que vencer os deídens de Alc- 
mena ! â paru Vãó-fe. 
Sake Amjitrião* 

Aníf. Nio he poílivcl encontrar a Polidaz , que 
aqui ficou de efpcrar por mim : na verdade 
que tardei muito , c por eíTa caufa fe rcfolve- 
ria o triunfo pára outro dia ; c não me pc- 
za y de que aflím feja » pois quero primeiro 
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triunfar dos meus zelos , para que completa- 
mente me poífa chamar v doriofo. Ai jb Alc« 
mena ^ que de fuílos me lens caufado ! Fki-fi* 

S C E N A VII. 

SaU Senatoría. Sabe ^upiur em hum carro 
triunfal acompanhado de muitos Soldados corn- 
ai abar das , bandeiras arraftadas , e Polidas, a 
cavallo j e atras do dito carro tirão alguns 
cativos maniatados y e no efpaçp em que vão 
andando , ao fom , e repetição de tambores , 
e clarins , dirão repetidas vezes : Viva Am- 
iitriáo ; e ja apeado Júpiter do carro , entra- 
ra com Mercúrio , e Polidaz , e a mais co-^ 
mitiva de Soldados na dita Sala Senatoria^ 
é nella ejlarãõ fentadoí Ttr^uis com outrç Se^ 
nador. 

Merc. "^T Ão fó triunfou Júpiter de Alcmena; 

i.^ mas até do mcfmo triunfo de Am- 

íitriáa fica fendo triunfador. â parte. 

Tiref. Vem , esforçado Amfitriâo , gloria de 
Thebas , c affombro do. Mundo ; vem. v' que 
fsrás novo íimulacro do Templo de Marte ^ 
jd que hoje lhe tributas lancos bellicos defpo- 
jos , na celebre vidoria , que de noílòs inimi- 
gos alcançafte. 

'Jupit. Nada tendes que me agradecer , illuftre 
Senado , pois o fervk a Pátria he mais obri- 
gação , do que fineza* Perdoa , Amfitriâo , 
uíurpar^te ò laurel ; que o amor 9 c a 

oc* 
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occafiáo sáo dous inimigos muito podero- 
fos« ã paru. 

Hoverã dentro ruido, dizendo todos o feguinte. 

Mdtron. Para , pára , deixa entrar. 

Tiref. O' iâ , que ruído he efle ? 

Polia. Sáo as Matronas de Thebas , que vem 
fcftejar ao triunfador Amfítriáo com o fcu cof- 
tumado applaufo. 

Tiref. Dizei , que entrem > que não he razão as 
privemos da fua antiga poííe , e a nós do gof- 
to de vermos o feu feftivo rendimento. 

Sahem quatro Ninfas y buma delias com bsfmd oh 
roa de Jlores , aue porá na cabeia de ^ftipiter. 

Masron. Esforçado Amficríão» eu em nome das 
Matronas de Thebas teoífereço efta grinalda, 
fymbolifando nas fuás flores os teus triunfos, 
e a noíTa alegria; pois a benefício do teu va- 
lor vivemos ícguros nas delicias de Thebas. 

Jíépit. As flores deffa grinalda , ó illuftres Ma- 
ttonas , na minha eftímação todas ferão per« 
pétuas. 

Merc. E para AmfitTiâo martyrios ; pois Júpi- 
ter lhe ufurpa todas as honras. â parte. 
Danção as Ninfas j e depois diz Tirepas. 

Tiref. E para que felizmente fe coroe Amíitriáo, 
e fe complete efte triunfo , repeti comigo to- 
dos os vivas de Amfítriáo ^ fendo eu o primei* 
ro 3 que principie feu bem merecido louvor. 
Cama Tirefias o feguinte 
Recitado* 
Repita , pois , o popular tumulto 
Ao íom das trompas bellicas da Marte 

De 
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Dô Amfitrfáo valente o nobre appláufo , 
Em quanto a Cabailína inunda , e rega 
Virentes lauros no bicornio monte , 
Ou em quanto fecunda a terra cria 
Nova gramma immorcal para a coroa. 

Ária bm FÓrma de coro. 

TireJ. A fama canora 

Em jubilo altcKio 

Repita feftiva ., 

Dizendo 5 que viva., 
Tod. Viva , viva Amfitríáo , 

Novo Marte íingular. 
Tiref. . E a rama fagrada ; 

Na fronte animada 

Adorne fublime, 

Felice coroe , 

Pois que fabe triunfar 

Sempre altivo, e vencedor. 
Tod. Viva , viva , Amfitriáo , 

Novo Marte fingular; . 



Fim da primeira parlei 



tAR- 



P A R T E IL 

S C E N A I. 

Sala. Sabem Juno , e íris. 

Juno. T A' que disfarçada me vejo íntroda- 
il zida em cafa de Alcmena , comece o 
veneno de meus zelos a inficionar ' a caufa do 
meu ciúme : chore a innocenda de Alcmena 
o delíâo de Júpiter ; porque tio disfarçado vi- 
ve na forma de Amfícríão , que nem toda a 
minha Deidade fabe diftinguir qoaf hc o ver- 
dadeiro : ó Júpiter , para què me dcfte a glo- 
ria de fer tua efpofa , fe me não livras deftc 
inferno de zelos ? 

íris» Senhora , 'de vagar fe vai ao longe. 

Juno. Eu quizera , que foíTe depreíTa , e não 
de vagar , que o meu ciúme não fofirc di- 
lações. 

Jris. Eu tenho dado cm boa traça , para averi- 
guar qual he o. verdadeiro Amficriàoj ou ver- 
dadeiro Júpiter. 

Juno. E qual he i 

íris. O criado de cafa , tanto que mô vio , en- 
trou a pcrtender-mc, c eu quero facilitar-Ihe o 
íeu amor , fó por ver fe mè defcobre algum 
vedigío , por onde políamos conhecer a Jú- 
piter, 

3^' 
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'^uno. Approv.o a to* idéa ; vai continualla , c 
náo te dilates hum inftantc. 

íris. Vou a obcde<íer-tc« 

Sãhe Tirefiãs. 

Tiréf.. Venho bufcar a Anpfitriâo , . para dâr-lhe 
os parabéns do feu triunfo. Mas que vejo ! 

'. •Què novo adombro nie fufpendc osíçntidos.! 

^uno. }à que Tirefias na minha foimofura tanto 
fe . fufpendc , cHls^fcrá o meio da minha vin? 
gança« ã parte» 

TVrç/l' Ainda não fei dcierminar-mc, fehe mu- 
lher,, ou Deidade! ... 

ymio^ De que vo$ admirais i Que i(emora vos 
fufpendc os. paflos.? 

Tiref. Senhora , affim Como náo. cabem na es- 
fera dos olhos a$ lus^es deun^o Sol ,..alfimda 
mefma forte ignorão os periodòs mais rheto* 

. ricds fignificar a cãufa da' minha fufp^n^ò. 

^íátió. Sé tanto fabçiffemir o affc)3:o d^^a fuif" 
pensão ) porque ngó «^íplicais a caufa. delia? 

Tiref Que mais cauíajÇcwe haver. ,'.quc admi- 
rar em vós huma formQjfura cal , que mais pa« 
rece divina do qpe hu^nana !: j. ,. 

3^/^/10. Bafta que tãotorraoíli vostcnhojHKiecido 2 

TireJ.' E tanto , que yx o ;ncu coração .vai-fcn- 
•líndo a Cauíi da .voffa.bçUçía^ ..,i.>; ,< .J».j 

'^íViái Bem vai para .0 meu imcntò>.ííjp4fft« Dí- 
zei-me » que he o ç\\xt fente o volTp<o/^çSo i 

Tiref Sente o não feniir mais , :í!9JSo quimera 
com a vida pagar o deljélo de vos:.?idor«:.: 

Jmo. Fjoís o adorar bc. deliflo ? . • : 

Tiref. Dizem que amoí. he h^ma Deidade íâcr 
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inhumana , que até ctos mefmos facríficios fe 
oíFendc. 

Juno. Por não ter a nota de inhumana. , nio 
quero oScnder-me de vòflbs facríficios* 

Thef, Pois , Senhora , fe clles vos nio offen- 
dem; accitaio?. 

jftwo. He neccíTario pimciro averiguar fe são 
verda<Jeiros. ••.... 

TfVe/. Se avoATa formofura nio hefâbulofa, co- 
mo pode fer o meu facrificio fingido í 

Juno. Porque parece quaíi iitipoffivel ^ . que ao 
mefmo ínílante, em que mevifles , log^me 
qutzeíTeií , ç com tant(> extremo , coni9 pih 
blicais ; c porque a nenhum tempo fe diga 
que" he fofiftico o voffo rendimento , deveis 
moílrar-me , como pode fer inftancanco o vof- 
fo amor. 

T/re/. Nenhuma duvida pôde haver , queaoaief* 

• mo teínpo^ qusvos viíTs, vos adoraílc. Vcr- 
vos , e amar- vos tudo tei ao mefmo tempo, 

• fcm que houveíTe tempo entre o amar*vo8 , 
e i> -v6i*-yo8. Para a forrhofura triunfar, n£o 
he neccíTario tempo , íobrâo inftantes. O tem- 

•po; a'rrui»a os edifícios , e a formofura fem 
tempo etjge as aras para ò feu edito , pois a 
iodo o tempo fabe vencer ; por jffo fe pima 
. o amor com azas , pela ligeireza, cora que fe- 
re os corações ; por iíTp fc pinta cego , por- 
que cegou , depois que* vio a formofura. Co- 
mo , para fer amor , não ncceflita de vifta , 
vendou os olhos , paPâ nío ver mais ; pois 
■bailava hdma f6 infpecção , para cegar de 

dmor» 
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an^or. Em fim , Senhora , fe o amor ctefcè- 
ra com o tempo , nâo fora menino ,, (ora gi- 
gante- 

JuiiQ.^ Bafta , jà fcí que pôde fer verdadeiro o 
ypíÇo amor. ' . 

Tinj. E pois o abonais, de verdadeiro , fazei 
com.. que feja vemurofo. 

3í«wo. E que derçis vos para.confeguir eíTa ven- 
tura \ 

T^iref. Dera- vos o que já vos tenho dado.' 

^uno. Ignoro o que me dcftes. 

Tiref. Dci^vos a alma ; já náo cenho mais que 

^moé £9 a aceito.. Como nSo ignorais , que o 
amor he guerra dos corações i para nella triun- 
hx<% ): .haveis primeiro gipitular comigo algu**. 
mas .propofiçõcs. «,» .. • 

Tfrje/. Ôizei ., Senhora , que já toda a piinhl 

. VQOcaide tenho transferid^ aos impérios do vof- 
Cp priçccijto. 

3Pwo.. pQJsj.íittcndei-me : Èu .fou.Flerid^^ infe- 
liz Princcza de Teleba , que disfarçada .. vivo 
aqui .ççím\b nome: dp FcUlatda. ]á fajbeis co- 

. rm>Ãjt>6trião matou 3. meo pai EJRpi Tare- 
ia, (Verei fc com çfte eoiranQ^lQgro o. meut 

y intento. 4 parte.^ JVIqrtp jaflim.meu pai^fa* 
ra vingar-me deftc barbwp homicida;; vim à 

. fiia piopria caía , pata qàe aflim mais f4çxl«' 
mente pqdieffe exepMtfic â tnitiha vingança , 

' que. (HTQcuro ; e quando cuidei , que ló Am- 

. fítrião era o que me offendia , acho que iam** 

. bem Alçmena neceflita :df xraàit;o ^ pois iflky 
Z ií * Vcw 
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• ha inftantc , cm qôc não dcfpercft ^t firíás dn- 
. zas do cadáver de meu pai com afrontas ; de 
force , que fe Amficríáo lhe cyrannizou a vida^ 
'Alcmena também fe armahomicidá de- fua me- 
moria : hum o ofFendeo de prcfentc , \t Ale- 
metia lhe infama a pofleridade y e vos confcf- 
ío ,.que de lal forte me téíiho enftitlíddo , <|ue 
" íó pafa- vingar-mé deftas injurias d<ra , 6 Ti- 

refias , o fangue das vcias- 
Tiref.' Pois vede que quereis que faça ticRt 

cafo ? 
Juno. Clútto que bufqueis modo de cafll^ar a 
Alcmcna , pois fei que fois o fupremo Mínif- 
trd defta Republica ; advrrtíndo , que & ihíiiha 
conta fica o vingar-me de Amfíitrfio.-Já fa- 
' beis , que fou Prindezâ heredicaflaide Tclcba; 
, já fabcis , que admitto o voíTo amor. Efpofa, 
" e Reino tereis, fe vingais minha€ idjurias* 
Tirefí-^io pela cubica de reinar, mas f)6la for- 
tuna de fer voíTo efpofo, me exporei a todo 
*'€> riTco 5 proteftandò caftigar a CUufa da vofla 
^■•••■òíFt^ra. ' "- -^ 

Jfitío. Pois , Tifefiâs, nSo te acobardes. 
^irèf. ' Nâo fe acobarda hum amor valente : po^ 
"?-féift "ignoro o ftiort^c5 , porque hâja dccaíK- 
; ^'^ar a Alcmena , cujo louvável procedintento 

Vive ifento do rigôf das leis. 
-^Hffo. O tempo WQá àátí occafião pafâ a Vin- 
r-çança. Advene , que tens poder, -è gue tens 
■ amor ; e vê agora ^ c|uem poderá' ifentar-fc de 
"T • hum' poderofo amor ? ' "' P^áhfe» 

^^(réf Vh Deofcs íbberanos ; e qtie de ■ coufas 
a:. ■' ^ ena 
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ism hum inflantâ tenho paííado ! Vi , e amei i 
rendime 9 huma iFormofura celeíliai y e pK>- 
metcí caftigar a huma innocente ! Mas quem 
íç jpõde livrar do labyrincho de amor, pois o 
meímo fio , que fe inventou para o acerto , 
he o maior embaraço para a confusão ? JPo- 
íém fe Alcmeha pelas virtudes merece premÍQ 3^ 
como poílo eu promeiter^be caftigos ? Mas fe 
hei de confeguir a delicia de Flerida ^ c a in- 
veftidura de Rei , em que reparo ! 
Canta Tirefias a Jeguintç 
Ária. 
He tal a efperança Se em duvida o goftou 
N'hum peito amorofo y Sufpendc o gemido , 
Que o bem duyidofo Hum bem poíTuido 
Alentos lhe dá. Que gloria fera ! Fai-fe. 

S C E N A II. 

Sala. Sabe Saramago. 

Saram. T% Atido de zelos j e combatido de amoc 
13 fe confidera efte pobre Saramago na 
prcfente conjunélura. Cornucopia com dous Sar- 
ramagos , e Corriola fem nenhum ! Pois não 
ha de fer aílim. Porém ellá d vem > quero 
iingir-me mais amante , fazendo .que a não 
vejo. Ai Corriola defta alma , compadcce-te 
de huin pobre Saramago , a quem. a ardente 
canicula de teus repúdios fécca , e murcha a 
verde mcdúlla de fua efperança : ai , que me 
abrafo ! A^ua para tanto fogo ! 



' ' ^ '■ Sdbéírt^.- '/•" 

JriSé Que hí íflb , Senhor Saramagoí ? AgJiá- vai 

dwn' canta fogol .v ..;. •» 

Sdráni. Ai! Dcixa-m^, Corriola , qúe tú es a 

caufa dcfté mal, quê padeço. ' ^ 

Sahe Cornncopià do hajlidor. ' 
Comuc. Ai ! Que he á(juHfo , que vejo ^ Sara- 
mago ,'c a nofla "hdfpeda cochichando íp , 

por fó ! Ouçamos ,- o que fcrá.' ' 
Sarant. Corriola', ifto não he huhi homem , que 

vio outro j fou eu mefmo , queic amo aic 

náo mais. • • 

j5-/V. Todoâ aífim dizem , quando querem per- 
• tender.' ' ' ' '' -i- ^ '•■.■■ . 

Saram. Se todos aífim dizem , qqe farei cu , 

que tenho em mim b amor de tòd©s ? 
Jris. Olhá , ain^a que eu queira amar-te , por 

Cornucopia o não faço. ' 
Saram. Que ie me dá a mim de Cornucopia i 

Náo mo merece ella tanto. 

Sabe Cornucopia. 
Comuc. Agora iílo he defaforo'! O? minha me- 
• nina , occulum rrtornm. Façá.me favor de náo 
' inquietar os homens cafado» , que eflão em 

fuás cafas. Ora o cerió he , que a cãJa trae 

el hombre\^ com que llore. 
íris. Eu não mereço iíTo a-voíTa mercê, porque 

fou muito fua vcneradora. 
Cortifêc. Vá , vá fcrvir a fua ama , e deixc-mc 

o meu fnarido. 
/ris. Temo , que efta. vdha feja o eftorvo da 
minha pertcnçio. Á^ane* V^ew-íi. 
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Cornue* E voilè , Senhor Saramago , também co- 
mo gente namora com eflfa cara? 

Saram. £ vodè , Senhora Gornucopía, também 
xomo gente quer fer zelofa com dua^ caros ? 

CorfDMT. róis cuidava, que eu nâo havii de yer 
o que voílé faz? 

Saram. Que ? Tu tens razão para ter zelos de 
mim , le eu não fou teu marido Saramago j 
fenão aquelle , que cá cfieve , a quem defte 
de comer , e de beber ? 

Cornuc. Náo fejas tonto -, nâo queiras cotn eíTe 
defaforo encobrir a tua pouca vergonha. 

Saramp Com oue voflê quer efiar comendo Sa- 
ramago a dous carrilhos 5 e Corriola que 
fique em jcjwm ! 

Comúc. Se nio viera alli. a Senhora Alcmena ^ 
eu te refpondèra melhor. 

Sabe Akmena. 

Alcmen. Que intentaffe Amfitrião perfuadir-me , 
que elle não era o próprio , que comigo ef- 
teve ! Sem duvida , que a faber de certo , que 
fallava de veras , penlèra os meus fentidos , 
e também a paciência. 

Cornuc. Senhora , ido fenào mete em cabeça de 
mulher : quem duvida , que o Senhor Amfi- 
trião vinha amadado com. eAe magano de mea 
marido , para nos fazerem, doudas ^ 

Alcnten. Também tu me queres fa:ter dcfcfperar? 

Saram. Os defefperados fomos nós j porque vie- 
mos fem fcr efperados. 

Cornuc. Calate , embufteiro. 

Alcmen. Ai^ cala-ie 1 ;Pç«o. 
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Sitram. A ifto hc que fc chamsi fobre áffiotitij 
aperreaçio. 

Sabem Jíq)iter , e Mercúrio aohajiidor^ kqkelU 
na Jdrma deAmfitriio , e e(le na de Saramago. 

Aíerc. Júpiter , adverte que Amfirriâo* já velo, 
e agora he necclTario maior induftria , para 
fingir , e desfazer o qiie fez AmfitrRío. . ' 

'^upiu Se fabes , Mercúrio , que foujupicer, 
para que me encomendas iíTo ? Vairc píifà ef- 
foucra falU , c impede que não entre Amfi- 
trião. 

Merc. Eu te obedeço. ^^^'fi* 

Jupit. Querida Alcmena , parecc-mc i tjoe to 
eftás mal comigo. ■ ; , 

jilcmen* Ingrato efpofo , cruel Amfítríão , para 

' que me dds agora 6 hoiiíie ' de querida , 'fe 
láo cnfurcciJo te aufentafte de mim , queren- 
do afRrmar , q\íc não eras to , o que tinhas 
eftado comigo ? Qnc tcrmois são agora cftes 
tão difFerentes > . *• 

^Upit, Foi precifo ao meu amor , dizer-tc que 
não era eu. ' ' - • ' ' . 

jílancn. Pois para que fim ? 

Juph, Só para que rc irriíafífs comigo , park 
. que aò depois podclTemos "ehire nos fazer as 
pazes; porque o amor hcconioa Fénix, que 
para rcnafccr mais bello , he precifo que de 
quando cm quando fe abraze nas chamirias de 
hum arrufo. 

Cornuc. Não o diíTe eu , Senhora ? Yo^sl merco 
não quer acabar de entender que eu tenho 
meus laivos de feiticeira ? Meu Senhor- Am- 

fi. 
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fitrião , eu fempre dizia que voda mercê ci- 
tava zombando. . . Para jémf. 

'jilcmen. Daquella forte nãô fc coftuma zombar. 

Cornuc. Tinha bem que vér ,' que era zomba« 
ria. Voiía mefce não vio que o Senhor Am- 
fitrião eflaya pifcando os olhos ? 

^upit. Vês , Alemena , como Cornucopia logo 
penetrou a rainha idéa ? Pois dizc-me : -quem 
havia de fcr, feháo eu? ' 

Saram. Agora iílo he mais comprido ? Com que 
vofia mercê , Senhor ^ diz que cftcvc cá jprU 
meiro , do que aquelle , que cá cftcve ? 

Jupiu Czhi^ louco , que eu fui o mcfmo quô 
èftivc ca; 

Saram. E quem foi o que trouxe á Senhora Ale- 
mena a jóia, que cu tinha na algibeira. . 

Jupit. Fui eu , que ta tirei , fem tu fcntircs. 

Saram. Pois pa^a que me fez fehtir tancos^tnar* 
rosj ^uantos me laco pela jóia? 

Jupit. Sc cu queria fingir , tudo iíTo havia eu 
de fazer. ' 

Saram. Tudb iflb eftà muito bem : mas diga- 
me , quem era aqúelloutro cu , que cá efteve 
primeiro do que eu vicíít ? 

Cornuc. Eis-aqui , Scivhor , a teima que tem 
tomado eftê magano dé meu marido , dizen- 
. do què rambcm cllc cá não efteve ; c tiao 
ha quem lhe tire iíTo da cabeça! 

Saram. Ai , filha , que da cabeça ninguém po- 
de tirar-mc, o que ncUa fe me mctceo. 

Cornuc. Ainda teima? 

Saram. Ainda teimo , e receinvo s juro, e reju- 



. io.> digo ; e redigo 9 que ea , âtues de cá tir, 1 
íá cà cftava ; e quando cu cuidei , . que era 
lingular, me achei pofto no plural; de force j 
que fendo eu muico apenas hum , agora pari 
libais penai me vejo partido em dotis. 

^upit.. Cala-te , que náo fabes o que dizes \ an- 
da, vai-te , e dize a Polidaz, ^ue me venha 
fallar, que ímpona. 

SjrAtn. Eu vou j mas queira Júpiter que tu te 
defcnganes. Fái-ft. 

Jifpit. Ora , Alcmena ^ bafta de enfados ; anda 
)á a meus braços. 

Alcmcn. Não te canfes, que náo quero cfpofo, 
que com aftucias fingidas vem averiguar t mi- 
nha honeftidade. 

'jHpit. Eftou perdido ! Alcmena , te enganas 3 
que ilíú náo foi para ex()erimcntar-tè« 

Mcmen. r^ão queiras agora remediar com táofri* 
volas defculpas o teu dcliâo, e a tua grande 
imprudência. 

Cornuc. A verdade he , Senhor , que vofla mer- 
cê cfcandaiifou niuíto a Senhora minha ama; 
aixenego eu de quem tão bem fabc fingir I 
Em fim j lá fe avcnhão , que cu aqui náo fou 
pega , nem gavião. Vãi^fe. 

Sahe Jimo ao bxjiidor. 

^mo. Se fera eftc Júpiter, que íegunda vez re-^ 
pete a fua fineza , c a minha oífenfa i Mas' 
fe elle^ como Deidade, fabc enganar os meus 
olhos , eu , que também logro a mefma prc- 
rogativa , ufarci do mcfmp engano. Alcmena 
ds Deo(e8 te guardem. Sabt 
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AUmení Vem, Fclílarda ^ embora,. a fer icftc- 
munha , de que Amfitrião diz fer zombaria, 
quanto aíRrmou efta manhã não fer o próprio. 

^uno. Júpiter he íeni duvida, que virá a desfa- 
zer, o que fez Amfiuião^ ã partem 

jílcnien. C)ut td faceçe-, Fdiíarda, aqudles en- 
fados, e èfta confifsâoV 

jf««o. Iflo pôde fer > Jà fe d«fdiz , do que com 
cantas veras aíRrmou i Certamente , que fe fo- 
ra comigo , nunca mais cu ^o tornaria a ver ; 
pois deo a entender háo menos, que violavas 
a fua fé. -.'" " 

jílcmetu líTo he o que mais nre efcandaliza , Fe- 
lilarda. 

Jupiu Não-he jufto , Senhona Felifarda , que 
também vos ponhais da parte da minha dcfgraça. 

Tf^no. Ah traidor! aparte. 

Jupit. E affim vos peço , Senhora , ^ue inter- 
cedais com Alcmena , para que me perdoe ; 
que íó a fim de alcançar o perdão j quero ]& 
confeíTer-me culpado. 

^mo. Ainda iffo me faltava! Pedir-me, quede 
armas contra mim ! aparte. 

Jftph. Só vós podereis acabar com Alcmena , 
que acabe o rigor para comigo. 

3P/WI0. Não fejais importuno , quie o voflb de- 
liílo nenhum perdão merece ; pois eu não fen- 
do Alcmena", a quem ofknàejUcs , de forte! 
me tendes efcandaíifada , que a fer poífivcl vos 
defterrára daqui , para não feres mais vifto. 

jílcmen. Bem hajas , Felifarda , que fentefe ãs 
minhas offenfas, como piopckmtttKe tstts. - 



CânujMphar dfigmate JrU / e 

]á qoe em uiuo tormeocò náo alcanço 

Alivb 9 ncfte apócrifo ddiclo 

A qacra recorrerei ^ niifcro aoiaacc ? . . 

A qam reconccei ? A qneio ,. Aicmcna ^ 

Scnío ao puro ardiÍTO de meu peito , 

Onie os excremás meqs , e of meor Tafpiros 

Finalmeiuç eichaladót 

Poderio commover af duras penhas , 

£ os afperos rochedos 1 

Que talvez ncíla barbara afpereza , . 

Ache meug^ rigor, menos dureza».^ . 

A K I A. 

. Pois f tyraona , nÍo te abranda 
De meu peito a amarga pena, 
Díze , ingrata , efquiva .Alcmena , 
Que farei por te abrandar ? ^ 

A teu ídolo adorado 
Mju afteílo já proftrado 
Toda a víiílíma de huma alma 
i^acriíica cm teu altar. 
jilcmcn. Bafta , Amfitriáo , que já compadecida 
te perdoo ; pois fci , qqe todps os teus erros 
n.ifcem de amor, 
,7^/p/í. lolgo que 05 conheças ; vamos , Alc- 
mena. Fão-fe. 
'Jfmio, Rfpera: aonde vás, traidor efpofo ? Mas 
ai de mim , que íó vim a fcr reftcmunha de 
meus zelos ! Oh quem fe poderá declarar ago- 
ra ! Mas fe me declaro , temo que Júpiter 
irado intente outros abíurdos maiores i pois 

vin- 
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vingárme*hci diffimalando a dor , para publi- 
car o eftrago. Vái-fe^ 

j : SC E na: III. 

Ante-Sald. Sét Mercúrio. 

Merc. XT Aó fei já qiíandò Júpiter ha de pôr 

' 1^ fim a eftes atnores de Alcmetia , 

pois lembra-TTie, que. nunca cães esrrrctnosi fez 

por Europa , Danae ,''e Leda ! Sem duvida 

efta lhe cahio mais em> graça i'' 

. ' Sabe Ansião. 

Amf. ■ Querer-me perfuadtr -Alcmena , que éfliVe 
com dia 3 antes de eu cá chegar , ou he gran- 

. dè malicia , ou grande fimplíddadc ; c fenão 
he nada difto , não'.fci:tyiqbe poíTafer! v. 

Merc. Aonde vai voíla mercê ? Quem bafca 
ncfta'xafa ?-. • . ; . . ' . 

Amf. Saramago^ não me conheces? Eíbis lou- 
co ? ; 

■Merc. Pois eu éílon obrigada a cónbecet .fiodo 
o generarhumano ? . 

Amf. Não conheces a ccií amo i Que dôfprof^ 
pofíto he eíTe? . . 

Merc. Eu não conheço por meu amo: fenão ao 
SenhíM: Amfitrião; • " •• ■ . • .'':-.l/\ 

Amf. Pois'.qacm íoucní*: . : J '.^.v,:-\. 

Merc. Eu fei quem hc,: nem quem devia feri 
Que me importa a. mim ido? I ..-b': 

Am* Ha criada: mais xlefaforado no .ISivttiàúti 
Guardá-tc dahi^ dei2;a*ine encrac, ah \ÍÍj 
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Mtrc. Que quer dizer emur l Affim fe etttn 
na caía alheia ? 

Amj. Homem , ta não fabes quem cu f ou > 

Merc. Pois quem hc vofla mercc ? Digsi como 
fe chr.vr.z ? 

Amf- O^ atrevido 9 xu zombas í 

^frc. Oh , chama-fe atrevido i Pois fique-fe 
enibofa com o fim >atcevimemo , que não ha 
licença pal^a cá eociar. Fãi-[t. 

Amf. £fpera, ÍBfolem«;.mã8 eHe íechoa a por- 
ra..! quem fe víq em maior confusão , pois 
até o meu próprio criado me defconhece ! 
SAbfm Séàrâmâgo y e Poiidaz. 

-uln^» Eiperem ^ qne cUc.toma a volcair : anda 

• cà , velhaco , que cu te enímarei » Gomohas 

«de fallar com teu amò. . ■■ . \ Dâ-lbe. 

Saram. A que delRei.^ Senhor , porque me dá 
voíTa mercê? 

Amf. Ainda me perguntas , porque te dou í To- 
.ma., velhaco. Dã4bt. 

Saram. iíTo he hum toma com dous te darei : 

' Senhor Poiidaz ^,acuda-me, fenáo hoje fe aca- 
ba aqui a femente dos Saramagosi. 

Políd. Tende máo, Amfitriáo. 

Saram. Náo lhe diga , que tenha maò ;- que if- 
.fo tem ellc a defançar- 

Polid. Porque caufa cafiigais a Saramago ? 

Amf. Poiidaz , perdoai-me j que cego ái ipaixio 
não reparei , que eftavels aqui. 

Polid. Pois que vos fez Saramago ? 

jtmfíTLxx n&o me atrevo a dizeílo ; qiiêro que 

clle mcfmo vo-lo diga, 
.: :. Po- 
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Polid. Saramago , que fizefte a teu amò ? 

Saram. Meu amo , que lhe fiz eu ^ 

Polid. Aú he que eu to pergunto ; díze. 

Saram. Senhot Polidrálho , eu não me lembro,^ 

t quô lhe fizede coufa alguma. 

j4mf. lAo mt defeípe ra : ja c^ náo lembra ? Peís 
leva para. que te lembres. Dá^lbe. 

Saram. A .dar-lhe , a dar-Ihd , outra vez ;• ora 
bafta , fenáo olhe que hei de rcfiftír á juftiça. 

Polid, Oroi^raibamos jà j. que cafo he efle ? 

yímj. Qur ha de fer , Polidaz ? Chegar agora 
aqu-i, e efte nugatto ipipedir-me a encra£da 
porta , e dar-me com etla nos narizes, depois 
de me reíponder varias liberdades. 

Saram. E quando foi iflo ? 

jimf. Agora 5 agora neftc inítantc 5 já te eC 
quece ? 

Polid. Efperai , que iílo fiío pôde fer , porqu« 
Saramago veio comigo de nrftiha caía, aottde 
me foi chamar da voffá parte. 

jímj. Eu por ventura mandei chamar a PoUdaz ? 

Saram. Vi , Senhor , voíTa mercê não k lem« 
bra , quando eftava com a Senhora Alcmttui^ 
náo haverá. ellc hum qoauo de hora ^ £ poc 
íinal que eftava ella rhuito agaftada com vof- 
fa mercê , porque voíTa mercê negou ,.jqtKt 
vofía mercê eflivera com ella ; t tanto j^Em ^ 
que vo(Ta mercê proftrado^ , e rendido , flih 
pedio mil perdões. • . - .-: 

jímf. Callate , Saramago , que não quero aindt 
fazer patente a minha afronta , fem averigMal- 
la primeiro* ( Affim evitarei , ^e ^e» triisto 
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a p^tçncee aqui. â poH. ) Polidas y fde«vot i 

que por ora vqb- túo poíTo fallar; éii vos avl* 

farçi.j.qus^ndo.ha 4c" ícr. •. . 

«fidfiiis.; ££cuce $ eiicuce vy e por finil que voflà 

mercê eftava com ;a Serthora..!. 
«li^. Calie^ c4l^i Saramago» queimpdrta af- 
•'-.fiiPfvPolidaz, íde-YQ9:, que em oocraiiora fera. 
ft>//á. Ocos vos gujíídei Amfitriáo patéce que 
. tem alguma grand^epona , poir oue cio af- 

ãiâo cftà ) íc bcf. Q que eu cuido. , razáò 
/.teai.. • V .' ãpan. yai-Je. 

Amf. Com que.e(To ^^ne làeíbva j mandou por 
.. ti chamar a Polidaz.» ., . : 

Saranu Não lho dtfle jà huma vez i 
Amf. E parccia-fe cojmigo i. , 
JSârám. .Voh voflfa tnerce. não fe lu de parecer 

comfigo ? 
j/fm/. Saramago ^ aiErmo-te que não fUi eu 
: , o que lá efteve. 
Saram. Como nào , Senhor 3 fe eii o vi com 

eíkes olhos ramelofos i 
Amf. Eftarás allucinad^w .. 

Saram. Senhor Am&rião , o que lhe digo hé , 

que trace de fc dcfpicar, jà que.fe acha tão 

bem armado. > 

yím/. Por jccrro que me não faltão brios ^ e 

armas. 
Sàrm* Sim , Senhor. ^ brios , armas, c arma* 

ções, não nos faltão. i... 

Amf. Porém , cm que me detenho i que nãt» 

vou já cafiígar a caufa de minha: c^qnfa ^ 
S^rãm. Não pode fer ^ que a porc^pfià trancada. 

Jímf. 
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^mff Arrombarei a porra , ainda que feja de 

. bronze ; ajuda-mc , Saratpago. 

Saram. Metamos a porta dentro 9 f vá pela por- 
ra fora .efte magano : ^vamo9 ,. Senhor ^ a in- 
vedir eÃes inimigos da nofla honra. Leve voí- 
fa mercê a ponta dirçira dó exercito , como 
mais valente , que eu levarei a efquerda : to». 
que, pois, a ínveftir o clarim' do defpique: 
Jlrepuere comua cantu. 

AmJ. Lá vai a porca, dentro.' , 

Saram. Lá vai o couce da pona com húm too*' 
ce de Saramago. 

fazem efy-àndò^ ^ fabe Júpiter* 

Jupit. Quem he o atrevido «que óuíaa fâzet. 
tão grande eftrondp na minha cafa ? Mas. que 
vejo ! Efte hc Amficrião ! . i piorttm, 

Amj. Que he o que cílou vendo ! Outro cu 
aqui ! 

Jupit. Toda a minha divindade parece, que lU 
cubea irrefoluta no que ha de fazer., apartei 

Amfy He cafò iòra .da ordem natural , e(w mi 
vendo outro Amfitriâo tão femelhance a mim ! 

Saram. Ficarão pafmadinhos, plhandp.huni^pa^ 
ra o outro j e com razão , que o cafo he pa^ 
ra pafmar. ,. . .. * . 

J(4pit. Que te admira.} Quente fufpende l ISe* 
eftás acafo arrependido deíT^ d«faten;Sd 9 ffxé 
em minha caía £zefte , ca té perdoo « pob 
fem duvida erraftc a^ porta*.. • • '^ «a • 

AmL Bárbaro , infolcnte. , t)ãq he pafmo wá 
íufpensao , he (im admirar o teu infql^i ^ ç 
excogitar hum novo caftigo a tanta cttsamde; 
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Saram. Efpercm 3 Senhores Atnfirriões ; antes 
que fe matem hum ao outro , dcixcm-me 
chamar quem os aparte: O' lá de dentro 3 vc- 
#iháo a aparar o fangue , que fe roatão dous 
novilhos* 

Sahe Alcmena. 

jlltm^n. Que alboroio hc efte , Arafitriíd ? 

Ainf^ Com quem falias , tyranna ^ e fementkk 
traidora i 

Alcmen. Meu efpofo , meu bem , que te fiz eu ! 

^ph. Que he \fío , Alcmena ; Tu tens oocro 
efpofo fenáo eu í 

Alcmen. Agora reparo ; que he o que vejo ! 

Amj: Que vês ^ tyranna í 

jHpit. Que vès , àlelvofa í 

Alcthett. Sufpendei a ira , que fem razão me cri- 
mÍTiais 'y pois confufa entre tanto enleio , não 
fei diftinguir, qual de vós hc o verdadeiro Am- 

' fitrlio ; e affim para que não chegue a offcn- 

'^der a quem por obrigação devo amar , vos 

rogo me digais 3 qual de vós he o meu ef- 

• pòfo ? 

yaphi e Amf. Sou eu. 

Alcmen. Ambos , como pode fer ? 

jf«/>/í. e Amf. Não , Alcmena , fou cu fó. 

Jfltmen. Se ambos ajflírmais que o íeis , venho 

' a^ entender , que nenhum de vós he meu cf- 

^•ipfèfo. ' ^ 

S^ram. EíTa hc a verdade , Senhora Alcmena , 

- fjbé nunca fe vio huroa galinha para dous 






Sé^ l 
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Sabem Juno^ e Mu , 
juifio. Alcnícna , venho a concluir a minha hiiA 

toria.... Mas ai de mini ! Que vejo ! Jupí^ 

ter , e Amíicriâo são eftesj porem cio pareci* 

dos, que os nãó íèi diftrnguir, . á partep 

Alcmen. Felifarda ^ com juí^ caufa te admira ^ 

fc bem quò humo. fõ admiração nao baila pâ« 

ra eíle táo extraordinário calo* 
íris* A? viíla defta confusão bem podíemos deis 

maiar na npíTa empreza. . . 
jimf. Otiem íe vio em maior labyrintho \ • 
Juno. Quem fc vio em maior conftemaçãoí 

Sabe Cornucopià. 
Comuc. Eftará aqui o Senbçr Âmficrião ? 
Jupit. e Amf. Que quereis? , . .. , ,r 

Comuc. Uií Que hc ífto i A que dei Rei; tf 

to he feitiçaria! 
Saram. Calate lolial i eis-aqui eómò ine acho eu 
. verbis illis. . , 

Comuc. Que he ífto , iSonborá 9 que ve)OÍ 

Dous Amfitriões não menos ? 
Saram, tias de dizer dóus maridos nSo mais ? , 
Jupit. Alemena , vamos, para dentro ,4110 euL 

prometto caftigár efíe fingido traidor. 
jímf. Ò que eu hei de dizer , dizes tu í Tu hc 
. que és o fingido , e traidor* 
Jupit. Efta bem; anda Aícmetia. 
Jimf. Alcmcná , anda. coxhigo » que a cea eF; 

pofo ÍQu eu. 
Saram. Parece-me ífto o jogo do arrcburrinhoJ 

ã parU: 
Jupit. e Amf. Vamos , Alcmena« 

Aa il <*-- 
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Cada hum pelo Jeu bra^o ao lado puxando por 
jílctnenam ^ - 

Almcn. luílos Deofes , quecn fe vio em maior 
confusão ! 

Jupit. Ainda recufas ir coímigo > 

jimj. Ainda rcfiíles a acompanharme > 

jilçmen. Eu náo poflb fer de dous ao mcrmo 
tempo. 

Saram. Partilla em dous pedaços , e cada hum 
leve o feu taçalho. 

jimf. Alcmena ha de vir comigo a pczar de 
toda a refiftencin. 

Jíiph. Tu te atreves a refiftir-me ? Vem , Alc- 
mena. 

jílcmen. Felizarda , que farei nefte cafo i 

^iáno* Eu to digo. Já que eftes Senhores anw 
bos dizem que são teus eípoTos , o que não 
pódé fer 5 fenão hum fó ; nefte cafo , por 
náo fazer equivoca a eleição , a ambos def- 

*. prezará , até ver qual dcllcs he o verdadeiro 
Amfitrião. 

Cornuc. Deu no trinco a Senhora Fclifarda. 

jímf. Pois , Alcmena , que determinas ? 

Akmen. Eu náo hei de feguir a nenhum , por- 
que nenhum fe oíFenda. s 

Amf, Logo tu , tyranna , crés que eu não fou 
o verdadeiro Amfiirião ? 

Jtipiu Logo tu , inimiga , te perfuades 9 que o 
verdadeiro Amfitrião não fou eu ? 

Alcmefi. Porque ambos dizeis , que fois verda* 
:deiros , por iíTo algum de vós ha de fer fin- 
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Jufiu e Amj. O fiagído he cfle. Aponta bum 

para o outro. 
Juno, Alcmena , faze o que te digo 3 e deiía 

eííes loucos. 
Amj. Efperai , que logo moftrarei qual hc~ o . 

verdadeiro Amfiiríão. 
Alemen. De que forte ^ 
Amf. Maçando a efte traidor. 
Saram. líTo he que com a morte tudo fe aca* 

ba« 
Juplt, Se me pertendes matar , nSo feja aqui 
dentro de caía > vamos para fora 3 e là verãi 
como caftígo a tua infolencía. 
Amf^ A minna cólera não efpera por dilata- 
ções ; aqui meGno ha de fer o teu caftígo , 
para que fe banhe o rofto de Alcmena com 
os falpícos do teu fangue. 
Saram. Tomara ella mais efla untura na cara* 
Jupit. ]á te entende : queres brigar dentro de 
caía, para que te acudio as mãhercs? Pois 
não ha de fer affim. 
Cantão Júpiter , An^íriãa y Alemena , e Sâré-^ 
mago , e ao mefmo tempo , puxando pelas efi 
padas , briga Amfitrião com Júpiter , ^ AHcr 
mena cantando procura juntamenu apartallos^ 
A R I A 4. 
Jupit. Traidor fementido , 
Teu jufto caftigo 

Não bufques na cafa • ^ 

Ko campo o verás» .. 
Ainf. Traidor inimigo, ■; 

No campo > e na cab 
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Teu jufto caftigo 

Cobarde acharás. 
Saram* Armou-fe a pendência ! 

Pois cu ncftc canto 

Me quero agachar. 
'jílcnterip Efpofo , fufpcndc 
' Teu ímpio turofi 

j^mf. Aparta , inhumana. 

^Uph. Qu6 dizes, cyranna? 

jílcmen. Efpofo , fnfpcndè 

Teu íínpio ftiror, • 
Saram. O demo da tollãi 

S6 fabe dizer : 

^;«/. e^upiu Traidor fementido, 
jíntf. Na cafa , 

^upit. No campo , 

jlmj. e ^Mpiu T«u jufto caftigo 

'Cobarde acharás. 
Âmf. Vam a ver o' teu eflra^o 

3tepíí. Vem a ver o meu impulfo. 

ISaram. Eu por mim já eftou fem pulfo. 
JÍlanen. Contra mim voltou a ira i 

Porque quem aftliéia expira 

Já nao teme de acabar. 
Dcfmaia jílcmena nos brados de Juno. 
Çomuc. Ai > que fc dcfmarou a Senhora Alcmc- 
' na ! Eis -aqui o que veíTas mercês ãzcrão com 

os feus dcfaâoís. 
Jupit. Defmaiou-fc Alcmena I 
^mf. AljmcDÀ com defmaio! 



ou Jfápiter , e Alcmena^ ^7? 

Córnue. Sim , Senhores , e com hum defmaíp 
bera grande. 

Saram. Não fe tíTuftem , que não he coufa de 
cuidado ; he hum dermaío accidencal. 

^upit. Felizarda , em quanto vou bufcar-^Ihe o 
remédio ,' tem cuidado na faude de Alcmena. 

Fai^fe. 

Amf. Are eíla piedade me ofFende : cfpcra , 
traidor , aleivofo , que ainda que fique Alc- 
mena nos uhifnos parocifmos da vida , hei de 
feguir-te ; pois primeiro eftà a minha vingan- 
ça. Fat-^fr. 

Saram. Senhora Felizarda , não confintá , que a 
Senhora Alcmena corne a íl do deímaio y qúe 
eu lhe vou bufcar hum remédio ^ para tor« 
nar a íi. 

Cornuc. Que remédio he , Samarago ? 

Saram. He agua de flor de fabugo , que meu 
amo agora deftilou pelo lambique da téfta^ 

Jíáno^ Que haja eu de fer cohipai&va por for- 
ça com quem me oíFende ! Oh que ventura 
leria a minha , fe tu , Alcmena , defle letar- 
go nunca tornaíTes!' aparte^ 

íris. Se te cahio nas mãos , quem te offende , 
vinga-te agora, 

3f«wo. Ha de fer mais patente a, minha vingan- 

Cornuc. Olhem que eflà bem metida no def- 
maio ! Ah Senhora í Qual \ Eu cuido , que 
ella eftá mona.. 

^uno. Não fora ^a a minha ventura, â pM^ 



ComiáC. O* minha Senhora? O' minha meoiíu? 

jllcmtn. Ai de mim infeliz ! 

Cortiuc* Aivtçaras , que yi coraoo a fi. 

^mo. Aí de mim infeliz cambem ^ pois qoan- 

' do cu comat de hum defmaio 3 jm encro cm 

outro ! • á p4fte. 

AlcfHitt. Felizarda , Comucopia , que he íílo \ 

Aóiíde cftoú eu ? 
Comuc. Eíláf nefte Mundo , podendo eftar no 
• outro. 
AUmen. Em que parou o defafiç deíTes doos 

Amfitriócs ? 

jHno\ Forio-fe , ycndo-tc defmaiada. 

JÍlcmen. E fabes ^fe hfri&o a profcguír o defa- 

12 . * ' . . . 

■ no. • 

JíMo. AinJa te di cuidado ávida de dous alei- 
vofos ? 

*^/rtNffr, Não vès que fempfv* hum delles ha 
de fcr verdadeiro , c por iílo femprc intercffb 
na viJi de hum dcllcs ? 

Co^tfC^ Deivemòs ilTo , Senhora , que eu coq- 
lio cm Júpiter ', que elle ha de aclarar efte 
eni|i»ma ; e a^^ora que etlamos íòs ^ era ra- 
lio que a Scr^hora Felizarda ac-bátlc a hil- 
10 ria da fwa per<^rinjção , que ettou reben- 
ia»>do ^Mra vetJhe o tim. 

jl/fwcK. S^ra em %>utra occatuo > que por ora 
nio v;o,nv> fiSer ria;$ de pí?us , qce i viita 
\)erta huK^r-a da m;uhi vida nenhunu oisa 

0»«tít* Vi * S^-nwi , de«3c>-a concar , coe vã 
ic i uava |X»*JO) ; e poc ikut c^se êcog a 



-^ 
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hiftoria onde dizia: hum mancebo muito ju- 
venil. 

jilcmen. Niq faltará tempo para íHb. O' Deq- 

' ÍCS) quando terão fim os meus males ? /^4Í*yJ. 

^uno. Vai-te , tyranna , occaíião de minhas pe- 
nas , que eu te juro , que os teus males não 
terão fim , por mais que o queírão os Dcd- 
fes. Faije. 

íris. Se Júpiter a defende , fcrão baldados os 

' teus intento$« Fâi-fc* 

Conwc. Pois tinha tal vontade de faber o fim 
da hiftoria defta mulher 9 que fe eu eftav« 
prenhe , não deixava de m^ver ', que á ineu 
Ver ha de fer galante hiftoria , porque a tal 
mulher hc muito pcrliquiteta , c muito entre- 
metida ; de forte , que não havendo hum 
dia , que eftà nefta cafa ,* já nos quer gover- 
nar, e com tudo fe quer meter. 
Sabe Mercúrio. . 

Merc Venho çom cuidado , íc fc eneontrariai 
Júpiter com Amfitriâo , que feria hum encon- 
tro inui defgraçado ; porém peior ctjcontrQ 
he o meu con^ efta velha ^ tomara*mè ir fem 
que ella me veja. á parte* 

Cornuc. Aonde vás , Samarago ! De quem by^ 
' gçs i De quem te efcondes í 

Merc. Pefcou-me , nSo tem remédio. 
Sabe Saramago ao baftUora, 

Saram. A<r,ora me ordena hum de meus amas; 
que venha (aber fe Alcinena tornou do àeín 
maio ; porém máoxas que eu, torne com a. 
rçpofta: Mas efperem voflèsj que lá veja óu- 



tro Saramago nafcido na min ha hona i maa 
eu lhe arrancarei as raízes. 
Çomuc. Díze-me: porque higias de mim ? Qqc 
mal te tenho eu feito i AíQm pagas o meu 
árpor i 
Sârm. Ai , que a mull^er faz venda do feu 

amor , pois quer que lho paguem. 
Mere. Náo fcjas defconfiada i que fc eu te não 
quizer , quem te ha de querer eom eíTa cara ^ 
Çornuc. Ui! De veras ? Com que efta cara j4 

tem bichos \ 
Merc. Pelo que ella me fede , cuido > /que já tem 

bichos « e varejas. 
Saram. Também a miih já ifto me vai chei- 
rando muito mal« 
Çorrmc. Tomara que me diíleffes , porque ra- 
zão foges de mim , ao mefmo tempo que eu 
por ti marro ! 
Saram. Calte , <1«^ tu morrerás de verdade. 
Aíerc. Cornucopía , já não te poflo aturar ot 

teus defpropofitos ; que tê faço cu mulher ? 
Çorntêc. Pois não he defamor 9^ ver que entre 
tantos defpojos da campanha , não achafte pa- 
ra trazcr-mc alguma jóia prima com irmã da- 
quclla, que o Senhor Amficrião trouxe? 
M^rc. Não te deíconfoles , que alguma coufa 

trago para ti da campanha. 
Cornuc. Que me trazes da guerra í 
Merc. Tra^o-te huma baila. 
Çomuc^ Só iíTo me podias tu trazer. 
Jlderc. Não cuides que ifto de b^lla he coufa 
de peíTa. 
.. / 4^aram. 
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Saram. Tragd-lhe huma jóia de pedras cornoli- 

nas. . . ' 

Corntêc. Só te digo , quç não dá quem tem , 

fenâo quem quer bem. 
Aíer. Quem não tem , nã<i p6de dar ; e quem 

quer bem, dá abraços s eaí&m fe queres huoi» 

toma-o dcpreíTa* 
Çorn/éc. Aceito , por não fer defcortez. 
Saram. Agora lífo he mais, -comprido/ Sabe* 

Guarde os feus abraços, que para iflb eftoii 

eu. 
Cornuc. Que diabo he ifto ! Outro Saramago ? 
Saram. Srm , Senhora ; outro Saramago ; mas. 

eu n4o fou outro, fenão e(t'outro , que aht 

eílá nefs^outra ^lia ilharga. 
Áíerc. Voílè he tollo ? Oiz-me que fp^ ou- 
tro ? Não fabes que outro he burro \ 
Saram. Nio me volte os fencjidos da oração , 

o que digo he , Ter coufa efcanJalofa dar yof* 

fa mercê abraços em miinha' niulher. 
Merc. Qual mulher ? 

Saram. £íta> que aqui eAá; lúo^ enxerga? 
Merc. Enxerga he parenta da albarda > albarda 

he coufa de. burro ; e yeio«me a chamar ou- 

tra vez burroi. , 

jSaram. Senhor íneu , etixerga he coufa de pa* 

lha , e eu entendo , que vofla mercft^quer 

empalhar efte. negocio a nikilm mulher. 
Merc. Pois ifto he mulber ?. 
Saram. Oiz ella que ílm : O' mulher, defenga^ 

na a efte Senhor; dize, tu não hes mulher í 
Cornuç. Pàu fervji. a voflàs meccès. 



)8ó Amfirrih i 

Jtéerc^ Pois eu «té aqui cuidei que az homem; 
. Saram. He boa cafta de homem , huma omlfaçr 
defta cafta. 

Cornuc. Senhores , eu defde que nafcí até o pre- 
fente fêmpre (ui mulher -, e daqui para diatt^ 
xt não fei o que virei a fer; que quem cM 
nefte Mundo , não pôde dizer defta agua não 
beberei ; e pois já fabeís , que eu fou mu^ 
Ihér y tomara que me diíTeíIeis , qual de vós 
he o meu homem? 

Merc. O^ infame ^ duvidas que eu feja o ceu 
marido i 

Comuc. íiz verdade, que aquelle tanto fe pare* 
ce comugo, que eu não íei qual he o verda- 
deiro. 

Saram. Eu devia tiafcer com o mefmo fadário 
de Amfirrião. 

Jl^erc. Agora me lembra : tu não es aquelle , 
que efta madrugada ficaftc comigo de fer cou- 
ía nenhuma ? Pois como agora (e fazes Sara- 
mago? 

Sararn. Eu , ainda que me Biço Saramago , não 
me contrafaço. 

M^rc. Não queres acabar de aer que és hum 
ninguém > 

Saram. Se eu fou ninguém , logo fou alguma 
coufa ? 

Mer. Alguma coufa és , porém és huma coufa 
poftíça , e fingida. 

Saram. Ora , Senhor , diga-mc poc vida fua , 
pois voíTa mercê he Saramago ? 

M^rc. Náo le convence efta tórma , c efta fí« 
èiíitâ í i!«- 
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Saram. E a vofla mcreè. náo o. convence tant* 
bem efta figura, eík bunccro? 

Cortine. O calo hc que são * biem femelhanreSf 

Merc. Loga fomos dous verdadeiros Saramagosí 

Saram. Dous Saratxiagos , iífo fím^ porém dous 
Saramagos verdadeiros , iflb náo. 

Jl/ikr^. Se tu dizes , que fou Saramago , como 
negas ,. quô fou verdadeiro ? 

Saram. Porque bem podes fer Saramago ; porém 
Saranuigo mentirofo. ^ 

Ji^rc. A natureza , que me fez eftas feições, e 
todo efte tedo , havia mentir, i 

Saram. Também a natureza pode mentir ; pois 
não falta quem minta por natureza : Ferbi 
caufa : vifte no arco da velha, aquellas co- 
res , coni que a natureza o vefte de mil co- 
res ?' Pois fabe y que não são cores , fenSo hu* 
ma apparencia enganofa , e huma' equivoca^ 
ção dos olhos : eis-ahi fémmais, nem mais 
a tUa figura ;• pois aind^ que te oftentes Sa- 
ramago verde , ou Saramago azul , para corac. 
o arco defta velha ; com tildo nem és verda 
nem azul , nem Saramago , fenão hum en« 
gano d^s olhos , e huma logrftsão da fanra&it 

Aéerc. Se eu tetiho as propriedades do arco da 
velha' : logo efla vcIm he minha de proprie- 
dade? : . ^ ^ 

Cbrn^ç. Senhores meus , fe ifto he feitiçaria ^^ 
eu' renuncia o pato , ainda que feja com ar- 
roz ; o qu6 lhe digo he , que conduão . lá 
eomíic^o qual he o meu marido. 

Merç. Mulher 5 deixa*me 3 que^u defcnsaoarei 



^i jimfhriSo , 

a eflie loaco : òuvès tu , rtianda vir hum ef* 

pelho. 
Saram. Para quft He o efpelho. 
Jkíère. Para qué te vejas , c cotejes nellc á túi 

ctra com a minha , para que te defenganes , 

que fou Saramago. 
ComHc. A/íím he: Saramago, vai bufcár o cf- 

pelho fò para que efte Senhor táo fique com 

a fua. 
'Saram. Que importa não fique ao depois coní 

a fua p fe em quanto eu vou bufcar ò efpe- 

lho , èlle fica com a minha , fiéándò comtí* 

MfTC. Cornucopii por ora hio he minha ^ neni 
he ttia t vai Du{cár o efpelho , que etí efpe- 

. ro. , 

Saram. Pois efpera , que eu vou , é venho, f^ai-fe: 

Cbmuc. Homem , que he ido i Tu te tornafte 
cm dous ? 

Jlíerc. Tli , leviatia i he que queres fer do ge- 
liero cpmmum de dous. 

Còmuc. £u não fou commua i tu bem o fa« 
bcs. 

Afere. Sé és còmmua pára doiis , oti fe és pri- 
vada para elle , eu náo o fei ; porém 3 que 
queres , que diga , vendo entrar fium homemi 
nefta cafa , e dizer , que tu és fua mulher^ 

Cbmuc. Não te admires díífb, porque á Senhor 
ra Alcmeiia lhe fuccedeo o mefmo com ou- 
tro Amfitrião , que aqui anda como duende ; 
è ainda agora eftiverão para fe matar hum 
tto outro 3 como tu betii viíle* 

Merç. 
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Mete. Em grande aperto fe veria Júpiter, âpi 

Cortiuc. E aílim fem razáo roe accufas, quan- 
do vês que eftod fem culpa. ^ 

Mac. Pois eu te prometto , que efle velhato 
pague o engano , que fabrica : 

Sabe Sdramago tom o efpèíbo. 

Safam. Efte ha de fer o juiz da nofla caufa. 

Merc. Pois adverte , que tens bom juis ; por- 
que hum juiz,' para fer bom, ha de fer co- 
mo hum efpelhò , aço por dentro , c chryffal 
pòr fora* Aço por dentro , para rcfiftir aof 
golpes das paixões humanas, ecriftal por fo- 
ra , para refplandecer com viliudes ; e fauÉri 
}úíz deft^ forte hc o efpelho , ém que a Réf 
publica fe rcvè.'? 

Saram. Quanto ao Juiz eflanios nós bem,.faU 
vo as molduras ; que para •$ lados de ham~ 
Juiz , coufa que fe molda , íiio lhe vem 
di molde. 

Merc. Baftão jí untas aíneiras ; anda, vè-té ab 
efpelho. 

Saram. Agora' me lembra ; eu ao efpelho n&« 
quero ver-nie. 

Cornuc. Qual he a razSo í 

Saram. Porque não quero, como Narcifo, na- 
morarme de mim mefmo. ... .^ 

Merc. Seguro eítàs , qu« te nio fuocedcrà ou- 
tro tanto. 

Saram. Porque o diz vo|ía mercê ? Porque fòa 
feio \ Pois faiba que i|nuita gente fe naiAóca 
de coutas feias. ' 

Merç. Anda> vè-t^ ao efpelho^ 



Nâ 



Sdranté Ora vâmos a KIo : ea voa tremeiido, 
nSo me pareça eu com eile. A Ninfa Syríngt 
feja cm míníu. ajuda. 
Cant4 Saramago , vendo- fe ao efpelbo , afeguitut 
Ari- a. 
He verdade ! £d fou a({uelle i 
E rtfmbcm aquelic he eu,! 
Kfta boca he como a delle^ 
O nariz hê como o fea ! 
Ora òftoo deferiganadò j 
ue eu , e cUe , e clle ; e eu 
io fe pôde diftinguir. 
Comíêé. Pois que dizes? He^ oii nio be^ 
Saram. Leve o diabo o efpelho , pois tãomcn- 
tirofo he. jítira com elU , t quebrado- 

Cornuc. Aí que me quebrou o confultor da mi-^ 
nba belleza ! Que ha de fer defte defgraçado 
rofto fcm o feú efpclhò ? 
Satam. Anda , aproveita o^ pedaços , que ainda 

terás viJros para rapar e(Ta cará. 
Jlftrc. Pois que vai } Te pareces comigo , ou nÍo ? 
Saram. Eu não me pareço comtigo ; tu he que 

te pareces comijço. 
Aícrc. Seja o que tor , ò pomo he , que feja- 

mos parecidos. 
Comuc. Bafta , que o diffcíTe o meu efpelho , 
que he mui verdadeiro : mas ai meu efpelho ! 
Jíhrc. F. agora , que refolves ? 
Saram. Em fer apollèmi em té arrebentar. 
Aíert. ]a que es apoftèma ^ fabe que nenhuriía 
matéria tens , rara arHrmarcs ^ que Cornuco- 
pia he tua muUicr. 

Sjí- 



SXrAm. Que maior razão pôde haver , t>afa que 

ella feja mais rua , àp que minha , fe am- 
bos fomos Saramàgos , xomo diíle o juiz dó 

noílo efpelho i . ' 

Mfrc. Porque eu fou Saramago verde , e tu fia- 

gido. 
SMram: Não vès efta cara, e cfla figura? Cer« 

IO que a natureza não pôde mentir. 
M^c. l^efpondo eom aquillo do arcof da vè<^ 

lha. 
Sdram* Pois partamos o arco , qué ambos niuii^ 

faremos. 
Merc. Não Senhor 5 aui Cécfir , d»i nibHi 
Cornfác. Nem eu confinto j que fe paru o meu' 

arco ; tomara eu maior donaire. 
Saram. Pois fe quer , partamos o ifoinc de Gof-í 

nucopía^ 
Merc. Na folfa do amof , náo ha partitura^ 
Ctfrnuc. Nem o itietí nome.fe pódb paUir., qoé 

ke miíito duro. 
Saramé Angora não , fabes de qâe modo ? 
JH^^* Díze. 
Sarant. Partida Còrtnrcopía , m ficarás com á 

copia de feus carinhos , t eu com o reâo do 

feo nome. 
^err. lífo he o mefmo ,^ que ficares ttí com â 

copia , e eu com o originais 
Cornuc^ Senhores , concluamos : de duas húma , 

ou fer de hum fô, ou nãO/ferhnmade doús^ 
Jkíerc. Dizes bem ; anda comigo , Cocnõcopta , 

que eu fou ceu marido. 
Saram. Anda comigo, que teu marido ÍM ea 

Tm. l Bb Or-*^ 
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^9l6^ : Ansião. i 

Comtie* Eu «qui cAou ; qaem nuis força úveti. 

effc me levará. 
Mfn.^Tvi não ouves > Anda comigo. 
Saram. Anda comigo^ tu és fucda? 
Cornuc. Tenhão máo , que eu para péla fou. 

muito pouco enfeicaJa. 
Mtrt. Tu I snatoto , queres bxpetíineniar a mi- , 

nha fúria ?•■ 
Cornuc. Senhores , náa fe matem por confas. 

poucas. 
^err. Ifto não fc leva renãodefta.íóne.^//j^Ãf. 
Saram. Ai de mim , que efte homem, quer ^ae 

eu feja duas vezes pademc ! 
Cornuci Tem mão 9 Saramago. 
Merc. Não quero ter mio ^ fó por ter pé de 

dar muito couce nefte magano. 
Saram. Pois eu ainda tenho mios , para ter mio 

nelTe pé.. 
Cornuc. Ifto: não fe aparta^, fenao com. hum def* . 

maio y como fez Alcmcna. d parte. Acudio , 

Senhores ,. que me dcfmaio i Definaid-fe. . 
Saram. Ai , que fe deímaiou Comucopia ram- . 

bem como Alcmcna ! Ah Senhor , façamos . 
' tréguas ^ para enterrar cAe defumo* 
Afere. O defmaio de Comucopia te deu vida. 
Saram. Por rua culpa: fe defmaiou efta flor^ oti 

para melhor dizei^ dêrramàrão*fc ãs flores dcf- 

ta Comucopia. 
Jtíerc. lílo não pode fer defmaio , fera algum 

eftupor.. 
Sara»n. Porque ? Comucopia não he muito ca* 

paz -òc fc dcfmaiar í . ^ 

Merc. 



Metc^ Qs definaios sáo paca as fílis , e não pa^ 
ra as .dfagoas« 

Saram. JPois ^ntendainos , que he iium dèrmaío 
Ad fiuforem 9 4: aíEni U vemos a Cornucopia 
f>ara dentro , para ver íe tof na em fi. 

jMer^. Leva-a ui f õ , Já que dizes que és feu 
nwHrído. 

Saram. De fórte qiie vofsd ha de íevar as pro- 
pinas de marido , e eu hei de auisar os en- 
cargos do mammoniò?. 

Merc. Faça e que lhe digo , t tenho dito. Úxi 
tu verás o q«e te. fecccde. Á fàrt. Vai fe. 

Saram. ViAo ido lerei duas vezes paciente ; 
mas «u não me atrevo fó a carregar tom ef- 
U bafêa. Irra , como peza ! Agora vejo que 
ifto nem he accídente , nem Jeunaio,; hepe- 
zadello : Ora vamos afraftando eile fatdo , que 
qu^m atura a carga , he bem que leve a h\> 
xa. Oh quanto me peza o teu defowio ! Fai-fe; 

ílaverã tmita gritaria , e Cornucopia j^ fráttss^* 
jérma em Mm Attão. 

S C £ N' A W. . 

JBsfyfêe. Sabe Juno. 

^uno. \T Erdcs Aiftmôf deftaSdva, íyipbpfo 
V da ineónflancia deíIÍ6m<ifpafo., ^ 
.iendo Deidade fof natureza , píírece que teni 
poc^-nárureza o fer ietconflame: úncdtss floJics, 
que tiefte cacnf o Çítfí artificio juoduzio a Fri- 
'intveca retrato do ínftantaneo bcits^ qúe pof* 
Bb \í fúo I 



^8ft Jtmfitrih; 

/ao; pois â dória , <píe devera lograr eterna, 
hum efpoTo faz , com que fcja roomcncatiea : 
defpenhado arroio , que em precipícios de ne- 
ve foís imagem de roeu pranto , que poden- 
do eu empreftar rízos á mefma Aurora , bum , 
efpofo tyranno a untos íufpiros , e lagrimas 
me provoca j e aflím já que o furor dos ze- 
los me incita, bafilirco (erei entre edes ramos, 
afpide entre eíTas flores , crocodilo entre edas 
aguai y poí.1 bafíiiTco, afpide « e crocodilo tu- 
do sko aelos. He poflivel , que me veja cu fem 
Júpiter , t Alcmena com rllc ! Alcmena lo- 
grando 08 ff lis carinhos , e eu fen rindo os fcus 
repuifio!! ! Oh nSo fei como náo abrafo a es- 
fera do fos^o , com o fo») dos meus zelos ! 
Sâhè jHpittr na fdrm/t de Amf\ 

^f*pit. Ville acafo por aqui Alcmena ? 

jHho. Se iMifcas a Alcmena , Amfitriáo , te di- 
rei onJe ella etlâ ^ 

3r#Ar#» Kftt cuida que fou Amfícrião. á pãn. 
\ttúv\c Sç , Felifirda , que bufco a Alcmena, 
para aIIívío da xhamma , em que me abrafo. 

Jmio* Poi^í .ella açora fi<\>u no jardim , vai fem 
d*Uvio a vingir-te \ q«e feria desluftre da caa 
jvrto* , fabèndo vetKer a tantos inimigos na 
vamjxanSa ^ não GSer caliigar a huma mulher, 
qae o í^eo ^ted^r^ defdo^ra* 

jMtit. Muíro re devo ^ Fdilarda , poÍ5 com caa- 
í^^^tScx^^a nvrfHojKÍttífCTifiaae amTnhatxm- 
w » >re^v^^ tamV^in o oním pouco tedcre Ak- 
B^tr^Ji % fs^i$ ta!KO» k>]ki::;s a foi «Knre. Ali 
vâKicraJ ^ Mne. 

7^ 
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^ano. Nada me deves niíTo , pois efta elHcacía 
nafce do defejo , que tenho de te não ver in- 
famado , quando ki és digno de roais heróica 
fama -, e em quanto a dizeres que pouco me 
deve Alcmena , também importa pouco , que 
fe arranque do Mundo hum infame padrão, 
que defauthoriza a honeftidade , que deve 
coníervar huma mulher de bem. 

^upit. Pois tu verás de que forte eu me vingo* 
Não vi mais tyranna mulher ! ãpart. Fai-fe. 

Em quanto Jrnio , voltada para htém lado , diz 
o q^íe fe Jegue , fahirâ Amfitrião , e Je porá 
no mefino lugar , onde Júpiter ejiava ^ com 
efpada na mão. 

Jmio. Quando fe perca o confelho , ao menos 
defafogo a minha dor j mas que he iflb Am- 
íitriáo \ Se já defembainhafte a efpada , para 
que díljfitas o caftigo de huma traidora ? 

jimf. Hoje verá o mundo correr do ptfico de 
Alcmena f e daquelle . fementido traidor, dous 
rios de fangue , para nelles purificar as man- 
chas da n.inha honra. 

^uno. Não íe efperava menos do reu brio ; e 
pois Alcmena eftá no Jardim, faze com que 
as fua^ flores todas fejão purpúreas , regando-as 
com o fangue defla , que te oífende. 

Amf. O meu brio não neceílita de eftimulos » 
para a vingança , baftante caufa são os meus 
zelos , fufHcíente incentivo he a ininha afron-' 
ta : verás , Felifarda , embainhar nos peitos 
deíTes dous traidores efta efpada , para que pa«> 
guem com a vida os feus dciiâos. Vai-fe^ 
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JWiQ* Ai infcfiz 5 c]u« não íiabes , qac o traidpr- 
que te offcnde , vive ifenro da tu» fúria , pç- 
Ja immortalidade que gofa ! 

Sihe Saramago ao bdftidor* 

Saram, Hei de apurar a paneila do amor , ainda 
que chegue a comer falgado. Verei agora en- 
trc cíhs ramas cfcondicfo , em que pára ífto 
de Comucopia , para vincar a míi>ha afronta; 
pois quero que faiba o Mundo , que eu nâo 
ibu Cornelio Taciro. 

Sabe Tirefias. 

TireJ. Flerida , que deliítocommetiêrSoosmeus 
òlhps, para que os caftigues com a privarão 
o^ tua formolura ? 

Saram. Ui , Felifarda chi^ma-fe Flerida! Boni- 
to í Qra ifto ha de fer galante ! Audiamíts. 

^mo. Tirefias , tu contas os inftantcs que me 

' não vez , mas náo rvqn^ras as dilaçõe$ , que 
fazes em cumprir o que promeueftc fobre a 
vingança de Âlcniena. 

Tiref. Como hc poflivel , que em tão pouca*? hor 
ras pudeíTe executar o teu preceito ? Eftes tron- 
cos nko nafcêrâo fem tempo , nem eftas plaii- 
tas fe produzirão em hum inftante ; primeiro 
fe ha de íemear a zizania , para fc colher o 
fruílo da vingança. 

Sarar,u Zrzania temos ? Alguma coufa querem 
eftes furtar a Alcmena. 

3P»W6i. Se Alcmena fora comph*ce de algum de- 
liflo , que fineza me fazias tu em caftigalla í 

Tiref. Também poderia cu difEmolat o fcu de- 
liao. 

1^ 
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Juno. Cala-re , traidor , falfo , já te arrependes 
do que me tens promeitido? Sc te nâo ido- 
vc o feres ReideTcIeba, baftava a confiísão 
que fizeftc do teu amor : vai-te , que em co- 
rações tíbios fc náo pôde confervar amor conf- 
tance.. 

Tiref. Meu bem , fufpendc os rigores , por- 
que eu. . . 

Juno, Já fei que como tavhbem am^is a AU- 
mcna 9 por iÍTo compaflivo recnfas-o caftigaila» 

Tiref, (y Flerida , para que vejas frdftrada a 
tua prefumpçào , dize , de que forte te que- 
res ver vingada de Alcmena ? 

Saram. Agora , Saramago > orelha de palmo. 

Juno. Agora que Alcmctia fe acha no jardim , 
era boa occaíiáo de a matares , e mmca po^ 
deras fer comph'ce na fua morte 5 pok fcm 
duvida fe ha de attribuir odeliâo a Amturião, 
como ofFendido das leviandades de Alcrnena* 

Saranu Não he coufa de cuidado , he fó hunrt 
' páo por hum olho. 

Tiref Qae leviandades sáo as de Alctncnaí Pe- 
ço-te que mas refiras? 

Juno. Que ? Tens zcloi > • . ' 

Tiref. Se cuidas^ que o pergunto por iífo , já 
o não quero fabcr j fó (im execatar.os teus 
preceitos. 

Juno. Pois fabe qoc o meu amortfcrá o me- 
nor premio dcíTa fineza. 

Tiref. Ai , Flerida , fè o teu amor he a menor 
fineza , qual fera a maior do teu amor ? 

Juno. Atida, vai ^ nâo te dilates. 

Ti- 
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Tiref. Pois, Fleridâ, cu vou; adverte qae por 
ti farei muícos impoffiveis* ^ai-fe* 

^mo. Bom hc prevenir o golpe com deus tiros ^ 
pois no caio que fe erre o golpe de Amã- 
triáo , fe acerte o de Tireíias ; que he jofto 
haver para duplicadas offenías duplicadas vin- 
ganças. 

Sahe Saramago f 

Saram, Vou deprcffa avifar a Alcmena difto , 

3ue agora ouvi ; que ao menos acho que me 
ara num bom premio. 

3Ptfno. Ai de mim , que ede criado me efteve 
ouvindo! Porem eu te fufpcnderei os paflos, 
para que não noticies a Alcmena o que ou- 
vifle. á parte. 

Saram. Tomara ter azas nos pés , para hir ad 
boUndum. 

Juno. Convcrto-te om tronco , para que ná^o pof- 

ías paílar dahi. Fai-ji 

Converte-fe Saramago em arvore. i 

Saram, Que dinbo hc ifto ? Qne terei eu nos 
pés , que náo polTo andar ? Que remora ter- 
rcllc me fufpcnde o impulfo dos joanetes ? 
Quem me agarra nos pés ? A que delRei la- 
drões : mas que vejo ! Eu eftou convertido em 
arvore , de que náo ha duvida ! As pernas , 
e coxis , são troncos ^ fe o mais cfgalhos , e 
folhas I Quem me fez eftc beneficio, fuppoz 
que cu era aíguii cepo: andar , aqui farei pe« 
nitcncii dos meus peccaJos ; e jà que me acho 
convertido , fcfá para mim efta arvore de pe- 
nitencia. 
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Sabe Comucopia eom bum páo na mão. 

Corntic. Que diabo terá cfte Saramago , que tan- 
to tarda em vir ajudar-me a varejar a azeito- 
na ^ Saramago ? Saramago \ 

Sor Am. Que me queres , Cornucopia i 

Derttr. Merc. Cornucopia , jà vou. 

Cornuc. Chamo por hum , e me refpondem 
deus ! Eftou bem aviada , fe fe encontrão ou- 
tra vez os deus Saramagos ! Anda depreíTa^ 
Saramago. 

Saram. Tem paciência 3 que não poflb Ir , nem 
depreda , nem de vagar« 

Cornuc. Aonde eftará èftc maldito , que me rei- 
ponde? / 

Sabe Mercúrio com bum páo na mão. 

Merc. Que prcffa tens ? Não te refpondi , q«c 
já vinha ? 

Cornuc. Sabes porqqe i Quando te chamei , me 
refpondeo aqueloutro Saramago fingido ^ e 
temo que aqui venha a. dar comnofco. 

Saram. Ah perra , que venho a dar comtigo em 
occaíiao que te não poiTo dar. 

Merc. Que importa , que elle venha i Se vier, 
levará com eftc varapáo, 
' ' Saram. Inra ! Vejão là de que efcapei ! 

Cornuc. Varejemos depreda a azeitona, quede* 
pois iremos a defcanfar. 

Saram. Que hei de eu efbr puvíndo ido aqui 
a pé quedo , fem poder hgit daqui i He tor« 
mento nunca viílo! 

Merc. Por qual oliveira começaremos ^ 

Cornuc. Por eíU , que efta beoi carregada, 

Sá' 
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Sdram. Bafta c|ue co paíTei de Saramago a olí- 
▼eira , e qae |)or meus pcccados hei de fer 
vareiaJo ! Mas a mim que fe me dá ; pois 
fc fou tronco , Kei de fer infenfivel. 
Dão os dous ntt arvore* 

Saram. Ai , que me derreáo ! Ai que nio fou 
tníenfivel ! 

Càni$fc. Dá-lhc com bem força , para cahir moi- 
ta azeitona. 

Saram. Ainda pôde fer com mais força > Aí que 
mo dcrreão l 

J\4erc. Dá-Ihc defs^oucra banda , que eu lhe da- 
rei de cá. • 

Saram. Ai , Senhores , que morro ao cahir da 
folha , como tifícb \ 

Jllerc. Náo ouvts* Komas vozes , como de quem 
fe lamenta ? 

Corniíç. He verdade , vamos ver quem hc ; an- 
da , Saramago. Fio-fe. 

Saraiii. Vão fe cos diabos , que me puzeráo a 
ver jurar teftcjmunhas : a irto hc que eu cha- 
mo \ht hum bom vnrejo ; pelo menos jà me 
]v)|]o defvanccer que fou hum moço bera 
facndido. 
Sabe yispiter cúm hum punhal na mão. 

^Hpit. D>?pois qne Amfitrião zelofo fc apartou 
de Alcmena , a náo pude ver mais. Ai, que- 
rida Alcmena , quem poderá lograr as tuas 
dclici.is fcm rebuços , e transformações ;' pois 
ao mefmo tempo que logro os teus favores , 
me efcandilifa a tua ifençáo ! E para que o 
faiba o Ceo^ e a rerra , o efculpirei nos trcwv- 

cos> 
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€08 ; para cjuc cm ham ^ e odtro g!obô ', ' vi- 
va immortal a minha fineza ; fe^ poíft cfte 
rronca , por fer o prinitfiro qw^ encontro , o 
mais vencurofo, que conferve em íi efcolpido 
o nonrc de Alcmena. 
Saram. Que diabo quereri fizer Amíitríãa , que 
fe vem checando para mim com huma faca 
de maio \ Refla-me que queira corcar-mé al- 
gum cfgáilWo. 
Jupiu Arvore feliz , confervaràs em te» trmco 
o nome ddAkmena.y ia pezat das injúrias do 
tempo. . . - 

Saram. Efteíim , que bofca ò tronco ^ é nao 
he como^ os outros , qoe andarão peta ra- 
ma. ■ •■ ' ' ■ :' '' 
Jupiu Defta forte querD efaevér o nome de AIc- 
mená neAe tronco para ecemo padrão da mi- 
nha "finesa. , 
Efcreve 'Júpiter em Saramago y iftobe , no pvn- 
ço da ímjina arvore , em fie eftã transfoT'^ 
mado , a feguinte 
DECIMA. 
DeíTe tronco na dureza 
Teu nome, Alcnnena , cftampado 
Eternize o meu coidado 
Por troféo delia bcIIczaT 
Vivirâs arvore ílteíá . 
Do tempo ao faro rigor 
SenKpre cm perennfc vcfdor , 
P<mjue crefçáo em vivas chamas; 
Nas flores de mas ramas 
Os^^tos do meu amor* 

£4tr 
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Sarem. At que me rafga as coxas, e as pernas! 
Lá vai a veia anería cos diabos. 

Jfípiu Mas que vejo ! O tronco deftila Tangue \ 
He caio nunc4 vifto ! 

Saram. He para que vejáo os Senhores Poecss, 
que o efcrever buina Decima cufla gocus de 
iangue. 

Jiipii* Não fci a que atnríbua ido ! 

Saram, Ah Senhor Amfícríio , come-me o fan- 
. gue j que me eflou vaiando como hum cefto 

- roto ; olhe que lho peço com lagrimas de ian- 
que deftiladas dos fontes das minhas pernas. 

jMpn. Efte he Saramago » que eilâ convertido 
em .arvore : quem transfomiaria efte mifera- 
vel ? Mas quem havia fcr fenáo Mercúrio , pa- 
ra lhe Fazer alguma i>eça ? Pois eu o reftitui- 
rei à fua antiga fórma , fem que elle faiba 
que lhe faço efte beneficio , porque nâo fuf- 
peite em mim alguma divindade. 

Saram. Senhor , acnda-me ; olhe que feu Sara- 
mago , qne eftou prezo aqui ncftc tronco. 

^upit. Torna-te , liomcm , à tua antiga for- 
ma. F^aife. 

Desfaz'Je a arvore , e fica Saramago coreto de 
ames. 

Saram, Ora graças a Júpiter , que depois de tan- 
ta tormenta fiquei deíarvorado. Porém que fiz 
eu , pobre de mim , para me ver facudido , 
varejado , e arranhado , fem que me bafte fcr 
oliveira para ter comigo a paz ? Ora paciên- 
cia , vamos para dentro a imaginar de que 
enxerto naíceria efta arvore. A curar-me não 

hi. 
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hírei ; porque já vou muito bem fahgrado y 
e carregação de pancadas. 
Sahe íris. 

Jris. Efpera ; aoixlc vás com tanta preflTa ? 

Saram. Agora he que tu vens ao atar das fe- 
ridas? 

Íris. Que te fuccodeo ? 

Saram. Nada. Apodreceu-me o corpo de fone, 
que já lem varejas. 

Jris. Pois conta me o que foi; 

Saram. Tenho pejo de lhe dizer ^a minha fra- 
queza por vida minha. i part. 

Jris. Como não queres fallar , fica-te embora. 

Saram. Efpera , que eu to digo. Como o meu 
amor jà por ahi anda corrupto , apedreti de 
muito maduro , de forte .que ando cahindo 
aos pedaços; pois nas ruas vozes me íicãoas 
orelhas, nos teus ouvidoá a lingua , nâ tila qk 
ra os olhos , 'nos tens pés o coração ; c fò 
no teu defdem eftou pelos cabellos » por te 
não vir a pello a minha fineza* 

Jiris. Não fel fe te creia. 

Saram» Eu era de parecer que fim^ e para que 
me creias o que digo em prof* , o mefmo t4 
direi em vcrfo ; porque graças a Cupido , tan- 
to (ti amar em proíis ,*como cm vcrfo j eaf- 
fim efcutã , Corriola ^ cfte 

SONETO. 

Jogou o amor comigo o toque emboque , 
Mas no taco não teve hum fó defpique^ 
Nos centos lhe tangi hum tal repique , 
Que os ouvidos capou ao fom do toque. 
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Na btfalht de amor Ifae dei hum choque » 
No triunfo da fineza pu^-lhc hum piqúç p 
Vénus arrenegada \ que eu embique , 
Deo-tne por certa Danu hum bom remoque. 

EAendeo-fe na banca , como hum leque , 
No burro fc ficou , como hum basbaque , 
E as tabulas furou do calambcqúc ; 

Mas deo co^áa deco|Ms hum ral traque 
Que á chalupa arrombando-fc-lhe o beque p 
Na corriola quiz que eu defle o baque* 

íris. A^ vifta diííle extremo não quero fer defa- 
gradecida j porém para qUe eu acabe de ver o 
teu amor , me has de declacar huma coufit 
que te quero perguntar. 

Sãranié Náo faties que o amor he a chave mef^ 
tri de todos os peitos ? Dize o que queres 9 
que eu. . . 

Appurece Aiercmo ao bdliidoré Mas efpera: 
Valha-te o diabo , maldito fingido Saramago, 
que fempre me pcrfegues ! E porque com a 
tua falfa apparencia não desfaças o bom prin' 
cipio de meu amor , quero redrar-me , ate que 
te vás. á pan. 

Merc. Saramago tanto que me vio , mudou 
de cor j parece que não gofta de vec^me. áp. 

Jbis. Quero , pois , que. me diga^ 

Saram. Efpera, que para rcfpondcr-te cQtp mais 
focego , vou lilli TÓra tirar-mc de hum cui- 
dado i e ja venho. 

íris. Vai deprcíTa. . 

Saram. Náo tardarei hum inftante. f^i^ífe^ 

íris. Verei íèdek^ibro o enigmadiefiíeedous Am- 

fi. 
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fitriões , para que }ut|0, t^oha allivio na íqa 
pena. ; ^ 

Sabe Mercúrio na Jdrma de Saramago. 

Aíerc. Faço particular gofto em lograr a eftc 
tonro Saramago. ' â fãrt. 

Jtis. Bem dí (leite , qut não tardarias hum inf« 
tance , e depreda vicfte. 

Merc. Para obcdccer-te tenho azas nos pés, co- 
mo Mercúrio. 

Jris. Já vou crendo, que és verdadeiro amante > 
c para acabar de o conhçcer , quero que me 
digas , fe ' fabes , qual deftes he o verdíidelio 
Amfítrião , que tu o has de khct melhor 
que nihftuem í 

Merc, Agora encravarei mais a Amficrião. á p. 
Pronncttes tu não dizer nada do que «u te dif- 
fer> Olha que ifto he matéria de gjrande pezo. 

íris. Fia de mim , que niogucBi o íaberá. . 

Merc Como tu já fabes <]uc hum dos Amfi- 
triões não hC; verdadeiro y a efte ángido íóeu 
o conheço , % fó de n^iixi fe fia ^ . e íó n^rf- 
irando-|o com o dedoy o poderás conhecer^ 
Sabe SaramAgo ao h^ider. 

Saram. Ainda: lá eft^ o inaldíto^ e Corríola cui- 
da quQ foa. ^ii j ora eíperemos que fe vi* . 

íris. E quem he effe tal fingido ? 

Aíerc. O que to poíTo dia^ hc , que he homem 
nobre, c de grande esfera. 

Jris. Ora vwi moftrar-mo , meu Sarémuigo da 
meu coração.* » j 

Saram. Obt^ttem poderá refpondef^e !. á par$.i 

Merc. Vamos, t veras. VMfis^\ 
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Jris. E que bot nova levarei a Jdno ! Fãi-fe. 

Sdrám. Efpcra , Corríola , qoe nio foa ea o 
que te leta : ah cão de mim , que fai cão 
basbaque , qut te deixei expofta à indemencia 
deíTe tyranno , que fe aproveiu do mea fuof ; 
mas ainda que eu fue^o farrapo, ella não ha 
de Ter fua : Peguem nelTe magano : ah que 
delRei , ladrões. 

S C E N A V. 

Jardim y onde haverá buma fotttey e dopédef- 
ta bum ajfento , e fabe Alcmena. 

Alemen. A Onde achará alli vio huma defgraça- 
t\ da , pois em qualquer lugjar encon- 
tro hum cadafalfo ; cada tronco fe me repre« 
fenta huma morte ; cada planta hum verdugo, 
e cada flor hum marryrío ? Efta funefta fânta« 
(ia vive cão occupada de tríftes idcas , qoe fem 
faber quem me offende , em tudo o que ve- 
jo acho huma vingança ; em tudo o que en- 
contro fe me erige hum fupplicio : ai Amfi- 
trião , quem te podéra moftrar a minha inno- 
tencia , para que achaíTe allivio cfte affliâo co- 
ração , que tímido até as fombras o aíTom* 
brão , e íbbrefaltão ! 

Canta Alcmena a feguinte 

ÁRIA. 

A tímida corça, Aífim eu afHié^a; 

Que pávida teme Sem caufa afluflada^ 

Da rama , que treme Me finto ultrajada 

No bofque agitada De hum mal tio atroz. 
Do vento veloz. De* 
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Btpois qUe Almèns canta , affenta-fe ao pé da 
fonte ^ e fabe Júpiter com efpada na mão. 

Jfápit. }á náo ha tronco , aonde náo fe veja ef- 
culpido O nome de Alcmena ^ e não he juf« 
to , qué ellcs fó cenháo eíta gloria ; mereça 
também o mármore daquella fonte confervar 
em fua dureza o feliz nome de Alcmena , que 
nelle vivirà mais petpétua a fua memoria , e 
o meu amor : Mas que vejo ! Aquelia be Alc- 
mena ^ que na mefma fonte reclinada encre? 
gou as potencias ao império de Mortêo. Dor- 
me, Alcmena, que fe tu amaras, como ed^ 
nunct dormiras , nem dormindo defcanfaras. 

Sabem Amfitriio por hum lado , e Tirefias tor 

outro , ^íR efpadas nas mãos , e Júpiter fe 

retirará para junto de Alcmenaé 

Tiref. Bem dizem que o amor he bum ínFéN 
no , pois de hum abyfmo me condtiz a ou**' 
tro abyfmo , porque hoje ha de morrer AlC' 
mena ínnocente pelo deiíélo de amor. 

Amf. Oh^úut impiedade I Que hajáo de aíFron'* 
tar ao eípofo as leviandades da efpofa ! Poi« 
morra Alcmena , já que ailim o quer o Muti'* 
do , e os meus zelcs^ 

Jupit. Quanto mais a vejo , mais me afíombra 
a fua belleza ^ pois hydropicos os meus olhos 
náo fe fartão de ver , por roais que vejío tãa 
rara formofura. 

Tiref. Aquelia he Alcmena , que eftá dormin- 
do. Ai infeliz belleza , que cíeíre foraao paf^ 
farás a «utro mais profundo! 

Amf. Mas que vejo ! Alli eílá Alcmena junto 
Tom. /. Ce da^ 
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daquella fonte: ai defgraçada Formofíirâ, que 
nem todas cfTas aguas apagarão as chammas 
do mec ciúme ! 

Alcmena fonbando. 

AUmen. Elpofo Amfitriáo, nâo manches tSoge« 
nerofa eipada no fangue de huma innocente. 

Jtiph. Alcmena efiá faltando em fonhos 9 e pa- 
rece eftá aftli(^a com alguma fiinefta fiuitafu ; 

. quero tcordalla. 

Amf.eTireJ. Morre, infeliz Alcmena. 
Ambos Jazem ac^ão de a matar. 

^pU. Alcmena , acorda* Porém que vejo ! 

Alcmen. Amfitrião • • . • • fufpende • • . • pois. • • « 
Mas ai de mim , que vejo ! Todos três com 
efpadas vindes a mttarme i Que he ido , Se- 
nhores ^ 

Tiref. Fruftrou-fe o meu intento, áp. Masque 
vejo ! Dous Am&riões ao mefmo tempo ? 

AmJ. Que he ifto , traidor i Também vinhas 
matar a Alcmena , para com cila acção mof- 
trares ao Mundo , que es o verdadeiro Amfi- 
triáo no brio , com que vingas o tea ciúme ^ 

^^ipit. E tu , fementido , com e mefnno diffi« 
muio , que de mim imaginas , vens a fer coin- 
plice de huma monc , queretido com hum 
d*li*f>o Clivar outro deli-lo ? 

AlcntcfU Senhores , que fufpensio he efta ? Que 
delicio com<Tieui eu pan rtnta vingança ? £ 
fe commetci al^um , como tsdos queicís fer 
parre no meu ciftigo í 

Tircf* Eu , Alcmena , não vim a offcodcr-re ; 
mas lin a cilorvar a tua defgraça conjorada- 
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tontrá ti^ por avífo, que delia tive 9 e como 
fupremo Miiiíílro defta Republica me era H- 
cita efta acção. 

^Hpit. Nem eu , Alcrhena , vinha a matar- te ; 
que bem fei á tua innocer^cia; mas fim a cf- 
re traidor , que me diíTerão eftavá nefte jar« 
dim , para oírender-te. 

Amf. Pois confeílo , que não fó vinha matar á 
Alcmena , mas também a efte tyranno ufur* 
pador da minha honra ; pois com íimulada for- 
ma , e fantaflíca apparencía me roubou com 
á honra a efpofa , fingindo ftr o verdadeiro 
Amfitriáo ; e ailim por mais que mo impidas » 
hei de executar a minha vingança , matando 
ft ambos. Brigão òs doUs. 

Tiref. Affim fe atropellá o meu refpeito ? SuP 
pendei as armas. 

Alcmem Ai de mim! Não ha quem eílorve et 
ta defgraça ? . "^ 

Âmf. Hoje Terás viâimt de minhas irasi 

Jupit. £ tu facriíicio de minha vingança. 

/ílcnten. Não ha quem acuda ? O' la ? O^ W ? 

Sabem Mercurio nafárm/t de Saramago , Pof- 

lidaz , Juno , Cortiucopia , íris , e bum 

Soldado i ebirio f aliando oquefefegue. 

^upit. Ai de mim 9 qoe. fenáo logrou o meu 
intento ! 

Merc. Sempre diíTe , que ifto havia fucceder^ 

Jris. Agora fe fabcrá efte enigma. 

Comuc. Ai 9 Senhora , fujamos deprcíTa ^ anões 

Jue nos matem, 
fi.- Sufpendei os in^ifos; mas como heff« 
Ge ii toj 
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to ! Doas Amfitriões ! Qaem vio cafo maii 
extraordinário ! Tircíias , que fucceflTo tão eí- 
iranho he cftc ? 

Tiref. Polidaz , também eo eftou na meíma dú- 
vida , e com a mefma admiração ; porém com 
averiguar efte cafo , faberemos o qae he iAo. 

Alcmen. Tircfias , hc jafta eíTa averiguação , pa* 
ra que fe faiba a minha innocencia ^ e alÈm 
principiarei eu a dizer: Bem fabeís^ que foa 
caiada com Amfítrião. 

Jfápit. Não re canfeti 5 que eu. o direi em doas 
palavras : Tireíias 9 vim da guerra dos Tel^ 
banos : triunfei , como fabeis ; e quando cni- 
dei lograr nos braços de Alcn|ena os fmâos 
da paz , veio eftc fementido introduzír-fe tam- 
bém em cafa , tomando a minha forma por 
alg'i;Tii arte magica , fcm duvida , para fazer 
os difturbios , que tendes vifto. 

jimf. Tudo iíTo he engano , Tirefias ; pois o 
verdadeiro Amficrião fou eu ; c como a ver- 
dade não neceífita de prova , a mefma ver- 
dade feja a que me defenda. 

Tiref Efperai : vamos por panes : Alcmena, 
qual deftcs he o teu efpofo ? 

Alcmen. EUes são tão parecidos , que confcffo 
os não fei diftinguir. 

Tiref. Cornucopia , qual deftes he o teu amo^ 

Corniéc. Eu, Senhor , íou pouco Filofofa , pa- 
ra fazer diftincções ; mas fe me pergunta pe- 
la verdade , digo , que ambos são meus amos; 
porque eu fou muito cortez. 
^iref Diga o criado agora. 

Jtiu 
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íris. Agora , Saramago , he boa occafiáo de v 
moftrares qual he o fingido. 

Merc. Quem duvida , que cftc he o verdadei- 
ro Amfitriao , Para Júpiter , e aqucllc o fin- 
gido ? Apênta para Amf. 

Jupit. Bom foi ter aqui Mercúrio da minha par- 
te, ã paru 

jimf. Que dizes , Saramago > Não fabes , que 
íou teu amo Amfitriao ? Não me conheces ? 
Dize , velhaco ? 

Merc. Senhor , não cem que fe canfar , que ea 
hei de dizer a verdade , mas que feja contra 
mim : Senhores , fabcrão voíTas mercês , que 
efs'outro Amfitriao y que ahi eflá , quando 
viemos da guerra , me diflc 9 que elle por 
lograr os agrados da Senhora Alcmena , de 
quem vivia cheio de amor até os olhos , íor 
ra ter com hum Nigromancico , e que cfte 
lhe untara o rofto com ceno oleo jerpentO" 
rum , para fe parecer com o Senhor Amfi- 
triao ; e para melhor fazer o feu papel, me 
pedio , que eu o apoiafle , dizendo , que elle 
era o verdadeiro Amfitriao , para o que nim- 
bem me untou as mãos com numa boKa cheia 
de dinheiro , e cu como íou amigo deftas 
bagatellas , o introduzi com a Senhora Alcme* 
na de pés , e cabeça ; e aíEm , pois confcíTo 
a verdade , peço que me perdoem cftc de- 
lido. 

Juno. Vejâo a traça por onde Júpiter fe quiz 
introduzir! â pãrt.^ 

íris. Se não he Saramago y nada fe fabe. í pétH. 
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jimf. Que hc o que dizes , cmbufteiro ? Eílás 

fora de ti i 
7iref. Bafta, bafta ; já eílá defcubcKo o eni? 

gma. 
Amf, Tirefías , adverti que efte criado mente , 

porque eu. • • • 
Tiref. Não rens , que dizer itiais. 
jílcmen. E pois a minha innocencia fc paremia , 

peçovos , Tirefías , que caftigueíis a infoleo- 

cia deíTc traidor. 
jjntf. Como , tyranna , fe o verdadeiro Amfif 

triáo fou eu i 
^upu. Quereis ver a verdade mars claramente 

provada ? Eíperai j dizci-me ! Quando vieftc$ 

da guerra entraftes no Senado com pompa 

triunfal ? 
jímj. ConfeíTo , que náo ; porque quando vim 

de cafa , náo achei a Polidaz ^ que tinha fi* 

cado efpsfando por mim. 
Políd. líTo he falfilíimo , poÍ5 Amfitriao veio de 

cafa, e achou-mc no mcfmo lo^ar , aonde ii? 

quei efperando por clle , c anabos fomos ao 

triunfo. 
Tiref, Ru fou teílemunha , que laureei a Amfr 

triáo no S<?nado. 
^tápit.. Pois fe elle confeíTa , que não foi ao triun- 
, fo , c vós ouiros também viftes , que eriírei 

triíinbníe no Senado , aonde me laureaftes, 

claro elíá , <]uc o vcniadeiro Amfitriao fou 

eu , e oilc: o frigiu o. 
JÍmJ. Oh Jupicer foberano ! Quem fc vio cm 
, in^ipr labyrinòo í 

Aíerc, 
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Merc, Chama por Júpiter , que dlc muito bem 
te acudirá. ã faru 

Cornuc. Ah Senhores , fe fe não caftiga efte de- 
faforo, daqui á manhã nos havemos vcrinÇ^* 
das de Amfiiriõcs , como de porfovejos. 
Sahe Saramago. 

Saram. Venho avifar a Alcmcna do que ouvi 
eícondido entre as ramas j porém cá eftá mui- 
ta gente. â parte. 

Merc. Saramago ahi vem ; pois vou-me , que 
affim me convém. Fai-fe. 

Alcmen. Tireíias 3 quê rufpensão lie efta \ Por- 
que não caftigais a efte traidor , a efte fin- 
gido ? 

Tiref. Agora o verás : Tu , Polídaz , leva a ef- 
fe fingido Amfitrião para o cárcere , de don- 
de fera levado para o Tupplicío ^ pois legal- 
mente fe acha provada a iua culpa. 

Amf. Que \\t o que dizes , Tircfias ? Como 
caftigas ao innocente ^ e deixas ir livre ao cul- 
pado ? 

Saram. Ai que parece que vai o diabo em ca^ 
fa do Alfacinha ! 

Tiref. Não tendes que replicar ; levem-no. 

AmJ. Tende mão ^ porque eu não fou quem cui- 
dais. 

Tiref. líTo fei êu muito bem. 

Juno. Sem duvida Amfitrião he o que vai pre- 
zo , e Jjupiter he o que fica livre ; pois não 
ha de fer affim : Tireíias , adverte , que tam- 
bém Alcmena merece caftigo , pois ella diver- 
fas occafiões tratou a ambos como a efpofos» 
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e aflim hc certo que oíFendeo a feis márkia 
verdadeiro ; que fegundo as leis cambem dct 
vc morrer. 

Alcmen. Que he iffo , Felifarda ? Tu és contra 
mim > AÍIim pagas a hofpedagem ^ que te dei? 

Tiref. Bem entendo a Flcrida. âpãrt. 

Saram. Vejão fe lha pregou de maço , e mor 
na, d paru. 

Tiref. Tem razSo Felifarda no que diz : vem, 
Alcmena , comigo , para feres íacrifício no 
templo de Júpiter. 

jilcmen. Tireíias, que dizes? Eu hei òe pagar o 
engano alheio ? 

Tiref. Se o teu deliflo eftfi provado , não ha 
mais remédio que morrer. 

Alemen. Como o animo dfftinguo os malelicios, 
náo mereço morrer j pois no meu animo fem- 
pre tive por efpofo aquellc , que me parecia 
com tanta realid^c verdadeiro. 

Tiref, Dos animes , e offeíios interiores , fó os 
Deofes fupremos são os Juízes , que nós os 
Miniftros da terra íentcnciamos pelo que vfr- 
mos 'exteriormente ; e pois não negas , que 
admittifte a dous Amfitriócs , fempre violaílc 
a pureza do ihalamo ; e aílim anda comigo. 

^Hno. Bem haja Tireíias , que ailim me vin- 
go, â parte. 

^upit. Dcíle delifto íó pertence ao efpofo afua 
accufnção ; e não a accufando eu , porque 
eftou certo , que com malícia náo violou o 
thaiamo ; lo^o não podeis caíligalla, quando 
eu a náo accuío. 

ri. 
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Tiref. Náo íó he o efpofo o offendido , liiâs 
também a Republica , a quem incumbe caftU 
g^r os deliélos , para emenda de ouiros y e 
confervaçáo da virtude , na oual confifie to^a 
a juftiça, / 

/ikmen. Efpofo , defende a minha inhooencia , 
pois cu bem fabes . ^ 

^tifiu Alcmeha , conrra hum empenhado nada 
vai ; e. pois Tircfias affim o quer , náa recu» 
fes ir ao facriíiciô de Júpiter, Vai fem fufto , 
que Júpiter te defendera. ? Fai-fe. 

jimj. Já , tyranna , hirei a morrer mais confola« 
, do , vendo que tu também não ficas fem caf- 
tigo. 

jilcmen. Por ti ^ fementido traidor, vou amoi^ 
rer fem culpa. 

jimf. Por ti fem delicie vou a penar , cruel Alc^ 
mena.. ^ 

Cornuc. Eu eílou capaz de me dar hum acciden- 
te de verdade. â parte. 

Saram. Eu eftou com o coração láfe táfe , ven- 
do ido no que pára, a partt. 

Políd. Vamos, vamos. Para AmJ.^ 

Tiref. Alcmcna , vem. 

^Icmen. Juftos Deofes , porque náo vos compor 
deceis de mim, que fiu huma innocetire i 

Jmf. Deoies juftos , ou injuftos , porque coa- 
fentis tão barbara injuftiça? 

Tiref. € Políd. Anda, vamos* Cada bum pára^ 
feu. 

jímf. Oh Júpiter, compadecc-te de minha ínno- 

i çencia, .^ .1 
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Tiref. E vós , Soldados , levai rambem Sarama- 
go para a enxovia , bem carregado de ftrroSi 
pois foi quem íntroduzio o fingido Amfitriáo 
em cafa de Alcmena. f^di-ft 

Sárãm. Efpere , Senhor Tiricia ; que he o que 
dize 

Soldad. Ande, ande. Senhor Saramago. 

Sdram* Volla mercê me náo ha de enfínar a an* 
<iar y que quando voflfa mercê nafceo , jà eo en- 
$;^tit\hava. 

Soídãd. Vamos para a cadèa , que alfim o man- 
da o Senhor General. 

Sdr^un* Não fe canfe , que ea não vou , fem 
faber primeiro o porque vou prezo, i 

íris. Não vi fenceaça. mais bem dada. á parte. 

Soldad. Venha , que là lho dirão muito bem 
dico* 

SãTAm. Cornucopia j tu não fabes porque me 
prendem ? 

Cornuc. Por culpa da tua língua : quem te man- 
dou fer falhdor ? 

Saram. Nunca eu tive a língua mais preza do 
que agora , que vou prezo pela foltura da lin- 
çua , como dizes. 

Soldad. Vamos deprclTa , que já lá vão os ou- 
tros. 

Saram. Pois , Senhor , hei de ir prezo affim 
fem mais nem mais ? 

Cornac. Anda, vai-te, que agora pagarás os fin- 
gimentos que tens feito , e talvez que tam- 
bém por iffo vás prezo. 

Sdratn. Não , íe cu por iflb vou prezo , lo^o 

roe 
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me folcaráõ , porque eu fou o verdadeiro Sã* 
ramago, fe nãe me engano. 

^oldad. Ande já cos diabos. ^ . 

Saram. Sim , Senhor , eu vou com os diabos , 
pois vou com voiía mercê ; mas antes que vá , 
deixe-me dar hum abraço a minha mulher. 

Comuc. Vai-te dahi , que eu não fou tua mu-* 
Iher , fingido 9 embufteiro ; e não fabes quan<p 
CO foleo 9 e quanto me alegro de verme vin- 
gada de ti. ^^^'fi* 

Saram. Vai-ie , mofina : Oh minha Corriola , 
íe te mereço a^uma çoqfa , peço-re , que ro- 
gues a eftes Senhores , que me não levem pre- 
ze aflim a íangue frio , pu que me digão O 
porque vou prezo , que eu não o fei. 

Soldad. Voffè não ouvio dizer que hia prc20 
por introduzir o fingido Amfirrião em caía de 
Alcmena ? Pois Tircfias bem claro fallou. 

Íris. Ah ! Huma vez que hc por iílo , cu pe- 
direi. 

S^ram. Ora pede , pede , ainda que finjas dua$ 
lagrimas. 

íris. Senhor Soldado , affim Deos o faça Cabo 
de efquadra , lhe peço com lagrimas de fan- 

Sçue nafcidas do meu coração. 
dad. Diga , Senhora , o que quer í 
Saram. líTo , iíTo , Corriola pede neílc tom , qu6 

abrandarás huma pedra. 
IfU. Peço , Senhor Soldado , que a efte pobre 
Saramago o levem muito bem prezo , e atra- 
cado 5 parar que não fuja. 
Soldad. líTo farei cu por te dar gofiO« 

4ÍÍ- 
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Sârám. Ah Senhor Soldado , olhe qoe cUl o 
que pede he , qoe me foice. 

Soldad. VoíTa mercê não diz , que o leve prezo \ 

íris. Sim , Senhor ; ainda que vá a arraftões. 

Séordm. O' Corrida , tifo te merece o meu amor ^ 

íris. Sim , patife , alcoviteiro , para caftígo da tua 
infolencia. 

Saram. A que dei Rei ^ Senhores j que fiz eu \ 
A todos tomo por teftemunha , como eu nef- 
ta híftoría não fui alcoviteiro de ninguém. 

íris. Lcvcm-no depreflfa. 

Ssram. Ah cruel , falfa , inimiga , Fraudulenta, 
aflim pagas o extremo com que te adoro } 

íris. Vai , vai. 

Saram. Se he toa vontade que eu và^ eu ii^ei ; 
mas não quero que vás mal comigo ; anda 
cá , Corrida , que ainda que tu me dcfdenhas , 
eu não poíTo deixar de te querer , para o que 
te rogo me dês hum abraço ; olha que to 
peço com o choro canoro de minha voz. 
Cantão Saramago , e íris a feguinte 

A K I A. 

Saram. A Deos minha CorrioU , 

EXí me agora hum fó abraço. 
Que eu vou para o cagarrâo. 

íris. ' Vai-te embora , Saramago , 

Que hum abraço , e hum baraço 
Na moxinga te darão , 

Saram. Tn te alegras > 

íris. Porque não > 

Saram. Tu náo chores ! 

íris. Para que? 

Dei- 
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Deixa dar-me bem rizadas. . 
Satdm. Tu a rir , cu a chorar. 
Amb. Se Deos ainda me der vida" 

Infiel , falfo.,. homicida ; 

Outro abraço te hei de dar. Fão-fi. 

S C E N A VL 

Cárcere , onde eftaráõ três prezos , e [abe - 

SaraníOgo com correntes , e dizem dentro 

o feguinte. 

Dentr. T A' vai mais cíle hofpcdc , agaza- 
jLj Ihem-no bem. 

Saram. Quanto hoje , graças^ Deos, não dor- 
miremos na rua ; mas ai ^ mim Saramago ! 
Aonde eftou cu ? Oh quem me diíTera ^ que. 
efcapando de huma oliveira , vieíTca parar cm 
hum limoeiro I 

1. Prezo. Senhor camarada efiamos obrigados 
a agazalhallo bem. 

r. Prezo. Ande para ca fô amigo. 

iSaram. Como hei de andar , fe a minha dcf«. 
graça tem lançado fjerro no mar de meu cor* 
po ? Ah Senhores meus , vejão fe me podem, 
tirar eftes ferros , que tão aferrados eftáo ;; e 
por mais que os facudo de mim , cada vez 
cftão mais ferrenhos comigo. 

I. Prezo. Também ido não,he pelo que eurfiz: 
porque te prenderão ? ' * 

Saram. .Por nada. 

I. Prezo. Pomada? ]áfevè que he por ladrão. 

2. ft-^i 
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2. Prezo. Fora ladrio. 

Sdram. Não me ladrem , que me Hão haò it 
morder neila maceria. 

t. Prezo. líTo não nos importa; o que queremofs 
he, que nos pague a parente. 

Saram. Bem parente eftou eu neíla prisão. 

!• Prezo. Andar , logo a pagará , ainda que nad 

1^' queira; vamos primeiro cá baixo para ihc fa- 
zerem o a (Tento, '' 1 

Saram. Efcufo que me façãò o aíTento , que 
iíTo tenho ru feito ha muito tempo- 

I. Prezo. Quem te fez o aíTento , íe ainda ago^^ 
ra enrrafte ? 

Saram. Defde que nafcf , tenho o aíTento feitor 

t. Prezo. Para que mentes? Aonde te fízcrão (f 
aíTento ? 

Saram. Aqui , voíTas mercês não o vem i 

jíponta para traz* 

lé Prezo. He bem dcfaforado o magano. 

i. Prezo. Já que e(Te hc o aíTento , nós Ihd 
faremos mais bem feito com quatro batecâs* 

té Prezo. I(To he; fubá á polé, e delâ nos pa- 
gará a patente também , olhe para ella bem. 

Saram. Irra \ Agora iíTo he mais comprido : Se- 
nhores meus 5 por vida minha , que cu não ne- 
go o patente , que o patente he coufa que fc 
não pode elcondcr. 

I. Ptezo. He para que também não falle corri 
tanta libcrda'de. 

Saram. Que liberdades pôde fallar quem a nâo 
tem? 

t4Pr€- 
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1. Prezo. Ande para alli , magano , para que 
faiba fallar bem aos prezos veteranos. 

2. Prezo. O lá de cima , deita a corda , atemo- 
lo bem: ifla acima. Atão-no^ efobent-no. 

Saram. A que dei Rei , Senhores , 8cc Ora 

nunca cuidei que me vifle neflas alturas ! 
Jmbos os Prezos. Venha abaixo. LargSo-no. 
Dentro. Là vai outro prezo. 

Sabe jlmfitrião. 
Saram. Ainda bem , quanto folgo ! 

1. Prezo. Aqui não temos que lazer , que efte 
parece fer homeni nobre. 

2. Prezo. Pois vamos para os noffos camaro- 
tes. VãO'(e. 

Saram. Efte agora me pagará a patente. Meus 
peccados , que he o Senhor Amfitriáo ! 

Canu Amfitriáo a feguinte Ária , e 

Recitado» 

Sorte tyranna , eflrella rigorofa , 

Que maligna influís com luz pppaca. 

Rigor tão fero contra hum innocente ; 

Que delido fiz eu , para que finta 

O pezo defta afperríma cadèa 

Nos horrores de hum cárcere pcnofo , 

Em cuja trifte lobrega morada 

Habita a confusão , e o fufto mora ! 

Mas fe acafo , tyranna , eílrella ímpia , 

He culpa o não ter culpa , cu culpa tenho ; ^ 

Mas fe a culpa , que tenho , não he culpa , 

Para que me ufurpais com impiedade 

O credito , a efpofa , e a liberdade ? 

Aria« 



41^ Jn^hi 

Ária. 

Oh que tormento barbaio 
Dentro no peito (into ! 
A efpofa me defcienha ^ 
A Pátria me defpenhâ, 
£ até o Ceo parece ^ 
Que não fe compadece 
De hum mifero penar. 

Mis ó Deofes, fe fois Deofe^f 
Como aflim tyrannamente 
A efte mifero innocente 
Chegais hoje a caftigar i 
SáTám. Tamoem voíTa mercê cá eftá •? Ora con- 
fole-fe comigo ; que foUmm efi miferis Jo- 
cios habere Saramagos. 
jimf. Ainda aqui me apparecesi 5 infame inímí* 
go? E pois que por tua culpa me vejo nefta 
prizão, aqui ficarás fcpulrado , fendo defpojo 
da minha cólera. Dâ-lbe. 

Saram. Senhor , fufpenda o impulfo deíTe pol- 
fo } não bata tão furiofo ; deixe ao menos, 
que par hum pouco tenha fuás imercadencias ; 
não bafta o eftar eu carregado de ferros , mas 
tanib^m de pancadas í 
^mf. Tu , traidor , me puzeíle nefte cftado. . 
Safam, Senhor , cxpliquc-fe , que eu cflou tão 
innoccnre , como quando nafci da barriga de 
minha mái. 
^mf. Velhaco , fempre eu diíTe , que m eras o 
que maquinavas efte enredo : tu foftc o que 
défte a joià , que eu mandava para Alcmena , 
e o que introduzifte em cafa.outro Amficrião 

fia- 
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fingido , como cq merttio confefláile ; e náo 
bailava tudo íílo , mas ainda hires dizer a Ti- 
reíias , que eu era o Amfiíriáo fingido , pdr 
cujo motivo aqui eftou prezo : que dizes ago- 
ra ? He ifto bem feito ? 
Saram. Antes que lhe refponda , díga-me voíTa 
mercê ; ifto aqui he cadeia ^ ou caía dos doa- 
dos í, 
^mj. Porque perguntas iflb? < w 

Saram. Porque entendo em minha tonfciencia ; 
quô mettêrão a vofla mercê aqui pôr doudo 
confirmado. ' . 

^mj. Se tu itíe fazes douido , porque o não hei 

de eftar? 
SêTÃm. Os diabos me levem , fe eu fallçi coni 
Tirefias cm matéria tão peçonhenta ^ Senhor 
Amfitrião* 
jrfiff/. Queres agora negar-me o que èo prcfetr- 
ciei l E por final diíícfte., que eu tinha un- 
tado o rofto com o óleo de hum Mngíco pa* 
ra me parecer com Amíitrião , c que te dera 
huma DOlfa de moedas , para tu me introdu- 
, zires oa própria cafa de Alcmena. 
Saram. Quem compra , e mente , na bolfa o fen- 
ce : eu duas vezes .0 tenho fentído ^ huma na 
bolfa , porque a não tenho ; outra no corpo , 
porque tem fido hum armazém de; pancadas : 
e agora o vejo já huma logea de ferros , cO- 
mò vofla mercê bem vê ; como fe eu todo 
fora pé de burro , para que todo me cubra 
huma grande ferraduta. 
j^fift/. Não me defefperes çnais : dizc-me fó com 
fom. I: Dd ^óe 
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que motivo , ou para que fim me levantafie 

efte grande teftemunho i ^ 

Saram* Senhor , hum teftemunho não be confi 

tio leye que eu o podefle levantar ; teji 

vofla mercê náo dííTede iílo o outro Saranu- 

go í 
Amf* Como pode fer iflb , fe neíTe . mefmo iní* 

tame , que odiffcfte , logo te prenderão , fcm 

S|ue alti víede ^ nem eftivefle outro Saramago 
enáo tu? 

Sârâm. Pois a mim porque me prendèrSo ? Di- 
ga-mo vofla mercê, que eu ainda não ofei^ 

Amf. Por dizeres , que me défte entrada em 
caía de Alcmena \ e aíEm viefle a ter a mef* 
ma pena daquelle , que fe fingio Amfitríio , 
oue dizem era eu ^ porque tanco pecca o Ia- 
arão , como o confe4itidor. 

Saram. Eu eftou para perder o juizo ! Bafta qoe 
por i(To eftou prezo ^ 

Amj. O prezo hc o menos ; o pcior he que 
o cafo he de morte para ambos. 

Saram. Oh defgraçado Saramago ! Quanto me- 
lhor le fora feres femprc oliveira verde , que 
em fim cftavas fó em hum páo , que não ago- 
ra vir a morrer em trcs ? He poflivel que 
fem culpa nos mettão aqui , e nos queirão n:a- 
tar a ferro frio ? Grita* 

jirnf. Cala-te , não grites. 

Saram. Deixe-me gritar , Senhor ^ não vè que 
eftou doudo ? 

Amf. Já que os fados aflim o querem , levemos 
ifto com paciência. 
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jFaram. Aonde eftá a paciência , para nos aju- 
dar a leva& ifto! 

jiím/. Efpera , Saramago j nât> fentes bolir fia 
porta ? 

Saram. Sim , Senhor ; aí de mim , que he o 
Carrafco ! Fujamos , Senhor ; fujamos. 

^mf. Vês que )à abrirão a poria í 

Saram. Pois abramos a fepultura; 

«ftifte 3f«/io com hum véà pelo rofià. 

jimf. Quem fera efta mulher , Saramago ? 

Saram. Quem fera ? Tem bem que ver , he a 
mulher do Carrafco , que vem fazer as vezes 
do marido. 

^ano. Amficrião , vinde para fora comigo » e 
mais e(Te criado. 

Saram. Nâo o difle eu ? Eftamos bem aviados ! 

Ami^. Senhora , antes que vos obedeça , defe- 
jara faber ^ para que fim nos quereis levar 
daqui i 

Saram. Tem bem que faber ; hê para rios tor- 
cer o pefcoço. 

Juno. Compadecida da voíta innocencia ^ vos . 
venho livrar defta prízão ; para o que tenho 
comprado os guardas , e tudo efià prompto ; 
pois não he razão , que fendo vós o verda- 
deiro Amficrião , padeçais fendo innocénte ^ 
ficando fem caftigo o outro fingido. 

Amf. Senhora, para huma obrigação tão gran-^* 
de , qualquer rendimento he diminuto ; e af- 
iim fxira que algum dia vos pague tanto be- 
neficio, eftimára faber a quem devo a vida^ 
e a liberdade. 

Dd ii 3pi^ 
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Jmo. Algom dia o fabereís. 

SâTéun. £ ainda que o não laiba , nSo importa : 
Saiamos nòt daqoi , ainda qoe íqa por anc do 
demónio , ou pela aite de berliqocs , berlo- 
i|oes. 

Jwío. Vamos. 

Saram. Senhora , e quem nos ha de tirar efias 
cadeias » com quem não efiamos muico cor- 
rentes ? 

Jmo. Andai , qoe para tudo ha remédio. 

Atnj. Ingraca Thebas , eftcs forão os premieis, 
qoe fó de ti recebi ! 

'^uno. Ingrato Júpiter , affim fe labe vingar a 
Deofa Juno de ti. 

SáTAm. Ingrata Coraucopia , agora eu bem me 
tirei de li. yão-fi* 

S C E N A VIL 

Templo de Júpiter , e birâõ fabindo todas as 
Figuras conjdrme vão jallando. 

Tiref. A Nda , infclice Alcmena , a pagar com 

íx a vida o delido de tua fragilidade nas 

aras do fupremo Júpiter. Ai amor cego , que 

ce^o me arrafta a tua grande cegueira ! a paru 

jilcmen. Que hc o que ouço ! He pofiivel , que 
ain.ia tenho vida , havendo de perdella fcm 
cul^^a , fem offcnfa , c íem deliílo > 

Coriuic. Ai , minha Senhora Alcmena , quem 
diiTcr.1 ao Senhor ícu pai que para ifto a 
criava ! 
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Polid. Horror me caufa táo funcfto efpeflaculo ! 

Jupiu Mercúrio , he tempo de desfazer o eni- 
gma , pois ifto chegou ao ultimo pontp, 

JiíeK. Digo , Júpiter , que iflb havias ter feito 
ha mais tempo , e efcufaria Alcmena depaf- 
far efte fufto. 

Juno, Tirefias , acahcmos com ifto , para que 
acabe a mitiha vingança , e comece a ter pof- 
fe a tua efperança. âpart. 

jllcmen. Ah cruel Felifarda 5 não te baftou con- 
duzir-me ao fupplicio , mas ainda vens glo- 
riar-te de ver o meu eftrago , e a minha mor- 
te? 

Juno» Náo quero refponder. aparte. 

Jris. Jà eftás vingada. 

jllcmen. E tu , cruel , fe não podes remediar a 
minha pena y para que vens fer teftemunha 
da minha magoa í Para Jupit. 

Jfipit. Porque me não poflb apartar de ti , aié 
que a morte te fepare de mim. 

Tiref. Alcmena , como o Juiz hc fomente bum 
mero executor da lei , por iíFo não eftra- 
nhes. 
Com ruido fahirãS Amfitrtão , t Saramaj^o. 

Amf. Que omifsâo he efta ? Ainda eftá efta ly- 
ranna inimiga porcaftigar? Se por ventura fal- 
ta quem execute a fentença , aqui eftou eu, 
que vingarei a injúria da lei , e a minha in- 
júria. 

Saram. lífo he fezer de huma via dous man- 
dados. 

Tire/. Que hc iflo ? Como te atreve* axv Vaiv 
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brio dâ juftiç^ % appirecer aqui ^ eftando duas 
vezes criminofo , noma por ímpoAor , e Cal- 
fario , c outra por fugir da prizão > 

Amj. Porque quiz ccftemunhar o eflrago defla 
traidora , para fuavifar com efte defafogo a ty 
rannía, com que me quereis tirar a vida ; e 
fe eu por hum deliâo imaginário hei da pi^ 
decer ; que imporu que me conftitua réo ài 
fuga do cárcere i 

Saram. E(Ta he a verdade ; prezo por mil , pre? 
zo por mil e quinhentos. 

Polid. Também o criado aqui eftá ? Com que 
acrevimcnro fugiftc? 

Saram. Porque mais vai hqma hora folto ^ qu? 
toda a vida prezo. 

Cortific. Ainda efcapou o maldito í 

jllcmou Para fer mais penofa a minha morte , 
ainda faltava ver a caufa de minha infelici- 
dade. 

Mcrc. Senhor , que determinas í 

^upit. Logo verás , Mercúrio. 

^mo. Tircfias., em que nos dilatamos? 

Tiref Certamente me horrorifa caftigar huma 
innoçcnte. Alcmena , he chegada a occa{:ão 
de que fejas viílima humana nas aras de Jú- 
piter. 

jtlmen. Tircfias , adverti , que os Deofes não 
jvrmittem , nem as leis ordenáo ^ que fem 
culpa morra huma inno.ccnce ; c pois entre os 
homens não acho piedade , recorrerei á esfe- 
ra fobcrana dos Deofes , com fufpiros nafci- 
dgs de hum peito cafto , e inculpftvd. Oh ]u« 



l 
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pirer foberano , como confencís y que morra 
Alcmcna íem culpa? 

^fspit. Tende máo , Tirefias ; fufpendei o golpe. 

Ti ref, Tu náo podes mandar fobrc a lei. 

Jupit. Nem a lei manda , que morra huma in- 
nocente ^ porque aquelie que julgais fer o fin- 
gido Amfirríáo ^ he o verdadeiro efpofo de 
Alcmena. 

TireJ. Logo tu és o fingido , e como tal mor- 
rerás , por incorreres no 'mefmo delicio , e 
fempre Alcmena fica com a mefina pena. 

AmJ. Já que fe conheceo a verdade , caftiguc* 
íe eíle traidor , e cfta aleívofa também. 

^upit. Quanto a mim , ninguém me pode caf- 
tigar. 

Tiref. Pois quem fois vós , para vos ifentares 
do rigor da lei ? 

^upiu Eu vos refpondo. 

Mudafe de repente a perfpeãivd do templo , e 
apparece a Sala Empyrea , conto no principio , 
e efconde-Je Júpiter , e Merctirio fingidos , 
apparecendo os do principio , e canta Júpiter 
o feguinte. 

Recitado. 
Sabei , que Jove fou omnipotente , 
Que abrazado de amor da bella Alcmena 
V cndo íer ímpoflivel o atcançalta , 
Tomei de Amfitriâo a forma humana , 
Com. a qual disfarçado entre vós outros , 
Efte dia paflci ^ e pois Alcmena ^ 
Como humana náo pode 
Refiftir a hum divino ímpulfo ardente , 
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ricarà perdoada , fem que tenha 
OiFenfa niíTo Amfitriâo valetiie ; 
Pois deííe paflatempo , que aqui tive ^ 
Hercules nafcerà , a cujo esforço 
Rendido cederá rodo o Uníverío ^ 
Pagando ncfta forma 
Efte engano de amor , efta violência , 
Em dar-lhe tão divina defcendencia. 

Tod. Que affombro! Que admiração! 

Amj. Oh mil vesíes 'feliz eu, que tive a fortti* 
na de que b mefmo }upiter quizeíle divinizar 
o meu vemurofo thalamo ! 

jílcmen. PaíTeí de hum inftante do maior mal ao 
' maior bem : Efpofo Amfitriâo , dá-rae os 
parabéns de tanta fePicidade* 

Amf. Sejão reciprocQs i querida Alcmena ; que 
quando as tuas oíFenías para mim são glorias y 
que fará quando me não oífendcs ^ 

Saratn. Eu témpre ouvi dizer , que o Senhor ]u^ 
piccr era hum fero tonante, 

^uno. Já agoía dcícanfará o meu coração. 

Cornuc. Ai que aflim eftou contente! 

TireJ. Fleridâ , bem vês que por mim não 
cfteve o não cxçcuiar o teu preceito j e affim 
hc tempo de cumprires a tua palavra. 

^miúA Attendei-me primeiro : Alcmena porque 
náo fique fem fim a minha hiíloria , fabcrás , 
que ^^quôlie mancebo muito galhardo, e juve- 
nil , moratior no moneOlympo , bejupiíer, 
que alli vè5 , e eu a Deoía Juno , fua efpo- 
ía , que zelofa vim a tua caía , para o apar- 
tar de teus braços, e pob já o confcgui, W- 

tci 
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r tt\ para os de meu efpofo ; com que , Tirc- 
fias , fendo eu quem fou , mal poderia cum- 
prir a palavra, que vos dei, que foi fóafun 
de me vingar de Alcmena. 

TtreJ. Dou-me por fatisfeiío , cm faber cumpríc» 

. voflos defejos. 

Jupit. Sq }uno podia confpirar tão cruelmente 

, Cpntra Alcmena. 

Saram. Sem dúvida a Senhora Juno foi a que 
me convcneo em oliveira , e o Senhor ]u« 
piter o que me defconverteo. 

Jlíerc.*E para que fc faiba tudo , eu fou Mer- 
cúrio , que para acompanhar a Júpiter , tomei 
a forma de Saramago , que já lha reftitui fiel- 
mente , como bem viftesf 

7ríí. Bois fe Júpiter ^ para lograr os favores de 
Alcmena , fe valeo das induftrias de Mercu* 
rio , também Juno , para defvaneccr os incen'^ 
dios de Júpiter , quiz que eu , que fou a Nít\- 
fa fíis , a acompanhade , para ferenar a tem- 
peíladp dos feus zelos ; e como tenhd confe- 
guido efte intento, hirci a acompanhar outra 
vez a Deofa Juno , como fiel fubdita dos feuis 
preceitos. 

Saram. E que cahifte eu na corríoUa de namorar 
a huma Ninfa dos arcos do Rocio celcfte ! Or^ 
fou hum grande afno. 

yjmf. Tudo o que vejo são aflbmbros ! 

jilcmen* Tudo pafmos! 

Polid. Tudo admirações! 

Comuc, Ai venturoía de mim , que tive a Me^ 
etário em meus braços! 



Ssrâm. Defli (orce bem podes dar doas figis ao 
gailíco. 

Juph* E porque Amfiirião fique de rodo faris- 
teico , coroe-fe do laurel gloriofo , como va- 
lente vencedor dos Telebanos » pois eu (iii o 
que por elle triunfei no Senado ; c affim ao 
generofo braço de Amfitfião dai as devidas ãc- 
clamaçóes ^ repetindo todos no mefmo triun- 
fante 

CORO. 

O Nomen fujpremo 
Do Olympo sagrado 
Sufpira abrafado 
De hum cego furor. 

Que pafmoí Que aflombrof 
Que voe tão alta 
A fctta do amor ? 
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